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Notas biographicas 


O Desembargador Agostinho Ermelino de Leão, nasceu 
na cidade de Paranaguá, aos 25 de Março de 1834, sendo filho 
legitimo do Conselheiro Desembargador Agostinho Ermelino de 
Leão e de D. Maria Clara Pereira de Leão. 

Em plena juventude teve de abandonar o torrão natal, 
onde cursou aulas de primeiras letras na escola do mestre Felix, 
acompanhando seus paes para o norte do paiz. Em S. Luiz do 
Maranhão, para onde seu pae fora despachado desembargador 
da Relação do Maranhão, concluiu os seus estudos secundarios, 
habilitando-se para a matricula na Faculdade de Direito de Olinda. 

Filho de austero magistrado, que pautava seus actos dentro 
da mais severa moral, e de uma matrona paranaguense, de genio 
communicativo e folgazão, o joven estudante, filho unico, fôra 
cercado de cuidados e carinhos. Do seu pae herdou a integri- 
dade moral, que o tornou incorruptivel no exercicio da judicatura; 
e da sua mãe, o temperamento democratico, que o fez querido 
dos seus jurisdiccionados. 

O joven Agostinho teria de deixar o lar paterno para pro- 
seguir a sua carreira. O Conselheiro Leão, muito extremoso 
pelo filho, tratou de obter a sua remoção para a Relação de 
Olinda, o que conseguiu facilmente, graças ao conceito que 
gozava, como magistrado impoluto, que sabia alliar a lhaneza 
do trato, com a severidade do seu temperamento. 

Transferida a residencia para Pernambuco, onde os seus 
paes, mais de perto, poderiam cercal-o de carinhos e desvelos, 
matriculou-se na Academia de Olinda, ouvindo as aulas do 
Conselheiro Autran, Barão de Camaragibe e outros. 

Era, então, Olinda uma pequena Coimbra: as tradições 
universitarias da cidade do Mondego haviam transposto o Oceano 
e adaptado á velha cidade colonial, já dotada de um concorrido 
e conceituado seminario episcopal. 
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O Conselheiro Leão alugou para sua residencia, um vasto 
edifício fronteiro ao Palacio do Bispo e contiguo á residencia 
do Conselheiro Henrique Autran. Ahi, nesse casarão poude 
acolher os filhos dos seus parentes e amigos tornando-se como 
que uma republica de estudantes. Eram companheiros do seu 
filho os parentes: Manoel Euphrasio Correia, Francisco Ferreira 
Correia, Padre Bacalhau, Conde de Pedroso, Domingos e Garcia 
Pires, filhos do Barão do Pirajá, Salvador Pires de Carvalho e 
Albuquerque e outros. Occasião houve em que attingia a 14 
o numero dos estudantes hospedados na sua residencia. 

Para manter a disciplina, bastava que o Conselheiro, que 
era extremamente myope, levasse aos olhos o seu rico monoculo 
de ouro, artisticamente lavrado. Este simples gesto continha 
os rapazes e fazia cessar, como por encanto, a algazarra que 
promoviam. | 

Não era tranquila, a situação de Pernambuco. O partido 
praieiro se agitava, ameaçando convulsionar a Província. Os 
amigos do Desembargador Nunes Machado, levados pelos seus 
impulsos e desouvindo o seu chefe, precipitaram os aconteci- 
mentos, de sorte que quando o deputado Nunes Machado che- 
gou ao Recife, já era impotente para modificar o curso dos 
acontecimentos. A revolução se tornara irrepremivel: somente 
lhe cabia, na ardua emergencia, ou collocar-se a frente dos seus 
correligionarios, plenamente certo da inutilidade e da inconve- 
niencia de tão ardua attitude; ou abandonal-os ás suas proprias 
paixões. Nunes Machado preferiu o sacrificio á deserção, em- 
bora esta não lhe fosse desairosa: á frente dos seus amigos 
pagou com a vida a sua devotação ao partido. 

Estes acontecimentos forçaram o Conselheiro A gotlinhhs e 
toda a sua familia a abandonar o lar ameaçado, transpondo o 
acampamento das forças legaes em busca de refugio em casa 
do seu cunhado Conselheiro José Ignacio Pires de Carvalho. 

Para proporcionar aos estudantes seus hospedes, diversões 
compativeis com a sua carreira, o Conselheiro Agostinho orga- 
nisou um pequeno Theatro Melpomene, onde os seus pensio- 
nistas passavam longas horas em ensaios. Foi, então, que o 
Desembargador Agostinho, filho, extrahiu do romance Julia de 
Fenestranges o drama do mesmo nome, que foi levado a scena, 
varias vezes, a ultima das quaes no Theatro de Palmas, a pa 
annos atraz. 
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Da sua Mãe, D. Maria Clara, herdou o joven Agostinho 
um extremado amor ao torrão natal. Tinha pelo Paraná uma 
verdadeira devotação. 

Não obstante o respeito que todos os estudantes votaram 
ao Conselheiro Agostinho, nem por isso deixava de haver, entre 
elles, as suas troças e peraltices. O Conde de Pedroso era o 
estudante mais rico da Academia: o seu pae Antonio Pedroso 
possuia uma numerosa frota de grandes veleiros, um exercito 
de escravos, fabricas de charutos, etc.; e era considerado a 
maior fortuna do Brasil. Ao filho mandava elle, alem de doces, 
caixões de charutos; e o joven Pedroso, que primava pela ex- 
trema economia, de vez emquando abria o caixão; tirava 3 ou 
4 charutos; partia-os em pedaços, que distribuia entre os com- 
panheiros. Era bem de ver que estes não se contentariam com 
os tocos e faziam destribuição clandestina de charutos, roubados 
aos caixões. Era Pedroso, a víctima da troça dos companheiros. 

O Conselheiro Autran, visinho como era do Desembarga- 
dor, fora outra victima das estudantadas. Tinha elle adquirido 
um carneiro para saborear ao natal; e os seus servos tratavam 
da ceva do animal com o maior desvelo. O anho estava, na 
verdade, provocador de um rapto audacioso. Havia no quintal 
do Conselheiro Autran uma velha mangueira, cujas ramadas 
sombreavam parte do quintal visinho. Os estudantes costumavam 
colher as mangas desta velha arvore, sem que o Conselheiro 
Autran protestasse. 

Um bello dia resolveram elles raptar o carneiro do velho 
lente. O problema estava em saber por onde poderiam con- 
duzir o roubo, sem riscos de serem surprehendidos. Somente 
duas sahidas tinham: pela casa do lente ou pela casa do De- 
sembargador. Esta sahida foi logo posta fóra de discussão, 
como perigosissima; havia pois, uma unica solução: teriam de 
levar o carneiro pela propria casa do Cons.º Autran. 

Combinado o plano, uma bella tarde os estudantes entra- 
ram na casa do Cons.º Autran, pedindo licença para retirarem 
do quintal o seu collega Pedroso, que havia cahido do alto da 
mangueira e se achava extremamente ferido. 

O Conselheiro deu licença. Pouco depois os estudantes, 
que occultaram o carneiro em vasta capa hespanhola, passavam 
pela sala de jantar conduzindo a victima. Por infelicidade, o 
carneiro, ao passar pela rede onde se achava o velho lente, 
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gruniu um - mé-indiscreto, que, entretanto, muito condoeu o 
Conselheiro, que proferiu essa phrase: 

— (Como vae essa pobre creatura que nem de humana 
tem mais a vóz!... 

No dia seguinte, os estudantes convidaram o Conselheiro 
Autran para um almoço que lhe offereciam em regosijo ao res- 
tabelecimento do collega machucado. 

Foi nesse meio que se formou o espirito do Desembargador 
Agostinho, filho; de um lado a austeridade de costume, de 
outro o genio folgazão da mocidade irrequieta, que nem sempre 
obedecia ao sino do silencio; e era conduzida á prisão acade- 
mica pelos bedeis, quando recalcitrantes e desobedientes. 

Geralmente, estas peraltices occorriam, quando o Conselheiro 
Agostinho e o bispo diocesano disputavam animadas partidas 
de gamão, ou no escriptorio do Desembargador ou no paço 
episcopal. 

Minha avó, com o seu largo coração e o seu temperamento 
alegre era a bandeira de misericordia dos seus hospedes; e 
muito folgava com as suas peças, que occultava do esposo. 

O Conselheiro Agostinho jamais sahia de casa sem achar-se 
perfeitamente encasacado. Quando ia á Relação, do qual fora 
presidente, um escravo o acompanhava levando a béca, os autos 
e o indefectível chapéo de sól de barbatanas de baleia, com 
rico castão de ouro lavrado. - 

Meticuloso nos seus estudos, copiava todas as sentenças 
que lavrava; organisava indices; annotava os livros de direito, 
com as glozas precisas, citando as leis posteriores que modifi- 
cavam as suas disposições; fazia e conservava as minutas 
dos offícios, catalogava a sua correspondencia. Era amante dos 
classicos da vernacula: na sua bibliotheca figuravam os sermões 
de P. Antonio Vieira, a Nova Floresta de P. Manoel Bernardes, 
as Decadas de Couto, a Historia da Revolução Franceza de 
Thiers, a Historia do Consulado, a Peregrinação de Fernão 
Mendes, as obras completas de Lobão, etc. etc. que ainda con- 
servamos nas nossas estantes. 

Maçon de elevado grão, liberal por temperamento e por 
vinculações de família, era, contudo, um devotado servidor da 
lei, um sustentaculo da ordem publica. | 

Quando juiz de direito da comarca de Paranaguá e Cu- 
rityba teve, duas vezes, de, contrariando os seus sentimentos 
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políticos, se oppor aos movimentos revolucionarios que agita- 
vam ao sul do paiz — a guerra dos farrapos e a revolução de 
Sorocaba. 

O Barão de Antonina, em carta para o Barão de Monte 
Alegre, presidente da Provincia salientava os grandes serviços 
que o juiz de direito havia prestado á causa da ordem. 

As relações que o joven estudante mantinha em Olinda, 
não só com collégas da Academia, como com sacerdotes, um 
dos quaes versejava com frequencia ao sabor do gosto arcadiano, 
tinham norteado a seu espirito para as cerimonias lithurgicas, 
sendo attrahido para a Confraria do Carmo, vestindo o habito 
de irmão terceiro. Por outro lado, João Caetano, no theatro, 
conquistava não só applausos como discípulos e imitadores. O 
grande tragico brasileiro frequentou o theatro Melpomene, guiando 
e estimulando os rapazes. 

Antes da sua formatura, contrahiu nupcias com a sua 
prima Maria Barbara Correia, filha do (Commendador Correia 
Junior, que então lutava com a adversidade, vendo os seus ne- 
gocios mal parados, o seu credito abalançado, tendo muito con- 
corrido para essa situação o seu devotamento ao throno e á 
patria. Consorcio combinado entre os paes, como era de estylo 
na epocha, a completa revelia dos nubentes, foi comtudo felici- 
ssimo, encontrando em sua prima, uma esposa devotadissima. 

Ainda estudante de direito, quando se celebrou o consorcio. 
Formado, pouco depois, coube-lhe, para início da sua judicatura, 
o juizado municipal de Olinda, então já diminuida Ay sua posi- 
ção de capital e de cidade universitaria. 

Tendo os conselhos e, mais do que elles, o exemplo 
paterno, o joven magistrado paranaense se houve no exercicio 
do cargo com inteira exacção d'animo, sem, comtudo, perder 
aquelle temperamento democratico que herdara da sua devota- 
dissima mãe. (CCom os exiguos vencimentos de cargo, que não 
excediam de 608000 mensaes, viu o seu lar povoar-se de filhas; 
que o alegravam e enchiam de animo para a ardua carreira que 
seguia. Era o seu termo, graças a sua situação na visinhança 
da capital e graças a riqueza dos seus moradores, sem duvida 
um dos mais ambicionados da provincia. Tranquilla, sem as 
vivas lutas. do sertão, Olinda lhe parecia uma mansão de delicias. 

Mas, ha sempre o reverso da medalha. Uma das comarcas 
do interior fora conflagrada pelas luctas sanguinolentas provo- 
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cadas por membros illustres de illustre família pernambucana. 
Questão de honra levara os proximos parentes a olvidar vincu- 
los de sangue; e a ensanguentar fratercidamente o torrão de 
seus berços. Mortes, ferimentos, viuvez, orphandade exhigiram 
do governo medidas severas. O inquerito procedido colheu 
nas suas malhas, os vultos mais influentes das duas facções; 
ambas, diante do perigo commum, se alliaram para evitar o 
julgamento. 

O juiz municipal de Olinda era o mais recentemente no- 
meado dos juizes do districto da Relação, que abrangia Parahyba, 
Rio Grande do Norte e Alagoas. Todos os magistrados cha- 
mados para presidir o jury juraram suspeições, ou deram parte 
de doentes; e se foram excusando da perigosa commissão. 
Presidia a Relação do Recife, o Conselheiro Agostinho; exgottada 
a lista de juizes de direito, foram chamados os juizes municipaes 
pela ordem da antiguidade. Excusas, suspeições juradas os iam 
livrando do encargo. Somente restava convocar o seu unico 
filho — o juiz municipal mais joven do districto. 

O magistrado austero cumpriu o seu dever; convocou o 
filho. Este, levado pelos sentimentos naturaes de amor á ta- 
mília, quiz imitar os collegas; juraria suspeição. Mas, não o 
quiz fazer sem ouvir o pae e conselheiro. 

Este ouviu todas as razões: sabia-as justas e procedentes. 
Tinha de um lado o amor paterno, de outro o dever; juiz que 
aferia todos os seus actos pelo estalão do dever, não vacillou. 
Fixou seus olhos de myope ao filho querido; e disse-lhe: 

— Quem tem medo veste saia e não toga! 

O filho partiu para a comarca tenebrosa. O Cons.º Agos- 
tinho providenciou pela sua segurança e mandou o mais devo- 
tado dos seus escravos acompanhal-o, zelando pela sua vida. 

O jury durou longas horas; debates agitados dos advo- 
gados, animos exhasperados... 

Quando o joven juiz proferiu a sentença condemnatoria, 
rompeu o tiroteio. O escravo fiel já o havia arrebatado do pe- 
rigo e conduzido a lugar seguro. 

Todas as sahidas da cidade se achavam guardadas. O 
ardil e a devotação do velho Thomaz burlou a vigilancia e 
logrou levar a salvamento o seu Sinhô moço querido. 

Estava cumprido o seu dever; satisfeita a vontade paterna, 
que quiz dar aos seus subalternos, o exemplo de completa 
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exacção aos deveres da magistratura. Havia, comtudo, juizes 
que ligados por estreitos laços de parentescos ou levado por 
tundas desaffeições pessoaes, estavam, de facto, impedidos de 
funccionar por justa suspeição. A maioria, porem, não tinha 
outro movel senão o receio das ameaças articuladas. 

Pouco depois, o joven juiz municipal perdia o seu pae, 
Maiores, as responsabilidades que veriam pesar-lhe aos hombros, 
Sua devotada Mãe não o abandonou nunca. 

Findo o quatriennio, pleiteou a nomeação de juiz de direito 
no sul do Imperio, principalmente na sua provincia natal recem- 
erecta. Despachado para a comarca de Caçapava e Santa Maria 
da Bocca do Monte, como juiz de direito teve de deixar o seu 
posto, quando o exercito paraguayo invadiu o Rio Grande, 
Coube-lhe o encargo de communicar ao Imperador a nova da 
invasão do inímigo e o triste successo que occorrera entre dous 
corpos das forças brasileiras, um delles commandado pelo bravo 
David Cannabarro, que levaram uma noite. batendo-se, persua- 
didos, ambos, que pelejavam com o inimigo. 4 

Occorreu, então, a vaga de juiz de direito da comarca de 
Curityba: para ella, como fora sempre o seu desejo, foi removido. 

Desde, então, o seu vivo paranáismo se fez sentir com mais 
efficacia. Todas as horas de lazer eram consagradas á missão 
de engrandecer a sua provincia natal, associando-se, promovendo 
todas as iniciativas patrioticas que, de qualquer forma, pudessem 
contribuir para a cultura ou progresso do seu torrão natal, 

Aitestando essa nobre preoccupação do seu espirito, ahi 
estão o Museu Paranaense, o Theatro S. Theodoro, hoje Guáyrá, 
o Club Curitybano, a capella de N. S. da Gloria, a cultura do 
eucaliptus; da amoreira; do cardo, etc. Era, sobretudo, como 
presidente das commissões organisadoras das exposições, em 
que mais fecunda, se tornou a sua acção em propaganda da 
Provincia. | | 

Foi assistindo a uma dessas exhibições, que o Imperador 
D. Pedro il, depois de felicital-o, proferiu a phrase celebre: 

<O Paraná marcha na vanguarda do progresso» qne tem 
sido o lema dos nossos homens publicos. 

Presidindo a sua provincia interinamente durante cinco 
vezes; procurou, nessas curtas passagens pelo poder, tornar-se 
util ao seu Paraná; e tendo conseguido para elle notaveis me- 
lhoramentos como o telegrapho, cuja introducção somente se 
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deve a sua devotação á causa publica. As colonias Abranches 
e Pilarzinho são outros marcos deixados pela passagem pelo 
poder. 

Creando, com o saudoso e benemerito Dr. Muricy o Mu- 
seu Paranaense, a elle devotou as primícias de sua actividade, 
reunindo uma collecção rica de curiosidades. 

Faltava-lhe lazer para o estudo das sciencias naturaes; 
não era do seu temperamento, compativel com a acção dyna- 
mica que exercia do seio da sociedade curitybana, o estudo 
demorado de gabinete Somente os deveres do cargo de juiz 
lhe impunham a necessidade de compulsar as leis, que seguindo 
o exemplo paterno, costumava annotal-as e catalogal-as em 
indices que lhe permittissem facil consulta. Dispunha de longa 
pratica das normas processuaes, de sorte que facilmente descobria 
as nullidades que occorriam nos autos. 

Como juiz, pautava a sua conducta dentro da mais rigorosa 
moralidade e justiça. Em vinte e cinco annos de judicatura em 
Curityba, embora político soube impor-se ao respeito e a estima 
dos seus jurisdiccionados. Costumava dizer que cabia ao juiz 
a fazer a todos justiça: e, aos amigos, favores. 

Testemunhando o seu amor ao Paraná, alem do drama 
Isabel - a Orphã paranaense, escripto em verdes annos, escreveu 
o Indice Alphabetico das Leis, Actos, Regulamentos da Provincia 
do Paraná até 1874; o Catalogo da Exposição Antropologica do 
Paraná; o Catalogo do Museu Paranaense, deixando inedicto o 
Indice Alphabetico Paranaense, que adiante reproduzimos e outras 
obras incompletas. 

São numerosos os documentos honradissimos que possui- 
mos sobre a vida desse varão honrado e illustre: Desembargador 
da Relação da Bahia, vice-presidente da mesma provincia; De- 
sembargador da Relação de S. Paulo; Ministro do Superior 
Tribunal de Justiça, jamais se afastou, uma só linha da norma 
da honra e do dever. 

Recordamos tres episodios: agitava-se em S. Paulo uma 
questão entre socios de uma importante casa de quadros, tapetes 
etc. Uma das partes, mal orientada, enviou ao meu saudoso 
pae um rico presente de preciosos quadros e tapetes. 

Meu pae se achava ausente quando fizeram a entrega. 
Regressando á casa, encontrou o mimo; e não occultando a sua 
contrariedade, chamou-me, mandando que procurasse um carre- 
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gador e fosse immediatamente restituir ao offertante o presente, 
fazendo sentir que juiz não recebe mimos. 

Desempenhamo-nos da commissão: restituimos ao nego- 
ciante a sua offerenda. O pobre homem ficou confuso e con- 
tristado, receioso, quiçá, que de melindre offendido do magistrado, 
lhe resultasse malquerença. Procuramos tranquillisal-o. fazendo 
ver que meu Pae não se deixava levar por sentimentos subal- 
ternos. 

Outra occasião, tratava-se de uma questão de terras na 
freguezia de Sant'Anna. Um dos demandistas possuia um rico 
gallinheiro; e entendeu de conquistar as boas graças do meu 
Pae offerendo um engradado com 20 ou 30 das suas melhores 
aves. Meu pae chamou-me; deu-me 508000 e mandou-me a 
Sant'Anna procurar o dono das gallinhas. Chegando ao sitio 
fiz-lhe ver que vinha pagar as gallinhas que tinha mandado ao 
meu Pae, que, embora não as tivesse encommendado, ficaria 
com ellas pelo preço da praça. O pobre homem, que era um 
simples lavrador, disse-me que não custava nada, que era um 
presente. Fiz-lhe ver que meu Pae não recebia presentes; e que 
caso elle não quizesse cobrar o preço das gallinhas, teria eu de 
voltar com ellas e restituir-lhe. 

Diante de minha categorica afiirmação, o homem não teve 
outro remedio senão o de receber o custo real das gallinhas, 
apresentando muitas desculpas; pois que ignorava que um pre- 
sente pudesse melindrar alguem. 

Entre os collegas do meu Pae, um havia que tinha a saude 
periclitante: soffria de anemia profunda. Um dos advogados de 
grande renome, aproveitando-se da fraqueza physica do Desem- 
bargador fez-lhe presente de uma carteira recheiada de notas de 
alto valor, 10.000% se não me engano, pedindo que consultasse 
aos collegas se acceitavam ignal presente, mediante um accordão 
favoravel. O Dezembargador quiz recusar. mas o advogado 
fez-lhe ver que devia consultar previamente os seus collegas e 
que se este recusassem, então lhe restituisse a carteira com o 
seu conteudo. 

O collega procurou, logo, meu Pae que sem vacillar disse 
a elle que fosse immediatamente restituir o vil preço, sem fazer 
a offensa de consultar os demais collegas. Assim agiu o De- 
sembargador enfermo, que aliás foi o primeiro a proferir o seu 
voto contra as pretenções da parte que pretendeu subornal-o. 
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-— O seu espirito democratico, que o tornára popular e que- 
rido dos seus conterraneos, fel-o com que recusasse o Baronato 
do Alto da Gloria e o titulo de Conselheiro da Coroa. Allegava 
elle que este dever-lhe-ia ser dado quando attingisse o posto 
mais elevado da carreira; e para aquelle lhe faltavam bens de for- 
tuna, que lhe permittissem um estadão correspondente ao titulo. 

Toda a sua vida, mesmo quando a enfermidade tornara 
menos efficiente a sua acção, elle norteou no sentido de ser 
util ao Paraná. Jamais recusou seus serviços á Provincia, levado 
pelo espirito de estreito partidarismo. | | 

Conservador por indole e pelas relações de familia, um 
dos chefes do partido, quando os liberaes nomearam o talentoso 
paranaense Dr. João José Pedrosa para o elevado cargo de pre- 
sidente da provincia, coube a meu Pae a iniciativa de traduzir O 
regozijo de população por ver um: paranaense a frente dos des- 
tinos da sua terra. 

Cultivou com todos os presidentes, excepção de um dos 
ultimos da situação liberal, relações de cortezia, muito embora 
fossem adversarios tenazes. 

Durante a agitação causada sobre o. imposto de vendas, 
que motivou os motins de 1883, embora adversario do Presidente 
Carlos de Carvalho, procurou prestigiar a autoridade, compare- 
cendo á reunião do commercio e aconselhando calma. Era, po- 
rem, tarde: a massa popular, á qual foram fornecidas bebidas, 
já se achava no auge da ia prompta para marchar contra 
o palacio. 

Nesta noticia da sua «vida prescendimos de datas; deixamos 
de reproduzir os honrosos documentos que eco e que 
attestam o alto conceito em que era tido por gregos e troyanos. 
Rendemos, nestas linhas, o tributo de saudade, áquelle que, nos 
dando o ser, fez-nos herdeiro do seu amor e da sua devotação 
ao Paraná. . 
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Abacate. Fructa do abacateiro, planta da familia das Laurea- 
ceas (Laurus persea Linn.), cultivada nas zonas quentes 
da Provincia. 

As folhas têm propriedades diureticas, sendo muito usadas 
em infusão. 

Segundo crença popular, a amendoa tem propriedades 
aphrodisiacas, o mesmo sendo attribuido á propria fructa. 
O caroço era empregado contra a dysentria em clysteres; 
1/4 do caroço é sufficiente para 2 clysteres pequenos. 

O emprego da amendoa como aphrodisiaco é perigoso, 
devido a abundancia de tanino; pode ser tomado em dose 
maxima de 4 grammas tres vezes por dia, segundo diz 
Arruda. 

Abacaxi (Bromelia ananás). Fructo pyramidal; come-se com 
assucar, fazendo-se delle tambem um doce de muito apreço. 
Cultiva-se no littoral. 

O abacaxi branco, superior em gosto e delicadeza, é tam- 
bem cultivado no littoral, sendo considerado a melhor 
fructa conhecida. 

Abelhas. A melhor especie está acclimatada na provincia e o 
seu incessante labor já se traduz em abundante producto. 
Já se vê na Provincia grandes colmeas, cujos resultados 
são lisongeiros e capazes de animar os apicultores. (Vide 
Apicultura.) 

Abio. Arbusto fructifero, cultivavel na marinha, onde se accli- 
mata bem. Pertence á familia das sapotaceas (saimito de 
Linneu). 

Os fructos são empregados nas affecções pulmunares. 
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Abobora (Lagenaria, fam. Cucurbitaceas). Planta originaria 
da Ásia e perfeitamente acclimatada na Provincia. Ha diversas 
variedades: abobora d'agua (lagenaria), abobora amarella 
(gerimu) etc. 

Nas exposições provinciaes foram expostas grandes abo- 
boras que pesavam 60 kilos. 

Aboboras. Assim é chamada uma das ilhas do Tibagy. 

Aboboras. Por este nome é conhecida uma das corredeiras 
do rio Tibagy. 

Aboboras. Uma das cachoeiras do rio Ivahy. 

Aboboras ou Mirim. Um dos affluentes do rio Tibagy. 

Abranches (Colonia). No anno de 1873, em terrenos do rocio 
de Curityba e a 5. kilometros da Capital, situados entre o 
Pilarzinho e o Ahú, foi fundado, com esta denominação, 
um nucleo colonial composto de 75 famílias: polacas, que 
expontaneamente demandaram esta Provincia e ás quaes 
foram distribuidos lotes de 5.500 mts.” Com o estabele- 
“cimento desses colonos dispendeu o Governo Provincial a 
quantia de Rs. 1:748$800. 

Abombar. Locução popular: diz-se que o cavalto aba 
quando, tendo feito grande viagem em dia de calor, sua 
e fica em estado de não poder mais caminhar. 

Abricó (Armeniaca vulgaris). Planta originaria da Armenia, 
que se acclimata no littoral paranaense, onde é cultivada 
em pequena escala. - 

Absinthio. Especie de losna, que produz bem.na Provincia. 
“Usam como estimulante e tonico, sendo tambem empre- 
gado como estomachico, veria ço e, tâmbem, como em- 
menagogo. 

Abutua ou butua (Cocculos cineracens S. Hi). Planta da 
familia das menispermaceas, tambem conhecida pelo nome 
de parreira brava. A raiz, de casca negra e cerne amarello, 
é muito empregada na Provincia nas hydropisias, nas mens- 
truações difficeis, nas colicas uterinas depois do parto. 
“Ha com abundancia. 

A abutua miuda (cocculus filipendula), mais consta por 
parreira brava, tem as mesmas propriedades, sendo a raiz 
empregada contra as mordiduras de cobra na proporção 
de 3 grammas por 500 de agua (22). é 
Açafrão (Crocus sativus, Lin). E' empregado na Provincia 
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na arte culinaria e em diversas molestias do systema ner- 
voso. À raiz é diuretica e digestiva. 

Acataya e anti-hemorrhoidale, Mart.). E” estimulante 
e diuretica. E empregada em cozimento e clysteres contra 
os ataques hemorrhoidaes. 

Açoita Cavallos (L. Ochrophila, Mart). E' empregada em 
tingir o algodão. A casca emprega-se nos cortumes e as 
folhas como adstringentes, em banhos, nas hemorrhagias; 

e em clysteres, nas dysentrias. 

Adelaide (D.). Nucleo da colonia Octavio. Os habitantes deste 
nucleo não se dedicam á lavoura, a não ser em pequenos 
quintaes, que apenas se prestam ao cultivo de algumas 
verduras. (Occupam-se elles quasi exclusivamente ao trans- 
porte de herva matte que vão comprar no sertão. Das 36 
casas construidas para a habitação dos colonos, muitas fo- 
ram por elles estragadas. As duas cobertas de telhas, que 
já existiam quando fundada a colonia, ainda se conservam 
e servem de moradia. 

purieanos Livres. Pelo Decr. n. 3310 de 24 de Setembro de 
1864, ficaram emancipados os africanos livres existentes no 
Imperio. Os desta Provincia, quasi todos empregados em 
aldeiamentos de indigenas, estavam a grande distancia da 
Capital, alguns a 86 legoas; e por isso houve muita diffi- 
culdade na entrega das cartas de emancipações, visto ter 

- aquelle decreto exigido a sua presença perante o chefe de 
polícia. Não obstante, este serviço ficou concluido em 1875, 

Arjubchado. Locução popular designativa do cavallo que de- 
pois de muitos mezes de repouso, se acha muito gordo e 
descançado; e como tal improprio para uma longa marcha. 

Agricultura. Será, por certo, a principal fonte de riqueza e 
prosperidade do Paraná, pois esta predestinada Provincia 
reune todos os climas bons, pois produz tudo quanto ger- 
mina no solo da Italia e tudo quanto produz a ilha de 
Cuba. Pode-se tranquillamente dedicar-se á cultura de ge- 
neros europeus, nos planaltos “de Curityba, dos (Campos 
Geraes, de Guarapuava e Palmas; ou á cultura de especies 
tropicaes nos vales dos rios Ivahy, Iguassú, Piquiry, do 
magestoso Paraná, e no littoral atlantico. Ao colono cabe 

“a rara faculdade de optar entre o plantio do trigo e a la- 
voura do café; entre a betarraba e a canna de assucar, 


18 Indice Paranaense 


entre o lupulo e o fumo. 
E”, pois, uma zona privilegiada, que está fadada a repre- 
sentar, na economia do Imperio, um relevante papel. 

Agrião. Herva da familia das cruciferas (Sisymbrium nasturtium, 
Lin.). Planta muito conhecida nos corregos e é empregada 
em saladas e cosidos na arte culinaria O agrião exige, 

* para germinar, aguas tranquilas, mas lentamente correntes. 
Contem iodina e ferro e é indicado como estimulante; em- 
“prega-se nas molestias da pelle, escrofulas, cachexias, 

escorbuto; e na morphéa, com grande proveito. Nas mo- 
lestias broncho-pulmonares, o xarope a frio, feito em panella 
fechada e guardada sob a terra, é considerado muito effi- 
ciente. Collocam-se as folhas em camadas na panella, cobrem- 
se de assucar, deitam-se novas camadas de folhas e cobrem- 
se-as com assucar, assim continuando; fecha-se hermetica- 
mente a panella, ligando o tampo por meio de tabatinga 
ou barro resistente e enterra-se. 

Agrimonia. Esta herva é applicada, em gargarejos, nas es- 
quinencias agudas. 

Aguas mineraes. (Os doentes e convalescentes encontram, 
no Paraná, muitos recursos para recuperarem e fortalecerem 
a saude. Em primeiro lugar dispõem de uma serie de cli- 
mas, desde a beira-mar até os planaltos de 900 e 1000 
metros acima do nível do mar, situados a curta distancia, 
as vezes, em viagem de um ou dois dias, ou mesmo de 
horas, como hoje succede pela Estrada de Ferro do Paraná. 
Abundam, por toda a parte, as cascatas que proporcionam 
excellentes banhos frios. A beira-mar, os excellentes banhos 
de agua salgada em as lindas praias de Paranaguá, Gua- 
ratuba, Guarakessaba e Antonina, havendo nesses municipios 
formosas praias que fariam na Europa, a fortuna dos em- 
prezarios de estabelecimentos balnearios. Nas regiões fer- 
ruginosas, são muitas as fontes de aguas ferreas, mais ou 
menos ricas. 
Na colonia Thereza ha uma preciosa fonte de agua sulphu- 
rosa, descoberta pelo Dr. João Maurice Faivre, nas margens 
do rio Ivahy. O devotado e sabio medico francez consi- 
derava-a uma das mais ricas fontes do Brasil. 
No municipio de Votuverava (hoje Rio Branco) ha varias 
fontes de aguas medicinaes, das quaes duas são thermaes. 
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Uma fica no valle do Açunguy e outra a 6 kilometros da 
villa. 
No municipio de Guarapuava são muito abundantes as 
fontes de aguas mineraes; ficam umas nos campos de 
Candoy; outras, á margem do rio Jordão, perto da sua 
confluencia com o rio Iguassú. Ha tambem fontes de 
aguas medicinaes á margem esquerda do rio Chapecó, perto 
da sua confluencia com o rio Goyo-en ou Uruguay; e nas 
margens do rio Cavernoso, confluente do Iguassú. 
No municipio da Palmeira, tem nomeada a fonte medicinal 
existente nos campos de propriedade da Viscondessa do 
Tibagy. 
E' muito provavel que se encontrem fontes salinas nos 
terrenos das jazidas de sal gemma do Rio Ivahy. 
(Nota: Quando meu Pae escreveu estes apontamentos não 
tinham sido descobertas as fontes de Ouro Fino, do Pirahy, 
do Riosinho, etc. (CCompletamos esta notícia, fornecendo 
alguns dados sobre as fontes não mencionadas na noticia 
acima. No municipio de Ponta Grossa, na fazenda de Ignacio 
Dias, existe uma fonte de agua mineral laxante e apperitiva, 
que emana de uma lagõa de cerca de tres kilometros qua- 
drados. 
À fonte de Ouro Fino em Campo Largo, unica que está 
sendo industrialmente explorada, fornece excellente agua de 
mesa e é recommendada pelos medicos. 
Em Curityba, no lugar Butiatuba, a 2 e meia legoas da 
cidade, existe uma fonte de agua alcalina, contendo bicarbo- 
nato de sodio, bicarbonato de calcio, protoxido de ferro, 
silica e carbonato de calcio. 
No municipio de Tibagy existem 2 fontes á margem do rio 
Imbahú; uma na fazenda Vorá e outra em Barra Grande; 
uma sulphurosa no logar denominado Lambedor; e outra 
no districto do Amparo, tepida e sudorifera, indicada para 
o tratamento das molestias cutaneas, rheumatismo articular 
e gottoso, catarrhos pulmonares e vesicaes. 
No lugar Puxa Nervos, municipio de Jaguariahyva, existe uma 
fonte muito frequentada por doentes vindos de S. Paulo e 
de Minas Geraes. 
Em Prudentopolis, á margem do Rio S. João, ha uma fonte 
sulphurosa; e no Rio Branco uma de agua alcalina ainda 
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não analysada. 
Em Curityba, na chacara do Dr. Gutierrez, ha uma fonte de 
agua radio-activa; em Antonina, a propria fonte da Laran- 
geira, que abastece os chafarizes da cidade, é tambem radio- 
activa, segundo a opinião de scientistas polonezes que a. 
exam inaram. 
Agatas. As agatas calcedoneas, são uma variedade de quarzo 
da tribu Silicas quarzosas, muito abundantes no Paraná, 
principalmente em Guarapuava, em Castro, no Tibagy e 
"no Açunguy. Presta-se a polimento, sendo notavel | pelas 
“suas bellas cores e brilhante polimento. O onix, a calcedo- 
nix e outras variedades são encontradas na Provincia, 
Agudos. Nome de um dos saltos do rio Tibagy. 
Ahiva. Termo da linguagem popular, significando ruim, sem 
- valor, máu. 
Aipim. Planta horticola da familia das Euphorbiaceas (manihot 
| aipy) que produz, quer na marinha, quer no planalto, sen- 
do applicada na arte culinaria. 
Aipo. Planta horticola que produz bem na Provincia. A raiz 
tem propriedades diureticas. 
Airi. Palmeira, mais vulgarmente conhecida no Paraná, sob o 
nome de Brajahuba. | | 
Alcatraz. Ave da familia das Fregatideas (fregata aquila) que 
frequenta os mares do nosso littoral. E' tambem conhecida 
pelos nomes thesoura ou grapira. O macho é preto, com 
garganta nua, vermelha como os pés, a cauda comprida, 
em forma de thesoura; bico com ponta recurvada. A fe- 
mea tem o peito e o pescoço branco. Habita de prefe- 
rencia os rochedos isolados do Oceano. 
Alcachofra. Planta horticola (cynara scolymus) da familia das 
compostas, tribu Cynaroideas, perfeitamente acclimada no 
planalto curitybano. 7 
Alcaçuz (Glycirrhezia glabra, Linn., familia das Leguminosas). 
“Arbusto europeo acclimatado no planalto; a sua raiz é emol- 
liente e diuretica. E” empregada nas molestias inflamma- 
torias em infusão internamente na proporção de 10 gram- 
- mas por litro d'agua. | | 
Alecrim (Rosmaninus officinalis, Linn. familia das labiadas). 
' Planta de jardim muito acclimada no Paraná. E" aromatica, 
“empregada para perfumar roupas, para defumações. E” exci- 
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tante; entra na composição de varios preparados pharma- 
ceuticos, nas Aguas de Colonia e da Rainha da Hungria. 
Alecrim do mafto. Arvore que se encontra em differentes 
pontos da Provincia e é empregada em obras de carpintaria 
e de marcenaria, sem grande uso. Cresce a grandes alturas. 
Alface (Lactuca sativa, familia das Compostas, tribu chicorea- 
ceas). Planta horticola de grande cultivo e de differentes 
qualidades. Do seu succo, calmante e algo narcotico, se 
extrahe o lactucario, que tem como principio activo a lac- 
tucina. E' empregada como salada. A agua de alface é 
"* usada como antipasmodica. 
Alfafa (Medicago sativa, Linn., familia das leguminosas, divisão 
papilionacea). Planta originaria da Europa que produz bem 
nos planaltos. E planta forrageira por excellencia, mas a 
sua cultura tem sido muito restricta. 
Alfazema (Lavandula vera, familia das labiadas). Produz bem 
no Paraná. E' um arbusto aromatico do qual se extrahe a 
" essencia de alfazema e agua de levanda. E” empregada na 
elaboração de agua da Colonia e o seu alcoolato é muito 
- usado como artigo de toilette. 
Aldeia. Na Provincia dá-se o nome de toldo ás aldeias dos 
aborigenes. 
Aldeiamento de Aborigenes. São diversos os aldeiamentos 
existentes no Paraná. Os de Guarapuava compõem-se de 
| —» indios que vivem já incorporados á sociedade civilisada; 
os de Palmas obedecem as ordens do cacique Viri; o de 
Jatahy é habitado por indios da tribu Cayuvá; e, portanto, 
da raça Guarany. O aldeiamento de S. Pedro de Alcantara 
esteve confiado á direcção do sertanista Joaquim Francisco 
Lopes, que fez delle a entrega, no dia 7 de Dezembro de 
1854, aos directores Frei Mathias de Genova e Frei Thi- 
moteo de Castelnuevo, contando então somente 78 indios 
aldeiados. Mudada a séle do aldeiamento para a margem 
esquerda do Rio Tibagy, a 25 de Março de 1855, foi erecta 
“ahi a capelia, sendo o aldeiamento solemnemente inaugrrado 
no -dia 2 de Agosto do mesmo anno, tendo então 340 ha- 
bitantes. | 
“O de Pirapó, tambem denominado de N. S. de Loreto, foi 
estabelecido -desde fim do anno de 1855, por ordem do 
Barão de Antonina, pelo cidadão Antonio Pereira da Rocha, 
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40 legoas abaixo de S. Pedro de Alcantara sobre a margem 
do Rio Paranapanema. Constava elle de 22 pessoas. Alem 
das senzalas de indios e africanos havia, na colonia, em 
1857, muito poucas casas, 1 capella, 1 olaria, 1 paíol e 1 
ferraria (4). O aldeiamento de Chagú, mandado fundar 
pelo Aviso de 14 de Outubro de 1858 foi extincto pelo 
Aviso de 19 de Outubro de 1861. 

O de S. Jeronymo foi mandado fundar pelo Aviso de 27 
de Janeiro de 1858 (7). | | 


Alfandega de Paranaguá. Creada por provisão de 18 de 


Julho de 1827, occupa, desde esta epoca remota, um edifício 
que foi outrora Collegio dos Jesuitas. (Nota: Hoje a Alfan- 
dega está installada em um predio federal erecto no Porto 
D. Pedro Il e inaugurado durante a inspectoria do distincto 
intellectual paranaense Dr. Manoel de Azevedo Silveira 
Netto, alto funccionario do Ministerio da Fazenda.) 


Algodão. Os municipios de Castro, Tibagy, Açunguy e valle 


inferior do Iguassú estão destinados a ser um dos grandes 
emporios do algodão do sul do Imperio. 

E' susceptivel de cultura em todas as localidades da pro- 
vincia, em que o rigor das geadas não se faz sentir. Já 
alguma exportação tem havido deste artigo. Diz o Snr. 
Firmino Xavier da Silva, um dos maiores plantadores, que 
com 27 a 36 litros de semente, se obtem uma colheita de 
3 a 4.000 kilos. No municipio de Jaguariahyva que é o 
maior centro productor, ha muitos annos que se cultiva o 


algodão. 


Funccionavam na Provincia alguns teares primitivos, dos 
quaes sahiam excellentes toalhas, redes, córtes de calça e 
algodão grosseiro para vestuario dos pobres. Infelizmente 
foi em declínio essa lavoura e desappareceu a pequena 
industria de tecelagem; hoje pouco se planta em toda a 
Provincia. 

Os indios guaranys e cayuás plantam o algodão e tecem 
um pouco nos seus aldeiamentos; mas o resultado que 
colhem com essa industria é nullo. 

Uma colonia mineira que povoa uma paragem no extremo 
norte do Paraná, produz alguns tecidos, como se viu na 
Exposição de 1866. Esta colonia situada á margem esquerda 
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do rio Itararé, foi formada de mineiros que ha muitos annos 
vieram estabelecer-se junto ao aldeiamento de S. João Bap- 
tista, fundado, em 1845, pelo Barão de Antonina, no mu- 
nicíipio de Itapeva da Faxina, Provincia de S. Paulo. 
Alguns mineiros transpuzeram o rio e quizeram erigir uma 
capella, surgindo, então, divergencia entre os moradores de 
ambas as margens sobre a escolha do local. Dessa diver- 
gencia resultou que grande numero de mineiros emigrou 
para esta provincia; e, então, fundou-se a povoação de S. 
José do Christianismo. 

As terras do centro da Provincia, sitas á margem do Ivahy, 
do baixo Iguassú, do Tibagy, todo o vale do rio Parana- 
panema, nesta e na província de S. Paulo, as do Açunguy:; 
e as do littoral são as mais apropriadas á lavoura dessa 
planta da qual vivem as industrias europeas, principalmente 
as fabricas manufactureiras de algodão da Inglaterra. 
(Nota — Na nossa excursão atravez o ex-Contestado Norte, 
em 1918, tivemos ensejo de atravessar um lindo algodoal 
em plena florescencia, nas proximidades da cidade do Cerro 
Azul. Soubemos mais tarde que a colheita remuneradora foi 
exportada para o Estado de S. Paulo.) 

Alho (Allium sativus). Planta horticula que produz bem em 
toda a provincia. Tem propriedades medicinaes muito apre- 
ciaveis como estimulante e vermifugo. A pharmacopéa a 
emprega em varios preparados. A medicina popular recom- 
menda o seu emprego na febre intermittente, arêas e pedras 
na bexiga, escorbuto, cholera e hydropisias. Applica-se 
externamente, em clysteres com leite ou com agua, contra 
as ascaridas e, internamente, em chá na dose de2 a 8 
grammas, caldos ou comida crú em fatias com pão. 

Alexandra (Colonia). Esta colonia, propriedade de Savino 
Tripoti, que contractou com o Governo Imperial o estabe- 
lecimento de colonos italianos, está situada a 14 kilometros 
da cidade de Paranaguá, entre a bahia deste nome e a encosta 
da Serra da Prata, em excellentes terrenos proprios para todas 
as culturas tropicaes. O seu territorio era dividido em quatro 
secções e uma dellas era a séde do estabelecimento, onde 
foram construidos os edificios destinados a administração 
e a machinaria; nas outras tres secções — S, Luiz, Piedade 
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e Toral estão medidos e demarcados os lotes coloniaes. 
Estas secções se communicam por boas estradas de roda- 
gem, com a séde do estabelecimento, que é tambem porto 
de embarque. 

Passa pela colonia a eia de Ferro do a que alli 
mantem a estação denominada Alexandra. 

Alice (Nucleo). Este nucleo foi fundado no municipio de-Cam- 
po Largo a 9 kilometros dessa mesma cidade em terras 
de lavoura doadas á Provincia pelo Exmo. Snr. Dr. Alfredo 
de Escragnolle Taunay. Tem a superficie de 639.927 m. q.; 
divide-se em O lotes e conta com a população de 33 indi- 
viduos. 

Alpista ou Alpiste (Phalaris canariensis). Planta da familia das 
gramineas. Produz muito bem na Provincia. 

Almecegueiro (Pistacia lentiscus). Produz na provincia. Ex- 
trahe-se do almecegueiro, a almocega que se emprega na 
composição de unguentos e emplastros que se applica nas 
fontes para cura da cephalalgia. 

Tem outras applicações medicinaes. | 

Alegrete. Nucleo da colonia Sinimbú. Nenhum colono dos 
estabelecidos nesse nucleo, em numero de 26 familias, ahi 
permaneceu. Todos se retiraram logo. Moraram na casa 
que já existia com muito boas accommodações, porém que 
presentemente se acha em ruinas. (Consta que essa casa 
foi a primeira que adoptou o uso de vidraças em suas 
janellas e era uma das mais importantes fazendas da Pro- 
vincia (16). 

Alfredo Chaves. Colonia fundada em Setembro de 1878 e 
emancipada em 4 de Janeiro do anno seguinte. Está si- 
tuada entre a colonia Santa Candida e o municipio de 
Arraial Queimado (Bocayuva) a 30 kilometros da Capital. 
Tem 79 lotes habitados por 160 colonos italianos vicen- 
tinos. Varias outras familias se estabeleceram perto, em 
terrenos particulares limitrophes que adquiriram. 

Alumen. Vide Pedra hume. | 

Alqueire. Medida agraria de dimensão variavel, de 5.000 bra- 
ças quadradas, correspondendo a 2,42 hectares. j 

Ameixa amarella (Photinia Japonica). Arvore fructifera que 
se acclimatou perfeitamente no planalto curitybano e dos 
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Campos Geraes. A fructa se presta á confecção de doces; 
e é muito apreciada. 

Ameixa preta (Prunus paranaensis). Planta fructifera da fami- 
lia das Rosaceas. Produz um fructo preto, acido e refri- 
gerante. 

A ameixeira da Europa produz muito bem no planalto. 

Ameijoa. Genero de mollusco acephalo da familia dos arca- 
cideos, de concha redonda e equivolve (Lucina brasilensis). 
E' abundante na Bahia de Paranaguá, em certa epocha do 
anno e muito procurado pelo seu sabor. O cozimento 
com arroz constitue um dos pratos mais apreciados da 

cosinha paranaguense. 

Amadora. Nome de uma sociedade dramatica particular fun- 
dada em Curityba. 

Amador Bueno. Foi o commandante das hostes paulistas 
contra os emboabas de Minas Geraes, para vingar o massa- 
cre aleivoso dos seus parentes e conterraneos no Capão 
da Traição. 

Amador Bueno da Ribeira. S. Paulo se tinha tornado uma 
especie de Republica militar e independente em tempos do 
dominio hespanhol. Pela revolução de Portugal, legitima- 
vam-se todas as hostilidades contra aquelle governo; porém 
era mister reconhecer o de D. João IV, o que contrariava 
muito o habito de independencia dos habitantes daquella 
capitania. Lembraram-se, então, de acclamar um rei, esco- 
lhendo para tão elevado posto a Amador Bueno da Ribeira, 
varão nobre e de grande credito. Este, porém, dando 
assombroso exemplo de fidelidade, recusou a criminosa 
corôõa e foi refugiar-se no convento dos benedictinos. O 
povo em tumulto dirigiu-se para alli; mas afinal, mudando 
de parecer, por conselho de pessoas sensatas acclamou 
por seu legitimo rei, o senhor D. João IV. (Nota — No 
nosso livro “Vultos do passado paulista” estudamos lon- 
gamente este acontecimento.) 

Amendoim (Arachis hypogeae). Planta de origem africana que 
produz bem em varios pontos da Província. E” tambem 
chamada mandobi ou mendobi. As sementes comem-se 
cruas, cosidas ou torradas e, como amendoas, são empre- 
gadas no doce chamado — pé de moleque —. Faz-se com 
as sementes pulverisadas e assucar uma paçoca muito apre- 


26 Indice Paranaensê 


ciada e considerada aphrodisiaca. Extrahe-se das sementes 
um oleo empregado para luz, sabão, etc. 

E” curiosa essa planta porque depois das numerosas flores 
e destas cahirem, as pequeninas vagens mergulham no 
solo e nelle se desenvolvem, simulando raizes. 

America. Nucleo da colonia Nova Italia, o mais antigo, situado 
á margem do rio Marumby. Foi fundado em Janeiro de 
1876 por iniciativa da Camara Municipal de Morretes a 
1500 metros de distancia da cidade; e passou a pertencer 
ao estado em 19 de Janeiro de 1877. Divide-se em 72 
lotes occupados por igual numero de familias compostas 
de 315 pessoas, incluindo-se sete familias brasileiras. Existe, 
pertencendo á nação, um engenho e a pequena casa contigua, 
assim como outra espaçosa que servia de hospital. Os 
habitantes dedicam-se á cultura de canna de assucar em 
grande escala e abastecem de hortaliças o mercado de Mor- 
retes. Acha-se emancipado. 

Amora (Morus Rubra Linn., fam. das Urticaceas). Fructo agreste 
indigena do Paiz. Existem duas especies: a branca e a 
vermelha. 

Amoreira (Morus alba). Acclimata-se perfeitamente no Paraná, 
permittindo a creação do bombix mori, que acha abundante 
repasto na luxuriosa vegetação da amoreira; e que produz 
fina seda. 

Os fructos das amoreiras servem para preparar um xarope 
indicado para molestias de garganta. 

Ambrosios. Districto policial da comarca de S. José dos 
Pinhaes. Possue ricos campos de crear. : 

Ananás. Planta brasileira da familia das bromeliaceas. As 
folhas são espinhosas nas extremidades e o fructo é coroado 
por um tufo de folhas pequenas. O fructo produz bem 
na marinha. Ha tambem o silvestre. 

Andorinha. Ave de arribação; familia das hirundinade. A 
especie mais frequente que temos é a progne chalybéa do- 
mestica que faz os seus ninhos de capim, pennas ou cabellos 
por baixo dos telhados. As da Serra acima emigram no 
inverno e tornam todos os annos, apparecendo as primeiras 
em Agosto. Por mais extraordinario que pareça, depois 
de seis mezes de ausencia, essas aves voltam ao antigo 
domicilio sem erro ou troca. A forma do ninho e o lugar 
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onde o constróem, variam. 

Andrade. F' abundante nos terrenos de Serra Acima. Appl+ 
ca-se em construcções civis e a sua casca é empregada 
contra as molestias syphiliticas, bôbas e darthros. 

Angelica (Angelica archangela, familia das umbelliferas). Bella 
planta de jardim, de origem europea, perfeitamente acclimada 
no Paraná. As flores brancas, corpulentas, dispõe de um 
cheiro agradabilissimo e penetrante, 

À raiz, de sabor amargo e acre, é usada como tonico, 
sudorifico e estomachico. E” anti-scrufulosa. 

Angelim (Andira spectabilis, família das leguminosas). A aca- 
cia angico cresce nas serras da Marinha e suas proximi- 
dades. Elevam-se alguns exemplares a mais de 15 metros 
com a grossura de 0,60 de diametro. A madeira tem uma 
bella cor amarella e apparencia de grande solidez; entre- 
tanto, só é empregada em obras não expostas ás intempe- 
ries. À casca do angico é amarga e adstringente; indicada 
contra ulceras, inchações de pernas etc. 

A tintura feita com as folhas é um remedio energico nas 
contusões, talhos, etc. A gomma é indicada nas molestias 
do peito e nas affecções das vias respiratorias. 

Angico. E' uma arvore de grandes dimensões, sendo a sua 
madeira empregada em construcções civis, navaes e em 
obras de marcenaria. (Vide Angelim.) A casca é empregada 
nos cortumes. 

Aniz (Pampinella anisum). O aniz indigena que o Paraná produz 
é estimulante e emprega-se nos mesmos casos do aniz 

. estrellado. 

Anhaya. Importante bairro do municipio de Morretes. Era 
conhecido como um dos lugares em que existiam as mu- 
lheres mais bellas da Provincia. 

Anhumas. Nome de uma corredeira do rio Paranapanema. 
O nome provem da ave palameda cornuta, que vive nas 
mattas, preferindo os banhados. E' do tamanho do perú, 
cabeça, pescoço, azas e cauda negras, barriga branca. 

Animaes. São abundantes nas nossas mattas os seguintes: 
antas, onças, tigres, veados, tamanduás, porcos montezes, 
capivaras, guarás, gatos bravos, jaguatiricas, pacas, macacos 
de diversas especies, quatis, tatús, gambás, porco-espinho, 
ouriço, cachorro do mato, lontras, etc. | 
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Antas (Tapir Americanus, família dos pachydermes). E” o maior 
dos animaes da nossa floresta; vive á margem do rio e. 
nada com facilidade. A pelle é muito estimada, branca e 
resistente, empregada em arreios e outros misteres. 

Antas. Nome de uma das corredeiras do rio Paranapanema. 

Antas. Designação de uma das ilhas do rio Paranapanema. 

Anithracito. Blenda de carvão, carvão brilhante. Existe na 
provincia em varias localidades. 

O carvão betuminoso se encontra nos sertões de Guara- 
puava, nos Campos Geraes e na fóz do rio Ivahy. 

Antimonio. O sulphureto de antimonio encontra-se em varios 
municipios do Paraná; em Campo Largo, no valle do 
Tibagy, etc. Na Exposição de 1872, figurou uma amostra 
extrahida no local onde é estabelecida a colonia Açunguy. 

Antonina. Teve lugar a fundação desta povoação em 1714, 
data em que, com autorisação do Bispo do Rio de Janeiro 

' Dom Frei Francisco de São Jeronymo, se construiu uma 
capella na fazenda do sargento-mór Manoel do Valle Porto, 
denominada Graciosa. 

Foi elevada á villa a 6 de Novembro de 1797, com o titulo 
de Antonina, em memoria do principe D. Antonio, conforme 
declaração feita naquella epocha, pelo Capitão-general An- 
tonio Manoel de Mello Castro e Mendonça, governador da 
Capitania de S. Paulo. 

Teve o predicamento de cidade pela a de 29 de Jana 
de 1857 (41). 

Antonio José da Conceição. Era um hespanhol, reside 
na Mandaçaia, município da Palmeira, que falleceu a 12 des 
Novembro de 1887 com 115 annos de edade. Até os 
ultimos días de vida gozava saude. 

Antonio Prado (Nucleo). Foi fundado este importante nucleo 
em terrenos de lavoura sitos a 15 kilometros da Capital, 
na paragem denominada Arruda, quarteirão da Cachoeira ; 
e inaugurado a 15 de Agosto de 1886. Tem a superficie 
de 857.336 braças quadradas. Divide-se em 54 lotes inclu- 
sive um reservado para capella, casa escolar e residencia 
do professor. Sua população era de 182 immigrantes 
polacos e italianos. Fo nfabi | 

Antonio Rebouças. Colonia situada no lugar denominado 
Timbotuba, municipio de Campo Largo, á margem da 
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U Estrada de rodagem de Matto Grosso, a 19 kilometros de 
distancia da Capital. Foi esta colonia fundada em 1878 
e dividida em 34 lotes que são habitados por 170 colonos 
italianos vicentinos. Nella se encontra uma olaria regular- 
- mente montada. | 
“Antonio Rodrigues Arzão. EF' o nome do paulista que des- 
“ cobriu o primeiro ouro no districto de Cahitê, em 1693. 
Antonio (Santo). Rio affluente do rio Iguassú, que serve de 
limite á provincia a S. O. 
Anu ou Anum (Crotophaga ani, familia calcudoe). E' tambem 
conhecida por Alma de gato. O anu branco ou paulista, 
que abunda na provincia, possue em alto grau o instincto 
| de sociabilidade. São pouco timidas e muito doceis. 
Apereá. E' mais conhecido por preá. Quadrupede roedor 
semelhante a cobaya. 
Apicultura. São muito convenientes e vantajosas as condições 
naturaes do Paraná para a cultura da abelha. 
No municipio de Castro ha um estabelecimento digno de 
menção, porque já exporta alguma cera em bruto ou em 
obras. A abelha da Europa acclimou-se tão perfeitamente 
na provincia, que invadia as florestas e propaga-se facil- 
“ mente, 
O Paraná possue tambem uma grande variedade de abelhas 
nativas, que pertencem ao genero Mellipona. Produzem 
mél delicioso, que serve de regalo aos caçadores e matteiros. 
A cera destas abelhas é mais molle e mais amarella do 
- que a das abelhas europeas; mas é muito procurada no 
“—  commercio. 4 
Apostolo da Caridade. Nome de uma Loja Maçonica, fun- 
dada na Capital e regularisada a 1.º de Fevereiro de 1876. 
Apurado. Assim é conhecido um dos saltos do Tibagy. 
Apucarana. Serra na comarca de Guarapuava (?), a O. do 
rio Tibagy. E” aurifera e foi explorada pelos primeiros 
habitantes de São Paulo, que abandonaram suas lavras por 
outras mais remotas e mais abundantes do precioso metal. 
Arara. Ave do genero das trepadoras, familia dos psittacideos, 
sub-familia dos sittacideos. Ha diversas especies na Pro- 
vincia. Encontram-se com mais frequencia nos logares 
quentes. 
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Araras. Dão este nome a uma das seis grandes ilhas do rio 
Tibagy. 

Araras. F' como se chama uma das 13 corredeiras do rio 
Tibagy. 

Araponga. Passaro da familia das cotingidoe, do genero chas- . 
marhynchus, notavel pelo som metallico do seu canto. E". 
tambem chamado ferreiro porque imita o som produzido 
pelo labor do ferreiro. 

Arapuca. Armadilha usada para apanhar passaros. 

Araraquara. Morros que servem de divisa com a Província 
de Santa Catharina. : 

Araçá (Psidium Araçá, Linn., familia das myrtaceas). Arbusto 

medio de casca lisa embranquiçada, folhas oppostas ovaes, 
grossas, fructo amarello quando maduro, com polpa acri- 
doce. | 
Ha na provincia varias especies de araçá: o araçá de matto, 
o araçá de campo (psidium multiflorum, S. Hil.), o branco, 
o vermelho, o amarello e o araçázinho. Os grelos do araçá, 
servem para preparação de tintas e da fructa faz-se geléa, 
doce, aguardente e licores. 
E' empregado na medicina popular como adstringente na 
doze de 16 grammas para 500 de agua; e a madeira é em- 
pregada em todas as obras que exigem elasticidade e 
dureza. 

Araçá piranga (Psidium acutangulum). Arvore que attinge 8 
a 10 metros de altura e 1 metro de diametro. Offerece 
boa madeira, muito rija e elastica, empregada nas construc- 
ções civis, marcenarias, obras externas, postes nobres, peças 
de resistencia, marrões, principalmente empregada em carro- 
cerias. 

A casca e as folhas têm propriedades medicinaes; o fructo 
é comestível e saboroso. |. | 
O seu peso especifico é de 0,907 e sua resistencia ao 
esmagamento é de 775 kilos por centimetro quadrado. 

Ararapira. Rio pouco consideravel. Nasce nas Cordilheiras 
do Cubatão; rega os districtos de Paranaguá e Cananéa e 
vae desaguar no Oceano a 7 legoas ao Norte de Paranaguá. 

Araçarana. Arvore de pequenas dimensões que tem o seu 
habitat no littoral; tem pouca applicação: entretanto a sua 
madeira não é má. 
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Araribá. Arvore excelsa das florestas littoraneas, o centro- 
lobirum robustum nasce nas serras, nos morros e planícies 
proximas. Attinge a grandes dimensões de 10 a 20 metros 
de altura com o diametro de 0,60 a 0,80 de grossura. 

Ha varias qualidades, sendo as mais notaveis a especie 
araribá rosa, roxo e amarello. Tem o peso específico de 
0,980 e a resistencia ao esmagamento de 720 kilos por 
centimetro quadrado. 

E' muito apreciada nas construcções civis, navaes e prin- 
cipalmente na marcenaria. 

O araribá amarello tem as mesmas applicações, sendo, o 
cerne mais amarello e o peso especifico de 0,741. 

Da raiz do araribá (ara arara ibá arvore) se extrahe tintas 
muito estimadas. 

Ha tambem uma especie pequena. 

Araruta (Maranta arundinacea, Linn., familia das marantaceas). 

E' uma herva indigena, que produz bem na marinha e no 
Açunguy. 
Às folhas das plantas são estreitas, oblongas, engastadas 
em pequeno caule; as flores, brancas, semelhantes a bor- 
boletinhas. Da raiz se extrahe a fécula muito procurada no 
commercio, que se presta para mingãos, doces, etc. 

Araticum do mafio ou apê. Produz na marinha. (Anona sil- 
vatica, S. Hil.) A madeira é pouco empregada. O fructo é 
comestivel e o seu cozimento é um excellente remedio con- 
tra a dysenteria e a diarrhea na dose de 2 grammas por 
250 gr. de agua, tomado a chicaras. As folhas são appli- 
cadas sobre o ventre e tem as mesmas propriedades 
dos fructos. Pisadas e misturadas com oleo são matu- 
rativas. 

Arcadia Paranaense. Esta associação litteraria-scientifica te- 
ve por fim colligir dados historicos, geographicos e littera- 
rios para a formação da historia e litteratura da Provincia. 
Foi installada no dia 19 de Dezembro de 1886 e funcciona- 
va no salão Dr. Ermelino de Leão, do Museu Paranaense. 

Ardosia. A ardosia cineracia encontra-se no municipio do 
Açunguy (Cerro Azul). Na Exposição de 1875 foram ex- 
postos varios trabalhos desse material, como quadros, te- 
lhas, etc. Nos municipios de Tamandaré e do Rio Bran- 
co é muito abundante a ardosia ou lousa, sendo empregada 
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em construcções, como pavimentação, em monumentos fu- 
nerarios, etc. 

Arcos. São armas curvas usadas pelos aborigenes, ordinaria- 
mente feitas com a madeira páu de bugre ou páu de arco. 
Quasi sempre, para maior resistencia, os arcos são com- 
pletamente envolvidos por fibras extrahidas das folhas da 
palmeira tucum e cascas de cipó-embê. Servem os arcos 
para arremesso, ao longe, das flexas. (Nota: São notaveis, 
pela sua dimensão e grossura, os arcos usados pelos in- 
dios botocudos, pouco flexiveis, exigindo para o seu em- 
prego uma força muscular prodigiosa.) 

Archivo Publico. Esta repartição, annexa á secretaria do go- 
verno provincial, foi creada pela Lei de 9 de Abril de 1855. 

Argillas. As argillas, provenientes da decomposição de rochas 
não deslocadas, são abundantes no Paraná e se prestam 
para a fabricação de telhas, tijollos, canos, etc. Em Curi- 
tyba, S. José dos Pinhaes, Deodoro, Açunguy (Cerro Azul), 
Antonina, Paranaguá, etc. existem muitas ólarias que as 
empregam como materia prima (30). 

Areia branca. Substancia mineral proveniente da decomposi- 
ção de rochas siliciosas, graniticas ou argillosas, que ge- 
ralmente se encontra nos leitos dos rios, nas praias, etc. 
Encontra-se tambem no municipio do Principe (Lapa), 
onde igualmente existe saibro, 

Argelina. Colonia, resultado dos primeiros ensaios de coloni- 
sação dos arredores de Curityba, da qual dista tres kilome- 
tros. Está situada em ambas as margens da Estrada da 
Graciosa, possuindo 33 lotes rusticos e urbanos, povoados 
por 115 colonos francezes, allemães e italianos. Dos primi- 
tivos colonos francezes, provenientes de Argel, só existem 
2 familias. 

Ariranha (Pteronura brasilensis, familia mustelidae). Carnivo- 
ro semelhante a lontra, porém maior, alcançando alguns 
especimens 2,m40 de cumprimento. 

E" animal diurno, já raro por ser muito perseguido pela ex- 
cellencia de sua pelle. Existe no rio Paraná e seus grande 
atfluentes. ; 

Ariranha. Denominação de um salto do rio Ivahy. 

Arraial Queimado (hoje Bocayuva). Foi creada a freguezia, 
com a invocação de Santo Antonio, pela Lei de 22 de 
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Abril de 1879. Villa central a 5 legoas de distancia da Capital. 

Arreio. O conjuncto de peças com que se ensilha ou appa- 
relha o animal. Estas peças tem na Provincia os nomes de 
suadouro, xerga, carona, lombilho, cincha, coxonilho ou 
pellego, ladana, sobrecincha ou cinchão. 

Arroz (Oriza, familia das gramíneas, tribu das orizeas). E' 
muito cultivado no littoral e em certas zonas do interior, 
principalmente o arroz da moitinha. Nas margens do Pa- 
raná e seus grandes afiluentes ha extensas zonas proprias 

- para essa cultura; ha mesmo lugares em que o arroz é na- 
tivo. A plantação se faz de Outubro a Dezembro e a 
colheita de Março a Maio. 

As localidades productoras desse cereal em Serra acima, 
são as freguezias do Tibagy, que colhe quantidade suffi- 
ciente para o consumo dos municipios de Castro e Ponta 
Grossa; as terras da Ribeirinha no Açunguy de Cima e 
do Açunguy de Baixo; mas pouco arroz branco plantam nes- 
ses logares. 

Em muitas outras regiões o arroz cresce bem, como na 
Colonia Thereza (Therezina), Ivahy, aldeiamento de S. Jero- 
nymo e S. Pedro de Alcantara, Paranapanema, etc, mas a 
colheita se limita ás necessidades do consumo local. 

À marinha produz com muita abundancia. Só o districto de 
Antonina colhe acima de 300.000 alqueires, que vende de 
8% a 12% o sacco, depois de descascados em muitos enge- 

- nhos que ahi ha. A fazenda do Nacar em Paranaguá é na- 
quelle municipio onde se faz maior colheita, sendo alli o 
arroz de primeira qualidade; e muito procurado no commer- 
cio, de preferencia a outro qualquer. 

Artigos Bellicos. Vide Deposito de artigos bellicos. 

Arruda (Ruta graveolens). Planta medicinal, originaria da Eu- 

ropa, perfeitamente acclimada no Paraná. F' um peque- 
no arbusto de caule erecto; folhas alternas, flores amarellas. 
Tem um cheiro muito forte, mas pouco agradavel. 
E' empregada como poderoso emmenagogo, anthelmítico, 
estimulante empregado na amenhorrea, chlorose, hysterismo. 
Internamente 4 grammas em infusão de 400 grammas de agua. 
A crendice popular, attribue a arruda a virtude de evitar o 
mau olhado e ser portadora de felicidades. Fazem bemzedu- 
ras com ramos de arruda, 
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Artemisia (Artemísia vulgaris). Planta medicinal de pequenas 
dimensões, tendo as folhas um aroma muito forte. E” tam- 
bem conhecida por herva de S. João. Empregam as raizes 
contra a epilepsia, o hysterismo, somnambulismo, etc. Inter- 
namente, em infusão de 10 grammas para 1000 de agua. 

Aroeira (Schinus aroeira, Vell., familia das terebentaceas). Ha 
diversas qualidades, sendo a das capoeiras de pequenas di- 
mensões. Ha grande abundancia em toda a provincia; a 
arvore é de grandes dimensões em Serra acima. Serve e é 
muito procurada para obras expostas as intemperies, sen- 
do muito usada como palanques de cercas, germinando 
facilmente. Dá-se o extracto em pilulas como adstrin- 
gente; e o cozimento da casca, em banhos nas ulceras ato- 
nicas e de mau caracter. A casca tambem é empregada 
nos cortumes. As flores produzem mel, sendo muito pro- 
curadas pelas abelhas. (Nota: Modernamente estão sendo 
empregados os ramos novos de aroeira como arcos para 
barricas de herva-matte.) 

Aroeirinha do Campo. Differe da aroeira em crescer nos 
campos e ser mais miuda. Tem o mesmo emprego da aro- 
eira, servindo os troncos para cercas porque enraizam fa- 
cilmente e, vivazes, tem grande duração. E” adstringente: 
emprega-se em lavagens no escorbuto e o seu cozimento 
com consistencia de xarope, no curativo de ulceras rebeldes. 

Assahy. Palmeira, timbem chamada jissara e palmito. 

Assaltos de Bugres. No dia 14 de Dezembro de 1851, gran- - 
de numero de índios, quasi todos guerreiros, armados de 
arcos, flexas e lanças com choupas de ferro, assaltaram a 
fazenda de São Jeronymo, na estrada para o Jatahy; invadi- 
ram a casa de residencia do administrador e o intimaram 
a que lhes entregasse todas as ferramentas, sob pena de 
ser morto, servindo de interprete delles uma india velha, 
que fallava regularmente o português. Obedecidos, novas exi- 
gencias fizeram e apoderaram-se de tudo que encontraram. 
No imminente perigo em que se via, prometteu o adminis- 
trador que se o deixassem sahir, iria buscar brindes para 
offerecer-lhes; annuiram, marcando-lhe para regressar com 
os presentes o prazo de 10 dias. O administrador reuniu 
a familia, os camaradas e os escravos; abandonou a fazen- 
da e foi para a fazenda da Fortaleza, a cujo proprietario 
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Coronel Manoel Ignacio de Castro e Silva communicou 
o occorrido. 

Outro assalto de indios occorreu em 1868, no logar deno- 
minado Passo-Ruim, na Estrada da matta, a 7 legoas da fre- 
guezia do Rio Negro. Francisco Carvalho, Benedicto José 
Fernandes, José Mariano dos Santos, João Manoel Ribei- 
ro e os menores João e Generoso, estando de pouso com 
a tropa em que conduziam alguns generos para o Lagea- 
dinho, provincia de Santa Catharina, foram assaltados e 
assassinados pelos indios. Os cadaveres foram encontra- 
dos completamente nús, excepto o de um dos menores e 
tinham sobre si treze cacetes de quatro quinas e sete pal- 
mos de cumprimento, que haviam servido para esmagar 
as cabeças das infelizes victimas. Os indícios e signaes en- 
contrados attestavam ser consideravel o numero de aggres- 
sores. Estes, derramando e espalhando pelo solo os gene- 
ros, carregaram os saccos, fazendas, tedos os metaes que 
encontraram e as esteiras das cangalhas. | 

Assembléa (Paço da). Foi a primeira obra de vulto construi- 
da na Provincia e concluida em 1855. (Nota: O Paço da 
Assembléa foi, mais tarde, séde do Museu e da Bibliotheca 
Publica, depois da companhia de Bombeiros. Presentemen- 
te (1927) está sendo demolido.) 

Associação Lifferaria Lapeana. Na cidade da Lapa foi fun- 
dada essa associação com o fim de dedicar-se á instruc- 
ção, creando para isso uma bibliotheca e um theatro. 

Associação Paranaense de Acclimação. Fundada no dia 
25 de Setembro de 1875, essa Associação filial a da Côr- 
te, prestou á Provincia os mais relevantes serviços. Aos 
immigrantes incumbia-se de fornecer sementes e instruc- 
ção. A ella se deve a introducção da cultura do eucalyp- 
tos, da amoreira, etc. Funccionava em uma das salas do 
Museu Paranaense. 

Ata (Anona squamosa, familia das anonaceas). Arvore fructife- 
ra, originaria da America. Produz no littoral. Ha 2 espe- 
cies: a ateira e a fructa Conde; ambas dão bem na marinha. 
O cozimento das folhas é empregado contra o rheu- 
matismo. 

Atalaia. A Missão de Atalaia foi fundada no dia 17 de Ju- 
nho de 1810, tendo sido mandado crear em virtude da carta 
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regia de 1.º de Abril de 1809, sob o nome de Povoação 
do Atalaia, sendo seu missionario o Rev. Francisco das Cha- 
gas Lima, presbitero secular curitybano. Foi a primeira 
missão fundada na Provincia. Com a fundação, em 1820, 
da Freguezia de N. S. de Bethlem de Guarapuava, nos 
campos que ficam duas leguas ao sul do aldeiamento de 
Atalaia, veio para ella, por ordem do governo o comman- 
dante com a pequena guarnição, que então existia, fican- 
do desamparado aquelle aldeiamento contra a vontade do 
cacique Gacon, por saber que assim desprotegido, ficaria 
exposto ao assalto dos seus inimigos. Instou por varias 
vezes para fundar o seu aldeiamento junto a nova fregue- 
zia, ao que não quiz annuir o missionario, julgando ima- 
ginarios os assaltos de que tanto se falava e prejudicial o 
contacto dos indios com a nossa gente. No emtanto, o 
aldeiamento devido a dedicação do novo commandante, aju- 
dado com o tino do cacique Gacon, continuou a prospe- 
rar, pois já se via abastança de mantimentos e os indios 
sujeitos, de maneira a dispor-se delles da forma que me- 
lhor conviesse. 

Quando se julgavam em pleno gozo de paz e quando prin- 
cipiavam a colher as commodidades da nova vida que 
adoptaram, foram repentinamente surprehendidos na madru- 
gada de 25 de Abril de 1825, por um grupo de cerca de 
200 indios, seus inimigos; reduziram a cinzas muitas casas; 
mataram o cacique Gacon e mais 13 dos seus valentes, 
que por entre os contrarios e através das chammas pude- 
ram ainda reunir ao toque de rebate, em casa do seu che- 
fe. Os inimigos victoriosos continuavam em suas costu- 
madas carnificinas e fizeram perecer mais 14 indios, alem 
de um grande numero de feridos gravemente. 

A morte de Gacon, é até hoje sentida por aquelles que o 
conheceram. Com este acontecimento e outros que sobrevie- 
ram, com a falta desse índio proeminente, os que lhe suc- 
cederam, principiaram a deixar o aldeiamento até que, 
em 1828, foram todos para os campos de Palmas, ainda 
incultos, passando depois para o Rio Grande do Sul, 
onde unidos com as tribus de sua nação, que alli habi- 
tavam, deram maior incremento ás hostilidades contra os 
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habitantes e viajantes. Tal foi o fim do aldeiamento de 
Atalaia. 

Augusto (Dom). Colonia situada nas proximidades da colonia 
Thomaz Coelho com a qual se communica. Foi creada em 
1876, possuindo 36 lotes primitivamente occupados por 
immigrantes polacos e prussianos. Dista da Capital 14 kilo- 
metros e é prospero o seu estado. 

Aveia. Esta graminea planta-se como forragem verde para o 
inverno, resistindo ás geadas com muito mais vigor que as 
outras especies de cereaes. Dá 4 cortes e produz perfeita- 
mente. Não consta que tenha outro emprego, alem deste: 
nem mesmo como alimento dos animaes domesticos. Nos 
paizes onde escasseiam os meios de substancia, a aveia é 
usada como alimento humano. 

Avenca (Adianthum risophorum, familia dos fetos, tribu das 
polypodaceas). Ha diversas especies na Provincia. A aven- 
ca miuda é aconselhada como emoliente, e é peitoral, na 
grippe e nas bronchites. 

Aves. Araras, papagaios, maitacas, periquitos, gralhas, arapon- 
gas, pavões, tucanos, macucos, jahús, inhambús, mutuns, 
jacutingas, jacús, jacupemas, perdizes, codornas, gaivotas, 
corurucas, batuiras, quero-quero, frango d'agua, patos, mar- 
recos, garças, tujujas, socó, anhuma, cysne, gansos, etc., etc, 
se deparam na Provincia com mais ou menos abundancia. 

Avestruz (Avis struthia). Nome dado ao Nandú. Tem-se en- 
contrado em bandos no interior da Provincia. 

Azeite de Mamona. Prepara-se em alguns logares para uso 
domestico. Em alguns pontos a planta nasce exponta- 
neamente, quando se prepara o terreno para a roça. 

Azedinha (Oxolis corniculata). Pequena planta acaule, tendo 
as folhas tres foliolos. E' azeda e rasteira. O povo a em- 
prega para clarear os dentes e considera como mascotte a 
planta que tiver 1 folha com 4 folíiolos. E” hygrometri- 
ca ou metereologica, pela razão de, segundo o calor ou 
estar o céo mais ou menos nublado, as folhas curvarem, o 
que consideram de bom agouro. Ha outra variedade hor- 
ticola (rumesa acetosa) que tem as mesmas propriedades 
e que germina perfeitamente no Paraná. Existe outra varie- 
dade (oxalistriangularis), muito commum nos quintaes e 
jardins, mais ou menos humidos. 


38 


Índice Paranaense 


Azougue. Existe esta mina nos Campos do Castelhano, a 2 


e 1/2 legoas a leste das fazendas do Capão da Anta, a 3 
legoas da freguezia da Palmeira e a um quarto de legoa da 
margem direita do rio Iguassú. Nasce no valle de um pe- 
queno corrego, tributario do referido Iguassú e a poucos 
passos de distancia da habitação do proprietario do terreno 
de nome Francisco Antonio Custodio. 

Os esboços topographicos e secções transversaes do ter- 
reno encontram-se no relatorio do Conselheiro Fleury, do 
anno de 1866. | 


Baba de boi (Cocos gommosa, familia das palmeiras). E' o 


nome vulgar do fructo da palmeira gerivá. 
A amendoa do caroço é comestível. 


Bacachery. Rio que passa a uma legoa distante da Capital 


na Estrada da Graciosa. Ahi funccionou uma barreira. 


Bacias. A bacia da bahia de Paranaguá tem a maior parte das 


suas nascentes na Serra do Cubatão ou Cordilheira Mari- 
tima. A de Guaratuba na mesma Cordilheira e na Serri- 
nha; a do Paraná na Serrinha e na Serra da Esperança, 
comprehende muitas outras bacias dos seus principaes al- 
fluentes. 


Bacopary. Arvore da familia das guttiferas que produz um 


fructo de casca amarella, de forma oblonga arredondada, 
que compõe-se um corpo carnoso e esbranquiçado, com 
tres caroços pretos, cobertos de substancia albuminosa e 
doce. (Come-se uma e outra cousa. Ha diversas varieda- 
des na Provincia. À madeira é empregada nas construcções. 
As propriedades mediícinaes do bacopary differem confor- 
me a variedade: a do matto é adstringente; a vermelha, 
precioso tonico anti-febril, empregado nas febres intermit- 
tentes, nevralgias, etc.; a amarella do matto empregam nos 
mesmos casos da quina vermelha e a branca é tambem 


anti-febril. 


Badana. Uma das peças do arreio dos animaes de montaria; 


consiste numa pelle macia que se põe por cima do cochonilho. 


Baguassú. Esta arvore habita as mattas do littoral; a ma- 
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deira serve para construcções civis, sendo empregada para 
forros de casas. É 

Baiacú. Peixe da ordem plectognathi, symnodentes, que abun- 
da na bahia de Paranaguá. F' venenoso e tem a proprie- 
dade de inchar, ao ligeiro attricto do ventre, ficando como 
uma bola. Existe com abundancia na bahia de Antonina. 

Baixeiro. Manta que se põe por baixo da sella dos animaes 
de montaria, sobre o lombo do ginete. Fabricam-se de lã 
no interior da Provincia. 

Balsamo. Arvore de grandes dimensões, cujo tronco chega a 
ter mais de um metro de diametro. Não é commum no 
Paraná. 

Bambú (Bambusa Gerada, fam. das gramineas). Existe nos ser- 
tões do Rio Negro, ao sul da Provincia, abundancia de 
bambús pintados (caraá), proprios para cabos de chapéos 
de sol, para bengalas, moveis, etc. 

Bahias de Paranaguá. A vasta bahia de Paranaguá é o gran- 

de fundeadouro da Provincia, sendo considerado um dos 
melhores do Imperio. Entretanto não é rigorosamente 
um porto, mas possue varios como os de Paranaguá, An- 
tonina, Guarakessaba, Barreiros, etc. 
A bahia de Paranaguá é uma das mais vastas e mais bellas 
do mundo. Exceptuada a do Rio de Janeiro, de belleza inex- 
cedivel, muito poucas podem ser consideradas superiores 
a de Paranaguá (37). 

* Bandeira (Cacique). Este chefe indigena domina os toldos 
existentes nos planaltos que separam as aguas dos rios 
Ivahy e Piquiry. O cacique Bandeira offereceu ao Go- 
verno Imperial as forças da sua tribu e da horda do caci- 
que Gregorio para a defeza das fronteiras contra as inva- 
sões hostis. Diziam elles, conforme informa o Snr. Luiz 
Daniel Cleve: Nosso paiz e nós por muitos annos vive- 
mos aqui em paz; mas veiu de Palmas um índio Viri com 
uma força consideravel, com muito armamento; e cahindo 
de improviso sobre os toldos, matou muita gente nossa 
levando muitos captivos. Então queimamos nossas aldeias 
e depois de chorarmos sobre a sepultura dos nossos 
antepassados e dos irmãos assassinados, emigramos para 
as terras de Matto Grosso, onde fomos dezimados pe- 
las enfermidades. Passando de novo ao Paraná, viemos dar 
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nas terras estereis de Tayobá, onde a fome logo fez sentir 
seus crueis effeitos. 

Já desanimados com tantas desgraças, buscamos o amparo 
da Colonia Jatahy onde vivemos alguns annos; mas ha- 
vendo desidencia entre os indios daquellas terras e a nossa 
gente; e sabendo que esta continuava saudosa da terra 
natal; e sabendo que alli tudo estava em paz; resolvemos 
vir de novo reedificar as nossas aldeias. (Queremos 
ainda o auxilio dos portugueses; queremos um padre que 
baptise nossos filhos e um mestre que os ensine. 

Falaram tambem no grande poder dos portugueses, dizen- 
do que com estes ninguem podia, porque elles selvagens 
tinham acompanhado as peripecias da guerra contra o Para- 
guay, que ficara destruido. 


Bananeiras. Ha, em grande abundancia, em Serra abaixo es- 


sa musacea e de diversas variedades, como a banana de 
S. Thomé (musa paradisiaca, Linn.) que é considerada mui- 
to nutriente e alimentação propria para convalescentes, o 
cacho só dá tres pencas. As folhas são empregadas em 
banhos contra a urticaria, inchações chronicas de perna, 
etc. A seiva, misturada com agua, é applicada contra as 
aphthas. 

A banana da terra (musa sapientium, Linn.) produz fructos 
cujo comprimento varia de um a palmo e meio; a farta-velha- 
co, com fructos de igual dimensão porém mais grosso e de 
melhor sabor; a banana prata (musca argentea); a banana 
maçã, semelhante a banana prata, menor, mais saborosa 
e de casca fina; a banana da India (hexandria mouecia); 
banana anã, banana ouro, banana indayá, banana d'agua 
ou caturra. 


Bananeiras. Salto do rio Ivahy. 
Bangué. Especie de liteira rasa com tecto e cortinado de 


couro, conduzida sobre varaes por duas bestas; uma atráz, 
outra adiante. 

(Nota: Foi elle o vehiculo que transportou o Cons.º Zaca- 
rias de Góes e Vasconcellos quando veio installar a Pro- 
vincia.) 


Barbaquá. Especie de caniçada, usada antigamente em Curi- 


tyba para a preparação da herva-matte. Tinha por fim facili- 
tar o sapeco da congonha (ilex matte paranaensis). 
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Barbatimão (Mimosa virginalis, Arruda Com.; Striphnoden- 
dron Barbatimão; Mart. Accacia virginosa, Phol.). E' uma 
arvore indigena da familia das leguminosas, que não tem 
grandes proporções. Em alguns pontos da Provincia em- 
pregam a casca como adstringente; preparam tambem um 
extracto como tonico e adstringente. E' empregado na cura 
das gonorrheas, hernias hemoptisis, ophtalmis chronicas 
e affecções scorbuticas como tonico. As cascas são em- 
pregadas em banho. 

À palavra vem de ibá — arvore; timô — que aperta; ar- 
vore adstringente. 

Barba de pau (Tillandsia usneoides Linn., Familia das bro- 
melcieas). Conhecida tambem por barba de velho, esta para- 
sita é applicada na colchoaria como clina vegetal; e como 
anti-hemorrhoidal, observando o seguinte processo: pizam 
a planta, misturam com banha fresca e applicam. Certa 
especie pode ser utilisado para a fabricação de cordas. 
(Nota: Parece-nos que trantando-se de uma planta parasi- 
taria, a barba de pau deve colher da arvore de cuja seiva 
vive, propriedades medicinaes, embora o imperismo não 
deve ser despresado. Achamos prudente evitar o uso de 
tal medicamento.) 

Bariguy. Rio que passa a uma legoa da Capital. 

Barra do Tibagy (llha). Assim se denomina uma das ilhas 
do rio Paranapanema sita proximo da barra do Tibagy. 

Barra do Sul. Povoação na bahia de Paranaguá. 

Barriguda (Bombax ventricosa—Arruda Com., Fam. das bom- 
baceas). Esta arvore, cuja madeira pouca utilidade tem, pro- 
duz uma excellente paina. Almeida Pinto diz que os boto- 
cudos empregam a madeira para a fabricação de botoques, 
com que ornamentam as pirogas (canoas). 

Barbasco (Buddleia brasiliensis, Swart, fam. Escrophulareas). 
Produz no Paraná. As flores e folhas são empregadas na cura 
das affecções peitoraes. Os clysteres e banho de barbas- 
co são anti-hemorrhoidaes. 

A dose consiste em 4 grammas da raiz ou folhas para 600 
de agua em infusão. 

Batata doce (Convolvulus esculentus, fam. convolvulaceas). 
Produz bem na provincia, bem como a batata roxa, que 
são cultivadas, quer na marinha, quer no planalto. 
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As folhas da batata doce são empregadas como curativo 
para inflammações dentarias, applicando topicamente com 
uma camada de sebo diluído. 

Batata ingleza (Solanum tuberosa, Linn., familia das solana- 
ceas). Esta planta, originaria da America do Norte, é culti- 
vada em larga escala no Paraná, produzindo tuberas ricas 
de amido. E” considerado alimento de primeira ordem. 

Batatinha do maito (Dorstenia contra herva. Linn., dorstenia 
brasilenses, Mart, fam. das urticaseas). Planta rasteira com 
raizes nodosas, rugosas, fibrosas, cylindricas, de gosto acre 
e adstringente. Passa por ser poderoso antidoto dos enve- 
nenamentos causados por mordiduras de cobras. Dá-se na 
dose de 4 a 8 grammas de raiz contusa e diluída em agua 
ou aguardente, repetindo-se de 2 a 2 ou de 3 a 3 horas 
até o desapparecimento dos symptomas da intoxicação; e 
sobre a picada da cobra applica-se a raiz contusa. E' 
assim que os aborigenes a applicam segundo informação 
do missionario capuchinho Frei Thimotheo. 

Baunilha (Vanilla aromatica, Swart, fam. das Orchidoceas). 
Nos districtos da marinha, onde é silvestre, e nas mar- 
gens do rio Paranapanema se encontra esta planta (27). 

Beija Flor. Existem desses lindissimos passaros, diversas va- 
riedades no Paraná. 

Beldroega (Portulaca oleracea, fam. das Portulacacias, Linn.,). 
Planta horticola cujas folhas comem-se em saladas ou cosi- 
das. Quando ingeridas em grande quantidade tem effeitos 
laxativos. Produz bem no Paraná. 

Bello. Rio, affluente do Ivahy. 

Bem-te-vi (Pitangus sulphuratus, L.). Passaro insectifero mui- 
to util á lavoura. Encontra-se nas plantações ou nas orlas 
das florestas ou nas pastagens. E' vivo, activo. O seu 
canto frequente é imitado de diversos modos pelos indi- 
genas. Aninha-se nas arvores ou nas moitas, construindo | 
o ninho com folhas, pennas, musgos, apresentando a for- 
ma de uma esphera, tendo de um dos lados uma peque- 
na abertura arredondada. 

Benito. Ilha na bahia de Paranaguá; tem uma legoa de com- 
primento por um quarto de largura. 

Bernardo Rodrigues Nogueira (Dom). Primeiro bispo de 
S. Paulo, confirmado por bulla de 23 de Setembro de 
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1745; tomou posse por procuração a 7 de Agosto de 1746 
e fez sua entrada solemne no dia 7 de Dezembro do mes- 
mo anno. Falleceu a 7 de Novembro de 1748, sendo sepul- 
tado na capella-mór da Igreja dos Jesuitas extinctos. Este 
bispo foi confirmado antes da erecção do Bispado de São 
Paulo, pois sua confirmação traz a data de 23 de Setem- 
bro de 1745 e o Bispado de S. Paulo foi creado pela Bulla 
Condor Lucis de 6 de Dezembro do anno immediato. 

Já o mesmo havia acontecido com o primeiro Bispo do 
Brasil, Pedro Fernandes Sardinha, e com o primeiro pre- 
lado do Rio de Janeiro, Lourenço de Mendonça, em 1640. 

Berne. Larva de certa especie de insecto que penetra na 
pelle do gado e outros animaes e até do homem, podendo 
causar-lhes a morte. 

Beterraba (Beta vulgaris, fam. das Chenopodaceas). Produz 
perfeitamente no planalto curitybano, sendo empregado 
como salada e como se faz com a batata. 

Não se faz com ella assucar, em virtude de termos a can- 
na que produz com mais facilidade e que apresenta maior 
porcentagem de saccharose. 

Betonica (Betonica brasilensis, fam. das Labradas e betonica 
officinalis, Linn.). E' planta medicinal pouco empregada co- 
mo excitante intimutatorio. A raiz é emeto-cathartico. À 
betonica brasilensis tem as mesmas applicações medicinaes. 

Bibliotheca Publica. Foi creada pela Lei de 7 de Março de 
1854, annexa ao Lyceu e o seu regulamento foi baixado 
a 23 de Abril de 1858 (6). 

Bibóca. Barranco, excavação formada pelas enxurradas (é pa- 
lavra abanheem que vem de ibi-terra, bog ou boca-corrido ?). 

Bico-fhesoura. Aves aquaticas que se encontram na bahia de 
Paranaguá. 

Bigorrilho. Nome de uma localidade no municipio da Capital. 
Naturalmente o nome provem de algum homem deprezivel 
que morasse no bairro. 

Biguá. Nome de um affluente do rio Tibagy a m. e. 

Biguá. Assim se chama uma das corredeiras do Tibagy. 

Biguá. Ave aquatica, que abunda na bahia de Paranaguá. 
Havia antigamente uma postura da comarca de Paranaguá 
que determinava que o pescador que quizesse vender pei- 
xe na banca do mercado, teria de apresentar primeiramente 
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certo numero de cabeças dessa ave, que é considerada 
como muito damninha aos peixes. 

Biguá ou Corvo Marinho. Estas aves são muito sociaveis 
e raro é encontrar-se uma só, vendo-se sempre reunidas 
em bando a beira mar. De manhã pescam, formando, as 
vezes, grande cerco; são excellentes nadadoras e mergulha- 
doras, sendo raro que a pesca lhes escape. Feita a inges- 
tão, vão para a terra, empoleiram-se nas arvores ou pou- 
sam nas arestas das rochas e ahi fazem a digestão. Nes- 
ses mesmos sitios aninham em epocha propria. Engolem 
a presa sempre de cabeça para baixo; e se no acto de ap- 
prehendel-a não lhes fica a geito, atiram-n'a ao ar e apa- 
nham no bico pela cabeça. 

Bispado de S. Paulo. Sendo muito dilatado o Bispado do. 
Rio de Janeiro, cujo prelado não podia attender com a 
parte espiritual os seus mumerosos diocesanos, alguns 
distantes em localidades remotas, el-rei D. João V solicitou 
do pontífice S. S. Benedicto XIV que dividisse a diocese 
em cinco, propondo a creação dos bispados de S. Paulo, 
Marianna, prelasias de Goyaz e Matto Grosso. O Santo 
Padre attendeu, baixando a bulla condor lucis «terna, 
datada de 6 de Dezembro de 1746. 

Boaba. (Vide Emboaba.) 

Bocuva. Arvore de grandes dimensões, das quaes se fazem 
canoas de 4,5 e mais palmos de bocca. Da semente se ex- 
trahe um oleo proprio para iluminação. Abunda nos mor- 
ros e vales adjacentes ao littoral. As sementes tem pro- 
priedades medicinaes. A traducção, palavra indigena, é 
azeite de cará. 

(Nota: Não deparamos nos elementos que dispomos, ne- 
nhuma referencia a esta arvore. Talvez seja uma corrup- 
ção de becuiva — (myristica officinalis) que se traduz — ibira, 
arvore; acu, quente; uba, fructa — arvore de fructa quente.) 

Bofe de gado. Arvore de pequenas dimensões, empregada 
em estacas de cerca. 

Bolapé. Nome com que os tropeiros designam os vãos dos 
rios nas occasiões de enchente, quando mal se póde atra- 
vessar a cavallo, sem nadar. 


Boi tatá. Denominação vulgar de fogo fatuo, 
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Bom Jardim (Rio). Este rio corta a estrada do Rio Sagrado 
onde ha uma ponte, 

Bom Successo. . Districto policial e povoação importante do 
municipio de Arraial Queimado (Bocayuva). 

Bom Successo do Rio de S. Francisco. (Vide Guaratuba.) 

Bonita. F' o nome de uma das ilhas do Rio Paranapanema. 

Borrachudo. Este rio é um pequeno affluente do rio Taga- 
saba, que desagua na bahia de Paranaguá. 

Borragem (Borrago officinalis, Linn. familia das Borrage- 
neas). Esta planta herbacea produz com abundancia na 
zona de serra acima. As suas folhas e flores são empre- 
gadas como emollientes, sudorificas e diureticas. 

Botocudos ou Botucudos. Indios que habitam o interior da 
provincia. Teem as espadoas largas, o pescoço curto, o na- 
riz chato, as maçãs do rosto salientes, os pés pequenos. 
Furam os beiços inferiores e enfiam o xirimbetá. São vin- 
gativos e trahidores. 

Botuquara. Nucleo da colonia Octavio. Construiram-se ahi 16 
casas, que se achavam deshabitadas. As familias russas 
que permaneceram no nucleo, residiam no predio que 
já existia, quando fundada a colonia, o qual offerecia boas 
accommodações. 

Botuverava. (Vide Votuverava.) 

Branquilio. Arvore que attinge grande altura, de 0,50 de dia- 
metro. A madeira é rija, empregada em cabos de ferra- 
mentas e para carvão e lenha. 

Brajauva ou Brejauba. Palmeira. Vegeta nos logares humi- 
dos e arenosos. Fornece madeira excellente para bengalas, 
cabos de chicote e obras semelhantes. E' a mesma pal- 
meira airi. 

Bruaca. Mala de couro crú para conduzir cargas ás costas 
dos animaes. 

Bunaba meu boi. Divertimento do norte do paiz que fôra 
antigamente usado pelos escravos. 

Butiá ou Botiá (Mbutiá). Palmeira que abunda em Serra aci- 
ma, principalmente no municipio de Curityba onde ha um 
bairro denominado Butiatuva e outro Butiatuvinha, pela 
abundancia de palmeiras ahi existentes. Das folhas fazem 
chapéos, usados pela pobreza. 
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Boftiatuva. Bairro no município de Curityba. 
Botiatuvinha. Povoado no municipio da Capital. Tem uma capella. 


(o 

Caápiá. (Vide Carapiá.) | 

Caboclinho. Nome vulgar de varias especies de passarinhos 
do genero sporophyla. E' notavel pelo seu canto, mas 

“ raro no Paraná. | 

Cabortear. Brasileirismo usado no Paraná, significando pro- 
ceder mal, procurar enganar com artifícios. 

Caborteiro. Velhaco, manhoso. 

Cabrocha. Nome que se dá ao individuo ainda joven, perten- 
cente á casta dos calvos. 

Cabiuna. (Vide caviuna.) 

Cabriuva. (Vide cavriuva.) 

Cabos. (Veja Caiuva.) 

Caburé. Tambem chamada caburéuva, é uma arvore que 
existe em toda a Provincia e attinge a grandes dimensões. 
E' excellente madeira para qualquer obra, tendo emprego: 
especial em peças de engenho, eixos, moendas, cavilhas etc. 
Presta-se muito bem para tornear; recebe e conserva Oo ver- 
niz com agradavel colorido. E' muito odorifica. Attribuem- 
lhe propriedades anti-syphiliticas. Empregam para esse fim 
o cozimento da casca. 

Cachoeira. Rio que se lança na bahia de Paranaguá, proxi- 
mo a cidade de Antonina. E' navegavel até a distancia de 
algumas legoas. | 

Cachoeira. Povoação no municipio de Antonina. Neste logar 
abaixo da Serra existe ouro. (Contava meu Pae que quando 
-no governo da Provincia percorreu a picada aberta entre An- 
tonina e a ex-colonia Açunguy, a sua cavalgadura apresen- 
tou no pouso abaixo da Serra com as ferraduras douradas. 
Procedeu pesquizas nos lugares proximos, mas não encon- 
trou o local onde o mineral adheriu as patas dos animaes, 
attribuindo que teria sido colhido na travessia de um dos 
rios da mesma zona.) | 

Cadeado. Salto do rio Itapicú, perto da estrada de Itupava 
que vae de Morretes a Curityba. 

Cadeia da Capital. Situada no centro da cidade, entre os 
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largos da Matriz e do Mercado, compõe-se este edifício de 
dois pavimentos, que pódem comportar 60 a 70 presos, 
com segurança. 

(Este edifício foi demolido e ficava contiguo ao Paço Mu- 
nicipal, no local do predio á praça Tiradentes, onde tem es- 
criptorio a Companhia Standard.) 

Cadeia de Castro. Com auxilio dos cofres provinciaes, da 
Camara Municipal de Castro e de particulares,- foi edifica- 
da, em 1860. As suas paredes são de taipa grossa. Tem 
o edifício 18,30 de cumprimento e 11,60 de largura; con- 
tem 3 compartimentos que servem de prisão, sendo forra- 
dos e assoalhados. Igualmente as paredes são forradas com 
taboas de cerne. O segundo compartimento, destinado ás 
mulheres, é tambem assoalhado; o terceiro, sómente tem 
uma janella e não offerece segurança. 

Cadeia da Lapa. E' uma das melhores da Provincia, já pela 
solidez de sua construcção, já pelas condições hygienicas 
que offerece. O edifício foi construido de pedra e cal, for- 
mando um quadrado de 17,m6 de cada face e todo calça- 
do de cantaria e alvenaria. As suas 5 prisões podem accom- 
modar 30 presos. E' proprio provincial e no pavimento 
superior funccionam a Camara Municipal, o jury, o forum 
e a polícia. 

Cadeia de Paranaguá. E' um edifício pertencente á Cama- 
ra Municipal, fundado ha cerca de 200 annos e construido 
com solidez, de cantaria e alvenaria, estando situado no 
centro da cidade, em lugar saudavel. O edifício é de ar- 
chitectura antiga. Tanto o pavimento inferior, como o su- 
perior são baixos. Offerece condições de segurança para 
conter 50 presos em promiscuidade. (Não existe mais.) 

' Cadeia de Ponta Grossa. E' um edifício novo, construido 
em 1869 e com os melhoramentos que tem tido póde ac- 
commodar dez presos. Acha-se situado em lugar saudavel 
e offerece condições hygienicas. (Não funcciona mais.) 

Cacique. Nome que se dá ao chefe de uma tribu ou um tol- 
do indigena. 

Café (Coffea arabica, Linn.). Nos municipios de Paranaguá, 
Antonina, Guaratuba e Açunguy colhe-se algum café. Plan- 
ta-se nas vertentes das montanhas ou das collinas, ao abri- 
go das geadas. (Quando escripto o Indice Paranaense, 
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ainda era sertão despovoado a zona caféeira do Estado, 
constituida pelos morros de Platina, Jacarésinho, Cambará, 
Ribeirão Claro, Carlopolis, S. José da Boa Vista, Colonia 
Mineira e Thomazina; os apontamentos do meu saudoso 
pae cessam a datar de 1886, quando foi nomeado Desem- 
bargador da Relação da Bahia.) 

Cafezeiro bravo. Arbusto indigena. A madeira é empregada 
em cabos de ferramenta e diversas obras de carpintaria. 

Cagado (vide Kagado). 

Cahiva. Matto, cujo terreno tem pouco humus, o que o torna 
improprio para a cultura. Tambem se chama catanduva. 

Caiapós (ou Cavapós). Nação de indios indomaveis, que ha- 
bitam, alguns, no interior da Provincia. (Esta tribu não ti- 
nha o seu habitat no Paraná; o apparecimento de alguma 
horda cayapó deve ser attribuido á migração da vida no- 
made.) a 

Cainca (Chiococca anguifuga, Mart. fam. das rubiaceas). E 
tambem chamada raiz preta. A casca deste arbusto goza 
de propriedades diureticas, purgativas, emmanogogas, sen- 
do considerada antidoto contra o veneno de cobras. 
Dá-se em dóses pequenas, do contrario produz vomitos con- 
tinuos. 

Caingá. A arvore, quando attinge o seu completo desenvol- 
vimento, excede de 10 metros de altura e 0,60 de diametro. 
Emprega-se nas construcções civis. Tem bastante dureza e 
elasticidade, prestando-se para obras de torno. O verme- 
lho é abundante e empregado no fabrico de carros. 

Caipira. Nome com que se designa o habitante dos campos. 

Caititu. Nome vulgar do mamifero Dicotyles torquatus. Tam- 
bem é conhecido por tatêto ou taititu. 

Caiuvá. Assim se denomina o cabo que fica na pa de Gua- 
ratuba. 

Caixa Economica e Monte de Soccorro. Foi creada por 
Dec. de 18 de Abril de 1874 e installada a 1.º de Julho de 
1875. : 
Funcciona em uma das salas da Thesouraria Provincial. 

Caixeta. F'o nome vulgar do cedro branco. Tronco elevado. 
Madeira branca e de limitado emprego. Cresce no littoral. 

Cajá. Fructo do cajaeiro. (Spondias lutea, Linn., fam. das Ana- 
cardiaceas.) Produz nos lugares quentes da Provincia. 
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Cajú ou Cajueiro (Anacardium occidentale, Linn., fam. das 
Anacardiaceas). Produz diversas variedades no littoral e 
nos lugares quentes. O succo do cajú é excitante, ads- 
tringente, diuretico e anti-syphilítico. o 
E” usado como refrigerante. 

O fructo é chamado castanha de cajú. A casca é oleosa e 
caustica; a amendoa, assada é saborosa. Attribuem-lhe vir- 
tudes de exaltar as faculdades mentaes, desenvolver a me- 
moria; é aphrodisiaca. e 

O cajú é o pendunculo floral. 

“À arvore produz uma resina que póde ser empregada co- 
mo a gomma arabica. | 

À cultura do cajú no Paraná é limitada. 

Calçamento da Capital. O primeiro calçamento que se fez 
em Curityba, depois de installada a provincia, occorreu em 
1857, sendo a rua da Entrada (hoje Aquidaban) revestida 
de uma imitação do systema de Mac Adam. 

Calção de velho. Esta planta prospera bem no Açunguy 
(Cerro Azul). Ahi applicam para banhos como medicamen- 
to contra o rheumatismo. (Talvez seja o mesmo que cal- 
ças de velha ou verbasco.) 

Calcareos. A Provincia do Paraná é riquissima em jazidas de 
calcareos. Ha minas importantes no lugar denominado Bu- 
tiatuba, em Campo Largo, na Colonia Thereza, no Arraial 
Queimado, no Açunguy. 

A cal é muito abundante; na marinha fabricam com cascas 
de ostras que formam montes e que tem os nomes de 
sambaquis, cuja origem é attribuida aos indios que habita- 
vam em Paranaguá e Antonina. 

Em Serra-cima é fabricado com as rochas calcareas abun- 
dantes no planalto curitybano. 

Caldeirão. Buraco grande no meio das estradas feito pela 
chuva ou pisada de animaes. 

Camará (Latana spinosa, Linn., fam. das Verbenaceas). 

E' muito abundante Serra-cima. Empregam as folhas e flo- 
res deste arbusto contra o rheumatismo. 

Camarada. Homem assalariado para servir, não só de con- 
ductor de animaes, como em trabalhos ruraes e domesticos. 

Camarão (Portunus maenas, ordem Malacostraceos). 

E” extraordinaria a abundancia deste marisco nas bahias da 
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Provincia, sendo elles de grande tamanho, relativamente, e 
muito saborosos. 
Ha tambem os de agua doce, porém raros. 

Camaleão (Chamaleon, ordem dos saurios). Estes pequenos 
lagartos são encontrados na marinha e não deixam de ser 
curiosos, pela sua conformação, uma mistura de lagarto e 
de sapo, pelos seus habitos e pela propriedade de mudar a 
côr, que dá motivo ás fabulas que vogam ao seu respeito. 
E' manso, muito indolente e vive de ordinario nos troncos 
das arvores e nos ramos. O seu alimento consta de in- 
sectos que busca caçar com a lingua viscosa, comprida e 
elastica, conservando o resto do corpo completamente im- 
movel. 

Cambará (Lantana zellouriana, fam. das verbenaceas). 
Encontra-se a beira das restingas e nos campos de Serra- 
cima. Árvore pequena e tortuosa; a madeira é de muita 
duração, enterrada vae a seculos ou dentro d'agua. E pei- 
toral e anti-syphiliítica. 

Cambucá (Eugenia edulis, fam. das Myrtaceas). Esta arvo- 
re fructifera se acclimata na marinha; comtudo é pouco cul- 
tivada. 

Cambuhy ou cambuy (Piptadenia colubrina, Benth.). E” tam- 
bem conhecido por angico. Dá em toda a Provincia. Ar- 
vore de pequenas dimensões; a sua madeira é rija e dura, 
empregada na tornearia e no fabrico de vehiculos. 

Cambuquira. Denominação popular dada aos grelos da abo- 
boreira, os quaes se guizam como outras hervas horti- 
colas. | 

Camomilla (Matricaria camomila, Linn., fam. das Synanthe- 
reas). E” vulgarmente conhecida por macella e o seu uso 
muito conhecido. E' remedio estomachico, emmenagogo, 
carminativo e anti-spasmodico. Produz bem em toda a Pro- 
vincia. 

Campear. Andar a cavallo pelo campo a procura e tratamen- 
to de animaes. 

Camphoreira (Laurus camphora, fam. das Laureaceas). 
Arvore elegante que se acclimata no littoral, sendo rara em 
Serra-cima. Applicam as folhas em cosimento como estimu- 
lantes no rheumatismo chronico. A camphora extrahida do 
tronco é empregada internamente como anti-febril. E” anti- 
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septica e antidoto contra o envenenamento produzido pelos 
narcoticos. O povo attribue-lhe virtudes anti-aphrodisiacas. 

Campo. Dão este nome aos descampados mais ou menos ac- 
cidentados, formando extensa pastagem. A sua vegetação 
é de gramineas e outras plantas herbaceas. Os terrenos 
são geralmente pouco humosos. 

Campo Real. Districto policial da comarca de Guarapuava. 

Campo Largo. Sob a invocação de N. S. da Piedade foi 
elevada á capella curada por provisão de D. Joaquim Ma- 
noel Gonçalves de Andrade, Bispo de S. Paulo, de 16 de 
Outubro de 1828. O seu município foi installado em 23 
de Fevereiro de 1871. Villa central distando cinco legoas 
da Capital. 

Campos de Curityba. Eram assim chamados antigamente 
todos os campos da Provincia. Mais tarde restringiu-se 
a toponymia aos campos situados entre a Serra do Mar 
e a Serrinha. Calcula-se a sua superficie em 200 legoas 
quadradas. 

Campos Geraes. Considera-se a superficie destes campos 
superior a 800 legoas quadradas. São elles habitados pela 
parte mais abastada da população da Provincia. 

Alguns fazendeiros ahi possuem terrenos mais extensos do 
que varios Estados da Europa. (Hoje a situação está mo- 
dificada.) 

“Campos de Guarapuava. Abrangem uma area de mais de 
300 legoas quadradas e occupando a parte mais elevada do 
planalto que verte aguas, ao sul para o Iguassú e ao nor- 
te para o Ivahy e Piquery, ficando, na maior extensão, na 
bacia do rio Iguassú. 

Campos de Palmas. Denominação geral dada a região en- 
tre os rios Iguassú e Uruguay, abrangendo campos e flo- 
restas. Pertence a comarca de Guarapuava (44). 

Canal do Varadouro. Tem por fim communicar a bahia de 
Paranaguá com as de Iguape e Cananéa, na provincia de 
S. Paulo, pelo corte do isthmo que as separa. Segundo 
o plano adoptado, de cuja execução se trata com activida- 
de, o canal deve ter 2.709 metros de cumprimento, 1,65 de 
profundidade, com 2,80 de largura no fundo e 6,60 a 8,80 
de largura a flor d'agua. 

Canario (Fringilla canario). Existe em toda a Provincia, prin- 
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 eipalmente nos planaltos, estes passaros, que cantam admi- 
ravelmente. Cruzam-se com os pintasilgos, mas os filhos 
não são tão bens cantores. São domesticaveis e para en- 
sinal-os segue-se o mesmo methodo adoptado para o en- 

- sino dos cães, pela fome e pela recompensa, dando-se a 
comer cem grão de alpista ou linho ou um torrão de assu- 
Rar O passaro termina por conhecer todos os signaes fei- 
tos pelo dono e a obedecer-lhe. 

na (Cabralia cangerana, Sald. Gam., familia das Ca- 
braleas). A arvore não excede de 15 metros de altura e 
1,20 de diametro. A madeira é muito recommendada para 
obras sujeitas a humidade e para a marcenaria. Tem o pe- 
so especifico de 0,768. O cerne é vermelho escuro ou ar- 
roxeado. E” muito indicado para estacas. 

Canjujá. Arvore de medianas dimensões, madeira vermelha, 
molle que se presta a differentes misteres. 

Canindé. Uma das variedades de araras, existentes na pro- 
vincia. 

Canella. Existe na Provincia, canella preta (barauna), batalha, 
de cebo, branca, amarella, parda ou goyaba. ÀArvore de 
grandes dimensões, cuja madeira é empregada no interior 
dos edificios, em forros, caixetas, cepos de tamancos, etc. (21). 

Canellinha. Arvore de grandes dimensões. A madeira é em- 
pregada em obras interiores dos edifícios. A parda e a 
grande attingem a 12 metros de altura e 1 m. de diametro. 

Cangica. Especie de mingao feito de milho branco que- 
brado, que geralmente se toma sem tempero; mas se póde 

“addiccionar assucar, leite, canella em pó e assim temperado 
toma o nome de monguzá. 

Canna de assucar (Saccharum officinalis, Linn., fam. das Gra- 
minaceas). Cultivam-se na Provincia diversas variedades — 
a boa sorte, cayenna, imperial, etc. Constitue uma das 
principaes lavouras dos municípios da marinha. Produz 
tambem no valle do rio Paraná e nos baixos cursos dos 
seus grandes affluentes. Fabricam com ella aguardente, 
garapa (caldo de canna), quira (caldo de canna azedo), assu- 
car, rapadura, melado, etc. 

Cannafistula (Cassia falcata brasiliana, familia das Legumino- 
sas). Arvore alta, de madeira pouco usada por causa da 


Ed 


sua porosidade. Sua casca contem tanino e é empregada 
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nos cortumes; o fructo, contido em enorme vagem é me- 
dicinal; a massa polposa que envolve as sementes é pur- 
gativa. 

Existe nas mattas do norte da Provincia. 

Canguery. Rio que passa a 2 legoas da Capital. 

Candida (Santa). Colonia situada a uma das margens da 
estrada da Graciosa a 8 kilometros da Capital. Occupa 
uma superficie de 6.203.825 m. q. e conta uma população 
de 307 individuos de nacionalidades polaca, suissa e fran- 
ceza. Está dividida em 64 lotes. Tem boa capella e uma 
esc. promiscua, sendo, em todos os sentidos, florescente 
esta colonia, que foi fundada em Agosto de 1875, tendo o 
governo imperial despendido 21:000$000, sem computar o 
custo da capella. 

Canoinhas. Rio que serve, num ponto, de limite entre esta 
Provincia e Santa Catharina. (E' o rio Canoas, afluente do 
Uruguay.) 

Capão, Bosque isolado no meio de um descampado. 

Capia. Arvore grande e grossa com que se faz carvão. 

Capinador. O mesmo que carpidor. 

Capinar. O mesmo que carpir. 

Capoeira ou capueira. Nome que se dá ao matto que nas- 
ce e se desenvolve em terreno, outrora cultivado. 

Capiruva. 

Capitaguara. Arvore pequena, cuja madeira é empregada no 
fabrico de bengalas, regoas, etc. Produz em terras acciden- 
tadas da bahia de Paranaguá. 

Capitania do Porto. A Capitania do Porto de Paranaguá 
foi creada pelo Decr. n. 1241 de 1.º de Outubro de 1853 
e estabelecida em 13 de Fevereiro de 1854 (2). 

Capivara. Nome de uma das corredeiras do rio Paranapanema. 

Capivara. Denominação de uma das ilhas do rio Paranapa- 
nema, 

Capivary. Tributario do rio Ivahy. 

Capivaras. Mamifero do genero hydrochoerus que habita a 
margem dos rios da Província. O oleo de capivara tem 
qualidades medicinaes. 

Pertence a mesma familia da cutia e a ordem dos roe- 
dores. 

Capella da Ordem Terceira de S. Francisco das Chagas. 
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No dia 9 de Maio de 1880 teve lugar a benção desta ca- 
pella, para cuja reconstrucção a Provincia concorreu com 
cerca de 15:0004. Fica na Capital, na praça da Ordem e 
rua de S. Francisco. j 

Caparoroca. Arvore de dimensão mediana e de uso limitado; 
serve para vigamento, como a gissara. Nasce em logares 
humidos. 

Captivo. Especie de seixo roliço perfeitamente liso, de côr 
preta, que indica geralmente a existencia de jazidas dia- 
mantinas. 

Capuava. Pequeno estabelecimento agricola. 

Cará (Dioscorea brasiliensis, Wild, fam. das Dioscoraceas). 

O Paraná produz diversas especies; o mimoso, O roxo, O 
cará menino, o cará do ar, etc. 

O cará mimoso é uma batata alvissima, ligeiramente assu- 
carada, de sabor delicadissimo. E na opinião dos enten- 
didos, um primor da natureza nessa especianaaa 

Produz na marinha. 

Caraá (vide bambú pintado). 

Caracará. Esta ave habita na proximidade dos pantanos; 
apparece tambem nas grandes planícies, nos bosques pou- 
co espessos, mas nunca nas florestas. O nome porque é 
vulgarmente conhecida foi-lhe dado por imitação do seu 
grito mais habitual, que solta deitando a cabeça sobre as 
costas. E' omnivoro; alimenta-se de qualquer substancia 
animal, embora corrumpida, preferindo, porém as cobras e 
os animaes vertebrados. Tem o habito de pousar no dor- 
so dos animaes de carga, sempre que lhes observa chagas 
ou feridas; e por ahi começaria a devoral-os se estes não 
tivessem o instincto de espojar-se ao chão, escapando, as- 
sim, de tão terrivel inimigo. Conta-se que muitas vezes se 
reunem para perseguirem os urubús, parecendo advinhar 
as occasiões em que estes ultimos tem terminado a sua 
refeição, tanto os acoçam, que os obrigam a vomitar os 
alimentos, do que os caracarás então se aproveitam. 

Carapiá ou Caapiá (Contra-herva). Abunda em Serra-acima. 
E' excitante. Usa-se a raiz nas affecções gangrenosas, ato- 
nia do tubo digestivo e como emanagogo. Meia oitava de 
pó torrado em meio calice de aguardente é preconisado 
como util nas diarrhéas. 
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Carijo. Armação de varas, nas quaes se suspende os ramos 
da: congonha (herva matte); com fogo por laico para ef- 
fectuar a operação da sapeca, | Ê | 

Carijós. Nação indigena que dominava a costa: da Sesi 
Em 1585, os naturaes de S. Vicente penetraram: o interior 
em procura de minas; e porque quizeram. obrigar «os «in- 
dios a«ajudarem-n'os nas explorações, ou por qualquer ou- 
tro motivo, foram quasi todos mortos. Os habitantes da 
Capitania de S. Vicente, indignados com' este acontecimen- 
to, pediram licença. á camara da Villa de S. Paulo para fa- 
zer a guerra carijós, que foram afinal subjugados e reduzi- 
dos a escravidão; porém, alguma das tribus mais valorosas 
se recolheram ao interior das mattas. No seculo seguinte, 
um sem numero de paulistas, se espalharam pela parte 
sul e oeste do paiz; e os carijós, que viviam nas mattas, 
retiraram-se para o sertão. Esta nação está hoje muito re- 
duzida. (Este apontamento colhido por meu pae em algu- 
ma fonte, precisa ser rectificado.. A. declaração da guerra 
aos Carijós está hoje perfeitamente esclarecida com a pu- 
blicação das actas; os successos não occorreram como 
narravam os antigos chronistas.) 

Cardoso (Ilha). Ilha da Capitania de S. Vicente, defronte a 
ilha de Cananéa, na qual Martim Affonso de Souza erigiu 
o primeiro padrão para testemunhar a posse que tomaram 
para a corôa de Portugal. Depois de estar occulto mais 
de dois seculos este padrão, achou-o o Tenente Coronel 
Affonso Botelho de Sampaio e Souza, aos 16 de Janeiro 
de 1767, quando examinava aquella ilha com intento de 
levantar uma fortaleza. 

Cariman. Massa de mandioca — puba. 

Carne de vacca. Arvore de altura mediana; a madeira é em- 
pregada em obras de pouca solidez. 

Caroba (Jacarandá exiphylla, fam. das Bignoniaceas). As fo- 
lhas e a casca são empregadas contra as bôbas e syphilis. 
Dá nas planícies humidas da marinha. A madeira serve | 
para tamancos. 

Carobinha do Campo  (Hordelestris ondulata, fam. das Bi- 
gnoniaceas). E” muito empregada como anti-syphilitica. 

Carona. Uma das peças dos arreios. 

Carpa. O mesmo que capina. 
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Carpir. Capinar. | 

Carapicho de Carneiro. E' chamado no Rio Grande her- 
va de Sta. Helena e cepa caballos no Rio da Prata, Em- 
pregam a raiz e as folhas em cosimentos e infusão nas in- 
flammações “do figado. | 

Carrapatinho. Arvore grande, grossa e sem tórtuaain o 
A madeira é elastica e rija. Serve para mastro de navios, 
construcções civis e navaes. : 

Caruara (Crendice indígena). Algumas tribus acreditam que 
os seus deuses, quando lhes apraz ou para vingarem-se de 
qualquer individuo, introduzem no corpo uma enfermidade 
ou feitiço, a que dão o nome de caruara. 

Carrapatos (Districto policial). Povoação si perto de 
Ponta Grossa. 

Carvalho. Vive nos climas intertropicaes da Prsndaaiad À ar- 
vore é de grandes dimensões, attingindo a altura de 20 
metros e 0,70 de diametro. A madeira é de rijeza extrema 
e apresenta um bello aspecto pelas ondulações formadas 
pelos seus tecidos. E' empregada na construcção civil e 
naval e na marcenaria. 

Carvão bituminoso (Vide Anthra cite). 

Cascalho. Alluviões auriferos ou diamantiferos, contendo, em 
geral muitos seixos rolados. 

Casca d'anta. Chamado tambem Paratudo (Vide Paratudo). 

Casa Escolar Carvalho. Este elegante edifício foi inaugura- 
do a 3 de Dezembro de 1882. Funcciona nelle a 1.2 ca- 
deira do sexo masculino da Capital. Situado na rua do 
Aquidaban. (Foi demolido em 1927, sendo construido o so- 
brado destinado ao Posto anti-venereo, etc., de Curityba.) 

Casa Escolar Oliveira Bello. Este bello edificio, que se 
acha situado na rua do Aquidaban, serviu de séde da la 
cadeira do sexo feminino da Capital. Foi inaugurado a 27 
de Setembro de 1884. (Presentemente está sendo reforma- 
do e fica annexo á Escola Normal Secundaria.) 

Casas de Misericordia. A de Paranaguá foi instituida em 7 
de Março de 1836, data de seu compromisso. Estabeleceu 
o hospital em 1839 (3). 

A de Curityba foi instalada em 6 de Dezembro de 1852. 
O predio onde funccionou o hospital, pertenceu em outros 
tempos a Loja Mac.; Candura, que ao dissolver-se cedeu-o 
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á Irmandade. Era muito limitado o seu patrimonio; cons- 
tava de uma casa no Largo da Matriz e de umas - paredes 
na rua nova do Saldanha ligadas pelos fundos a Augusto 
Belmonte. | 

Caseira. Mulher que vive em casa do seu amasio. un 

Casqueiro. Significa o mesmo de sambaqui, 

Castelhano. Pequeno rio no termo da Palmeira. Em 1814 
achou-se nesse ribeiro mercurio metalico fluido. 

Castro. Antiga povoação do lapó, foi elevada á categoria de 
villa em 1778 por acto do governador de S. Paulo Bernar- 
do José de Lorena e installada a 24 de Janeiro de 1779, 
com a denominação de Villa de Castro, em honra ao Se- 
cretario de Estado dos Negocios Ultramarinos Martinho de 
Mello e Castro, sendo ouvidor e corregedor geral da co- 
marca o Dr. Francisco de Toledo Rendon. A freguezia 
tem a invocação de Sant'Anna e ignora-se a data da sua 
erecção. 
Sabe-se que antigamente era freguezia do lapó. Dista 30 
legoas da Capital (17). 

Cataia. Arvore de pequenas dimensões. Costumam empregar 
a madeira para, com a fumaça, afugentar animaes damni- 
nhos. | 

Catanduva. Cahiva, matto que floresce em terrenos pouco hu- 
moso. 

Cataractas do Guayra. No seu extenso curso, o magestoso 
rio Paraná apresenta muitos saltos, rapidos e cachoeiras 
notaveis como a de Urubupunga, nenhuma, porém, póde 
rivalisar com as cataractas do Guayra ou Salto das Sete 
Quedas, que muitos geographos suppõem superior ao Nia- 
gara, á cachoeira de Paulo Affonso, no rio de S. Francisco 
e a qualquer outra. Aos attrativos naturaes dos grandes 
saltos, se allia a enorme potencialidade de 40.000 cavallos 
vapor que as quedas representam em energia hydro-electrica. 

Catiguá ou Catinguá (Trichilia catiguá. St. Hel. Fam. das 
Meliaceas). Arvore de dimensões regulares, empregada em 
vigamentos e obras de marcenaria. 

Catinga. Mattos seccos; matta branca caa-matta, tinga-branca. 

Catfitu. F' um porco selvagem. Tambem dão-lhe os nomes de 
caititu e taitetu. Respeitam-n'os tanto as onças, que quan- 
do querem matar algum trepam a uma arvore, por cujo si- 
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tio sabem que elles hão de passar e atiram-se então sobre 
o ultimo, depois de ter passado o bando. | 

Caudelarias em Curityba. Existem treis; a Caudelaria Ba- 
cachery, de propriedade do Sr. Fowler A. Tod; a Caudela- 
ria Curitybana, do Sr. Commendador Antonio Ricardo dos 
Santos e a Caudelaria Paraná, do Sr. Fernando Schneider. 

Cauna. Esta arvore da familia da congonha, filexceneas) cons- 
tituiu uma das essencias nocivas que applicavam a herva- 

" matte, viciando-a. (Hoje, o corte da cauna e a mistura é 
condemnada a multas pesadas, de modo que a cauna per- 
deu a importancia que logrou ter annos atraz). A madeira 
tem pouca utilidade; a casca, porém, é empregada nos cor- 
tumes. 

Cavállo marinho. Apanha-se deste peixe na bahia de Para- 
naguá. Torrado é bom para comer. 

Cavernoso. Rio affluente do Iguassú. 

Caviuna ou Cabiuna. Arvore de grandes dimensões (jaca- 
randá. caviurna); a madeira é muito estimada para a marce- 
naria e obras de torno. Habita nas mattas do interior da 
Provincia. Ha uma variedade de cerne pardo cuja arvore 
tambem alcança grandes dimensões. fa 

Caviruva ou antes Cabiruba ou Cabriuva. A amarella é 
abundante nas mattas da Serra-acima; a sua madeira é 
empregada em obras de engenho e outras. 

Cayapó (Cayaponia diffusa, Manso. Fam. das Cucurbitaceas). 
Esta trepadeira gosa de propriedades purgativas e como 
tal é empregada. Prospera na Provincia; é drastica, com 
acção especial sobre o recto analoga a do aloés soccotori- 
no. E' purgativa a sua raiz ou fructo; basta um fructo 
para produzir bastante evacuação. 

Cayacanga. Cachoeira do rio Iguassú. Retidas as aguas por 
enormes penedos, saltam por cima delles, despenhando-se 
noutros penedos; e correm depois com extrema velocida- 
“de. Esta cachoeira interrompe a navegação do lIguassú, 
que é um dos grandes affluentes do rio Paraná. 

Cayuás. E' uma nação indigena que habita o interior de in- 
dole branda e dada a agricultura. Habita nas visinhanças 
de Iguatemy, nas fronteiras de Matto Grosso com o Para- 
guay e no valle do Paranapanema. 

Caxingelê. Vide Serelepe. 
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Cebola (Allium cepa). Planta hoiticola e condimentar que 
produz bem no Paraná, tendo uso muito conhecido. 
Cebolinha (Allium fistulcsum). Igualmente produz bem na 

Provincia. 

Cedro (Cedrela brasiliensis). Ha em diversos pontos da Pro- 

vincia A madeira é empregada em obras de marcenaria, 

escultura, construcções mnavaes e civis. fazem com ella ca- 
noas de longa duração. E' empregada como estacas de cer- 
cas, enraizando as cepas facilmente. 

Cedrinho. Arvore de grandes dimensões, muito frequente em 
nossas mattas. A madeira de testura mais fina é emprega- 
da em obras delicadas. À casca tem propriedades medi- 
cinaes, sendo indicada, em banhos, contra as orchites 
chronicas, 

Cegonha. Alguns exemplares dessa ave tem sido mortos nos 
rios Iguassú e Negro. | 

Cemiterio da Capital. Deu-se início a sua construcção no 
dia 1.º de Dezembro de 1854 sob a administração do ci- 
dadão Benedicto Enéas de Paula, 

Centeio (Secale cereale, Linn.). Este cereal, competidor do 
trigo produz com admiravel resultado nos terrenos planal- 
tinos e requer menos cuidados na sua cultura que o trigo; 
contenta-se com terras onde este mal viviria e offerece um 
alimento menos nutriente, mas muito salubre. A sua fari- 
nha trigueira, associada a do trigo, dá um excellente pão 
e se é misturada a de milho, faz uma broa estimavel. E” a 
alimentação usual dos colonos. Produz mais de 40 %. 
A palha secca é aproveitada para feno dos animaes, mistu- 
rada com o bagaço do milho. 

Presta-se como a cevada e o milho ao fabrico da cerveja 
e de aguardente. 

Cenoura (Daucus carota). Planta horticola perfeitam-nte ac- 
climada nos planaltos paranaenses. 

Cereja. Encontra-se esta arvore, que attinge a 20 metros de 
altura em todas as mattas de Serra-acima, A madeira é 
rija, de tecido fino, recebe e conserva bem o verniz. Em- 
prega-se nas construcções civis, marcenaria, obras de tor- 
no e na fabricação de carros. À arvore é fructifera. 

Cerne. Assim é chamada uma das corredeiras do rio Tibagy. 

Cevada (Hordeum Vulgare. Linn., Fam. das Graminaceas), 
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Muitos cultivam este cereal somente para servir de forra- 
gem verde durante o inverno, dando 3 a 4 córtes. Com- 
quanto se preste a muitos usos, o que se planta aqui pou- 
co se colhe para o commercio; e esse pouco as fabricas 
de cerveja adquirem para a fabricação de seus productos. 
Não se usa da farinha; as sementes servem de bom ali- 
mento para o gado vacuum e cavallar. E' muito cultivado 
pelos colonos de Thomaz Coelho, exigindo terreno melhor'* 
do que o do centeio e requerendo menos cuidado. 

As sementes têm propriedades medicinaes. | 

Chá (Thea sinensis, Fam. das Ternstroemiaceas). Este arbusto 
de origem asiatica acclimata-se bem no planalto curitybano. 
Quando se installou a Provincia, diz o Conselheiro Zaca- 
rias, rara era a familia que não consumia o chá da propria 
lavra, na Capital. 

Chafariz do Largo do Museu. No dia 8 de Setembro de 
1871, sob a protecção da Padroeira da Capital correu agua 
pela primeira vez e foi entregue ao uso publico. (Não 
existe mais; foi demolido durante a Prefeitura Municipal 
do Dr. Candido Ferreira de Abreu, que transformou o an- 
tigo Largo do Museu na actual Praça Zacarias. O chafariz 
ficava no centro da Praça; e antes da inauguração do ser- 
viço do abastecimento de agua era muito procurado pelos 
pipeiros, aguadeiros, etc.) 


Ed 


Chamalote. Tambem é conhecido sob o nome de monjoio 
(vide). 

Chapecó. Rio affluente do Uruguay. 

Chapecó. Colonia militar fundada em 14 de Março de 1882, 
no sitio denominado Xanxerê (Campina da cascavel) no 
sertão que separa o valle do Chapecó do valle do Goyo-En 
ou Alto Uruguay. 

Charque ou xarque. Carne de vacca salgada, secca ao sol, 
disposta em mantas. 

Chicharo. Este legume medicinal produz nas mesmas condi- 
ções das lentilhas. 

Chilena. Espora grande, de haste virada e grandes rosetas. 

China ou Quina. Este arbusto nasce bem na Provincia; a 
sua raiz tem propriedades medicinaes semelhantes as da 
salsaparrilha, da qual é succedaneo. 
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Chiripá ou Xiripá. Baeta encarnada que os caipiras costu- 
mam trazer ao redor da cintura. 

Christina (Santa). Nucleo situado no mun. de Campo Largo, 
de cuja cidade dista 9 kilometros. A sua superficie é de 
4342.9392 m. q. Divide-se em 59 lotes, onde se acham lo- 
calisadas 59 familias com 290 pessoas. 

Chopim. Passaro brasileiro da familia dos icterideos, tambem 
conhecido por vira-bosta ou grauna. E' notavel pelo seu 
canto; não faz ninhos; apropria-se dos ninhos feitos por 
outros passaros. 

Chopim. Rio afluente do rio Iguassú. 

Chopim. Colonia militar fundada a 27 de Dezembro de 1882 
a S. O. da cidade de Guarapuava e a N. E. da villa de 
Palmas, distando, desta, 112 kilometros e daquella 115. 
Possue excellentes terras para a lavoura e criação e é irri- 
gada por um numero regular de pequenos rios. A sua sé- 
de se acha em um planalto coberto de pinhaes, cortado 
pelo rio Pedrosa. Possue uma area de 5 kilometros qua- 
drados, onde já se encontram 72 casas, 1 capella, 1 quar- 
tel, 1 paiol e 15 monjolos, dos quaes 2 pertencem á Colo- 
nia, sendo toda a construcção feita de pinho com esteios 
de madeira de lei. 

Não obstante a curta existencia da colonia e a grande dis- 
tancia que a separa dos centros povoados, compõe-se a 
sua população de 289 pessoas, sendo homens 103, mulhe- 
res 59, creanças 127 (1886). 

E' este o theor da Acta da fundação da Colonia Militar do 
Chopim: 

Aos 27 dias do mez de Dezembro de 1884, 14.0 do com- 
bate em que as forças brasileiras e alliadas expelliram os 
paraguayos das posições de Lombas Valentinas, na Repu- 
blica do Paraguay, reinando S. M. o Imperador e Defensor 
Perpetuo do Brasil, D. Pedro Il, e sendo ministro e secreta- 
rio dos negocios da guerra o Exmo. Sr. Conselheiro Carlos 
Affonso de Assis Figueiredo e presidente da Provincia o 
Exmo. Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, nesta Provincia 
do Paraná, no municipio de Palmas, entre o Chopim e o 
Iguassú, ao oriente do Doria e ao occidente do Chopimzi- 
nho, sobre as duas margens do rio Pedrosa, affluente do 
ultimo dos mencionados caudaes, foi fundada a Colonia 
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“Militar do Chopim pela Commissão composta do Capitão 
bacharel Francisco Clementino- de Santiago Dantas, como 
chefe, dos capitães Berlarmino Augusto de Mendonça Lo- 
bo e Antonio Tertuliano da Silva Mello, como ajudantes e 
do Alferes Saturnino Augusto de Mendonça Lobo, como es- 
crivão, almoxarife é commandante interino do contingente 

"que acompanha a commissão, achando-se. mais presentes 
as praças e colonos. À séde da Colonia no ponto 
acima mencionado, que se acha a Oeste e Noroeste dos 
campos de Palmas e a Sudoeste dos de Guarapuava, dista, 
pelos caminhos existentes, em parte abertos pela. Commis- 
são, 145 kilometros da cidade de Guarapuava, 95 kiloms. 
do povoado de Boa Vista, 112 kiloms. da Collectoria, 158 
kiloms. do Xanxerê e 112 da villa de Palmas. E com o 
testemunho das pessõas acima mencionadas, as nove horas 
do dia foram inaugurados os trabalhos da Colonia, a qual, 
desde agora, passa a reger-se pelas instrucções que baixa- 
ram com o- Decreto n. 2.502 de 16 de Setembro de 1859. 
E para constar o chefe da commissão bacharel em mathe- 
maticas e sciencias physicas, Capitão do Estado-maior de 
Artilharia Francisco Clementino de Santiago Fraga mandou 
lavrar a presente acta, que assignou com os membros da 
commissão. (Seguem-se as assignaturas.) 


Las 


Chumbo. No valle do rio de Iguape ou Ribeira, que é com-. 


mum ás províncias do Paraná e Sta. Catharina, ficam as 
celebres minas do Ipiranga. No Açunguy tem-se encon- 
trado tambem chumbo e antimonio, e bem assim nas Serras 
da Prata e do Cadeado. 

Cincha. Cinta que serve para apertar os arreios de um cavallo 
ensilhado. 

Cinchador. Peça de couro ou ferro preza a cincha com uma 


argola e que serve para presilha das extremidades da cincha.. 


Cincerro. Campainha grande que se pendura ao pescoço da 
egoa-madrinha. Ao som do cincerro os animaes da tropa 
acompanham a egoa-madrinha e procuram approximar-se 
della. | 

Cidreira. (Citrus medica. Linn., Fam. Auranteaceas, genero ci- 
trus). Arvore pomareira que produz a cidra. Faz-se doces 
com a casca e extrahe-se uma essencia aromatica. O cidró 
(cidrilla) é empregado como estimulante; 3 a 4 folhas em 


' Diccionario Historico e Geographico do Paraná 63 


infusão combate as indigestões. As folhas exhalam um 
aroma semelhante ao do limão, quando esfregadas. 

Cinzas. Rio que afflue ao rio Paranapanema. 

Cipó chumbo (Cuscuta umbellata. Hamb.). Esta planta pa- 
rasita encontra-se em varios pontos da Provincia. E” ap- 
plicada depois de secca e pulverisada sobre as feridas para 
abreviar a cicatrisação. O succo é reputado como anti- 
catharral, anti-hemoptoico. Emprega-se tambem como gar- 
gareso a sua decocção nas inilammações das amygdalas e 
na angina. 

Cipó Cruz (Chiococca anguifuga, Mart. fam. das Rubiaceas). 
Arbusto que se encontra na Provincia. A raiz é um pur- 
gante drastico, energico. Empregam a casca como diurecti- 
ca e purgativa e é tambem proconisado como antidoto ao 
veneno ophidiano. 

Cipó Florão. Tem o seu habitat nas florestas do planalto e 
trepa as mais elevadas arvores. Era desconhecido na 
marcenaria e a sua introducção no fabrico de moveis de 
luxo é devida, pois no anno de 1875 extrahi à pri- 
meiro nas mattas das Laranjeiras, nos suburbios da Capital 
e mandei lavrar para ser apresentado em a Exposição. A 
amostra foi muito apreciada. 

Cipó Imbê (Philodendron imbê, Mart., Fam. das Aroideas). 
E” muito conhecido em todo o Paraná, principalmente na 
Marinha. A casca se presta para fazer cordas que não se 
corrompe na agua e é empregada nos viradores das lan- 
chas a vela. A parte lenhosa é utilisada para o fabrico 
de moveis, balaios, cestas, etc. e o cipó inteiro é usado no 
littoral para amarrar cercas. A casca é preta e lustrosa. 

Cipó mil homens (Aristolochia brasiliensis. Mart.). Planta tre- 
padeira encontrada em toda a provincia. E” estimulante, 
empregada contra as febres adynamicas, chlorose, inappe- 
tencia, etc. em dose de uma oitava de pó para 16 onças 
de agua fervendo, deixando em infusão durante algum tem- 
po. Externamente, applicam o pó nas ulceras antigas. 
A crendice popular attribue-lhe a virtude de preservativo 
contra as mordeduras de cobras venenosas, que evitam as 
pessôas que trazem comsigo um pedaço de cipó mil ho- 

mens. 7 

Cipó sumo. Prospera em toda a Provincia. E' o purgante 
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empregado pelos nossos homens do matto, nas affecções 
syphiliticas. 

Claro (Rio). Affluente do rio Iguassú. 

Climatologia. Os engenheiros Kellers ensinam que a clima- 
tologia do Paraná é definida pelos accidentes ou zonas 
geographicas da Provincia. O littoral nivela-se quasi com 
o mar entre 250 e 260 de Lat. Sul. E' separado do Centro 
pela cadeia da Serra que margea a costa do Brasil quasi 
de Norte a Sul. Esta serra empina-se sobre o Oceano na 
altura de mil metros. 

O planalto de Curityba, collocado a 25º,24º domina a altu- 
ra de 818 metros sobre o Atlantico, a Serrinha eleva-se a 
996 metros acima do nível do mar e conserva essa latitude 
no planalto dos Campos Geraes. Depois dos planaltos de 
Guarapuava e dos acima descriptos, o terreno tomba para 
os canons dos grandes rios. A colonia Thereza, embre- 
nhada no sertão, seguindo a mesma latitude já se acha 482 
metros aos 259,3; a fóz do rio Ivahy no Paraná a 194 
metros de imminencia. 

Na parte de N. O. vemos o Aldeamento de S. Jeronymo 
a 900 metros, aos 24º; o de S. Pedro de Alcantara a 310 
metros aos 23º,40'; o aldeamento de Paranapanema a 
230,12' e a embocadura do Paranapanema a 229 metros aos 
230,12". 

O clima da Provirícia, temperado e frio no planalto, torna- 
se quente e humido no littoral e nas margens inferiores 
dos grandes rios, durante o estio. E” geralmente saudavel. 

Club Alpha. Foi fundado na cidade de Morretes a 19 de Se- 
tembro de 1876. 

Club Allemão de Atiradores. Esta sociedade, exclusiva- 
mente de allemães, funcciona nesta Capital. 

Club de Corridas. O prado Jacome forma um circulo pro- 
prio para corridas a 2 kilometros de distancia da Capital. 
Mede a area de um kilometro de planicie nos campos do 
Rocio. Tem concorrido para o melhoramento da raça equi- 
na e para a procura de bons reproductores. O club tem 
proporcionado ao publico boas corridas, sempre com regu- 
laridade e ordem. 

Club Infantil Curitybano. Sociedade que funccionou durante 
algum tempo, na Capital. 
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Club de Leitura Portocimense. Associação installada a 21 
de Fevereiro de 1874, graças a iniciativa particular. 

E” prospero o seu estado, apezar de serem ainda modestas 
as proporções da bibliotheca, que, em 1875, contava 471 
volumes. Mantinha a sociedade uma aula nocturna para 
adultos e menores, a qual funccionava na séde social e 
era gratuitamente dirigida por uma commissão de seus 
socios. Alguns serviços, dignos de menção prestava esta 
associação, como a distribuição gratuita de livros escolares 
para os seus alumnos e outras obras offerecidas ás escolas 
publicas da Provincia. 

Tudo denota a dedicação de que se possuiam os funda- 
dores e mantenedores desta instituição pela causa do ensino 
e traduzem symptomas de adiantamento intellectual da 
população de Porto de Cima. 

Club Democraftico Anfoninense. Em 1875, a sua biblio- 
theca era composta de 797 volumes. 

Club Literario Campo Larguense. Foi installado este Club 
a 19 de Agosto de 1875. Possuia, então, a sua bibliotheca 
230 obras em 360 volumes. Assignava diversos jornaes 
nacionaes e estrangeiros. 

Club Literario Curitybano. Inaugurado a 10 de Dezembro 

“ de 1874, esta associação contava, nas estantes de sua bi- 
bliotheca, no dia da inauguração, 584 volumes de obras 
scientificas e literarias, alem de mappas e jornaes, que 
recebe de differentes procedencias. Funcciona em um 
vasto sobrado particular na rua da Imperatriz. 

Club Liferario Pifanguyense. Esta associação, devido ao 
esforço particular, tem-se desenvolvido satisfactoriamente. 
A sua bibliotheca já em 1875, compunha-se de 757 obras 
em 1585 volumes, dos quaes 759 foram offerecidos por 
diversas pessoas. (Ponta Grossa.) 

Club Literario de Paranaguá. Em 1875, a sua bibliotheca 
contava 1841 livros. A sociedade progride satisfactoria- 
mente e os socios continuam a empregar louvaveis esfor- 
ços para mantel-a em bom pé de desenvolvimento. 

Club Literario Republicano. Foi instalado em Curityba, 
a 22 de Novembro de 1885. 

Club S. Joseano. Foi fundado, em S. José dos Pinhaes, 
a 15 de Outubro de 1876. 
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Cobre. Uma das corredeiras do rio Ivahy. 

Cobras. EF' o nome da ilha da bahia de Paranaguá, onde 
existe o lazareto. 

Cobre. Conhece-se a existerícia deste metal por algumas amos- 
tras que se encontram em um rio do sertão guarapuavano, 
que por este motivo ficou denominado Rio do Cobre (26). 

'Cocho. Especie de vasilha oblonga feita de uma só peça de 
madeira, onde se põe agua ou comida para o gado. 

Cochilha. Extensa e prolongada lomba ou morro escalvado. 

Coco de Catarrho. O mesmo que macahuba. 

Coivara. Pilha de ramagens que se reunem depois das quei- 
madas para por fogo e desembaraçar o terreno e semeal-o. 

Cochonilha ou cochinilha. Os jesuitas trouxeram para a 
Provincia este insecto, como o rapal que lhe serve de ali- 
mento e que uma vez plantado, nunca mais deixa de ve- 
getar. A cochonilha poderia ser um grande accessorio á 

- industria da Provincia. 

Coentrilho. Arvore da familia das rutaceas, que nasce nas 
mattas da provincia; é de avantajadas proporções. 

A madeira é amarella, empregada nas construcções urbanas, 
na marcenaria e no fabrico de carros. | 
Habita o planalto. 

Cocan. Esta madeira figurou na Exposição de 1866, vinda 
da marinha. Ignora-se o seu uso. 

Colonia do Açunguy. O povoamento da colonia foi inicia- 
do em 1860 com dez familias allemães, localisadas no se- 
gundo territorio. A séde da colonia (hoje cidade do Cerro 
Azul) está situada no logar mais plano que existe á mar- 
gem do ribeirão Ponta Grossa, na 45.2 secção, em uma 

" quadra de mil braços de cada lado, que se serve de su- 
burbio. | 
Dista da Capital e da cidade de Castro 16 legoas. 
Até 31 de Janeiro de 1876, tinha-se gasto com esta Colonia 
a somma de 953:4094798; e, não obstante, até aquela epo- 
cha, o estado da colonia não era prospero. 
Comprehende a area de 16 legoas quadradas, dividi em 
4 territorios de 2 legoas cada um, subdivididos em lotes 
de 500 braças cada um e estes em secções de 125 brecha 
A sua população era de 1824 almas. | | 
Existe na colonia uma boa igreja; é admiravel o asseio 
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que se nota naquelle templo e o explendor em que são 
ali celebrados os actos religiosos, tudo devido ao zelo do 
incansavel vigario (P. Celso Itiberê da Cunha). 

Colonias. Em 1855, existiam na provincia 3 colonias, a sa- 
ber: a colonia militar do Jatahy, a colonia Thereza e Supe- 
raguy. À colonia militar do Jatahy, fundada a margem do 
rio Tibagy, junto a confluencia do Jatahy, foi creada pelo 
Dec. de 2 de Janeiro de 1851 e installada a 10 de Agosto 
de 1855. 

A colonia da Matta (Rio Negro) fundada por D, Pedro | 
com allemães, teve escola; creada pelo Dec, de 13 de Ou- 
tubro de 1831. 

Codornas. Esta ave que se caça nos campos de SBrTara Giu! 
é congenere a perdiz, porem muito menor. 

Companhia de aprendizes marinheiros. Apezar das incon- 
testaveis vantagens que aos meninos offerece esta institui- 
ção, não obstante os esforços empregados pelo Governo 
Imperial, garantindo-lhes premios e outras recompensas, 
não affluem menores para a Companhia pela repugnancia 
quasi invencível que os paes manifestam em entregar seus 
filhos para a marinha. 

Companhia Florestal Paranaense. Foi autorisada a sua 
fundação pelo Dec. de 5 de Fevereiro de 1872 com o 
capital de 50:000$000, representado por 2.500 acções de 

- 2008000. 
Tinha por fim a exploração das florestas de pinho; sua séde 
era na Côrte e o seu estabelecimento no logar denominado 
Florestal, a 5 1/2 legoas da Capital, a margem da estrada 
da Graciosa. Devido a sua direcção, não progrediu. 

Conchas. Morro na ilha do Mel e povoação do mun. de 
Paranaguá. 

Conchas. Districto policial do mun. de Pod Grossa. 

Concordia. Nome de uma associação gramática, e dansante 
existente nesta Capital, 

Concordia 4.2. Nome de uma loja 'maçonica allemã, fundada 
em Curityba. | 

Congonha. Nome vulgar da herva matte. 

Congonhinha. Nome de uma variedade de ilecineas de folhas 
pequenas, mais amarga do que a herva-matte, com mais 
forte dose de theina, que as nossas leis consideram nociva 
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e condemnam o seu emprego ou a sua mistura com a herva 
matte legitima. 

Congonhas. E” assim chamada uma das corredeiras do rio 
Tibagy. 

Conganhas. Tem este nome uma das seis principaes ilhas 
do trecho navegavel do rio Tibagy. 

Congonhas. Affluente do rio Tibagy. 

Coral. Pequena ilha rochosa perto da costa, ao norte dos 
penedos Itacolomis e a sudueste da bahia de Paranaguá. 

Coroados (Kaaigangues). Nação indigena numerosa que do- 


mina no sertão da Provincia. Andam nus os homens e. 


mulheres e viviam em continua guerra com os guaycurús. 

Coroa de Frade. Assim se chama uma das corredeiras do 
rio Paranapanema. 

Corisco. E' o nome de uma pequena ilha na bahia de Para- 
naguá, perto da cidade de Antonina, de onde se extrahe 
bastante sambaqui para o fabrico da cal. 

Coração de Negro. Arvore da familia das leguminosas de 

grandes dimensões; vegeta nas mattas do planalto. 
À madeira é de muita duração e de boa qualidade; em- 
prega-se nas construcções urbanas. À casca tem uma 
resina caustica e basta qualquer individuo conchegar-se a 
ella, ou, mesmo, em certa estação, collocar-se sob a som- 
bra da arvore, para soffrer logo uma erupção de pelle, tal 
sobre a face que toma o aspecto de um morphetico. O 
Barão do Capanema fez em si proprio a experiencia; e 
verificou que a versão popular é verdadeira, soffrendo a 
erupção. 

Coração de Jesus (Mikania officinalis, Mart. Fam. Has Com- 
postas). Esta planta é succedanea da quina e possue prin- 
cipios amargos e aromaticos. Combate a febre intermittente 
e a dispepsia. 

Coronilha. Esta arvore de medianas proporções habita as 
mattas planaltinas; a madeira é finissima e de muito bella 
cor; presta-se para obras de marcenaria. 

Correios. Os serviços postaes são dirigidos por uma adminis- 
tração. Fecha malas diariamente para a Marinha; 6 vezes 
por mez para o interior desde Campo Largo até Palmas; 
5 vezes por mez para Iguassú (Araucaria), Lapa e Rio Ne- 
gro; 4 vezes por mez para S. José dos Pinhaes, Ambrosios 
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e Nova Tyrol; 5 vezes por mez para Votuverava (Rio 
Branco), Açunguy (Cerro Azul) e Açunguy de Cima; 5 
vezes por mez para Florestal, Campina Grande e Arraial 
Queimado (Bocayuva). 

Correrias de Índios. No anno de 1859, uma horda de co- 
roados (kaingangues) appareceu nos campos da fazenda 
da Fortaleza pertencente ao Coronel Manoel Ignacio do 
Canto e Silva. Foram os indios recebidos com benevo- 
lencia e não consta que praticassem qualquer desacato 
durante a sua permanencia na fazenda. 

No mesmo anno, outro grupo de indígenas da mesma 
nação visitou a colonia militar do Jatahy, pernoitando em 
uma das casas da povoação, onde passou a noite em fol- 
guedos. | 

Neste mesmo anno, 69 coroados, a 5 de Setembro, visita- 
ram o aldeiamento S. Pedro de Alcantara. 

No dia 21 de Maio de 1863 appareceu no quarteirão de 
Matto Preto, que dista da Villa do Principe (Lapa) 7 legoas 
um bando de indios botocudos que, sorprehendo a Fran- 
cisco Vaz Lanhoso e sua familia que dormiam, deitaram 
fogo á habitação e paioes, causando a destruição de 1400 
mãos de milho, 40 alqueires de feijão e 10 de amendoim. 
Em sua correria praticaram ainda outros actos de violencia 
e depredação, mas não consta que commettessem algum 
homicídio. 

No anno de 1364, no quarteirão de Candoy, districto de 
Guarapuava, foram atravessados por flexas, cruel e traiçoei- 
ramente disparadas, um sobrinho do inspector do quarteirão 
e um seu aggregado. (Os assassinos pertenciam a tribu 
dos bugres coroados que, de tempos a tempos se tem 
apresentado á colonia militar de Jatahy e que costumavam 
receber brindes na Capital. 

Neste mesmo anno,nos fachinaes do Cagoezinho, os indios 
igualmente flexaram a um filho de Francisco Martins, as 
8 horas da noite, quando se afastara pequena distancia da 
sua casa. Das 3 flexas que lhe dispararam, apenas uma 
tocou-lhe levemente. (Vide Assaltos de indios.) 

Corumbatahy. Rio affluente do Ivahy.. 

A barra deste rio, que fica 46 legoas abaixo da colonia 
Thereza, tem 100 metros ou 450 palmos de largura e era, 
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antigamente, o posto de Villa Rica do Espirito Santo, po- 
voação hespanhola destruida e abandonada ha mais de 200 
annos. À planta das ruinas desta cidade de não pequena 
importancia, pois chegara a conter 3.000 habitantes, foi le- 
vantada pelos Engenheiros Keller. Depararam-sé as ruinas 
as margens esquerdas de ambos os rios-o Ivahy e o 
Corumbatahy. Pelo que mostram as ruinas, fora a cidade 
construida regularmente, com ruas bem alinhadas, cruzando- 
se em angulos rectos. As casas eram, na sua maior parte, 
senão todas, feitas de taipa (terra socada) e coberta de te- 
lhas, das quaes se encontram fragmentos, alastrando o in- 
terior dos rectangulos formados pelos restos das paredes, 
reduzidas hoje a montes de altura de um metro mais ou 
menos em taludes de terras desmoronadas. 

Nos vestígios da Igreja, que se acham num canto da praça 
no centro da cidade, os montes de taipa tem altura dobrada 
dos outros e sobre elles nasceu um enorme monjoleiro. 
Encontram-se na entrada da cidade escorias e outros indi- 
cios de ter havido ali uma fundição Es ferro mineral, abun- 
dante nas visinhanças. 

As terras, mui ricas de humus, são excellentes para a la- 
voura; O que junto com a riqueza de mineraes de ferro e 
até de cobre nas rochas, que formam os recifes do rio, 
explicam haverem os hespanhoes escolhido esse local 
para uma povoação, sem embargo das difficuldades de 
communicação. ? 

Cerrada matta tornou a apossar-se de terrenos, onde ha 
230 annos descortinavam-se edifícios e quintaes; e de 
tal maneira o fez, que não apresenta hoje differença das 
florestas virgens da circumvisinhança. Somente alguns 
limoeiros, cidreiras, degeneradas laranjas azedas e bananei- 
ras nas margens do Corumbatahy restam como vestígios 
da antiga cultura. 


Coruja do mafto. Ave de rapina nocturna, cujos gritos se 


assemelham aos uivos dos lobos. E de todas as aves de 
rapina a que mais evita o sol e menos agil se mostra. 
Sahe do seu escondrijo, depois do pôr do sol em perse- 
guição das aves pequenas, mas principalmente dos ratos 
e ratinhos campestres. 


Coruja das Torres. Tambem conhecida mais vulgarmente 
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por suindára. Habita as torres das igrejas, os edifícios 
em ruina, as casas deshabitadas. E' esta ave que no silencio 
da noite, com os seus gritos discordantes, perturba o 
somno e apavora os que creem em almas de outro mundo 
e lobis-homens, e que considerando-a como mensageira da 
morte, tem por certo que pousando em telhado de alguma 
habitação, morre logo pessoa da familia que debaixo delle 
se abrigue. Ao contrario destes falsos e injustos precon- 
ceitos, a coruja é dos animaes mais uteis ao homem, des- 
truindo prodigiosa quantidade de pequenos roedores noci- 
vos. Os chins & os tartaros rendem culto a certa especie 
de coruja, em memoria do facto seguinte: 

Genges Klan, fundador do imperio, derrotado pelo inimigo, 
viu-se na necessidade de procurar abrigo, n'um bosque, e 
poude escapar das pesquizas dos vencedores, porque uma 
coruja veiu pousar na moita que lhe servia de refugio. Os 
que o perseguiam, ao ver a coruja, tiveram como fora de 
duvida que, no mesmo sítio se não podiam acoitar o ho- 
mem e a ave. 

Corvina. Peixe teleosteo da sub-ordem dos acanthopteros, 
familia dos scienideos (sciaena aquila, Lacep.). Peixe muito 
abundante que se pesca, em epocha propria, na bahia de 
Paranaguá. A carne é saborosa. 

Corvo. Nome de uma das corredeiras do rio Paranapanema. 

Corvo. Uma das pequenas ilhas do rio Paranapanema tem 


esta denominação. 
Corvo marinho (Vide ENS. 


Cortiça brasileira (Bignonia aliginosa, Gom. Familia das 
Bigniaceas). Vive nos banhados e tem a mesma utilidade 
da verdadeira cortiça. 

Cotetes. Genero de aves palmipedes, que tem apenas cotos 
de azas para nadar. Os cotetes parece estabelecerem a 
transição entre as aves e os peixes. Vivem somente no 
hemispherio sul. Tem apparecido na bahia de Paranaguá 
raros exemplares. 

Cotinga. Genero de aves, tribu dos cotingeneos. Este pas- 
saro torna-se notavel pela sua belleza e lindas cores da 
plumagem. Brilham nella as cores azul, roxa, vermelha, 
laranja, purpurona, branca e negra aveludada. Can- 
tam admiravelmente. De preferencia escolhem para viver 
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os logares pantanosos e se alimentam com insectos. 

Cotinga. Ilha no interior da bahia de Paranaguá, que pode 
ter 2 legoas de leste a oeste e menos de 1 na largura. 
Sua extremidade occidental fica defronte de Paranaguá. 
Hoje é o melhor ancoradouro para as embarcações. Func- 
ciona ahi no alto do morro o telegrapho semaphorico. Foi 
nesta ilha que se estabeleceram, em 1560, os primeiros 
povoadores da bahia de Paranaguá. 

Couro de Boi. Localidade situada a 6 kilometros da colonia 
militar do Jatahy. Existe um pequeno aldeiamento composto 
de 60 indigenas de indole pacifica, que cultivam milho, 
feijão e outros productos, de que fazem permuta.com os 
generos da colonia. | 

Coxinilho. Tecido de lã, tinto de preto, que se põe sobre a 
sella dos cavallos — (Brasileirismo). x 

Cravo branco ou da terra. Arvore de pequenas dimensões 
(Myrius caryophyllata, Swart, familia das myrtaceas). Vive 
nas mattas do planalto e a sua madeira é empregada em 
diversas obras. 

Craveiro. (Vide Cravo Branco.) 

Cruz Alta. Povoação (hoje cidade) da provincia do Rio Grande 
do Sul. Foi tomada em fins de 1839 pelos rebeldes e 
retomada pelas tropas legaes da província de S. Paulo pelo 
Coronel Antonio de Mello e Albuquerque, em 1840. 

Cubatão. Dão este nome á Cordilheira dos Orgãos que se 
estende ao longo do mar, desde S. Sebastião até a Provincia 
de Santa Catharina. 

Cubatão. Rio que desagua na bahia de Guaratuba; desce da 
Cordilheira, faz mil giros e debita suas aguas na bahia 
distante da villa; e sem haver regado uma só povoação. 
O seu curso é navegavel por lanchas na distancia de 6 
legoas. 

Canhanbebe. Cacique de uma aldeia da Capitania de S. Vi- 
cente que, na sua canoa conduziu para S. Vicente ao ve- 
neravel Padre José de Anchieta, quando voltou de Iperoyg, 
onde fora solicitar e ajustar pazes com os Tamoyos de 
Ubatuba e Laranjeiras, conforme narra Frei Gaspar. 

Curityba (O autor usava a graphia Curytiba). Fundada esta 
povoação por Heleodoro Ebano Pereira, em 1654, foi ele- 
vada a cabeça de comarca em 1812 e a capital da Provincia 
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pela Lei n.º 1 de 26 de Janeiro de 1854. Foi elevada a 
cidade por lei provincial de S. Paulo n.º 5, de 5 de Feve- 
reiro de 1842. Esta povoação foi elevada a villa pela ini- 
ciativa do povo, que se reuniu, nomeou as justiças e elegeu 
os offíciaes da camara como consta do respectivo auto em 
que se lê o seguinte: 

Nesta villa de N. S. da Lus no anno de 1693, em reunião 
dos povos, nomearão as justiças e elegerão os Officiaes da 
Camara, sendo esta deliberação tomada sem autorisação e 
autoridade alguma e só por consentimento do capitão mór 
então existente. (Este periodo não é do auto; deve ser 
da noticia de Pedro Taques ou de algum provimento.) Já 
em 1668 havia sido levantado o pelourinho pelo ouvidor 
Gabriel de Lara (31 e 39). 

Curú. Esta éa palavra com que os indios Coroados ou Xocrins 
designam qualquer peça do vistuario e qualquer tecido de 
lã, algodão, linho ou seda. 

São usados como tanga pelas mulheres ou pelos homens 
como amythos, presos aos hombros por duas pontas, assim 
a guiza dos romanos. Não faz, porem, lei o uso constante 
destas coberturas para os homens, sendo que o sexo re- 
catado não os dispensa. À especie de linho com que o 
fazem, é extrahida da casca da urtiga brava, que cresce 
espontanea em toda a provincia. Explorado este producto 
poderia supprir os mercados brasileiros consumidores de 
velame de navios, se houvessem fabricas que o utilisassem. 
São unicamente os indios corcados que trabalham nesta 
industria. E' curioso o modo de tiar e tecer que as indias 
empregam. À fibra é fiada a mão sobre a coxa; posta 
sobre esta parte, a porção destinada ao fio, vão n'a tor- 
cendo potico a pouco com a palma da mão; e admira a 
perícia com que conseguem fazer fios de grossura uniforme, 
Depois de fiada a urtiga, começa a trama, semelhando uma 
trança das que fazem os africanos com a palha; mas em 
vez de prenderem o principio, fora de si em alguma taboa 
ou qualquer objecto apropriado para ficarem com os fios 
do seu lado, como numa almofada de rendas, seguram-n'o 
entre a pelle do ventre e um cinto largo que trazem sempre 
da casca que envolve o cacho da palmeira gissara (28). 

Cururu. Uma especie de sapo. 
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Cutia. Pequeno mamifero do genero dasyprocta, da ordem dos 
roedores, muito abtndante na fauna paranaense. | 
Cutia (Vide Pao cutia). | 
Cuyabá. Cacique cayuá que commandava o toldo proximo a 
Serra do Diabo, tendo debaixo das suas ordens 80 a 90 
indigenas de ambos os sexos, a cujos olhos elle se acha 
revestido, não só da dignidade de chefe temporal da horda, 
“mas como da de propheta ou Santo. E” pagé e cacique. 
De tempos a tempos Cuyabá e sua horda costuma visitar 
o aldeiamento visinho, do Paranapanema — Santo Ignacio, 
onde pede ao director sal e com, os seus companheiros, 
commercia com os camaradas do estabelecimento, permu- 
tando os productos da sua industria, consistentes em pães 
de cera, cheripás e redes - bem tecidas. O seu aferro a 
polygamia em que vivem, é a unica razão de não serem 
admittidos no aldeiamento, onde o cacique Pahy e sua 
tribu, renunciando-a, abraçaram já as leis do Christianismo 
sobre este ponto. 


D 


Dantas. Colonia no municipio da Capital. Deram origem a 
esta colonia 36 familias italianas compostas de 166 pessoas, 
que obtiveram lotes no lugar denominado Agua Verde — 
mediante cartas de aforamento concedidas pela Camara Mu- 
nícipal. Essas familias foram auxiliadas pelo governo geral 
com a quantia de 50$000 cada uma. Dahi por diante, sem 
mais onus para o Estado foram-se estabelecendo, naquellas 
paragens, muitas familias de immigrantes, povoando-se assim 
uma grande area outróra improductiva. No anno seguinte 
da fundação compunha-se a colonia de 48 lotes com a po- 
pulação de. 248 habitantes. 

Deposito de artigos beillicos. Teve lugar no dia 5 de Ja- 
neiro de 1874 a entrega deste edifício, cuja construcção 
autorisada pelo Ministerio da Guerra começou a 20 de 
Maio de 1873. Assenta-se este estabelecimento militar no 
Largo do Dr. Muricy (actual praça Ruy Barbosa), na face 
perpendicular a em que se acha edificado o novo Hospital 
de Misericordia. A planta horizcntal occupada por todo o 
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edificio é um rectangulo com 20 metros de frente e 30 
de fundo. A fachada é a de uma casa meio assobradada, 
assente sobre um socco pouco elevado, apresentando O 
edificio desde a rez do chão até a linha culminante do- 
atica que coroou toda a parede de frente, a altura de 6 
metros. Sete aberturas terminadas em arco de meio ponto 
constituem uma porta central e seis janellas symetricamente 
dispostas de cada lado. Nos angulos e junto as portas, 
cadeias verticaes simulando cantaria em que as pedras alter- 
nam maiores e menores. As portas e janellas são tambem 
guarnecidas de paramentos analogos. Nos vertices das 4 
cadeias verticaes, levantam-se torrinhas. Sobre o arco da 
porta acham-se esculpidas em relevo, as armas imperiaes e 
tropheos de guerra. 

À segunda parte é formada de armazens com portas e ja- 
nellas para o pateo. Importaram estas obras em Rs. 
30:272$369. (Hoje - quartel de artilharia.) 

Descambada. Brasileirismo que significa declive de uma co- 
chilha ou lomba, por onde se executa a descida para O 
valle ou vice-versa. 

Desenho. A aula de desenho foi dublada a 6 de Janeiro 
de 1887. Funccionava em um salão da Escola Normal. 

Derrubada. Abatimento de grandes arvores de uma matta 
com o fim de preparar o terreno para plantações. 

Desordem e ferimentos. No dia 10 de Abril de 1881 apre- 

sentaram-se na Camara Municipal da Capital cerca de oi- 
tenta italianos, reclamando o pagamento dos seus salarios 
por meio de vozerias; e, como assim perturbassem os tra- 
balhos daquella corporação, que se achava funccionando, 
foram d'alli expellidos pela força da guarnição da cadeia, 
que estava presente a requisição do Delegado de Policia. 
Voltando de novo esses turbulentos, aggrediram, armados 
de pedras, áquella pequena força, com o fim de entrarem 
no recinto da camara, formando-se, por esse modo, um 
grande conflicto. 
A força, porem, auxiliada pelos guardas fiscaes e populares 
que alli acudiram, repelliu os desordeiros até certa distancia, 
ficando assim a camara livre de qualquer violencia por 
parte dos aggressores. Desse conflicto sahiram feridos 
um cabo de cavallaria, um guarda fiscal e um allemão. 
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Deutscher Sângerbund. EF'o titulo de uma sociedade re- 
creativa existente na Capital, constituida por allemães (1886). 

Deuischer Turn-Verein. Sociedade composta de allemães, 
fundada nesta Capital. 

Dezenove de Dezembro. Este dia foi considerado feriado 
pela Lei Provincial n.º 16 de 4 de Fevereiro de 1857 por 
ser anniversario da installação da Provincia. 

Diamantes. Tem-se extrahido amostras valiosas do rio Tibagy 
por pessoas que se dedicam materialmente a essa industria. 
Não obstante existir ali uma Companhia Ingleza bem mon- 
tada ainda não se conhece precisamente a opulencia das 
minas, que dizem geralmente ser extraordinaria. 

Consta que todos os terrenos a margem desse rio e seus 
tributarios nos Campos Geraes são diamantinos. 

Na Exposição de 1872 estiveram expostos diversos carbo- 
natos, sendo um de cor verde e outro incolor extrahidos 
das margens do Tibagy, proximas de Ponta Grossa. 
Tem-se encontrado diamantes no rio dos Papagaios e no 
corrego de Mandaçaia, nos campos de Guarapuava. 

Director Geral dos Índios. O primeiro cidadão que exerceu 
este cargo na Provincia foi o Coronel Manoel Ignacio do 
Canto e Silva. | 

Divida Passiva. Esta divida provem dos emprestimos con- 

trahidos com o Banco do Brasil em 28 de Setembro de 
1882 e 20 de Março de 1885, o primeiro na importancia 
de 632:000$000 e o ultimo ra de 250:0003000, prefazendo 
o total de 882:000$000, representados em apolices do valor 
nominal de 500% cada uma ao juro de 8 44. 
Resgatados alguns desses titulos, ficou o capital do pri- 
meiro emprestimo reduzido a 568:800$000 em 30 de Janeiro 
de 1885. Depois dessa data ainda foram resgatadas novas 
apolices, de sorte que a divida fundada da provincia ficou 
reduzida a 774:700$000. 

Divisão Administrativa. Da Estatistica organisada pelo Mi- 
nísterio do Imperio (188...) consta o seguinte: 

O territorio do Brasil mede 8.307.806 kilometros quadrados 
e conta 892 municipios, 1886 parochias, tendo 330 cidades | 
e 562 villas. O Paraná concorria para esses dados com 
17 villas, 9 cidades e 37 parochias. ER 
Domingos Fioriano Machado. Fazendeiro abastado e 
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caríidoso, estabelecido na orla do sertão nos campos de 
Guarapuava. 

Este estancieiro foi victimado, com toda a sua familia, com- 
posta de oito pessoas, por uma horda de indios selvagens 
no via 17 de Fevereiro de 1854. 

Os indios assaltaram a fazenda, matando 8 pessoas e fe- 
rindo gravemente mais cinco e conduzindo comsigo o que 
lhes pareceu de valor ou utilidade, reduzindo o mais a ruinas. 
O Alferes Domingos F. Machado costumava receber a 
visita dos indios, acolhendo-os com agrados e distribuindo- 
lhes presentes; e contava que os selvagens seriam seus 
amigos. 

Doria (Rio). Este rio a pouco descoberto pelo engenheiro 
militar Capitão Alberto Ferreira de Abreu, director da co- 
lonia militar do Chopim, fica a 3 legoas da séde da colonia, 
fazendo a sua confluencia no Iguassú a 7 legoas, 

Dormideira (Sesbania Paulensis, Baib. Rodr.. E” uma planta 
que se presta a ornamentação, tem a propriedade de con- 
servar fechadas as flores até cahir da tarde. Gosa das 
propriedades do opio, mas em muito pequena escala. ' 

Dourada. Serra aurifera nos campos de Guarapuava, a oeste 
do rio Tibagy, affluente do Paranapanema (2). 

Douradinha do Campo (Waltheria Douradinha St. Hil.). 
Esta planta, quasi arbusto, que nasce nos nossos campos 
é indicada: como diuretica, nos mesmos casos em que se 
emprega a digitalis, na proporção de 1 a 2 grammas para 
180 de agua. 

Dourado. Este peixe habita em admiravel quantidade todos 
os grandes affluentes do rio Paraná e especialmente nesse 
rio. E' saborosissimo. Attinge a mais de 5 palmos de 
cumprimento. Os guaranis chamam-n'o pirajú. 


Ebano. Como ta figurou na Exposição de 1872 uma amostra 
desta madeira, que se assemelha muito ao ebano. E” rara 
na Provincia. A amostra referida era procedente de Para- 
naguá e foi encontrada nas margens de um rio. 

Ema. Ave da familia dos rheideos, que vivem nos campos do 


78. Indice Paranaense 


interior da Provincia. São doceis e facilmente domesticaveis. 
(Hoje são raras.) - : 

Eleições. A respeito das primeiras eleições que tiveram lugar 

depois da instalação da Provincia, assim se exprime o 
Conselheiro Zacarias no seu relatorio apresentado a Assem- 
bléa Provincial, no anno de 1854: E 
«...passou sem deixar traço da menor perturbação.. 
E mais do que isso; pois não somente deixou de haver 
violencia, como até agora presenciou Curityba, um facto 
poucas vezes occorrido na historia dos partidos e é que 
na eleição de membros da Assembléa Provincial, estando 
em maioria a parcialidade saquarema, foram votados e tem 
assento nesta Assembléa, muitos cidadãos distinctos do 
lado Cuzia, e quando depois teve-se de proceder a eleição 
de senador, achando-se os luzias com mais alguns eleitores 
que os seus adversarios, compoz-se a lista triplice de mo- 
do que nella fóram contemplados membros de uma e outra 
crença politica.» 

Elisabeth-Verein. F'o titulo de uma sociedade allemã de 

' beneficencia de Senhoras, fundada em Curityba. 

Embauva. Esta arvore pouca utilidade tem. Os seus grelos 
servem de alimento as preguiças, que costumam viver de 
preferencia em taes arvores. 

Da raiz preparam fibras. 
Dá com abundancia nas mattas do interior. 

Embahuvarana. Arvore que cresce nas varzeas accidentadas 
do littoral. Não tem grandes dimensões; serve para vigas. 

Elémieira. Arvore que prospera no sertão da Provincia, da 
qual se extrahe por incisão a gomma elemi. EF” o elemi 
bastardo; tambem é conhecido por icica. 

Embira (Mbira dos guaranis). Planta da familia das ester- 
culeaceas que produz bem nas mattas da Provincia. Da 
sua casca extrahem-se fibras com as quaes se tecem cordas 
bastante fortes. | 

Emboava ou Embuava. Alcunha que designa o natural de 
Portugal. | 
Boava quer dizer, na lingua do paiz, gallinha ou outra 
qualquer ave, que tenha as pernas revestidas de pennas, que 
chamamos “calçadas”. Por analogia davam aos portuguêses 
essa denominação por andarem calçados de botas ou 
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polainas com que cobriam as pernas, visto que os Paulistas 
ou Brasileiros em geral, as traziam sempre nuas. 

Embuia (Mbuia dos guaranis). (Bignonia Paranaensis, fam. 
das bignoniaceas). Arvores de grande corpulencia, que 

- habitam“nias mattas de serra-acima. 

Existem variedades conhecidas: por embuia amarella, preta 
e chamalote. O seu-tronto -attinge proporções extraordi- 
narias, sendo commum encontrar-se de 1,m88 de diametro. 
A madeira é preciosa para todas as construcções: e apre- 
senta lindo aspecto depois de. envernisada. 
O seu peso especifico é de 1.020; a carga de ruptura por 
millimetro quadrado, de 6 k. e 300 grammas e a sua resis- 
tencia permanente é de 5,30. | 
A raiz da embuia se presta para artefactos finissimos; o 
seu tecido chamalotado depois de envernizado é de extraor- 
dinaria belleza. (Nota: Em 1893 tivemos occasião de ver 
em S. João do Triumpho um tronco carcomido de embuia 

“que apresentava uma concavidade que comportava - dentro 
8 a 10 pessoas, servindo de abrigo e de pouso em occa- 
sião de temporaes. 
O seu diametro devia exceder de 2,m50,) 

Endros Planta da familia das umbelliferas, que produz bem 
no planalto. 

Applicam esta herva como carminativo energico e excitante. 

Engenhoiro. Proprietario de um engenho de herva matte 
(ilexfactor): 

Engenho. Fabrica de beneficiar herva matte (ilexficio). 

Engenho Central. No dia 2 de Janeiro de 1878 teve lugar 
a inauguração do Engenho Central, situado proximo a ci- 

- dade de Morretes (34). 

Engenhos. No anno de 1858 existiam na Provincia 81 de 
soccar e beneficiar herva matte, um dos quaes na cidade 
de Antonina, movido a vapor; 29 de serrar madeira; 20 de 
descascar arroz, 12 engenhocas de fabricar assucar em pe- 
quena escala, 13 moinhos, 98 alambiques para distillar 
aguardente. | 
Alem dessas fabricas, em geral perfeitas, havia tambem ola- 
rias e fornos de queimar cal em maior quantidade, bolan- 
deiras para o fabrico da farinha de mandioca (35). 

Entre Rios e Prainhas. Nucleo da colonia Nova Italia. Com- 
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prehende este nucleo uma area de 3.110.643 metros. qua- 
drados, dividida em 50 lotes, habitados por 46 familias 
compostas de 180 pessoas: Possue uma serraria, machinas 
para a fabricação de herva matte e uma casa regular, Foi 
emancipado em 17 de Março de 1879. Despendeu-se com 

º esse nucleo 56:501 4684. 

Enxergão. Brasileirismo que tem o mesmo significado que 
baixeiro. 

Enxofre. Contido em pequenas cellutas de diversos silicatos 
de rochas crystalisadas, encontra-se nos campos do Rio 
Verde, município de Campo Largo, a 26 kilometros de dis- 
tancia da Capital. 

Entrada da Matta. Antiga denominação da colonia allemã do 
Rio Negro. Com- este nome figura no Diccionario Geo- 
graphico de J. C. R. Mélliet de Saint Adolphe que lhe de- 
dica a seguinte noticia: Colonia allemã na província de 

' São Paulo, districto da villa de Curityba. Foi fundada por 
D. Pedro |, em 1826, com igreja parochial. Um decreto de 
13 de Outubro de 1831 a dotou d'uma escola de primei- 
ras letras. 

Enxova ou Enchova. O mesmo que Anchova. Peixe abun- 

"dante na bahia de Paranaguá. . 

Ensino Primario. Durante o semestre de Janeiro a Junho 
de 1886, existiam na Provincia 257 estabelecimentos de 
instrucção elementar para ambos os sexos, com a matri- 
cula de 4.098 alumnos, assim distribuidos: do sexo mas- 
culino 2.589, do sexo feminino 1.509. Nas 61 escolas sub- 
vencionadas matricularam-se 1.880 alumnos, sendo do s. m. 
1.334, do s. f. 334. Nas escolas municipaes 115 alumnos; 
nas particulares 645, sendo 454 do s. m. A escola regi- 
mental tinha 111 alumnos. O total das matriculas elevava-se 
a 6.849 (5). | 

Ervilha. Este legume prospera em toda a Provincia, princi- 
palmente nos planaltos, onde crescem admiravelmente as 
suas vagens, dando a rasteira muito hem. Ha diversas va- 
riedades; ervilhas tortas de caroço verde e de caroço pardo; 
direita de caroço verde e pardo, miuda, rasteira e rasteira 
branca chamada petit poi. SA É 

Espelina (Perianthopodus espelina, Manso). Planta da familia 
das cucurbitaceas. Energico anti-espamodico, empregado 
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com vantagem na epilepsia, no hysterismo e mordeduras 
“de cobra. Applica na dose de 6 a 24 gottas numa poção. 
Arruda das que como drastico emprega-se uma gramma 
de pó em 500 grammas, tomado as chicaras. 

Emprega-se como clysteres em casos de envenenamento. 

Espinhel ou espinel. Apparelho de pescaria formado de uma 
linha comprida, da qual partem outras curtas armadas de 
anzoes. 

Estações Telegraphicas. Existem na Provincia, as seguintes: 
Paranaguá, Antonina, Morretes, Porto de Cima, Curityba, 
Campo Largo, Lapa, Palmeira, Ponta Grossa, Castro, Gua- 
rapuava e Palmas (1886). 

Estatistica. Quando se installou a provincia existam pouco 
mais de 62.000 habitantes, dos quaes uma sexta parte era 
constituida por escravos. À poptrilação dos municípios da 
marinha era de 19.442 almas e a de Curityba 20.620. No 
anno de 1853 nasceram 3.476 pessoas e falleceram 069, 
havendo um excesso a favor dos nascimentos de 2.507. 

Estrada de Ferro. Em 1886, a extensão em trafego limita- 
va-se a 111 kilometros e eram empregadas 9 locomotivas, 
13 carros de passageiros, 8 de bagagens, 62 wagons co- 
bertos para mercadorias, 81 wagons abeitos. A Estrada 
foi inaugurada a 2 de Fevereiro de 1885 (32). 

Estrada da Maita. E' assim denominada a estrada geral 
aberta de Curityba para Laguna e Viamão. Era assim 
chamada porque se desenvolvia quasi todo o seu traçado 
em plena matta, ao passo que a estrada para S. Paulo 
atravessa os Campos Geraes. A denominação da Estrada 
da Matta generalisou-se abrangendo todo o caminho desde 
S. Paulo até o Rio Grande do Sul, por onde transitavam 
as tropas para as feiras de Sorocaba, Taubaté, etc. 

Estrella Curitybana. Nome de uma sociedade que tinha por 
fim tentar a fortuna pela compra de bilhetes de loterias, 
fundada nesta Capital. 

Eucaliptus. Arvore originaria da Australia da família das myr- 
taceas. Foi introduzido o seu plantio na Província pela 
Associação de Acclimação Paranaense em 1873, prosperando 
bem na região planaltina. Em cinco annos forma bosques 
compactos. Não exige terra rica de humus. Ha diversas 
variedades na provincia, 


82 


Indice Paranaense 


Extrahe-se da arvore o eucalipsol. Attribue-se a arvore a 
virtude de deseccar pantanos e sanear a região em que 
se opera o plantio... | 

As folhas são empregadas em defumatorios para fera 
ar, mormente quando viciado por enfermos de affecções 
pulmonares. 

(O plantio de Rar fes no Paraná deve- -se a tenaz propa- 
ganda do autor deste Indice Paranaense feita quando oc- 
cupava a presidencia da Associação de Acclimação.) 


Euphrasina. Colonia creada pela empresa Pereira Alves, Ben- 


dasseski & Cia. que contractou com o Governo Imperial 
a introducção de 4.000 immigrantes nesta Provincia. O 
nucleo está situado em excellentes terras de cultura a 
margem da bahia de Paranaguá. A sua situação não pode 
ser mais vantajosa; tem excellente porto de embarque; fica 
proxima das cidades de Paranaguá e Antonina e apenas 
4 milhas distante da via ferrea. Tem uma area de 9 milhões 
de braças quadradas e os terrenos são cortados pelos rios 
tininga e Cannavieiras, tendo muitas nascentes de agua 
potavel e um grande campo para creação. 


Euridice. Nucleo da colonia Octavio. E' povoado por familias 


allemães, somente tendo, em 1879, uma familia russa. 

A sua cultura naquelle anno constava do plantio de milho, 
feijão, centeio e batatas. Está collocada a beira da estrada 
que se dirige para a freguezia de Conchas e fica distante 
de Ponta Grossa 3 kilometros. Foram construidas 15 casas, 
mas em 1879 somente 3 estavam habitadas por 6 familias, 
das 15 que ahi foram localisadas. 


Exposição Provincial. No dia 25 de Abril de 1875 foi inau- 


gurada a 3.2 Exposição Provincial, cujos productos deveriam 
figurar nos mostruarios do Brasil na Exposição de Phila- 
delphia. 

Na Exposição Nacional preparatoria da de Philadelphia 
coube ao Paraná honrosa distincção e a multidão que enchia 
os salões onde se ostentavam os productos paranaenses, 
ouviu estas palavras partidas dos labios de S. Magestade, 
o Imperador D. Pedro Il: 

O Paraná marcha sempre na vanguarda do progresso! 

Foi organisador e commissario da Provincia na Exposição 
Nacional desse certamen, o autor deste Indice, que recebeu 
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dos paranaefises residentes no Rio de Janeiro, como prova 
de apreço pelos grandes serviços prestados á Provincia, 
um retrato a oleo de tamanho natural (busto) com a se- 
guinte dedicatoria: “Ao Exm. Snr. Dr. Agostinho Ermelino 
de Leão, offerecem os Paranaenses residentes na Corte. 
Fevereiro 1 de 1876”. 


O trabalho é divido ao pincel de Rocha Fragoso, 


F 


Fabrica de pentes. A primeira fabrica montada em Curityba 
foi a de G. Wield, que existia em 1886. 

Fabricas. Em 1886 existiam em Curityba, as seguintes: 

| Fabrica a vapor de barricas, montada na rua do Aquidaban 
e pertencente a uma sociedade anonyma; 
Fabrica de vinagre e distillação, a rua da Imperatriz, perten- 
cente a Roberto Hauer; . 
Fabrica de tecidos de algodão, em pequena escala sita a 
rua da Graciosa, de Hilario Hoffmann; 
Fabrica de presuntos e xarqueada, sita no Batel, de pro- 
priedade de William Withers & Cia.; 
Fabricas de cerveja, de Gustavo Adolpho Menssing, de João 
Leitner, de Roberto Weigang, de João Johnscher, de Frede- 
rico Schultz. 
Está em organisação uma grande fabrica de tecidos de 
uma companhia ingleza. (Não passou de projecto.) 
Fachinal. Campo de pastagem entre meado de arvoredo es- 
guio. Tambem diz-se fachina ou faxina. 

Faisqueira. Rio que desemboca na bahia de Antonina. 

Faisqueira. Bairro do mun. de Antonina. 

Farinha Secca. Arvore existente nas mattas da Província. 
A madeira é empregada no interior dos edifícios. 

Fazenda. Local destinado a grande cultura ou a grande 
criação. Pode-se considerar a palavra como exprimindo 
um augmentativo de sitio. Geralmente, as fazendas da Pro- 
víncia são estancias pastoris. 

Fazendola. Pequena fazenda ou sitio grande. 

Fava. Planta da familia das leguminosas (Bear em inglez, Bohne 
em allemão, fava em italiano, alverjanas em hespanhol). 
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Produz maravilhosamente na região de Serra-acima. 
Emprega-se como alimento e como forragem. 

Fava de Santo Ignacio (Favillea trilobata, familia das Euphor- 
biaceas). Arbusto trepador que viceja nas nossas mattas. 
As sementes são amargo-oleosas. Emprega-se na veterinaria 
na dose de 1/4 parte da fava conto anthelmintico energico. 
Tem effeitos purgativos violentos. E' usado na. actericia. 

Fedegoso (Tearidium utilissimus, fam. das Borrageneas). Este 
pequeno arbusto prospera na marinha. 

A raiz é empregada como tonico e diuretico, muito recom- 
mendavel para as molestias do bronchio e dos pulmões. 
A semente é usada como succedaneô do café. 

Feijão. E' verdadeiramente espantosa a variedade desse legume 
que existe na Provincia e este por vezes foi exposto nas 
Exposições que tem havido, onde sempre alcançou os 
primeiros premios. 
Existem, de plantação de roça, as seguintes variedades: 
feijão vulgar preto, preto-manteiga, preto graudo; mimoso, 
tupi claro, tupi olho de pato, carrapato, amarello, branqui- 
nho, baetão e tupi; de plantação de horta: feijão vermelho 
redondo, cor de enxofre, roxo pintado, vermelho pintado; 
tupi grosso, rajado redondo, grosso manteiga, branco grande, 
grande cor de telha rajado, preto, tupi roxo, tupi roxo 
pintado grande, vermelho, caboclo, cor de chumbo redondo, 
roxo grande pintado; feijão fradinho preto miudo, branco, 
olho de pinto, caboclinho pintado, pardo pintado; cabocli- 
nho pardo. Feijão (fava) roxo pintado grande trepador; 
idem branco rajado grande olho de pinto, idem redondo 
chato; feijão silvestre — guarumbê ou marumbê — preto, 
trepador pintado, roxo escuro, preto miudo, roxo pintado, 
amarello, amarello pintado, pardo rajado, branco rajado, pardo 
pintado, pintado de vermelho, pintado de roxo, amarello escuro, 
pintado grande, pardo, branco escuro, pardo grande, longo 
rajado; meão liso, azul-ferrete, caboclo grande, carmesim. Es- 
tas especies de feijão silvestre plantadas uma vez nas capoei- 
ras, tem-se colheita por muitos annos. 

Produz, segundo opinião de lavradores, 200 por 1. Cor- 
rendo mal a colheita das roças e quintaes, os nossos cai- 
piras lançam mão dos guarumbês; são, muitos delles, bons 
e em nada inferior ao cultivado. E” um poderoso recurso 
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para a pobresa, assim como ao commercio, em phases de 
carestia. 

“Para fazer-se uma idéa real da riqueza desta Provincia nesta 
especialidade, dizia um notavel escriptor, que bastava exa- 
minar a collecção que figurava na Exposição de 1875. Se 
não fosse acompanhada dessa prova material não ousaria- 
mos escrever que a collecção de feijões e ervilhas com- 
Dia mas de 713 variedades e que 20 dellas são sil- 
vestres.” 

O feijão preto SUE o alimento mais generalisado da 
província. Os immigrantes acostumam-se facilmente a ali- 
mentar-se com essa variedade de feijão e acabam por pre- 
feril-a as variedades usadas na Europa, que são, na reali- 
dade, menos delicadas e nutrientes e de mais diffícil digestão. 

Feno. Da installação da Provincia para esta data foi que se 
começou a seccar forragens. Desenvolvendo-se a immi- 
gração allemã no municipio da Capital pelo abandono de 
outras colonias de Santa Catharina, pois o planalto curi- 
tybano lhe offerecia mais largo campo a especulação e 
clima mais temperado, veiu introduzir-se este melhoramento 
na criação dos animaes. . 

Hoje, tanto os nacionaes, como os estrangeiros praticam 
a fenação; e alguns nacionaes não se limitam a seccar 
somente os capins espontaneos e não só trasladam sementes 
de outras especies de fora, como semeiam as proprias da 
terra naquelles logares onde não ha capim. Tambem cui- 
dam de ter forragens verdes apropriadas as estações frias. 
Feno, cevada, aveia e milho constitue melhor rante id que 
o capim verde e o milho de verão. 

As forragens verdes cultivadas na Provincia são aveia, 
cevada e capim da Italia. Este tem a vantagem de supportar 
os rigores do inverno, parecendo até que se revigora com 
elles, ao passo que a aveia, mais resistente que a cevada, 
resente-se das geadas mais fortes. 

Ferro. Este mireral encontra-se em quasi todos os lugares da 
Provincia, existindo, em alguns, grandes minas. Tivemos 
occasião de visitar as de Tijucas, em S. José dos Pinhaes, 
a 66 kilometros da Capital, onde ou sobre a qual, em um 
morro, foi edificada a capella; de Berituva a 39 kilometros 
da Capital; dos Campos dos Ambrosios, muito abundantes 
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“o — e de faceis meios de transporte. As importantes amostras 
existentes no Museu indicam a existencia de minas em 
“Castro, Antonina; Morretes, Paranaguá, “Tibagy, Curityba, 
Açunguy, Rio Negro, Colonia Militar do Jatahy, Aldeiamento 
-do Paranapanema e hdmi a excellente porno do mi- 
neral. BET É É 
Na propria bahia fé Hint ha grandes minas de ferro 
de primeira qualidade. | 

Ferro! E' o nome de uma das MPêneicas dó rio: Ivahy. 

“» Desta corredeira para baixo até a foz no rio Paraná, o 
Ivahy é navegavel a vapor. O governo imperial: designou 
essa corredeira como ponto: terminal a estao proa 
para Matto Grosso. 

Figueira. Ilha situada no Oceano: no largo a costa Pilha Pro- 
vincia. . E” de forma circular. 

Figueira. Arvore fructifera (ficus carica) da familia cessa né 
rias, perfeitamente acclimata na Provincia, principalmente 
nos planaltos de Curityba e Campos Geraes. Pega de estaca. 
Treis são as variedades mais da ese nos atire figos 
“ brancos, roxos e communs. dipico) RR grhtg 

Figueira. Arvore de grandes dias Dei porem E fraca ma- 
deira. Desenvolve-se muito no littoral. 

- Com a sua madeira fabricam gamellas, bateias,. pothas 
E” a arvore das ruinas: cresce nas paredes ruinosas e toma 

“- grandes proporções. 

Ha duas variedades:'a ERR ou figueira brava (ficus 
glaba) e a -gamelleira ou figueira de purga (ficus: doliaria). 
O succo é acre e tido como anthelmintico, usado contra 
as hydropisias; sendo tambem indicado nos casos gs opi- 
“Jações. pes. 
E' bom remedio. para cravos ou Nosibas dos pés.. 
Estas indicações se referem a figueira de purga. 

À figueira brava tambem tem o succo indicado para a cura 
de hydropisia. ” TIDs 
Floresta. Nucleo da Colonia . Octavio: A 27 kilometros de 
| Ponta Grossa foi fundado este nucleo jnnto a estrada que 
se dirige para Guarapuava, entre'as povoações de Conchas 
e do Cupim (Imbituva). Das 23 familias russas estabele- 
cidas em :1879, não se encontrava uma só, parecendo mes- 
mo não terem sido occupadas as 27 casas ali construidas 
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“e os 4 ranchos que já existiam. Os terrenos de que com- 


põem este nucleo são silvosos; portanto mais proprios para 
a lavoura; os demais nucleos foram situados em pleno 
campo. 


Florestas. Nos terrenos de Serra-Acima existem magestosas 


Flor 


florestas de araucarias paranaenses; — pinheiraes, de um 
desenvolvimento admiravel, attingindo alguns pinheiros 33 
metros de altura e 2 de diametro, em uma extensão incal- 
culavel. Excede a todo o calculo a avaliação dessa immensa 
riqueza. 

Nas florestas planaltinas ha outras madeiras preciosas como 
as embuias (Nectandria species); as canellas (nectandria 
cordia); perobas (Aspides pernum peroba), cedros (cidrella 
brasiliensis); monjolos, angicos, cabiuna, sassafraz, cabriuva, 
cambará, canjarana, coronilha, louro, pau bugre ou coração 
de negro, perova taruman, canella de sebo, assassaporungos, 
caroba, pau sangue, pecegueiro bravo, pitanga, pao pimenta, 
carvalho, cauna, jaboticabeira, aracatinga, embaúba etc.; nas 
do littoral: canella, cravo, guaraparim, guarajuba, gissara, 
ipé, peroba, cedro, pau de oleo, cabriuva, canjarana, mon- 
iolo, angico, louro, taruman, aredrada, araçá, figueira, carne 
de vacca, arariba, caroba, caujuja, coentrio, jacarandá, maria 
preta, miguel pintado, pao de leite, etc. etc. 

de Capim. Imita a paina, é mais fresca que ella; e por 
isto preferivel para colchões e travesseiros. Abunda nos 
Campos Geraes, principalmente na freguezia do Iguassú 
(Araucaria), onde se faz commercio, custando a arroba 88000. 


Fogueira. Salto do rio Ivahy. 
Forquilha. Povoação nos campos do mesmo nome, hoje sob 


a jurisdicção de Santa Catharina, a qual se tornou celebre 
pela victoria que os Paulistas e Curitybanos, commandados 
pelo Coronel Mello Bravo alcançaram na batalha que deram 
aos rebeldes do Rio Grande do Sul em Janeiro de 1840 
e pela de 12 do mez seguinte em que o C.l Antonio de 
Mello e Albuquerque os derrotou completamente, tendo 
durado a acção das 7 da manhã até as 4 da tarde. (Sobre 
este episodio recolhemos na nossa memoria inedicta “A 
Revolução dos Farrapos e a quinta coma-ca de S. Paulo” 
os seguintes dados que confirmam as notas paternas: 

A 12 de Janeiro de 1840, a margem do rio Marombas, no 
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logar denominado Forquilha travou-se combate entre as 
forças victoriosas do Coronel Teixeira (republicanos) com 
as do Coronel Albuquerque. 

À victoria pendia para os republicanos. Albuquerque si- 
mulou uma retirada, deixando emboscadas na rectaguarda 
e nos flancos forças da sua columna. 

Os republicanos avançaram resoluta e desordenadamente; 
Annita Garibaldi ahi combateu como heroina; cercada e 
intimada a render-se, desobedeceu, animando os seus a 
resistencia. Uma bala atravessou-lhe o chapéu e levou-lhe 
uma madeixa de cabellos; outra bala prosta a sua montaria. 
Cahe ella por terra; é feita prisioneira e conduzida a pre- 
sença do commandante legalista. 

Ahi o Coronel João Gonçalves Padilha, commandante das 
forças curitybanas, dirigiu-lhe palavras pouco attenciosas, 
que ella repelliu com energia. | 

Pouco depois um descuido dos seus detentores permitte-lhe 
a fuga e a reunião ao seu querido Garibaldi. 

O Coronel Antonio de Mello e Albuquerque assim descreveu 
este combate: 

lllmo e Exmo Snr. 

Depois da infausta acção do Rio Pardo, com a qual fui 
prisioneiro de guerra com muitos dos meus camaradas, 
me conservei no municipio de Cruz Alta, de cujas forças 
eu era o commandante; ha quatro annos que dura a luta 
a espera de um momento opportuno para empunhar as 
armas até que o apparato da marcha da divisão do bri- 
gadeiro Francisco Xavier da Cunha, fizemos reacção do 
dito municipio a 2 de Dezembro por ser o natalício do 
nosso adorado Imperador; e com' muito poucos dias me 
achei a testa de 600 homens para a defeza do throno 
constitucional e quando me preparava para fazer juncção 
com aquella divisão, tivemos a noticia de haver sido des- 
troçado o dito brigadeiro em Santa Victoria pelas forças 
do Coronel Joaquim Teixeira e Joaquim Mariano Aranha. 
Isolado inteiramente e na visinhança de avultadas forças 
do inimigo e sem esperança de poder reunir-me para Porto 
Alegre ou Rio Grande, desesperado me atirei com a força 
para o mesmo lado onde se achava o inimigo triumphante 
da nossa divisão. 
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Pintar, Ex.mo Snr., os trabalhos e privações que affron- 
tamos, seria tentar o impossivel. 

Serras escabrosas e quasi intransitaveis, caudalosos rios, 
fome, nudez, tudo arrostamos e conseguimos chegar a este 
ponto dos Curitybanos com 400 homens. Foi neste ponto, 
Ex.mo Snr., que o mesmo rebelde Joaquim Teixeira, a frente 
de 450 homens, inclusive 120 de infantaria, me offereceu 
batalha. 

À posição do inimigo era vantajosa, não só por ser um 
terreno escabroso, como pela infantaria que no mesmo 
havia collocado. | 

Não exitei, Ex.mo Snr., carreguei sobre as forças, apezar da 
desigualdade, pois que somente pude conseguir metter em 
acção 300 homens, mais ou menos; fuí rechassando com 
perda de 1 morto e 4 feridos; e depois de um largo tiro- 
teio, que durou quatro horas, fingindo uma retirada, carre- 
gou-me com energia. 

Foi nestas circumstancias que todos os bravos da imperial 
brigada de Cruz Alta a meu mando, tendo a frente dos 
seus corpos os bravos coroneis Mello Bravo e José Gon- 
galves Padilha e seus valorosos officiaes, carregaram cora- 
josamente o inimigo e o puzeram em completa derrota. 
Parece impossível, Ex.mo Snr., que tão completo triumpho 
alcançasse com tropa fatigada, depois de tão penosa marcha 
e com a cavalhada em um estado que se pode suppor, 
depois das marchas forçadas que fizemos; mas o ceu que 
protege a causa justa fez com que triumphassemos dos 
esforços da rebellião. 

Nunca tivemos nesta provincia uma acção tão disputada. 
Da nossa parte (com magoa o digo) perdemos 5 homens 
mortos e 20 feridos entre os quaes se encontram o tenente 
coronel Mello Bravo, o Capitão Borges e os alferes Lucas 
e Machado. 

A perda do inimigo foi consideravel; perderam 60 mortos, 
entre estes 5 officiaes e 3 prisioneiros, que não remetto, 
por se acharem feridos e o estandarte republicano que foi 
tomado e remetto, para ser posto aos pés do throno im- 
perial em signal de nosso amor e lealdade. 

V. Ex. em attenção ás nossas actuaes circumstancias que 
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V. Ex. bem pode calcular, digne-se de melhorar a nossa 
sorte, filha do nosso amor ao Imperador e a ordem legal, 
por quem estamos dispostos a derramar o sangue que nas 
veias, nos circula...... 

Esta carta tem a data de 12 de Janeiro de 1840. 

José Garibaldi, nas suas Memorias, narra que os imperiaes 
eram muito superiores em numero e atacaram os rebeldes 
de sorpresa, a meia noite. Conta o notavel guerreiro que 
Teixeira receando que fosse perdida a opportunidade de 
desbaratar o inimigo, lançou-se em combate sem se preoc- 


“cupar com a posição que o mesmo occupava. 


Narra mais que: 
“Aproveitando-se o inimigo da desegualdade do terreno, 


estabeleceu a sua linha em um monte bastante elevado, 


diante do qual se achava um vale obstruido de arbustos e 
alem disto, emboscou varios pelotões nos flancos. Teixeira 
ordenou o ataque e em seguida executou sua ordem com 
muito arrojo. | 
“Então o inimigo fez uma fla tando Nossa gente o 
eguiu em perseguição, fazendo fogo; porem repentina- 
mente foi atacado pelos pelotões emboscados, que os nos- 
sos não tinham presentido e cortando-os pelos flancos, se 
viu obrigado a retroceder em desordem. 

“Na refrega perdemos um dos nossos melhores officiaes 
Dom Manoel N... que era muito querido do nosso chefe. 
Porem nossa linha, promptamente IROrTRAÇa, avançou com 
novo impeto e fez retirar-se o inimigo”. 

Sobre o segundo combate e este decisivo que se desferiu 
em Fevereiro de 1840 assim o descreve Garibaldi: 

“..Ão approximarmo-nos do Passo do Marombas, nosso 
chefe da reserva, major Jacintho, avisou ao Coronel que o 
inimigo com grande desordem, fazia passar o rio, todos 
os bois e cavallos e que, segundo elle, isto era prova que 
queria continuar a retirada. Teixeira não vacilou um só 
momento, dando ordem ao nosso pequeno pelotão de ca- 
vallaria de avançar a galope e recommendou-me él seguisse 
com a infantaria. 

“Mas essa retirada não era mais que um fingimento do 
nosso artificioso inimigo e desgraçadamente essa dissimu- 
lação produziu os melhores effeitos e os maiores exitos 
para o adversario. 
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“Em consequencia dos accidentes do terreno e da precipi- 
tação com que se o franqueou, o inimigo se achava fóra 
das nossas vistas; e como o major Jacintho disse, havia 
passado para o outro lado do rio os seus bois e cavallos; 
porem a tropa se achava occulta pelas colinas cobertas, 
que as escondiam completamente de nossas vistas. | 
“Tomadas essas medidas e deixando um pelotão para pro- 
teger as suas guerrilhas, os imperiaes, prevenidos da im- 
prudencia que haviamos commettido de deixar a nossa 
infantaria atraz, fizeram uma contra-marcha e instantanea- 
mente appareceram deixando a facil encosta do seu valle. 
“Nosso pelotão, que perseguia o inimigo em sua falsa re- 
tirada, foi o primeiro que se apercebeu da cilada, sem ter, 
comtudo, tempo para evital-a e o primeiro a ser cercado; 
os outros esquadiões soffreram a mesma sorte; e apezar 
do valor e da resolução do Coronel Teixeira e de alguns 
officiaes do Rio Grande, em poucos instantes a nossa ca- 
vallaria foi batida e dispersada em todas as direcções.....” 
À brigada de Cruz Alta, depois do combate tomou posição 
no rio Canoas até aguardar os reforços que havia pedido 
do Rio Negro. 

Fortaleza de Paranaguá. Commanda-a um official reformado 
do Exercito e guarnece-a um pequeno destacamento de 
linha. Um patrão e seis remeiros fazem o serviço de mar. 
Existem montados e mettidos em bateria 12 boccas de 
fogo, sendo 8 do calibre 12 e 4 do 18 e mais duas de 
bronze. Desmontadas ha 5 peças. Todos esses canhões 
são de alma lisa. 

Contem uma capella, casas de polvora e de artigos bellicos, 
quartel e prisão. 

Vantajosamente collocada sobre dous rochedos na encosta 
de um monte, que lhe serve de apoio, a Fortaleza da Barra, 
ria construcção dos tempos de Dom José I, defende per- 
feitamente as entradas da bella e pittoresca bahia de Para- 
naguá. (Respeitamos a opinião paterna, resalvando a 
propria) (15). 

Fréchas ou flexas. São instrumentos offensivos de que se 
servem geralmente os indios, ou para a caça e a pesca, 
ou para a guerra. São especies de settas, compostas de 
duas partes distinctas — a haste e a ponta. A haste é 
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ordinariamente feita da propria taquara, sendo delgada e 
direita e a ponta ou de madeira rija aguçada, porem armada 
a sua extremidade inferior de ossos longos e agudos de 
animaes; ou mesmo dos ferroes de arraia, ou de espinho 
de peixes; ou de ferro aguçado. 

Umas são aladas e outras lizas; as aladas são as que têm 
pennas de varias aves collocadas uma polegada abaixo da 
extremidade superior e no sentido longitudinal. Estas são 
as utilisadas para as maiores distancias, ou arremessadas 
directamente ou descrevendo uma parabola; as outras são 
exclusivamente empregadas para as pequenas distancias. 
Tambem costumam os índios untar as pontas das flexas 
com um preparado composto de substancias vegetaes ve- 
nenosas. 

Ha treis especies de flexas usadas na guerra, diz o Snr. 
Gonçalves Dias, — uagike camnu — a harpoada, uagike 
meran; e a outra para a caça de animaes maiores — uagike 
bacamnumok. A primeira tem a ponta alongada ou eliptica, 
feita de taquara; tostam-n'a para ficar mais dura e a raspam 
e aparam para que fique cortante como faca e a ponta 
fina como agulha. O animal ferido por ella, sangra muito, 
porque em um dos lados é concava. Poucas são as tribus 
que aqui usam destas flexas. 

À ponta da flexa harpoada, que tem uma ou uma meia po- 
legada de comprimento, é feita de páo de bugre; é muito 
fina e muito aguda. Tem 8 ou 10 arpões ou dentes e é 
empregada na caça de animaes grandes e tambem na guerra. 
À sua ferida é perigosa por ser de difficil e dolorosa extracção. 
As flexas da terceira especie são obtusas e matam por 
contusão. Servem-se para fazel-as de varas de taquaras 
que tenham treis ou mais nós, imbutindo na ponta um 
botão de madeira resistente. 


Freguezias. Quando se installou a provincia existiam somente 


14 freguezias, mas destas unicamente 5 tinham vigarios 
collados; nas sete restantes havia vigarios encommendados 
e 2 — Palmeira e Guarapuava — estavam sem parochos 
que as regessem. Eram estas as freguezias existentes 
Paranaguá, Antonina, Guaratuba, Morretes, Curityba, Iguassú, 
Lapa, Rio Negro, Palmeira, Castro, Jaguariahyva, S. José 
dos Pinhaes, Guarapuava e Ponta Grossa. 
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Francisco Xavier (São). Ilha situada no rio Tibagy. 

Francisco Xavier (São). Uma das corredeiras do rio Tibagy. 

Fructa do Conde. O mesmo que ata. Tem o nome de fructa 
do Conde por ter sido introduzida na Bahia pelo Conde 
Diogo Luiz de Oliveira. 

Fumaria (Fumaria officinalis, Linn.). Abunda na Provincia, 
nascendo espontaneamente nos quintaes da zona planaltina. 
E' tonica e depurativa aconselhada nas affecções cutaneas, 
escorbuticas escrofulosas; icterícia, amenorrhea, hemorrhoi- 
das e blenorrheas. 

Fumo  (Nicotiana tabacum, Linn.). Colhe-se com abundancia na 
marinha, no Açunguy, Tibagy, Ivahy, Iguassú e em todos 
os logares da Provincia onde a temperatura é mais elevada. 
(Conchas teve, na Provincia, a primazia no cultivo do fumo; 
até hoje o fumo de Conchas goza no mercado de larga 
preferencia. De passagem por aquella villa, procuramos 
ouvir um dos lavradores de fumo e indagamos qual o 
motivo da superioridade do producto local, mais rico de 
nicotina. Attribuiu elle exclusivamente as sementes e nos 
disse que já o fumo não era tão forte como antigamente, 
As sementes estariam degenerando.) 

Funil. Cachoeira do rio Iguassú, abaixo do Porto União da 
Victoria. Deu-se este nome porque o rio toma o aspecto 
de um funil; as suas aguas correm cada vez mais oppri- 
midas pelas rochas que vão estreitando o seu leito pro- 
gressivamente até que se precepitam pelo Funil e cahem 
perpendicularmente sobre rochas 33 braças adiante da queda. 


6 


Gabriel de Lara. Foi o fundador da Villa de Paranaguá 
pouco antes do anno de 1650. (Vide Diccionario.) 

Gaivota. Ave aquatica da ordem dos palmipedes, muito abun- 
dante na bahia de Paranaguá. As creanças as caçam com 
anzol. 

Galena. Sulfureto natural de chumbo. Encontra-se nos mu- 
nicípios de Cerro Azul, Palmeira, etc. 

Galdino Gonçalves de Oliveira. Regressando este cidadão 
e mais treis companheiros da Provincia de Matto Grosso, 


94 


Indice Paranaense 


naufragaram no rio Paranapanema, 4 legoas acima do al- 
deiamento de Pirapó, para onde, tendo perdido a prancha 
e tudo quanto traziam, se encaminharam. Depois de terem 
andado 600 metros mais ou menos pelos mattos, encon- 
traram ruínas de uma habitação e mais adiante uma area 
que mostrava ter sido assento de um edifício, cujos vesti- 
gios estavam bem distinctos, havendo camadas de telhas, 
umas em fragmentos, outras perfeitas. 

Chegados a Pirapó deram conta da descoberta ao director 
que no dia seguinte partiu para o local das ruinas, de onde 
conduziu para o aldeiamento duas canoas carregadas de. 
telhas (800) que foram empregadas na igreja. Parece que 
as ruínas eram da antiga reducção de Santo Ignacio Menor 
que segundo a tradição existiu naquellas paragens. 


Gallinha da India. Reproduz-se bem na Província e domes- 


tica-se facilmente. 


Gallo e gallinha. Ha diversas especies desta ave, muita abun- 


dante nas nossas capoeiras ou gallinheiros. O gallo é um 
verdadeiro sultão, constantemente seguido pelas gallinhas 
e votando a estas affeição. Não encontra acipipe do seu 
agrado, que com ellas não reparta e chegada a hora da 
refeição com o seu canto mais suave, convida-as a tomar 
os grãos espalhados no solo. Não admitte a seu lado 


rival e a luta é inevitavel sempre que dois gallos se reu- 
nem em uma mesma capoeira. 


Gambá. Animal da família de didelphiídeos (Didelphis arara), 


tambem chamado sarué. E” animal nocturno, muito nocivo 
aos pomares e aos gallinheiros, que ataca. Serve-se de 
uma secreção fetida, que solta a vontade contra o inimigo, 
como recurso de defeza. 


Ganso. Esta ave palmipede da familia dos lamillirostros, pro- 


cria muito bem na Provincia. Das pennas fazem acolchoa- 
dos de muita utilidade no inverno. 


Garanhão. Cavallo destinado a lançamento de luzirias ou 


posto hippico. O primeiro que o governo mandou vir 
para a Provincia, visando encetar a regeneração da raça 
cavallar, foi comprado na Côrte em 1858 dentre os que o 
Governo Imperial mandou trazer para reproductor. Esse 
animal foi entregue ao Barão do Tibagy, com a condição 
de prestallo aos fazendeiros que apresentassem egoas 
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escolhidas e de pertencer á Provincia uma cria de cada 
producção animal. 

Garoupa. Peixe da familia Serranidae, pouco vulgar na bahia 
de Paranaguá. E” pescado fora da barra, Dizem os antigos 
que esse peixe é hermophrodito. 

Garoa. Brasileirismo correspondente a chuvisco. A palavra 
é quichua — lingua falada no Perú — garua. 

Garça. Ave aquatica da ordem das pernaltas. Ha diversas 
especies na bahia de Paranaguá (Vide Socós). 

Gato do Maito. Tambem chamado maracajá. 

Gavião. Nome de uma corredeira do rio Tibagy. 

Gavião. Ave de rapina da familia das Falconideas. Conta 
"numerosas especies e é o mais terrivel inimigo dos passaros. 
O gavião occulta-se a maior parte do dia e só apparece 
“quando caça. Não obstante ter azas curtas, voa com faci- 
lidade e rapidez, andando, porem, mal, aos saltos. A femea 
é mais vigorosa e pode lutar com mais successo que o 
macho. 

Gengibre (Zengiber officinalis. Esta planta originaria das 
Indias Orientaes prospera em alguns pontos da Provincia. 
E' medicinal e o licor tomado em pequenas doses excita 
as forças divestivas. Prepara-se com as raizes dessa planta 
uma bebida refrigerante — a gengibirra. 

Germania. Sociedade allem existente na Capital, que se 
destinava ao cultivo do canto e leitura. 

Gissára. Palmeira que nasce nos morros e planícies do littoral, 
tambem chamada gessara ou jussara. À locução gissára é 
um brasileirismo do Paraná. 

E' a linda palmeira assahy; as suas palmas são excellentes 
forragens. 

Giz. Existe no municipio de Antonina. 

Giz de Alfaiate. Talco muito abundante na Provincia, prin- 
cipalmente no vale do rio Ribeira; no caminho que se 
dirige de Bocayuva ao Açunguy existem grandes jazidas 
desse talco. 

Gonçalo Alves (Astronium fraxinifolium, Scott). Arvore de 
extenso tronco e copa frondosa, tambem chamada aroeira 
do sertão. Attinge a 25 ou 30 metros de altura com o 
diametro de 1 a 3 metros. 
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A madeira é muito apreciada pela belleza dos seus ondulados 
tecidos e pela sua resistencia, que é de 625 kilos por cen- 
timetro quadrado. 

O peso especifico é de 0,945. 

A casca é rica em tanino; empregada nos cortumes. 

Goyabeira ou Goiabeira (Psydium guajava). Arvore fruc- 
tifera da familia das myrtaceas, muito abundante na marinha. 
A fructa que é saborosa, se presta á fabricação de doce 
muito apreciado — a goiabada. 

A madeira se presta para obras de torno, Eonstridtao de 
vehículos, esteios, xilographia e cabos de ferramentas, tendo 
o peso especifico de 0,035 e uma resistencia ao esmaga- 
mento de 665 kilos por centimetro quadrado. 

À casca e as folhas contem muito tanino; emprega-se o 
seu cosimento em casos de diarrhea e dysenteria interna- 
mente e, externamente, nas affecções da garganta em gar- 
garejos. - 

Graciosa. A estrada da Graciosa foi mandada construir pela 
Lei de 12 de Agosto de 1854, sendo encarregado do ser- 
viço o Engenheiro Saturnino Francisco de Freitas Villalva (14). 

Graciosa. Núcleo da Colonia Nova Italia, situado a margem 
da Estrada do mesmo nome. Contem apenas nove lotes 
occupados por outras tantas familias compostas de 28 
pessoas. Este nucleo é o menos importante da colonia e 
foi emancipado em 20 de Agosto de 1879. 

Custou ão Estado 2:936$790. 

Gralha. Ave da familia dos corvos, da ordem dos conirostros. 
E' uma linda ave: o alto da cabeça e anterior do pescoço 
são pretos carvão; o dorso, as azas e as pennas caudaes 
azul marinho; brancas parte da cauda e a barriga. Vivem 
em grupos geralmente na matta e annunciam com o seu 
canto qualquer movimento extranho que nella occorra. 

Grande de Santo Ignacio (Ilha). Assim se chama uma das 
ilhas do rio Paranapanema. 

Granito. Esta rocha ignea composta de quartzo, de feldespatho 
e de mica, abunda na Serra do Mar e se presta para cons- 
trucção, calcamentos: ete, 

Graphito. A phumbagina é encontrada no Estado, o 
mesmo deparada no municipio de Curityba. No vale do 
Capivary ha uma jazida de certa importancia ainda não 
explorada. E! 
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Gregorio (Cacique). Vide Cacique Bandeira. — Bandeira. 

Gravatá. Esta bromelia nasce espontaneamente nos logares 
quentes da Provincia. As suas folhas produzem uma fibra 
de superior qualidade. Ha diversas variedades. 

Grenhitinga. Arvores que chegam a grandes dimensões e 
ao diametro de 1,m 50. A madeira é boa para obras de 
carpintaria. 

Grés. Esta rocha predomina nos Campos Geraes com abun- 
dancia em grande extensão desde a Serrinha até finalisar 
o municipio de Ponta Grossa. Predomina nos planaltos 
dos grandes affluentes do rio Paraná. | 
As cores dessas rochas variam, assim como a sua com- 
posição. 

Grota. Terreno em plano inclinado na intersecção de duas 
montanhas. 

Grumichama ou grumuxama (Eugenia Brasiliensis, familia 
das Myrtaceas). Fructo silvestre que se desenvolve bem 
na marinha. E' considerado um dos melhores fructos sil- 
vestres do paiz. 

Grupo de Amadores. Era o nome de uma sociedade dra- 
matica particular, fundada na Capital e que prestou bons 
serviços ás instituições pias. 

Guabiroba (Psidium corymbosum, St. Hilaire, ou psidium 
grasumifoleo). Esta arvore encontra-se nas mattas dos 
planaltos da Província. O fructo é saboroso: amarello de 
gemma de ovo quando maduro, cheio de sementes. 

A madeira é dura e elastica; empregada no fabrico de 
carros e em construcções civis. 
Guaçã. Arvore que se encontra nas Serras e nas suas visi- 
nhanças. A madeira serve para vigamento e em obras que 

estejam ao abrigo das intemperies. 

Guayaco (Guaiacum officinalis). Esta arvore da familia das 
rutaceas abunda nos logares quentes da Provincia. A ma- 
deira é empregada em obras de torno e construcções civis. 
E' medicinal. 

Guayaca. Bolsa de couro que se pendura a cinta para levar 
dinheiro e outros objectos, muito usada na Provincia. 
Guajuvira (Patagonula americana, Linn.). A guajuvira branca 
fornece madeira de lei para obras de torno, construcção 
civil, dormentes, etc. A madeira tem a resistencia de 715 
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kilos é o peso especifico de 0,810. A casca tem applicação 
medicinal. 

CGijuamirim. Esta arvore de mediana altura vegeta em toda 
a Provincia. A madeira é rija e empregada em construcções 
urbanas. Ha vermelha e preta. 

Guamissinga ou gramissinga. Arvore de regulares propor- 
ções, que é empregada em construcções civis. 

Guampa. Uma especie de copo para beber agua em viagem 
feito com chifre de boi. 

Guapeva ou Nhandiroba. Planta trepadeira da familia das 
nhandirobeas; produz excellentes fibras. As sementes amar- 
gas e oleosas são applicadas na ictiricia e em dose avul- 
tada é um poderoso purgante drastico. 

Guanandy. Habita esta arvore os vargedos humidos e arenosos 
do littoral. As suas grandes dimensões fazem-n'a aprovei- 
tada para vigamento, prestando-se tambem a obias expostas 
ao tempo. 

Guanandy Carvalho. A madeira desta arvore do littoral é 
propria para a construcção naval. Duradoura e não é su- 
jeita ao guzano e outros vermes da agua salgada. 

Guandu (Cajanus flavus, familia das leguminosas). Produz 
bem na Provincia este legume; as sementes comem-se pre- 
paradas como a ervilha. Dizem que as flores mais proxi- 
mas dos ramos são uteis contra as molestias de peito e 
tambem contra as dores de dente. As folhas em cosimento 

“curam as chagas; e as pontas dos ramos pisadas sustam 
as hemorrhagias. 
Indicam o uso da cinza do lenho em decoada para limpar 
chagas e como anti-bleunorrhagica. 

Guaporé. Arvore das mattas da marinha. A madeira é em- 
pregada em construcções civis. 

Guapuan. Arvore que vegeta tanto no littoral como no pla- 
nalto do Paraná. Na Serra da Graciosa ha lindos exem- 
plares; attinge a mais de 15 metros e a sua madeira serve 
para vigamento. 

Guapuronga ou guaparonga (Marbiera tomentosa). Arvore 
da familia das myrtaceas de pequenas dimensões; o iuaa 
oval, roxo-escuro, é de agradavel sabor. 

Guará (Canis tás Carnivoro da nossa fauna, o maior 
da familia dos canideos. E' felpudo, couro vermelho claro, 
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com uma raia preta no cangote e uma mancha branca no 
pescoço. Timido, arísco e covarde, só ataca animaes peque- 
nos: pacas, cotias, preás etc. 

Guará. Nome vulgar de uma especie de aves do genero Ibis 
(ibis rubra), pertencente a ordem dos pernaltas. Habita a 
beira mar e na foz dos rios que desaguam nas bahias e 
no Oceano. 

Guaracica. Arvore que cresce nas mattas da marinha. Des- 
conhecemos as suas applicações. 

Guaraetá. Arvore abundante no sertão da Provincia. Tem 
pouca applicação a sua madeira. 

Guaraguassú. Este rio desagua na bahia de Paranaguá e 
communica-se com o rio Cubatão. Poderiam nelle navegar 
navios de grande calado, visto ser de grande profundidade 
em geral, havendo logares de profundidade superior a 20 
metros; entretanto a sua barra é obstruída por um banco 
de areia, não offerecendo mais de 1 metro de fundo. 

As margens do rio são ricas em madeiras de construcção 
e apropriadas ao estabelecimento de immigrantes. 

Guarajuba. Arvore da familia das combretaceas. Encontra-se 
nos terrenos montanhosos. À sua altura, as vezes excede 
de 20 metros por 0,80 de diametro. A madeira é empre- 
gada nas construcções de engenhos, prestando-se para as 
rodas hydraulicas. 

Guarakessaba (Rio). Desagua na bahia de Paranaguá. E' fre- 
quentado por navios que carregam madeiras para o Rio 
da Prata. Os seus affluentes tem curso livre para pequenas 
embarcações. (Vide Dicc. Hist. e Geog. do Paraná). 

Guarakessaba. Foi creada a freguezia, sob a invocação do 
Senhor Bom Jesus, pela Lei de 1.º de Agosto de 1854. 
E' maritima, situada na bahia de Paranaguá, distando desta 
cidade 4 legoas. Tem bom fundeadouro e é fertil em ma- 
deiras de construcção, seu principal ramo de commercio. 
(Vide Dicc. Hist. e Geog. do Paraná). 

Guaraparé ou Guaraperé. Esta arvore da familia das sa- 
xifragaceas é de mediana altura. 

Guaraparim. Parece ser o Pao de Arco do Norte do Imperio. 
Ha vermelho e branco. À arvore nasce na serra e planaltos 
visinhos e attinge a grande altura, as vezes superior a 20 
metros por 1 de diametro. Serve para construcção em 
vigamentos. 
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Guarapiranga. Esta arvore abunda nas mattas da Serra-aci- 
ma, sendo em geral muito tortuosa e de não altas. A ma- 
deira é rija e empregada em obras de torno, cabo de fer- 
ramentas, etc. : 

Guarapóca. Arvore silvestre da Provincia. Madeira empre- 
gada na carpintaria. 

Guarapuava. O Tenente Candido Xavier de Almeida e Souza 
(depois Tenente-General) descobriu a 8 de Setembro os 
Campos de Guarapuava, que se extendem, segundo des- 
cripção feita, desde o rio Itatú, em cujas margens esteve 

“a antiga e destruida Villa Rica até as cabeceiras do Uruguay 

e desde a Serra denominada dos Agudos até o rio Paraná. 
(Estas eram as divisas da freguezia e do municipio e não 
dos Campos.) 
À freguezia tem a invocação de Nossa Senhora do Belem. 
E' villa central situada na chapada da Serra da Esperança. 
Está a 1150 metros acima do nivel do mar, em posição 
mais elevada 200 metros que Curityba, da qual dista 50 legoas. 
Os Documentos Interessantes para a Historia de São Paulo, 
publicados pelo Archivo Publico, Vol. IV, pag. 72 e seguintes, 
trazem a noticia da descoberta de Guarapuava. (Vide Dicc. 
H. e G. do Paraná.) | 

Guaratuba. Fundada a povoação em 1656 (18), foi elevada 
a categoria de villa em 27 de Abril de 1771 por uma pro- 
visão do capitão — general de S. Paulo D. Luiz Antonio de 
Souza Botelho Mourão, com o nome de Villa Nova de São 
Luiz, sendo seus fundadores o Tenente — Coronel Affonso 
Botelho de Sampaio e Souza e o ouvidor de Paranaguá 
Lourenço Maciel Azamor (11 e 42). (Vide Dicc. Hist. e 
Geog. do Paraná.) | 

Guaratuba (Rio). Deriva-se o nome deste rio de certas aves 
aquaticas chamadas guarás que se encontram em bandos 
na bahia de Guaratuba Orio nasce na serra que corre 
ao longo do mar, abaixo de S. José dos Pinhaes e se 
engrossa com as aguas de varios rios de maior ou menor 
curso. Forma juntamente com outros rios uma especie de 
bahia ou laguna de treis legoas de comprimento e 3/4 de 
largura. Rega a faldda do monte Caiobá e lança-se afinal 
no mar entre o promotorio desse nome e a ponta de Gua- 
ratuba. Da navegação a lanchas e pequenos vapores até a 
villa a 2 legoas do Oceano a canoas por longo percurso. 


Diccionario Historico e Geographico do Paraná 101 


Guarauna. Rio affluente do rio Tibagy. 

Guarauna. Nucleo da colonia Octavio, visinho aos nu- 
cleos Guarauninha e Taquary, tendo por divisa o rio Tibagy. 
A margem desse rio construiram-se 21 casas e nas do 
Guarauna 29, cujos habitantes passaram a residir na casa 
que existe na fazenda por offerecer melhores acommodações 
para 22 familias que ahi se estabeleceram. As plantações 
se limitavam a pequenas hortas em area limitada e nada 
revelavam da actividade desses colonos. 

O nome do rio e do nucleo provem da abundancia de 
guarauna, arvore da familia das leguminosas. 

Guarauninha. Nucleo da Colonia Octavio, visinho ao de 
Guarauna. Nenhuma casa foi nelle construida. As 11 fa- 
milias que o habitavam em 1879, residiam na casa que 
havia da fazenda e que as comporta folgadamente, offere- 
cendo boas accommodações. As plantações, em pequena 
escala, são feitas nos cercados da antiga fazenda, 

Guariba. Uma especie de bugio. 

Guaruaiá. Arvore rara, somente encontrada nas mattas do 
Açunguy. 

Guaruba ou Guarúva. E' semelhante a guariuba do Ama- 
zonas; attinge a grandes dimensões e habita nos terrenos 
montanhosos. Emprega-se a madeira em taboados e pi 
roteamento no interior dos edifícios. 

Guarucaia. Arvore abundante no sertão do Jatahy. E' uma 
das melhores madeiras daquella região; rija e de tecido 
delicado. 

Guassatinga. Arvore de altura mediana, cuja madeira é em- 
pregada nas construcções civis, obras de torno e de carro- 
ceria. (Os indios extrahem do tronco desta arvore uma 
resina que se assemelha muito ao ambar. À arvore preta 


Ed 


de maiores dimensões é mais util. 

Grassatinga Grande. Arvore de grandes dimensões, cuja 

madeira se presta para obras de carpintaria. 

Guasca. Tira de correia de couro crú. A palavra tambem 
— designa o caipira natural do Rio Grande do Sul. 

Guassu. Significa grande na lingua tupi. 

Guatambu. Ha duas especies desta arvore — pequena e grande. 
- A grande é de avultadas dimensões e a sua madeira se 


presta para construcção naval e marcenaria; é muito rija e 
elastica. Assemelha-se a peroba. 
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Guaxe. Nome vulgar da Lassicus hoemorrhous, ave negra 
commum que vive em bandos e é notavel pelo canto, como 
pela facilidade com que imita o de outras aves e a voz de 
qualquer animal. Seus ninhos tem a forma de uma bolsa 
suspensa nos ramos das arvores altas. Procria nos mezes 
de Novembro e Dezembro. - 

Guaxima. Esta malvacea habita no littoral e fornece excellente 
fibra. E' tambem chamada aramina. 

Guayra. Antiga villa, situada a margem esquerda do rio Paraná, 
aos 240, 35' de latitude. Foi fundada pelos hespanhoes 
com o nome de Ciudad Real e destruida pelos paulistas 
em 1631. 

Guiné. Esta planta é estimulante. Empregam a raiz em banhos 
e a tintura em fricções contra a paralisia. 

Giuseppe Garibaldi. Sociedade beneficente italiana, fundada 
na Capital. Está construindo um impontênie edifício des- 
tinado a escola (1886). 


Harimann. Nucleo da Colonia Sinimbú. Muitas famílias desse 
nucleo se repatriaram e hoje (1886) tem reduzido numero 
de colonos. 

Hematite. Este oxido natural de ferro encontra-se com abun- 
dancia nos municipios de Castro, Pirahy e Jana e 
na Ribeirinha (Açunguy de Cima). 

Herva. Congonha, herva-matte. (Convem notar que congonha 
é o nome kamé ou kaingangue da herva matte legitima; 
convem não confundil-a com congoinha ou congonhinha, 
que é uma ilicinea de folhas menores e de maior dose de 
theina ou matheina, injustamente considerada como nociva, 
estando o seu córte actualmente prohibido por severas leis.) 

Heimat. Nome de uma sociedade dramatica, dansante e literaria, 
fundada nesta Capital por membros da colonia allemã. 

Herva do Bicho. Vide Acataia. 

Herva cidreira (Melissa officinalis, Linn., fam. das Umbelli- 
feras). Esta planta é muito apreciada pela sua utilidade. 
Pequeno arbusto, folhas ovaes, pontudas e denteadas, 
oppostas e superficie aspera nas margens. Tem cheiro 
semelhante ao limão. Emprega-se nos casos de dispepsia, 
aifecções nervosas e como emmenagogo. 
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Herva Collegio (Elephantopus tomentosus, Mart.). E' tambem 
conhecida por Sucuaya ou fumo bravo. 

Applicam as folhas desta planta como emolientes e resolu- 
tivo, lithontriptico. A raiz é applicada como tonico nos 
catharros pulmonares e bem assim nas febres intermittentes. 

Herva doce (Erithroscilon, fam. das Erytroxileas). Endaaga 

produz perfeitamente em toda a Provincia. 
E' um poderoso estimulante, carminativo empregados em 
affecções intestinaes, colicas das creanças. E' de sabor 
aromatico e cheiro agradavel. E” muito usada a semente 
em certos manjares e licores (Vide Anis). 

Herva de Lagarto ou fiu. E' empregada na Provincia contra 
envenenamento de mordeduras de cobras. 

Herva Malte (llex paranaensis). O ilex paraguayensis des- 
cripto por Saint Hilaire constitue a maior fonte da riqueza 
da Provincia. Desde a Serra do Mar até os sertões de Gua- 
rapuava o solo desta Provincia é coberto de florestas onde 
abundam os hervaes, formados pelas bellas e utilissimas 
arvores da preciosa ilecinea. 

E' a mais importante industria do Paraná, não só pelo 
valor da sua exportação, como pela quantidade de braços 
por ella occupados. 
Alguns hespanhoes descobriram no seculo desoito a exis- 
tencia de abundante ilex-matte, cujo uso começava a exten- 
der-se, de Paraguay, onde fora primeiramente descoberto 
e usado, aos limites das Republicas, do Rio da Prata. 
Sendo este, o principal artigo actualmente, de exportação 
e por consequencia constitue a maior riqueza da Provincia, 
transcrevo o quadro da exportação de 30 annos, desde 
1855 a 1886. 
1855 4.907.973kil. 1856 6.005.695 kil. 1857 6.076.797 kil. 
1858 4.974.254 , 1859 5.656.768 |, 1860 6,123.797 ,, 
1861 4.440.728 , 1862 5.819.628 |, 1863 7.581.964 ,, 
1864 8.631.682, 1865 8.218.020 ,, 1866 0.877.218 ,, 
1867 12.462217 , 1868 12.813.323 |, 18609 13.363.669 |, 
1870 14.284.085 , 1871 13.714.260 ,, 1872 16.632.502 ,, 
1873 13.442.407 , 1874 11.706.719 |, 1875 11.559.166 ,, 
1876 12.707.771 , 1877 13.209.020 |, 1878 12.971.418 ,, 
1879 14.087.728 , 1880 12.679.187 ,, 1881 12.942.729 ,, 
1882 15.167.249 , 1883 15.300.731 |, 1884 14.325.456 ,, 
1885 14.502.594 , 1886 14.735.630 .,, 

Total 351.808.108 kilogrammas. 


104 Indice Paranaense 


Herva moura (Solanum Nigrum, Linn. fam., das Solanaceas). 
E” planta venenosa, de cheiro desagradavel, folhas ovaes, si- 
nuosas e denteadas. 

E' emoliente, sedativa, adstringente, narcotica e anti-espas- 
modica. Indicada nas inflammações, molestias cutaneas. 

Herva Mullar. Este arbusto que em S. Paulo é chamado 
Curraleira ou Alcamphoreira, tem as folhas e raizes aroma- 
ticas. Emprega-se como sudorifico e estimulante na dose 
de 4 grammas por 150 de agua. O pó das folhas é appli- 
cado topicamente para cicatrização das feridas. 

Herva Santa Luzia. Esta pequena planta, que habita os lu- 
gares humidos, é applicada, com cuidado, nas molestias 
dos olhos, nas opacidades e leucorna da cornea (o leite 
ou seiva). Applicam tambem como especifico contra o 
envenenamento de cobra, collocando sobre a parte offen- 
dida as folhas contuzas e dando-se na mesma occasião 
internamente o pó na dose de 20 a 30 centigrammas. Com 
as folhas fazem-se cataplasmas que são empregadas contra 
ulceras chronicas. E' tambem chamada Maria Leite. 

Herva de São João (Ageratum conyzoides Linn.). Esta planta 
muito vulgar, tiâmbem chamada mentrasto é aconselhada 
contra dores rheumaticas; e tambem como emmenagogo 
nas suspensões de menstruos na dose de 4 grammas para 
180 de agua em infusão. Applicam-n'a contra colicas e 
diarrhea em infusão; externamente é applicada em banhos 

“contra a debilidade de membros. 

Herval. Matta em que domina ou abunda a herva matte. 

Hiapó. Uma das graphias do rio lapó ou Yapó ou lapok, 
affluente do Tibagy. 

Handwerker Linterstiitzungs-Verein. Sociedade allemã, fun- 
dada em Curityba. 

Hospital de Misericordia de Curityba. Foi installado a 6 
de Dezembro de 1852. O seu patrimonio constava de 
uma casa no largo da Matriz (Praça Tiradentes), outra na 
rua Direita (13 de Maio) e terrenos na rua do Campo. 
As obras do actual hospital tiveram início no dia 8 de 


Março de 1868 (8). 
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Ignacio (Santo). Colonia situada a 4 kilometros da Capital. 
Conta uma população de 334 almas. Dispondo esta colonia 
das melhores terras da zona em que está estabelecida, é 
dividida em-70 lotes, povoados por polacos silesianos e 
prussianos. Foi fundada em 1876 á margem do rio Bariguy 
e é atravessada por uma larga estrada. 

Ignacio Menor (Santo). Ruinas. Esta antiga reducção, cujas 
ruas bem alinhadas e dispostas em rectangulos e vasta 
praça com igreja de um dos lados tinha o plano seme- 
lhante ao de Villa Rica, apresenta a unica differença nos ves- 
tígios de um collegio. A igreja, que deveria ter 20 metros 
de comprimento por 14 de largura, estava junto ao collegio, 
com entrada principal sobre a praça e a capella mór em 
frente ao rio. No pequeno pateo do Collegio ainda se 
distinguem os restos de um campanario, cujos sinos teriam 
a missão de convidar os indigenas á oração e ao trabalho. 
Nos vestígios, hoje reduzidos a monticulos de terra, em 
geral mais elevados e menos destruídos do que os de 
Villa Rica, deparam-se ruinas de pequenas habitações bem 
alinhadas, formando os lados das ruas de 45 palmos de 
largura, nas quaes ainda se percebem claramente as divisões 
internas, como quartos e outros compartimentos. 

Como nas ruinas de Villa Rica, não se encontram nos 
edificios obra alguma de pedra; mas tambem o solo acha-se 
coberto de pedaços de telhas, servindo ainda hoje ao aldeia- 
mento o forno em que foram cosidas, 

Do lado de terra nas treis faces que fecham o oblongo 
da povoação, avistam-se indícios de uma fortificação, cujo 
fosso profundo circumvalava as paredes de taipa, com 
differentes angulos salientes e portas flanqueadas dos muros. 
E' de crer que essas obras fossem construidas principal- 
mente para defeza contra os assaltos dos indios coroados, 
inimigos fidagaes dos guaranys e cayuás, que até ha poucos 
annos conservavam ainda a ferocidade e o espirito guer- 
reiro, que os distinguia, 

Ao sul das ruinas, divisa-se por entre o matto traços dis- 
tinctos de um antigo caminho com direcção ao Ivahy ou 
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para alguma outra reducção, cujas ruinas ainda não foram 
descobertas. Os indios que actualmente povoam esta zona 
pertencem as tribus cayuá e, em pequeno numero, guaranis: 
e habitam no aldeiamento moram em pequenos ranchos, 
com excepção do cacique Pahy que occupa um quarto 
da casa da administração. 

Iguassú (Rio). Um dos grandes affluentes do rio Paraná, com 
o qual conflue 30 legoas abaixo dos saltos das Sete Quedas: 
corre por mais de 120 legoas por terras frequentadas por 
diversas tribus de indios bravos. Seu curso é interrompido 
de distancia em distancia por cachoeiras, algumas das quaes 
permittem a transposição em canoas, com difficuldades e 
immenso cuidado. A primeira do trecho navegavel chama- 
se Cayacanga e a ultima Funil. Proximo aos saltos de S. 

- Maria, existiu uma aldeia S. Maria, que foi abandonada 
“pelos moradores e destruída no seculo 17º (38). 
Depois do rio Paraná é incostestavelmente o rio mais im- 
portante da Provincia. Nasce na Serra do Cubatão, nos 
campos de Curityba e tem duzentas legoas de curso. (Vide 
Dic. Hist. e Geog. do Paraná.) 

Eguassú (Freguezia). Sob a invocação de Nossa Senhora dos 
Remedios, foi creada pela Lei de 28 de Fevereiro de 1855. 
Freguezia central, banhada pelo rio do mesmo nome. 
Dista 4 legoas da Capital e 7 do Principe (Lapa). 

Iguarey. Pequeno rio afiluente do Paraná pela margem direita, 
juntando-se com elle no cimo das cataratas das Sete Quedas, 
depois de servir de limites entre o Brasil e a Republica 
do Paraguay. 

ilha do Mél. Ilha e povoação do municipio de Paranaguá. 
Nesta ilha se acham o Pharol e a Fortaleza da Barra (45). 

ilha das Peças. Povoação e ilha do mun. de Paranaguá (47). 

Ilha Rasa Grande. Ilha e povoação do mun. de Paranaguá. 

Ilha do Salto do Guayra ou das Sete Quedas. Tem esta 
ilha oitenta kilometros de comprimento e divide o rio Paraná 

- em dois immensos braços. 

Iluminação. Quando se inaugurou a Provincia apenas em 
Paranaguá acendiam-se quatro lampeões na (Cadeia e na 
Alfandega e Capital dois junto a residencia do governo. 

Imbetuva. Districto policial e povoação importante, séde da. 
freguezia de S. Antonio. 
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importação e Exportação. Damos abaixo alguns dados so- 
bre o movimento de importação e exportação da Provincia 
em alguns exercícios: 
1851 a 1852 Importação 1.459 8824408 Exp. 968.066$780 


1852 a 1853 E 1.348.218$515  ,  629.442$750 
1853 a 1854 a 1.618.197$638 |,  965.188$780 
1885 a 1886 E 410.419$563 ,, 2.344,131$910 


imposto Predial. Este imposto no anno de 1886 rendeu em 
Curityba 19:976$030 correspondente a 678 predios occu- 
pados pelos proprios donos e 595 alugados que produzi- 
ram a renda de 17:742$700; alem desses 1273 predios, 
existiam 6 proprios provinciaes e 3 egrejas isentos de 
imposto. 

Indaiá (Attalea compta Mart. família das Palmeiras). E” uma 
palmeira, tâAmbem chamada Pindóba, cujo coco é muito 
apreciado. 

Ingá (Ingá affinis, familia das leguminosas). Ha diversas es- 
pecies na Província, sendo a affinis a mais commum. As 
vagens que contem as sementes apresentam uma polpa 
branca e doce que se come. 

O tronco é de altura elevada, mas a madeira é fraca e de 
pouca serventia. As fructas, isto é a polpa que envolve 
as sementes, são saborosas e nutrientes. 

inhambu ou inambu. Nome commum de diversas especies 
do genero crypturis, família dos tinamídios que constitue 
excellente caça. E' tambem chamada Nambu ou nhambu, 
perdiz do matto. Encontra-se nos logares quentes. 

inhame. Genero de planta trepadeira, da família das dis- 
coriaceas. Produz perfeitamente nos logares quentes da 
Provincia, sendo acclimatada desde tempos coloniaes. E' 
considerada superior a batata pela sua riqueza em fecula. 
Ha diversas variedades. 

Inhumas. Uma das ilhas do-rio Paranapanema tambem cha- 
mada Anhumas. 

Inspector Carvalho. Colonia estabelecida a 23 de Setembro 
de 1878 e emancipada a 2 de Fevereiro do anno seguinte. 
Acha-se situada no municipio de S. José dos Pinhaes junto 
a colonia Muricy, com 24 lotes inicialmente habitados por 
162 colonos polacos galicianos. E' dotada de excellentes 
terras de cultura e fica a 30 kilometros da Capital. 
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Instituto Paranaense. Estabelecimento de instrucção secun- 
daria, creado pela Lei de 12 de Abril de 1876. Anterior- 
mente existiu o Lyceu Paranaense. ; 

isthmo do Varadouro. Este isthmo que divide as aguas das 
bahias de Paranaguá, Cananea e Iguape tem menos de 
meia legoa de largura. Trabalhou-se para a abertura de 
um canal na extensão de 1.200 braças somente. 

Instrucção Publica. Em 1855 existiam em toda a Provincia 
26 cadeiras publicas de primeiras letras para o sexo mas- 
culino e 14 para o sexo feminino. Existiam mais 9 escolas 
particulares para o sexo masculino e 1 para o sexo feminino. 

Invernada. Nome que dão a certas pastagens conveniente- 
mente cercadas de obstaculos naturaes ou artificiaes, onde 
se guardam animaes cavallares, muares ou bovinos, prin- 
cipalmente no inverno, para engorda ou descanço. 

Ipê. Esta arvore que nasce em todas as mattas da Provincia 
pertence á familia das bignoniaceas. Attinge a grandes 
alturas e presta-se para obras de engenho e outras impor- 
tantes. Tornea-se bem, mas não apresenta boa cor com 
o verniz. O ipêuna (Tocoma curiales, Fr. Allemão) de 
cerne pardo escuro é empregado na construcção naval, 
estacadas e obras hydraulicas. Altea-se até 30 metros, 
apresentando um diametro de 1 a 2 metros. Ha outras 
variedades. 

O cosimento da casca é empregado em gargarejos contra 
a angina. 

Ipecacuanha. Ha duas variedades na Provincia: uma da familia 
das violaceas — a ipeca branca ou da praia que é applicada 

: na dysenteria, catarrhos de bexiga e ataques epilepticos; e 
a poia preta (chephalisepeca) da familia das rubiaceas cuja 
raiz pulverisada produz vomitos quando applicada em 
altas doses; em pequenas doses é tonica e expectorante. 
Emprega-senas dysenterias, febres de mau caracter, coque- 
luche, bronchite, garrotilha, etc. Prospera bem tanto na 
marinha como no planalto. 

Abunda no vale do rio Ivahy. 

Ipiranga. Nucleo da colonia Nova Italia, situado na proxi- 
midade do povoado de S. João da Graciosa e cortado pelo 
ribeirão que lhe deu o nome e por uma estrada que parte 
da Graciosa e se prolonga por 5.800 metros até as habi- 
tações coloniaes. Contem 40 lotes que foram occupados 


Diccionario Historico e Geographico do Paranã 109 


por 36 familias compostas de 145 pessoas. Dispõe de 
lotes atravessados por varios cursos d'agua e se estende 
até as margens do rio Mundo Novo. 
Foi emancipada em 20 de Agosto de 1879. 
Custou ao governo 53:688$872. 

rara. Nome vulgar de um mamifero da familia das martas, 
carniceiro, genero galíctis, que habita nas mattas da Pro- 
vincia. E' bom trepador e ataca as colmeias de abelha, 
alem de passaros e ovos. E” chamado tambem papamél 
que é uma traducção da palavra guaraní irauara, senhor 
do mél. 

isca do Roceiro. Amago de um arbusto conhecido por pau 
de canudo ou de vela. 

ifaimbé. Despenhadeiro, precipício. 
(Mario Mello, illustre historiador pernambucano inseriu na 
brilhante revista paranaguense “O Itiberê” um estudo dando 
as diversas traducções desta palavra abanhaem ou nheengatu. 
Itá — significa pedra, ferro, concha, nadar, estante, armação 
ou pilar. 
Itambé significa pedra aspera (Theodoro Sampaio, Baptista 
Caetano, Alfredo de Carvalho). Pico ou monte agudo, 
pontas de pedras, escarpas e arestas vivas nas encostas 
rochosas dos montes (Theod. Sampaio). Ainda Mario Mello 
apresenta a variante tatá - aimbé - fogo penhasco - pedra 
de fogo que é a designação dada a parte da povoação de 
Itaimbé pertencente a Parahyba do Norte, que não se nos 
afigura procedente porque tatá aimbé somente poderá ser 
traduzido por fogo agudo aspero e não por penhasco de 
fogo. 
Tambem não me parece procedente a traducção conchas 
rasas: ta mba concha - pedra que se come - bé rasa - a 
palavra seria então tambabé. Outra versão ita imbê - pedra 
cipó - que significaria cipo duro como pedra não corres- 
ponde a realidade. 
Para nos itambé significa precipício, despenhadeiro, escarpas 
e arestas vivas dos eneos 

MHaiacoca. Nucleo da Colonia Octavio. Em 1879 tinha 4 fa- 
milias de colonos russos, que possuiam 2 carroças e cria- 
ções de gado. A sua lavoura resumia-se a 2 1/2 alqueires 
de milho, outro tanto de feijão e 500 pés de fumo. Das 
19 casas construidas, somente 4 estavam aproveitadas. 
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Haquy. Rio. Desagua na bahia de Paranaguá, corre ao O. do 
Morro das Almas até a ponta dos Ferreiras que fica ao 
N. da barra do Tugantuba, onde chegam as canoas. 

— Povoação do municipio de Paranaguá banhada pelo 
mesmo rio. j ed 
Hajahy. Rio que nasce nesta Provincia entre as nascentes dos 
Rios Negro e Correntes: caminha em sentido contrario e 
atravessa a Provincia de Santa Catharina. (Hoje todo o 

curso do rio pertence ao Estado de Santa Catharina.) 

Itararé. Rio que serve de separação entre as Provincias do 
Paraná e S. Paulo. Seu curso é pouco conhecido: desap- 
parece e some-se, passando por baixo de rochas e torna 
outra vez a apparecer. Desagua no rio Paranapanema. 
Foi creada ahi uma barreira e fundada nas suas margens 
uma povoação. Antigamente era considerado por alguns 
como affluente do Tibagy. 

Ifiberê ou Rio da Villa. Este rio formado por um braço 
de mar que corre em direcção S. O. faz juncção com o rio 
denominado dos Correias e confunde-se com o Taquaré, 
que termina na Serra da Prata. Este rio comportava outrora 
navios com calado superior a 4 metros e hoje presta-se 
tão somente a navegação de hiates, samacas e lanchas. 

Ifiqueira. Serra. Extende-se por longo espaço ao longo da 
margem direita do rio Paraná e nelle nasce o rio do mesmo 
nome (Itiquira), affluente a margem direita do rio São Lou- 
renço, no Estado de Matto Grosso. 

Iftupava. Corredeira, encachoeiramento nos rios, cachoeiras. 

Ivahy (Rio). Gustavo Runbelsperger, que foi incumbido de 
exploral-o diz, no roteiro da sua viagem começada a 28 
de Setembro e terminada a 21 de Dezembro de 1864, que 
este rio tem 76 legoas e 200 braças de comprimento, sendo 
38 legoas e 2.450 braças da Colonia Thereza até as ruinas 
da antiga povoação de Villa Rica do Espirito Santo e 37 
legoas e 750 braças desde este ponto até a confluencia no 
rio Paraná. Das ruinas para baixo, a profundidade minima 
das aguas é de quatro palmos e a maxima de 60 palmos, 
em muitos pontos até a Ilha do Ferro (18 legoas e 500 
braças); de 20 até o resalto das Bananeiras (14 legoas e 
1.000 braças e de 15 até a confluencia do Corumbatahy 
(4 legoas e 2.250 braças.) 
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Segundo o relatorio dos engenheiros José e Francisco Keller, 
que exploraram este rio, tem elle desde a Colonia Thereza 
(Therezina) até a sua foz 566.516 kilometros ou 91, 6 legoas 
de 18 ao grao; a largura se extende de 500 a 600 metros 
nos baixios e corredeiras e a profundidade, na linha do 
pego, de 22 centimetros a 7 metros (de 1 a 30 palmos). 
A altura das margens varia entre 3a 20 metros acima das 
aguas baixas. | 

O desnível total attinge a 283 metros, pois a Colonia 
Thereza fica a 482 metros acima do nivel do mar e a foz 
do Ivahy a 199. 

O rio é navegavel por vapores de roda da barra a corre- 
deira do Ferro em uma extensão de 138.804 kilometros ou 
22,5 legoas; e por mais 24.575 metros ou 4 legoas uma 
vez que se desembarace aquella corredeira, formando um 
canal de cincoenta metros de cumprimento. 

O valle do Ivahy a Oeste e S. O. pelas Serras que formam 
o divisor das aguas dos rios Ivahy e Pequiry e a Leste e 
Nordeste pelas serras que o separam das bacias dos rios 
Paranapanema e sua affluente Tibagy. 

O desenvolvimento do curso do rio, desde as suas cabe- 
ceiras até a foz é estimado em 130 legoas: a sua bacia, 
que sempre vae se alargando a partir das cabeceiras tem 
a largura de 8 legoas e a superficie de 1.000 legoas qua- 
dradas. Nasce na Serra da Esperança com o nome de rio 
dos Patos. 

Foi neste rio, no angulo formado pela barra do Corurh- 
batahy que existiu a Villa Rica do Espirito Santo, povoação 
hespanhola destruida e abandonada a mais de 200 annos. 

Ivinheima. Este rio que corre pela Provincia de Matto Grosso, 
dirige-se para o Sul e vem juntar-se ao rio Paraná sobre 
a margem direita, por 3 boccas, pouco mais ou menos 
“iguaes, 26 legoas abaixo da foz do rio Paranapanema. 
Ixotain. Cacique. Assim se chamava o principal cacique antigo 

cathecumeno do aldeiamento de Guarapuava. Estes selva- 
gens habitavam em dois toldos nas visinhanças de uma 
campina. 

Para conseguir abordal-os, o cacique Victorino Condá en- 
viou algumas mulheres indias para servirem de embaixa- 
trizes, conforme o uso desses selvicolas, tomando por esta 
e outras medidas todas as precauções evitar um conflito. 
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Estando o dia frio e chuvoso, Condá, com os seus gue- 
rreiros, conseguiu approximar-se dos toldos sem ser per- 
cebido. Depois de,uma fraca resistencia, que não passou 
de ameaças, não só se accommodaram, como lhe offere- 
ceram obsequiosa hospitalidade. 

O local em que se achava o toldo foi preparado pelos 
proprios indios para tornar-se habitavel. Tinha abundancia 
de viveres; e culturas de milho e feijão. 

O cacique tinha em frente da sua cabana um cruz-iro de 
madeira, recordando o tempo em que, em pequeno, recebeu 
a doutrina santificante da Igreja Catholica. 


| 


Jaboti ou jaboty. Chelonia da familia das tartarugas, conhe- 
cida scientificamente por testudo tatrilata. 

Jaboticaba. Fructo roxo-negro da jaboticabeira, que cobre 
os troncos e galhos. E' muito saboroso e as cascas são 
adstringentes. | 

Jaboticabeira. Arvore da familia das myrtaceas (myrtus jabo- 
ticaba) que prospera em toda a Provincia. A arvore apre- 
senta grandes dimensões e os fructos (jaboticabas) vicejam 
junto aos troncos e ramos formados desta myrtacea. 

Jaca. Fructo da jaqueira. Produz na marinha sendo, comtudo, 
rara. À joqueira (artocarpus incisa) tem um succo viscoso 
e leitoso que serve para luz. E' considerada como excel- 
lente remedio para a tosse de qualquer natureza. 

Jacã. Cesto feito de taquara. 

Jacaná. Ave pernalta da familia dos parrideos. Habitam os 
valles do rio Paraná e suas grandes affluentes, vivendo nos 
charcos. 

Jacarandá. Nome commum de varias arvores da familia das 
bignoniaceas (Bignonia Brasileana) que habitam as mattas 
da Provincia nas regiões em que o clima é semelhante ao 
do Tropico. Às arvores alcançam grandes dimensões. As 
qualidades conhecidas por piranga, puitan e tan são muito 
apreciadas para obras de marcenaria pela sua solidez e 
belleza das cores: proprias para construcções civis, prestam- 
se muita para estaca pela sua longa resistencia. 
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O jacarandá preto é arvore imponente que seeleva a 13 e 14 
metros de altura e a 4 a 5 metros de diametro. Presta-se 
para marcenaria de luxo, obras de torno, obras hydraulicas, 
sendo empregada na fabricação de harpas, flautas, piano, etc. 
O seu peso especifico é de 1020 e a resistencia ao esma- 
gamento de 815 kl. grs. 

Jacarérim. São raras na Provincia estas aves do genero psophia. 

Jacaré. Fspecie de reptis da ordem dos emydasaurios, familia 
dos crocodilúdeos. Vivem nas ribanceiras dos rios da 
marinha. A sua carne é apreciada. 

Deitam os ovos na areia a margem do rio. Somente rara- 
mente atacam os homens. Attingem 2 a 3 metros de 
cumprimento. | 

Jaracy. Nome vulgar de uma arvore da flora paranaense. 

Jacatirão. Arvore da familia das melastomaceas, genero Miconia. 
Produz excellente resina que serve para verniz. A madeira 
serve para construcção civil. 

Jacatupê. Planta trepadeira da familia das leguminosas, cuja 
raiz tuberosa é comestível. A fecula é empregada contra 
certas affecções das vias ourinarias (bexigas). 
Habita o vale do rio Paranapanema e os indios cayuas O 
cultivam e chamam abacucu. 

Jacintho. Genero de plantas bulbosas da familia das liliaceas. 
Ha grandes variedades cultivadas nos jardins. Tem perfu- 
me muito penetrante. 

Jacintho (Cacique). As antigas desintilligencias entre os indios 
de Palmas e de Goyo-en, na Província do Rio Grande do 
Sul recruscheceram com o assassinato deste cacique aldeiado 
nesta Provincia, Condá e Virí, animados da sede de vin- 
gança projectaram logo tirar a desforra de tão triste acon- 
tecimento, preparando-se para isso antecipadamente. Debalde 
foram empregados esforços para desvanecerem os caciques 
da idéa de partirem para Goyo-en: no dia 8 de Setembro 
de 1859, seguiram elles na melhor ordem, dispostos a tirar 
vingança, se porventura a justiça do Rio Grande não fizesse 
punir os autores do assassinato. CCom effeito, chegados a 
Nonohay, entenderam-se com o director do aldeiamento, e, 
das energicas providencias por elle dadas, conseguiram a 
prisão de 6 ou 7 dos accusados no crime da morte do 
cacique Jacintho e seu companheiro Salvador. No numero 
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dos presos contava-se o cacique Antonio Prudente,. sendo 
todos remettidos para Porto Alegre. | 

O velho Condá, satisfeito com a prisão dos assassinos de 
seu filho, voltou ao alojamento de Palmas com o cacique Virí. 

Jaci. Nome commum de diversas aves do genero penelope 
familia das gallinaceas que habitam as nossas mattas. Ha 
diversas variedades: jacutinga, jacu cacá, isto eo é: 
cú-assu. E' caça saborosa. . 183 

Jacu. Nome de uma das corredeiras dê Rio Tibagy. 20! 

Jacutinga. Este rio é affluente do Tibagy. as 

Jacutinga. Ave da pi das gallinaceas, genero jpelelao 
familia cracida (Camuna Jacutinga) que é tona a 
melhor caça da nossa fauna. PUETNRIO 

Jacutinga de Baixo. Affluente do rio e 

Jaguariahyva. Foi creada a freguezia sob a denominação do 
Senhor Bom Jesus de Pedra Fria: pelo alvará de 15 de 
Setembro de 1828. E' villa central situada proximo-a mar- 
gem do rio do mesmo nome. Dista 14 legoas de Castro 
e 44 da Capital. f E 

Jaguariahyva. Rio affluente do rio Itararé. | 

Jaguaricatu. Este rio nasce nos montes que demoram ao 
N. da cidade de Castro e vae engrossar as: aguas do rio 
Itararé no qual entra pela margem esquerda. Tem na sua 
foz uma Agencia Fiscal. H 

Jaguatirica. Nucleo da colonia do Açunguy.. 

Jahu. Este peixe de couro é muito abundante no rio Paraná 
e seus grandes affluentes. Attinge a 2 metros de cumpri- 
mento e ao peso de 150 kilos, sendo o mais volumoso 
dos peixes do sul do Brasil. Não tem escamas e é saboroso. 

Jalapa do Campo. Planta da familia das convolvulaceas que 
vegeta com abundancia nos Campos Geraes: a batata tem 
eifeitos purgativos energicos. Entra em varios preparados 
pharmaceuticos. 

Jangada. Rio affluente do Iguassú. 

Jangió. Cacique kaingangue (coroado) que dominava varios 
toldos sitos nas margens do rio Piquiry, proximos a antiga 
Ciudad Real de Guayrá. 

Jambeiro (Eugenia jambosa, familia das myrtaceas). - Esta ar- 
vore fructifera produz bem no Paraná, nas zonas quentes, 
Os fructos são aromaticos, de cor amarella, contendo dentro 
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um caroço; raramente dois, que se desprende dos tecidos 
“e chocalha, quando se agita a frucia. | 

As folhas são venenosas, contudo fazem com ellas um 

xarope laxativo. 

Japecanga. Esta planta medicinal da familia das asparagaceas 
que se acclimata em certas zonas da Provincia sendo ap- 
plicada como succedanea da salsaparrilha, nas molestias 
syphiliticas, cutaneas, rheumaticas e gotosas. Emprega-se 
na dose de 30 a 60 grammas de raizes para 1.000 litros 
de agua em cosimento e toma-se 3 vezes por dia. 

add Uma das variantes do rio Yapó que rega a cidade de 
Castro e volve em suas aguas palhetas de ouro e varias 
pedras preciosas, mas então diminuta quantidade que nin- 
guem se occupa de extrahil-as. 

Jararaca. Cobra da familia dos viperideos, typo Lachesis atrox, 
que existe em toda a Provincia, mas é rara. (E venenosa, 
mas o Instituto Buiatan conseguiu, por meio de processo 
scientífico de grande repercução mundial, eificiente antedoto 
contra a intoxicação causada pela sua picaca ) 

Jararaca. Nome de uma das cachoeiras do rio lIvahy. 

Jarivá. Brasileirismo; corrupção de jirivá ou gerivá. 

Jarrinha. Nome regional do cipó mil homens. 

Jarrinha ou Angelica. (Guettarda angelica — Mart. fam. das 
rubiaceas). E” uma planta rasteira que se applica contra 
mordidura de cobras a sua raiz; e pela medicina popular 

“2 é considerada um tonico e febrifugo poderoso. E' empre- 
gada contra as febres de mau caracter na dose de 16 gram- 
mas por 500 de agua. 

Jassanan. Pequena ave ribeirina. E' encontrada onde vegetam 
plantas aguaticas de folhas largas que surgem a superficie 
das aguas. Ha diversas especi-s, pertencentes ao genero 
parra. 

E Colonia Militar creada pelo Dec. n.º 751 de 2 de Ja- 
neiro de 1851 e situada a margem direita do rio Tibagy, 
no municipio deste nome, defronte ao aldeiamento de São 
“Pedro de Alcantara, sete legoas acima da foz do Tibagy 
com o rio Paranapanema. Continua a ser mantida pelo 
Ministerio da Guerra (1886). Fundada com o fim de tor- 
nar-se um centro de recursos para facilitar meios de sub- 
sistencia e transportes ás tropas e materiaes de guerra que 
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tivessem de ser enviadas para a fronteira de Matto Grosso 
pelo interior desta Província, foi decahindo em virtude de 
ter sido abandonado o plano estrategico que justificou a 
sua fundação; e, hoje, se acha em lastimavel estado de 
decadencia. Sem dispor de força militar alguma, nem de 
recursos bellicos, está completamente transformada em centro 
agricola de muita esperança. Possue riquissimas terras de 
lavoura e immensas florestas. Apezar da falta de braços e 
de capital, já é digno de animação o facto do açucar e a 
aguardente do Jatahy concorrerem aos mercados de Castro, 
Tibagy, Ponta Grossa, interior de Matto Grosso e de S. Paulo. 
E' uma colonia que tem vida propria. A sua pequena po- 
pulação é morigerada, composta quasi totalmente de nacio- 
naes e vive na abundandia. 

O rocio da colonia é bem alinhado e os quintaes de todas 
as casas apresentam vistosas arvores fructiferas, de maneira 
que o aspecto do nucleo torna-se bellissimo, sobresahindo 
ainda mais por ser banhado pelo rio e ter fronteira, numa 
graciosa eminencia o pictoresco povoado de S. Pedro de 
Alcantara. A Provincia mantem 2 cadeiras de primeiras 
letras, uma para cada sexo. | 

Jatahy. Nome commum de diversas arvores do genero hyme- 
naea, familia das leguminosas. A arvore é alta e corpu- 
lenta e a sua madeira se presta para vigamento de boa 
qualidade. 

A resina tem effeitos medicinaes preciosos, sendo consi- 
derada um excellente peitoral. 
Ha especie congenere chamada Jatobá. 

Jatahy. Especie de mellipona (trigona jatí) que produz mél 
muito apreciado. E' uma abelha amarella, pequena, cabeça 
e thorax pretos, sacial. 

Faz a colmeia nos troncos de arvores ocos ou nos inter- 
ticios de pedras. | 

Jatahy. Rio afiluente do Tibagy, que banha a colonia do mesmo 
nome. 

Jatobá (Hymenxa courbaril, Linn. fam. das leguminosas). E' 
uma especie de jatahy. A resina tem virtudes curativas 
contra as affecções pulmonares, bronchite. Em caso de 
hemoptysis usam empregal-a na dose de 10 centigrammas 
misturadas em uma gemma de ovo, treis vezes por dia. 
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As sementes são indicadas contra a asthma na dose de 4 
grammas por 200 de agua, em infusão, tomada 3 vezes 
por dia. 
Jerivá. Palmeira do genero cocos, tambem conhecida por 
baba de boi e juruvá. 
Jissara (Euterpe oleracca). Vide Assahy e Gissara. 
Jeronymo (São). Vide Aldeiamento. Possuia esc. pub. um 
professor de musica, 1 ferreiro, 1 carpinteiro, 21 casas e 
28 sitios em 1877. Tinha 1 egreja, 1 engenho de açucar, 
1 olaria, casas para residencia do director, escola e officinas. 
- O numero total dos indios ahi estabelecidos era de 395. 
João Mauricio Faivre (Dr.). Este philantropo, intelligente e 
humanitario medico fundou de baixo dos auspícios de 
S. M. a Imperatriz, em 1847, a colonia Thereza. Em França, 
paiz natal deste benemerito, contractou elle com a fortuna 
que possuia, 87 compatriotas e os conduziu, em navio 
que fretou até a cidade de Paranaguá. Forneceu-lhes algum 
dinheiro para preparativos de viagem, pagou as dividas de 
outros e a quasi todos, desde a sua residencia até o logar 
do seu novo destino e, durante cerca de dois annos, mi- 
nistrou os meios necessarios a vida; sendo unico interesse, 
garantir-lhes um futuro feliz por meio de trabalho e fazer 
prosperar o estabelecimento que resolvêra fundar. Mao 
grado seu, sua tentativa e sacrificios foram frustados. Os 
colonos, com raras excepções, dentro em breve abandona- 
ram o seu desinteressado protector, cobrindo-o de ultrages 
e allegando que elle os tinha enganado. O Dr. Faivre, 
porem, não desanimcu. Cheio de inimitavel abnegação, 
continuou a obra que emprehendera a da qual só desistiu 
depois de exhausto de forças, impossibilitado pelas enfer- 
midades, que o prostaram no leito de dor, tendo fallecido 
no dia 31 de Agosto de 1858. S:o nome é com gratidão, 
lembrado pela Provincia, que aos esforços e sacrifício de 
toda a sua fortuna, deve o estabelecimento da colonia 
Thereza, a qual apezar de não ter ainda attingido ao grao 
de prosperidade que é para desejar, comtudo tem em si, 
um futuro risonho e esperançoso. 
Esta colonia acha-se collocada á margem direita do mages- 
toso e navegavel rio Ivahy, abundante em peixes e que se 
lança no Paraná, quasi em face da embocadura do Ivinheima 
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na Provincia de Matto Grosso. E” cercada por todos os 
lados por morros de grande altura e bastante ingremes. 
Sua latitude é de 240, 34º Sul e a longitude de 530, 45º à 
O. do meridiano de Paris; e a altitude de 482 metros acima. 
do nível do mar. 

Dista 18 legoas de Guarapuava e 20 de Ponta Grossa. 

O clima é temperado e tão saudavel que não ha exemplo 
de que entre a população se desenvolvesse pu epe- 
dimia de caracter grave. 

João (São). Rio que desagua na bahia de Guaratuba. 

João do Triumpho (São). Foi creada esta freguezia pela 
Lei de 16 de Março de 1871. 

Joaquim do Cubatão (São). Districto policial creado a 5 de 
Agosto de 1886, no municipio de Guaratuba. 

Johanisdorf. Nucleo da colonia Virmond, dividido em 30 lotes 
de campos e mattos. Construiram-se 21 casas para outras 
tantas familias de colonos russos, que antes de iniciar 
qualquer cultura, retiraram-se. 

Posteriormente regressaram algumas familias, poucas, que 
se tem dedicado a agricultura. | 

Jordão. Rio de bastante caudal. Desagua a margem direita 
do rio Iguassú, 15 legoas acima do rio S. Antonio e outras 
tantas abaixo do rio S. João. 

José (São). Rio affluente do Iguassú. 

josé do Christianismo (São). Foi creado esta freguezia pela 
Lei de 20 de Abril de 1870. Villa central: assentada a 
margem esquerda do rio Itararé. Dista 24 legoas da cidade 
de Castro e 54 da Capital. 

José dos Pinhaes (São). Não consta a data da creação da 
freguezia. Dos livros de baptismo sabe-se que em 1754 
já gozava os foros de parochia. ] 

Jjuá. Arvore do genero Zizyphus, especie de cerejeira. 

Jjuvevê. Arvore de pequenas dimensões. A madeira é empre- 
gada para esteios de cerca e se presta para cercas vivas. 
A casca da raiz é applicada nas mordiduras de cobras e. 
tambem nas blenorrhagias chronicas do modo seguinte: 
60 grammas de cascas da raiz em decacção até reduzir 
1.200 gram. de agua á metade. Toma-se 10 a 12 chicaras 
por dia. 
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Ha o juvevê de espinho e juvevê amarello, que tem a 
mesma applicação. E' arvore do planalto. 


IK 


Kagado. Reptil da ordem do cheloneos, genero hydraspis 
vive nos rios e pantanos. Usavam tel-os nos poços de 
agna potavel como elemento favoravel a boa conservação 
da agua. À carne é soborosa. 

Kagados. EF' o nome de uma das 6 grandes ilhas que tem 
o Tibagy. 

Kagados. Affluente do rio Tibagy. 

Kaolim. Argilla refractaria, branca e friavel que constitue uma 
das materias primas da industria de louça. Existe com 
grande quantidade no planalto curitybano; Colombo, Curi- 
tyba, Tamandaré, Campina Grande, etc. 

Este silicato hydratado de aluminio existe na provincia em 
estado puro e em jazidas plasticas. 

Kolonial-Verein. F' o nome de uma sociedade allemã que 
funcciona na Capital. 


L 


Lageado. Arroio ou regato que corre sobre leito de rocha. 

Lago. Nucleo da colonia Sinimbu situado a margem da Estrada 
que communica Palmeira com Ponta Grossa. E' pouco 
prospero; os colonos desprezam as fainas agricolas e se 
dedicam a industria de transportes em carroças. Possuem 

“apenas algum gado, criações miudas e carroças. 

Lagartixa. Reptil, lacertilio fam. dos gechonideos. Vive nas 
casas, muros velhos, troncos e terrenos pedregosos na 
zona do littoral: vive de insectos. 

Lagartos. Reptis da ordem dos saurios abundante na Provincia, 
Ha varias especies; umas preferem os terrenos aridos e 
arenosos, no meio de pedras para seu habitat, outras vivem 
nas orlas das mattas. 
As variações atmosphericas exercem sobre estes reptis 
notavel influencia: o frio obriga-os a conservar-se mais ou 
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menos entorpecidos em stas moradas; a chuva impede-os 
de sahir dos covis; mas logo que o sól brilha, abandonam 
rapidamente os seus esconderijos e gosam do calor solar. 
A maioria das especies de lagartos é ovipara, mas algumas 
são ovoviviparas. Inoffensivos, alguns são considerados 
caça regular. 

Lagrimas de Nossa Senhora (Coix Cacrima). Esta grami- 
nea, semelhante ao milho, produz sementes com que se faz 
TOSarios. 

As sementes são empregadas como diurecticas e a planta 
como excitante, em banhos. Produz bem no littoral. 
Lamenha. Colonia fundada em 1876 e situada a O kilometros 
da Capital. Tem uma superficie de 9.370.654 m. q. com 

139 lotes habitados por 688 colonos. 

Fica á margem da estrada do Açunguy, passando terras 
proprias para diversas culturas, cortadas pelos rios Bariguy, 
Tinguá e Paçauna. E” importante o desenvolvimento desta 
colonia: os seus habitantes são laboriosos e se mostram 
satisfeitos. 

Lapa. A freguezia sob a invocação de Santo Antonio da Lapa 
foi creada a 13 de Junho de 1760. Villa central. Dista 
11 legoas da capital. 

Larangeira (Citrus vulgaris, Risso). Laranjeira da terra, de 
fructos azedos, da familia das aurantiaceas. 

As folhas, as flores e os fructos são uteis na medicina. 
À casca serve para doces e para fabricação de licores. 

A outra qualidade de laranja doce (citrus aurantiam) per- 
tence a mesma familia e tem as mesmas applicações me- 
dicinaes. O fructo muito saboroso produz um succo 
refrigerante. 

Outra variedade — laranja tangerina (citrus nobilis tambem 
é cultivada com successo na Provincia. 

Nas margens do Ivahy ha laranjaes que tem legoas de 
extensão. 

A madeira se presta para obras de torno, bengalas, etc. 
Laranjeira do maito. Arvore commum. Madeira empregada 
na tamancaria e outras obras do interior dos edifícios. 
Laranjeiras. EF” uma das corredeiras do rio Paranapanema. 
Lazaros (Hospital de). (CComeçou-se a edificar um em 1858 e 

por falta de recursos não se continuou na obra. 

Lazareto da Ilha das Cobras. Situado em local conveniente 
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da bahia de Paranaguá, na Ilha das Cobras, presta bons 
serviços a saude publica da Provincia. 

Lentilha. (Ervumlens, familia das leguminosas). Produz admi- 
ravelmente nos terrenos do planalto e em nada differe da 
europea. Figurou em varias exposições provínciaes. 

Leseclub. EF' o título de um club literario allemão existente 
na Capital. 

Ligeiro. Rio affluente do rio Ivahy. 

Liga. Couro cru de boi, com o qual se cobrem as cargas 
transportadas por animaes. 

Lima. (Citrus limetta vulgaris, Risso). Cultiva-se na marinha 
e nas zonas quentes da Provincia com excellente resultado. 
A lima da Persia (Citrus limetta auraria) igualmente se 
acclimatou no Paraná, fructificando bem; não sendo intensa 
a sua cultura. 

Limão (Citrus limonum vulgares, fam. das Aurantiaceas). Este 
fructo tão necessario ao homem produz bem na marinha. 
Delle se extrahe o acido citrico, de grande emprego na 
pharmacopéa. 

E' febrifugo. Comquanto azedo, communica excellente 
sabor as preparações que condimenta. 

Co pericarpo extrahe-se um oleo essencial volatil empre- 
gado na perfumaria. 

Limoeiro bravo. Arvore pouco elevada. A madeira serve 
para obras não expostas a intemperie. (Citrus albus). 
Lingua de vacca (Tussilago Nutaris Mart. fam. das com- 
postas). Herva rasteira, de folhas grandes, ovaes, oblongas, 

asperas e pillosas. 

E' empregada como ante-syphilitica e como febrifuga. E' 
o mesmo que Maria Gomes. 

A raiz tem um principio acre, aromatico. 

Linguado. Peixe do genero solea, ordem teleosteos, achatado, 
abundante na bahia de Paranaguá. A carne é apreciada. 

Linho (Linum usitatissimum, fam. das linaceas). Planta annual 
que se acclimata perfeitamente na Provincia, quer na mari- 
nha, quer no planalto (29). 

Lombiar. Acção da sella que fere o lombo do animal. 

Sella que fere o lombo do animal. 
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Lonca. Termo regional que significa couro de que se raspou 
o pello; couro lonqueado. 

Losna. Nome vulgar de plantas da familia das Compostas 
(Artemisia). Usam-n'as como estimulante e tonica. E' 
ante-desyntherica e ante-diarrheica. Prodúz bem no Paraná. 
Doze 10 gr. para 500 de agua, infusão. 

Lofe. (Grupo de bestas de carga, cujo numero não excede or- 
dinariamente de dez. Cada grupo é confiado a um cama- 
rada. É 

Louro. Às arvores attingem grandes dimensões. A sua ma- 
deira tem bDellissima cor e é empregada na marcenaria, 
construcção naval e civil. 

Louza. Ardozia abundante nos mun. de Tamandaré, Rio Branco, 
Açunguy e Bocayuva. Ha louzas pretas e pardas. Exis- 
tem jazidas em Campo Magro, Boteatuva, Tranqueira, etc. 

Luiz (São). Nucleo da colonia Alexandra unido a colonia 
Maria Luiza no mun. de Paranaguá. . 

Lundu. Nome de uma dança popular usada na Provincia. 

Lycco. Às despezas com a construcção do edifício do Lyceo 
(sito a rua do Aquidaban, actual Jardim da Infancia) i impor- 
taram em 36:085$271 em 1858. 


IM 


Macahuba. Palmeira do genero acrocomia, tambem chamada 
coco de catanho. Vi um pé em Paranaguá. 

Macaciú. Arvore semelhante a macacauva do Pará. Aqui tem 
dimensões regulares: a madeira emprega-se para vigas. 
Macega. Termo regional que dão ao capim dos campos quando 

crescido e secco. 

Macella do Campo  (Matricaria americana familia dhs com- 
postas). Esta planta abunda no planalto curitybano. As 
flores são vendidas para enchimento de almoiadas e tra- 
visseiros. 

Tem propriedades medicinaes; a infusão é applicada em 
doses de chicara, como emmenagogo na suppressão mens- 
trual e nos mesmos casos em que é aconselhada a camomilla. 

Macella Commum. E' a camomila; produz bem no Paraná. 

Macaxera. O mesmo que aipim. 
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Machixe (Cucumis anguria — fam. das cucurbitaceas). Produz 
bem em toda a Província. O fructo é o xuxu comistivel. 
Applicam os fructos tenros em talhadas topicamente contra 
as hemorrhoidas. 

Macieira (Pyrus malys, Linn.). Arvore fructifera da familia 
das rosaceas, de origem europea que se acha acclimatada 
nas zonas frias da Provincia. A sua cultura, porem, não 
tem sido feita convenientemente, de sorte que as nossas 
maças conquanto saborosas, não são tão boas como as 
que vem do sul. 

Macuco. Ave do gerero tinamus (tinamus sclitarias) que se 
encontra nas nossas florestas. E” boa caça. 

Madeiras. Sobe a 200 o numero das especies e variedades 
que esta Provincia apresentou na ultima Exposição Nacional, 
quantidade consideravel que por si só é o melhor attestado 
da fecundidade e riqueza do Paraná neste ramo de pro- 
ducção natural. A variada climatologia da Provincia, con- 
dição natural da maior importancia por dotal-a dos pro- 
ductos differentes das zonas torrida e temperada, influe 
evidentemente sobre a grande variedade de madeiras, que 
vegetam nas suas ilorestas 
Distinguem-se no littoral muitas especies que se não en- 
contram no planaito de Curityba e no dos Campos Geraes 
e que reapparecem na região inferior dos valles do rio 
Paraná e seus grandes afiiuentes; e no valle da Ribeira; 
observando-se tambem nos mattos creados sob condições 
metereologicas semelhantes, especies peculiares a cada região, 
onde deparam, no solo, os elementos necessarios a sua 
vegetação. Assim é que entre qualidades communs a diffe- 
rentes regiões da Provincia, apparecem algumas que perten- 
cem exclusivamente a cada uma dellas. 

As mattas intensas e ferteis que bordam as enseadas e os 
rios afíluentes da bahia de Paranaguá são fornecedoras de 
notavel quantidade de madeiras de construcção, com o que 
já entretem importante commercio com as Republicas da 
Prata. Não podem dar-se melhores condições que as dessa 
zona para facilitar e favorecer esse commercio: os rios de 
alto porte chegam até as boccas dos rios principaes que 
desaguam na bahia; estes em suas aguas prestam o mais 
economico transporte as balsas de madeiras e barateam a 
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sua extracção; o transporte terrestre até os rios pouco 
custa pela barateza dos salarios ahi, onde os habitantes 
tiram o principal sustento da pesca e contentam-se com 
pouco, em paga do trabalho. 

Há, porem, em toda a região de clima temperado, facil de 
cortar e de lavrar uma pristemosissima madeira — o pinheiro 
paranaense — superior na apparencia e na solidez ao 
europeo, durando longo tempo a coberto e ainda maior 
immerso na agua, prestando-se a ser polido e envernisado 
com a maior facilidade. 

Às mattas de araucaria paranaensis, os nossos pinhaes ou 
pinheiraes são abundantissimos nos planaltos e constituem 
uma reserva de riqueza da Provincia. 

Madrinha. Brasileirismo: egoa que serve de pastora e guia a 
uma tropa de bestas muares. Penduram-lhe ao pescoço 
uma especie de campainha, a que chamam cincerro. E 
singular a acção da madrinha, muitas vezes cavalgada por 
creança sobre o resto da tropa, concorrendo para evitar a 
dispersão. 

Malva (Malva sylvestris familia das malvaceas). Esta planta 
nasce nos quintaes sem cultura de Curityba, onde é abun- 
dante. Não se faz della colheita. A malva tem applicações 
emollientes e são empregadas como emollientes, em banhos; 
e internamente contra defluxo e bronchite. 

Usa-se como gargarejo. 
Arruda dá-lhe o nome scientifico de Sida susitiva. 

Malvaisco (Sphacralcea cisplatina, St. Hil. fam. das malvaceas). 
Este arbusto encontra-se em muitos logares do Paraná. 
À infusão ou decoção das folhas e flores é emolliente, 
empregada internamente contra a tosse e externamente em 
banhos. 

Malocas. (Grande barraca coberta de palmas seccas que serve 
de residencia dos indigenas. E” empregada tambem como 
bando ou bandeira). As malocas dos paulistas destruiram 
completamente as florescentes missões do Gjuayrá, aquem 
do Paraná, em territorio pertencente a esta Provincia e 
foram o flagello dos indios, em qualquer parte que os en- 
contrassem. 

Mama de porco. Arvore pouco conhecida. (Será tal vez a 
Eugenia formosa conhecida em Minas por mama de cachorra.) 
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Mamoeiro (Carica papaya, Linn. fam. das papayaceas). Pro- 
duz perfeitamente na marinha, nascendo expontaneamente 
nos quintaes. E” bisexual. O fructo — mamão — é as- 
sucarado, soboroso e saudabilissimo. E” refrigerante, pei- 
toral e ligeiramente laxativo; come-se como o melão. 

O succo lacteo — papaina — tem propriedades medicinaes: 
amollece a carne e a decompõe em pouco tempo. 

O succo e antihelmetico e applicado sobre a pelle torna-a 
macia e combate às sardas ou manchas do rosto. 

O mamoeiro macho (carica microcarpa, Linn.) é semelhante 
ao mamoeiro femea, mas as flores e fructos nascem em 
pedunculos longos e lisos, sendo mais longos e menos 
saborosos. 

Mameluco ou mamaluco. São chamados assim os filhos de 
brancos com indias ou de índio com brancas. Os jesuitas 
castelhanos aborreciam muito os mamelucos paulistas: por- 
que eram os melhores soldados do exercito dos assola- 
dores das Missões. 

Mamoneira ou palma-Christe (Ricinus communis, Linn,, 

fam. das suphorbiaceas). Arbusto arvorescente que vegeta 
expontaneamente na marinha. 
Os fructos — manona — tem 3 sementes, que fornecem 
400/0 de oleo de ricino, poderoso purgativo muito usado 
na pharmacopea. O oleo se presta a iluminação e, anti- 
gamente, era extrahido para esse fim nos sitios do littoral. 
O oleo é applicado como purgativo na dose de 8 a 10 
grammas para creanças e na de 15 a 50 para adultos. 

Mandibi ou mandubi. O mesmo que amendoim. O nome 
mais vulgar na Provincia é mendubi. 

Mandioca (Jatropha manihot fam. das Euphorbiaceas). Produz 
perfeitamente na marinha e no planalto dos Campos Geraes 
em certas zonas. 

À mandioca é a parte tuberosa da raiz, da qual se extrae 
a farinha de mandioca. Triturada e comprimida em tapites, 
nas prensas produz um líquido que é um veneno poderoso 
(manipuera). A parte solida da tubera é que produz a fa- 
rinha e o polvilho: perde sob a acção do fogo o principio 
toxico e torna-se um alimento saudavel, saboroso e subs- 
tancial. 

Da fecula se extrahe a farinha de tapioca. 
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Mandovi. O mesmo que amendoim. 

Manduvahu. Arvore de grandes dimensões: a madeira é em- 
pregada para vigamento. Habita a serra abaixo. 

Manganez. Este metal existe no Paraná. Encontra-se nos 
municipios da marinha, o bioxido de manganez. E” Tfre- 
quente deparar-se nas mattas dos cimos dos morros alguns 
pequenos blocos de manganez negro, formado sobre os 
detrictos vegetaes que repousam sobre o solo das mattas. 
Ainda não se encontrou uma jazida industrialnente ex- 
ploravel. 

Mangarito (Caladium saggittifolium, familia das araceas). Esta 
planta herbacea produz bem no Paraná: os tuberculos são 
muito saborosos. As folhas tambem são utilisadas como 
alimento. 

Mangueira. Arvore fructifera da familia das terenbinthaceas 
(mangifera). Vegeta no littoral em Paranaguá e Antonina. 
Às arvores attingem a grandes dimensões, mas raramente - 
fructifica; e as mangas não tem o sabor das do Norte. 

Mangueira. Diz-se do curral ou cercado onde se recolhem 
os anímaes bravos ou mansos. 

Manipuêra. Liquido que, por meio de pressão, se extrahe da 
mandioca ralada, o qual contem todo o principio toxico 
da raiz. Os indigenas fabricam com elle uma bebida. 

Manoel Facran. Cacique, chefe do toldo de indios corôados 
estabelecidos na Campina do Americo. Imputa-se-lhe o 
assassínio de F. Danguy, em Guarapuava, de onde fugiu; 
e foi catechumeno do aldeiamento de Guarapuava. 

Mapurunga. Arvore que habita na marinha: a madeira serve 
para construcção. 

Marabu. Ave da família das cegonhas. Encontra-se no rio. 
Paranapanema. 

Maracanã. Nome dado a araras de pequenas dimensões de 
diversas especies (Aramacarana Nobilis) que habitam nas 
mattas paranaenses. 

Mangue. Existe muitas variedades nos terrenos pantanosos 
da marinha. Fornece tannino e a madeira é excellente para 
a combustão. 

Maria Molle. O mesmo que umbáú: produz excellente potassa. 

Maracujá (Passiflora — fam. das passifloraceas). Existe no 


Paraná diversas variedades que fructificam bem. O fructo 
é resfrigerante. 
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Applicam as folhas externamente nas affecções de pelle; 
o cosimento do pericarpo do fructo contra inflammações 
dos olhos. Consideram a planta como um succedaneo da 
salsaparrilha. 


Maria Molle (Pisonia inermis). Arvore de pequenas dimen- 


sões. A sua casca é adstringente e empregada com bons 
resultados na cura da dysinteria. 

Esta arvore que nasce em terrenos mais ou menos humi- 
dos é umbefera e tem flores brancas. 

Encontra-se nas mattas do planalto curitybano com relativa 


abundancia. 


Maria Luiza. Colonia fundada em Janeiro de 1878 no muni- 


cipio de Paranaguá entre as colonias Pereira e Alexandra. 
E' banhada por tributarios do rio Guaraguassu e do Itiberê, 
Abrange uma area de 7.800.000 m. q. dividida em 52 lotes, 
contendo cada um 150.000 m. q.. A sua população com- 
posta de 40 familias era de 174 individuos. 


Marimbondo. Nome vulgar de todas as especies de vespas. 
Marcondes. Nucleo da Colonia Sinimbu, situado a 3 kilome- 


tros da Palmeira, tocando á estrada de Matto Grosso com 
campos fechados por arroios, vallos e cercas de pedras. 
Das 30 familias russas com que foi fundada existe um 
resumido numero. As casas coloniaes em numero de 15 
foram principíiadas, ficando somente armadas e cobertas. 
Os colonos que permaneceram no nucleo possuem algu- 
mas cabeças de gado e se dedicam a trabalhos de trans- 
portes e estradas. 


Marienthal. Nucleo da colonia Virmond distante 12 kilometros 


da cidade da Lapa. Conservaram-se nesse nucleo algumas 
familias russas, que estão agora aproveitando as suas grandes 
mattas para plantações. Tem campo sufficiente para a 
criação de gado. Dos nucleos da colonisação russa é este 
o mais animador. Tem uma boa casa de sobrado que já 
exístia, na qual reservam uma parte para a celebração de 
offícios religiosos, 


Marés. A hora da preamear nas marés de syzigias, na bahia 


de Paranaguá varia das 3 as 31/2 da tarde. As marés 
crescem de 2 a 3 metros: a maior parte das vezes pouco 
excede de 2 metros. A altura a que sobem os mares e 
todo o seu regimen variam consideravelmente, conforme 
sopram os ventos de terra ou do mar. 
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Marga. Esta argila calcarea ou terra mista existe em alguns 


Mari 


pontos da Provincia e é um excellente adubo para as 
terras de lavoura. 

riçó. Planta da família das irideaceas (sisyrinchium galo- 
xioides, Gem.) semelhante ao capim que abunda nos Campos 
Geraes, sendo tambem conhecido por pirga do campo. 
À raiz tem bulbo purgativo: é doce e sem cheiro. E' um 
laxante brando reduzido a pó util nas molestias daltrosas. 
Em clysteres é usada nas creanças e, nos adultos, como 
anti-hemorrhoidaes. 


Marmelleiro. Arvore da familia das rosaceas (cydonia vulgaris) 


que prospera perfeitamente no Paraná, onde applicam-n'a 
para a formação de grandes cercados. Ha duas variedades: 
uma que produz fructos redondos e outra fructos alongados. 
O fructo é tonico e adstringente: quando maduro fica 
amarello. 

Prepara-se com o seu summo xaropes e licores e usa-se 
do caroço ou sementes em infusão, como emoliente nas 
tosses, nas diarrheas; e como collydeos e gargarejos. | 
O fructo assado é peitoral. 


Marmelleiro Bravo (Pluprechtia viraru Griseb., familia das 


euphorbiaceas). Madeira dura: presta-se para caibros, vigas, 
obras de torno etc. 


Marombas. Rio que corre a sueste e serve de limites com a 


Província de S. Catharina. (Hoje todo o vale do rio está 
sob a jurisdicção de S. Catharina.) 


Marques. Nucleo da colonia Nova Italia, situado a margem 


esquerda do rio Nhundiaquara, em frente a villa de Porto 
de Cima. E' cortada pela estrada que liga o Porto á Fi- 
gueira de Braço, comprehendendo uma superficie de 8.103,369 
m. q. divididos em 59 lotes em que foram localisadas 
outras tantas familias, compostas de 245 pessoas, inclusive 
duas familias brasileiras. 

As terras são apropriadas a cultura de canna de assucar, 
bananas, milho, feijão e nas depressões humidas e alagadiças 
ao plantio do arroz. 

Foi emancipado em 2 de Abril de 1870. 

Dispendeu-se com este nucleo 121:857$557. 


Marrecas. Rio affluente do Ivahy. 
Marreco, Esta ave da ordem dos palmipedes existe na Provincia 
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e vivem as sylvestres nos banhados, onde se fazem boas 
caçadas, 

Marroio do Campo (Marrubium americanum, fam. das la- 
biadas). Esta planta é empregada como tonica nas affecções 
catarrhaes e bleunorrhoicas dos orgãos respiratorios e da 
mucosa intestinal. Empregam-na tambem como desobs- 
truente. . 

— O marroio branco (marrubium communis ou vulgare) é 
" cultivado nos jardins e empregado contra a tosse. 

Martim Pescador. Ave da ordem dos coracéiformes, familia 
dos alcedinidios, tambem chamado pica-peixe. Vive a 
margem dos rios e alimenta-se de peixes. Os antigos at- 
tribuiam a esta ave virtudes de toda a casta, taes como a 
de desviar o raio, trazer comsigo a paz e a abundancia. 
Tem habitos singulares. 

Massaranduba (Mimusapus elata, Freire Allemão, familia das 

sapotaceas). Arvore de grandes dimensões: cresce nos 
valles humiídos e arenosos. A madeira durissima e muito 
utilisada nas construcções navaes, civis e industriaes. O 
seu peso específico é de 1.170 e a sua resistencia ao esma- 
gamento é de 770 kilg. 
Produz um latex, muito saboroso quando liquido que se 
pode usar misturado com café ou chá ou em mingaos, 
sendo reputado peitoral, Coagula depois de 24 horas 
produzindo uma colla ou gutta percha de grande utilidade. 
Às arvores se elevam a 23 metros e os seus diametros 
variam entre 11/2 a 3 metros. 

Mastruço. O mesmo que mentruz. 

Mate ou Maite (llex paranaensis, familia das ilecinias). Ar- 
vore de altura regular. A madeira tem pouca utilidade; 
das folhas, porem, fabrica-se o chá conhecido por mate, 
bebida saudavel muito apreciada nas Republicas da Prata 
e do Pacífico. E' o principal producto de exportação da 
Provincia, e reune qualidades altamente recommendaveis. 
Tem agradavel sabor, acção diurectica e outras propriedades 
medicinaes. 

E' vulgarmente conhecido por congonha, 
A exportação de herva matte no anno financeiro de 
1852-1853 para Buenos Ayres foi do valor de 259:9908$230; para 
Montevidéo de 68:093$850; para Valparaizo de 186:246$300; 
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para o Rio de Janeiro 12:5558000 e para S. Catharina de 
261$000. 

Existiam naquelle anno 90 e poucos engenhos de socar 
herva-matte, movidos a agua. 

O producto era exportado em surrões (saccos de couro 
cru. Vide Herva-matte, Exportação, Congonha). (A En- 
cyclopedia e Diccionario Internacional de W. M. Jackson 
escreve sobre o matte ou chá do Paraná:) 

“Está verificado pelas analyses chimicas, como pelos exa- 
mes e applicações feitas por numerosos sabios, como 
Dujardin-Beaumetz, Jobert, Bouant, Marvaud, Doublet, Es- 
pery, Courtier, d'Arsonval, Moreau de Tours, Bertrand e 
outros, que o mate contem todas as propriedades estimu- 
lantes e tonicas do café e do chá, sem os inconvenientes 
deste. Moreau de Tours, chimico do Instituto Pasteur, de 
Paris, descobriu nelle um alcaloide especial, que denominou 
“mateina””.... 

“O Dr. Lenglet, presidente da Liga Internacional do Ali 


-mento Puro, depois de se referir a sua acção estimulante 


sobre os orgãos cerebro-espinaes, assignalando que elle dá 
uma grande capacidade para resistir as fadigas e revigora 
o cerebro, assim resume a sua opinião: “O mate é um 
dos mais importantes meios de obter o maximo de força 
e energia. Elle pode ser comparado a um reservatorio de 
vitalidade”. 

Poderiamos reproduzir milhares de attestados da excellente 
bebida paranaense: todos os consumidores deste chá po- 
dem affirmar as suas raras virtudes, a benefica acção que 
exerce sobre 'o organismo. 

Em memoria que escrevemos em collaboração com o sau- 
doso paranaense Commendador José Ribeiro de Macedo 
compendiamos todas as virtudes dessa bebida que na pro- 
pria traducção da palavra indigena — conconha — (bedida 
alimento tem o seu elogio). 


Marumby. Rio que nasce na serra do mesmo nome e que é 


atravessado pela estrada do Anhaya, onde existe uma ponte. 


Marumby. Serra saliente da cordilheira maritima, cujo ponto 


culminante se eleva a 1.800 metros acima do nível do mar. 
A altitude era calculada em 1.400 metros. 


Mata (Colonia da Estrada da). Rio Negro. Foi assim dárgiiinddo 
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pela lei de 13 de Outubro de 1831 que creou nessa colo- 
nia alleman uma escola de 1.2s letras. 

Mafhilde (Santa). Nucleo da Colonia Octavio. Foram ahi 
estabelecidas 33 famílias russas, tendo se construido 24 
casas coloniaes, sendo uma coberta de telhas, de tamanho 
regular, que em 1879 se achava em mau estado. Com o 
repatriamento dos russos não ficou nesse nucleo um só 
colono: estava abandonado em 18709. 

Matriz de Castro. A antiga matriz foi construida pelo antigo 
systema de taipas e era uma das mais espaçosas da Provincia. 

Matriz de Guarapuava. Foi reconstruída, tendo concorrido 
para as obras com avultadas esmolas o Visconde de Gua- 
rapuava. 

Matriz da Palmeira. E' uma das melhores da Provincia. 

Matriz de Paranaguá. E' um templo bastante espaçoso e 
dividamente decorado. Falta concluir as obras da sacristia. 

Matriz de Ponta Grossa. E' espaçosa e bem construida. 

Matriz de Porio de Cima. Construida com bastante solidez 

| e elgancia. 

Maito Bom. Considera-se bom aquelle cuja vegetação robusta 
revela a fertilidade do terreno em que se desenvolve. 
Matto Castelhano ou dos Casteihanos. Lugarejo nas adjo- 

cencias do rio Iguassú. 

Matio Mau. O mesmo que cahiva. 

Mél (Ilha do). Ilha na entrada da bahia de Paranaguá. Nella 
estão situadas a Fortaleza e no morro das Conchas, o 
Pharol. Tem 2 legoas de extensão sobre 1 de largura. 
Às suas praias se prestam para banhos de mar, muito 
concorridos durante o inverno. 

Melancia (Cucurbita citrallus, Linn. fam. das cucurbitaceas). 
E' muito cultivada na Provincia, principalmente em Morretes, 
onde os terrenos, geralmente humidos são proprios para 
essa cultura. 

O fructo é saboroso e resfrigerante. 

Melão (Cucumis melo, Linn. fam. das cucurbitaceas). Cultiva- 
se bem na marinha, sendo muito apreciado. 

Mendubim. O mesmo que amendoim. 

Mentrasto. Herva de S. João. 

Mentruz ou mafruz (Rhagodia anthelmintica, fam. das Che- 
nopodeaceas). Esta planta prospera em toda a Provincia. 
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E? reputada mais efficaz que a tintura de arnica e é appli- 
cada topicamente sobre as feridas e contusões. 

Usa-se internamente 12 gottas do succo em meio calice 
de agua treis vezes por dia em casos de contusões. 

E' considerada vermifuga e peitoral. 

Mercado da Capital. O antigo mercado da Capital foi ini- 
ciado em 1873 tendo lugar a cerimonia do lançamento da 
primeira pedra a 19 de Dezembro. (Ficava na Praça Mu- 
nicipal, onde se ergue o Palacio da Prefeitura.) 

Mercurio. Ha uma mina deste metal nas margens do Iguassú, 
no logar denominado Portão, proximo da cidade da Palmeira. 
Esta mina tem sido visitada por pessoas curiosas e foi 
examinada pelos engenheiros Keller; mas não tem sido 
convenientemente explorada. | 

Mergulhão. Esta ave marinha da familia dos solideos se en- 
contra na bahia de Paranaguá. Vive de peixe que pesca 
mergulhando e perseguindo até o fundo do mar. 

Meringuava ou Miringuava. Rio affluente do Iguassú que 
corre no município de São José dos Pinhaes. | 

Méro. Peixe da familia dos serranídios, de grande tamanho. 
Já tem sido pescado em Paranaguá. 

Mesa de Rendas de Anfonina. Esta repartição foi creada 
pelo Dec. n.º 1583 de 2 de Abril de 1855 e foi installada a 1.º 
de Junho do mesmo anno. 

Mica. Silico - aluminato de potassio, ferro e magnesio midia 
abundante no Paraná. 

A hepidolite ou mica dourada e prateada encontra-se no 
vale do rio Itararé. 

Miguel Pintado. Arvore de grande dimensão, cuja madeira 
se presta para construcções civis. 

Milho. Na Exposição de 1875 figuraram 34 qualidades de mi- 
lho produzido na Província que foram as seguintes: milho 
vulgar (zea mais, Linn. familia das gramineas) branco, ama- 
rello, roxo, roxo escuro, ganga, vermelho e branco, branco 
de quintal; milho preto grande e pequeno; milho catete ou 
bati amarello, cor de canario; milho de roça roxo escuro, 
branco, amarello claro, pampa, amarello alaranjado, ganga 
rajado; milho catete amarello rajado, oblongo branco, ob- 
longo amarello, mimoso amarello, branco Virginia, roxo 
Virginia, vermelho; milho para pipoca amarello, branco, 
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mescla, vermelho, branco miudo, cor de palha, preto; milho 
de grãos cobertos branco liso, branco crespo, roxo liso, 
roxo crespo. Milho de Angola, sergo, milho painço, milho 
alpiste. 

O milho produz em todos os climas da Provincia, desde 
a beira mar até o planalto de Guarapuava; a producção 
normal é de 1 X 100, mas nos terrenos novos sem estrume 
e sem arado attinge a 1 X300. | 
A palha é aproveitada para mortalhas de cigarros e fabri- 
cam com ella esteiras. 

Ordinariamente é semeado desde Outubro até Dezembro 
nas regiões mais altas e nas niívelladas até .Janeiro. 

O milho constitue a mais intensa lavoura do Paraná por 
ser com elle que se alimentam a pobreza e os animais 
domesticos. A população do planalto farta-se de farinha 
“de milho, que não é inferior á de mandioca; o seu fabrico 
consiste em por o milho de molho em cestos de taquara 
dentro de agua corrente ou não; e deixal-o assim depo- 
sitado por alguns dias até amollecer. Algumas vezes, 
quando o milho demora no banho mais tempo que o ne- 
cessario em agua parada, começa-se a desenvolver uma 
fermentação que produz mão cheiro e gasta a farinha. De- 
pois que o milho está mollificado, vae ao pilão para ser 
pisado até perder a pellicula que envolve o grão; passa 
ao pilão do monjolo onde fica reduzido a fubá ou pó. 
Como ainda se conserva humido, depois de ser coado em 
peneiras apropriadas, vai a torrefação que se obtem com 
a mão, sobre uma vasilha rasa de ferro assentada sobre 
um fogão, aquella especie de massa em camadas finas como 
uma olreia, que com o calor do fogão se vae seccando e 
envoscando como cartuxos. A estes cartuxos ou olreias 
enroladas chamam beiju. 

Minas. Diz Frei Gaspar de Madre Deus em suas Memorias: 
Constando a Martim Affonso, em 1532, por informação 
dos indios que nas visinhanças de Cananéa havia ouro, 
apromptou uma bandeira de 80 homens e por elles man- 
dou examinar o sitio indicado das minas, mas com suc- 
cesso infeliz; porque os barbaros carijós, senhores do paiz 
onde se encontravam as minas, ao sul do rio de Cananéa, 
mataram os exploradores antes que as descobrissem. 
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Estas minas ficam ao Norte e ao Sul de S. João de Cana- 
néa, cujo termo comprehendia as minas da Ribeira, exis- 
tentes em terras dos tupis; e tambem as do Açunguy e 
Paranaguá, descobertas no paiz dos Carijós. 

Missão. A fundação da primeira missão occorreu a 17 de Ja- 
neiro de 1810 quando foi mandada crear nos Campos de. 
Guarapuava, sob o nome de povoação de Atalaia. O seu 
primeiro missionario foi o P. Francisco das Chagas Lima, 
prestibero secular. (Revista Popular n.º 84 pag. 370.) 

Mixilhão. Marisco abundante nos municipios da Marinha. 

Moema. Nucleo da colonia Octavio. Em 1878 habitavam este 
nucleo dez familias que prefaziam 144 pessoas. Possuiam 
um numero regular de cabeças de gado vaccum, cavallar 
e suino e alguma criação miuda. À sua lavoura constava 
de 7 1/2 alqueires de milho 6 1/2 de feijão, 251 de centeio, 
4 de trigo, 4 de cevada, 2 de trigo sarraceno, 4.000 pés de 
fumo e hortaliças diversas. Para preparação da terra em- 
pregavam o estrume que com muita difficuldade reuniam; 
assim, se não desanimarem na ardua tarefa de tornar ferteis 
por esse meio aquelles terrenos, que são quasi completa- 
mente estereis, poderá esse nucleo apresentar ainda bons 
resultados. Fica proximo do nucleo Eurídice. Foram cons- 
truidas 33 casas e dellas, naquella epocha de sua prospe- 
ridade, eram occupadas 9, achando-se em abandono, 24. 

Monjolo. Especie de machina rustica, a qual movida por agua 
serve para pulvirisar o milho para a fabricação da farinha. 
Consiste o monjolo um apparelho dotado de um recep- 
taculo para agua que lhe cahe em bica e uma vez cheio 
esse receptaculo, cahe, levantando o pilão, que fica na ex- 
tremidade opposta. (Com a quéda a agua que enchia o 
deposito se esvasia e o pilão novamente cahe sobre o 
logar onde se colloca o milho destinado a trituração. 

O monjolo são geralmente construidos em lageados ou 
arroios de pouco volume de agua, de maneira que a tri- 
turação do milho é lenta. 

E' tamben chamado munjolo. 

Monijolo. Pilão grande que os indios denominam Enguáguassu, 
nome que primitivamente teve o local onde depois se fun- 
dou a villa de Todos os Santos (19). 

Monjolo ou Chamalote. Arvore de grandes dimensões da família 
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das leguminosas. A sua madeira é applicada a obras de 
engenho e outras que exigem solidez. 

Molybdeno. Este minerio que se assemelha com o graphite 
apparece misturado com o chumbo. 

Encontra-se este util mineral nos municipios de Colombo, 
S. José dos Pinhaes, Imbituva e outras localidades. 

Morretes. A freguezia de Morretes, sob a invocação de N. S. 
do Porto, foi creada por Provisão do Bispo de São Paulo 
de 29 de Abril de 1812. Cidade situada a margem do rio 
Nhundiaquara, que se lança na bahia de Paranaguá. 

Em outros tempos, havia neste lugar, um registro onde se 
cobravam os direitos de entrada em benefício da Thesou- 
raria de S. Paulo, sobre tudo o que sahia da Provincia de 
Santa Catharina. Como augmentasse a população, a As- 
sembléa Provincial de S. Paulo a 1.º de Março de 1841 
conferiu-lhe as honras de villa, conservando o mesmo nome 
e desannexando o termo da sua freguezia do municipio 
de Antonina. | 

O principal commercio era o de herva-matte e alguma 
aguardente. Dista 3 legoas de Antonina, 7 de Paranaguá 
e 12 de Curityba. Tem uma estação da via-ferrea. 

Morro Inglez. Logarejo proximo a colonia Alexandra, onde 
foi fundado o nucleo Barão de Taunay. 

Mucui ou Mucuim. Tambem chamado mosquito polvora, ex- 
tremamente pequeno, de cor vermelho escura que adhere 
ao corpo, provocando insupportavel coceira, 

Mumbavo. Qualquer animal domestico: insecto. O mesmo 
que xerimbavo. 

Mundéo. Armadilha para pegar a caça, esmagando-a. 

Muricy. Colonia, situada no municipio de São José dos Pinhaes, 
“distando da séde 6 kilometros. Foi creada em Abril de 
1878 e emancipada a 26 de Janeiro do anno seguinte. 
Possue uma area de 875.008.596 m. q. dividida em 73 lotes 
e habitada por 310 colonos polacos gallicianos e prussianos. 
Tambem existem algumas familias italianas e 3 brasileiras. 
As terras são magníficas para toda a sorte de agricultura. 

Museu Paranaense e Jardim de Acclimação. Em data de 14 
de Janeiro de 1874, os Drs. Agostinho Ermelino de Leão 
e José Candido da Silva Muricy participaram ao Governo 
da Provincia o projecto da fundação, na Capital, de um 
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Museu e Jardim de Acclimação. O Governo “applaudindo 
tão patríotico e louvavel commettimento”. cedeu para esse 
fim uma das salas do predio em que funccionava o The- 
souro Provincial e o terreno que lhe é adjacente. 
Comtudo, somente a 25 de Setembro de 1876 foi inaugu- 
rado o Museu Paranaense no edificio para elle destinado 
no largo do Conselheiro Zacarias. | e 

Murta. Arvore de pequenas dimensões. O seu lenho é em- 
pregado em construcções civis; e a casca fortemente ads- 
tringente é applicada na fulco da Pertence a familia das 
myrtaceas. | | | 
A muito cultivada (myrthus eo na) produz bem no 
littoral. 
Usam das folhas : seccas reduzidas a pó para polvilhar a 
pequena ferida do umbigo do recem-nascido. 

Mutirão. (O mesmo que muxirão. 

Mutum (Crax alector). Ave da ordem das alia que 
vivem nas florestas; domestica-se facilmente. 

Muxirão ou Muxirom. Auxilio que se prestam. mutuamente 
os pequenos agricultores em ema de roçadas, plantações 
e colheitas. 


Nabo (Brassica napus). Esta planta da familia das cruciferas 
é cultivada com vantagem na Provincia; e uma vez plan- 
tada difficilmente se extermina, sendo considerada uma 
praga das hortas. Ia diversas qualidades. Quando appa- 
recem pés de nabos nas sementeiras de trigo, centeio e 
cevada é mister extirpal-os para não definhar a planta. | 

Nambú. Especie de perdiz. O mesmo que inambú ou inhambú. 

Narakatiá. Arvore de grandes dimensões, que tem a casca 
muito resistente e o interior aguacento e brando. Attinge 
a grandes alturas e a um metro e mais de diametro. - 

A madeira é branquissima, branca, polposa e de sabor | 
agradavel semelhante ao do coco, menos doce. Conta o 
engenheiro F. de Basaldua — Pasado, Presente e Porvenir 
de Missiones—, que tendo por acaso descoberto a qualidade 
comestivel do amago desta arvore, fel-o provar pelos seus 
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companheiros e pelos indígenas, tendo levado para Buenos 
- Aires varios troncos desta preciosa arvore, ficando reco- 
“nhecida as condições nutritivas da polpa. 

A casca, pela sua resistencia, presta-se ao fabrico de barris 

ou barricas inteiriças, extrahindo-se com facilidade o cerne 

ou coração da arvore. 

Esta arvore habita as mattas do baixo Iguassú e do Paraná. 

Narceja (Gallinogo). Aves do genero das pernaltas, fam. dos 
scolopacideos. Habita a beira mar no inverno e alimenta-se 
de pequenos animaes que o mar arroja ás praias. E” facil 
de domesticar-se. Vivem nos pantanos e lagoas no verão. 

Naufragio. No dia 26 de Novembro de 1868 devido ao grande 

“, temporal que houve naquelle dia, encalhou e perdeu-se na 
praia da Caseira ao sul de Guaratuba, o transporte a vapor 
São Paulo, procedente do Rio da Prata para o Rio de Ja- 
neiro com escala por Paranaguá, conduzindo 200 invalidos, 
10 imperiaes marinheiros, 2 desertores, 5 prisioneiros para- 
guayos e varios passageiros, que felizmente foram todos 
salvos. 

Navegação. A navegação de longo curso, no anno de 1853 

a 1854 foi a seguinte: entraram 52 navios e sahiram 57, 
aquelles com 15.421 toneladas e 566 tripulantes e estes 
com 16.308 toneladas e 649 tripulantes. Quanto a cabo- 
tagem, entraram 144 navios com 8.618 toneladas e 891 
homens de equipagem e sahiram 116 navios com 5.805 
toneladas e 599 tripulantes. 
À navegação a vapor na bahia de Paranaguá entre Parana- 
guá, Antonina e Barreiros foi ensaiada em 1857 sem resul- 
tados satisfactorios, tendo o proprietario do vapor suppri- 
mido o serviço. 

Navegação do Goyo-en ou Uruguay. Joaquim Antonio de 
Moraes Dutra, com o fim de conhecer a navegabilidade 
desse rio, embarcou em canoa no Passo do Goyo-En e 
sem maiores obstaculos chegou ao passo de Santa Maria 
Martyr, acima de S. Borja, no Rio Grande do Sul. A4 de 
Janeiro de 1858 emprehendeu novamente a mesma viagem 
com 8 canoas, tripuladas por 18 pessoas com destino a 
São Borja, levando um carregamento de herva-matte. A 
extensão por elle calculada excede de 85 legoas. 

As maiores corredeiras que assignalou em um mappa que, 
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imperfeitamente esboçou, são as denominadas do Mulato, 
dos Biguás, da Fortaleza, Santa Maria, Santo Isidro e do 
Garrulo; alem destas, existem de menores comprimentos 
como as do Porto, Capivara, S. José, Coro, Mucunan, 
Antas, Alegria e das Mercês. O rio, em alguns logares, 
espraia-se muito, porem de ordinario é canalisado e seus 
barrancos são altos. Do Goyo-en até o passo de S. Xavier 
as suas margens são cobertas de bellas florestas, onde 
abundam madeiras de construcção e marcenaria e habitam 
indios da tribu dos coroados. De S. Xavier em diante 


começam os campos. 


Navegação a vapor do Iguassú. No dia 27 de Dezembro 


de 1882, o vapor Cruzeiro, de propriedade do cidadão 
Amazonas de Araujo Marcondes sahiu do porto denomi- 
nado Amazonas, pouco abaixo da cachoeira de Cayacanga, 
em viagem de experiencia e no dia 29 do mesmo mez 
chegou ao Porto União da Victoria, sem encontrar difficul- 
dade alguma. 


Navegação a vapor do Rio Negro. Para consignar o facto 


transcrevemos o termo que a Camara do Rio Negro mandou 
lavrar: 
“Aos quatro dias do mez de Fevereiro do anno de 1883, 
achando-se presentes na baranca do rio que lhe dá o 
nome, os vereadores Saturnino O. da Silva, João Baptista 
Correia, Manoel Netto da Costa Magalhães, Miguel Barbosa 
de Almeida, com o Ex.mo Dr. Carlos Augusto de Carva 
lho, Presidente da Provincia do Paraná, Conselheiro Ma- 
noel Alves de Araujo, Deputado Geral pelo Segundo Dis- 
tricto da mesma provincia, Dr. Conrado Caetano Erichsen, 
Juiz de Direito da Comarca, Tenente-Coronel Eugenio Er- 
nesto Virmond, deputado provincial pelo mesmo districto, 
Tenente-coronel Antonio Manoel da Cunha, Eduardo Al- 
berto de Andrade Virmond e grande concurso de povo, 
atracou ao porto da villa na margem direita do rio deno- 
minado Negro, o vapor Cruzeiro, de propriedade e o pri- 
meiro da empresa do Senhor Amazonas de Araujo Mar- | 
condes, trazendo a seu bordo, alem do proprietario e tri- 
pulação o deputado provincial Coronel Manoel Marcondes 
de Sá, que deviam partir no dia seguinte em companhia 
de Sua Excellencia o Senhor Presidente da Provincia e mais 
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pessoas que o acompanham até o Porto da União, no mu- 
nicipio de Palmas. 
A Camara Municipal, dando o devido valor a tal facto que 
trará o progresso do seu municipio, abrindo uma via facil 
de communicação para as suas relações commerciaes com 
uma importante parte da Provincia, mandou a bordo do 
“vapor uma commissão, afim de cumprimentar o empresario, 
e lavrar este termo para que fique consignado em seu ar- 
chivo, esse acontecimento para ella tão digno de applausos. 
E nelle assignam os vereadores e mais pessoas presentes, 
Eu Thomaz Beker, Secretario da camara o escrevi. (Seguem- 
se as assignaturas.) 
No dia 5 de Fevereiro as 71/2 da manhã emba cou o Pre- 
sidente com sua comitiva no vapor Cruzeiro e no dia 7 
ás 11/2 da tarde chegou ao Porto União da Victoria, de 
onde regressaram a 9, chegando ao Porto Amazonas a 12 
as sete horas da noite. 
- O vapor Cruzeiro mede o cumprimento de 75 palmos com 
14 de largura e cala 18 polegadas. 
A machina é da força nominal de 25 cavallos com a pressão 
de 60 libras; faz 6 milhas por hora rio acima. 
Negro (Rio). Nasce na vertente occidental da Serra do Cu- 
batão e vae lançar-se a margem esquerda do rio Iguassú. 
Nhandiroba  (Fercillea trilobata, Linn., fam. das cucurbitaceas). 
O mesmo que guapeva ou fava de S. Ignacio. 
Nhanguaiiró. Arvore pouco conhecida. Habita as mattas da 
marinha. | 
Nhangretinga. Arvore que abunda nas florestas do littoral, 
À sua madeira é de boa qualidade e empregada em cons- 
trucções civis. As arvores são de grande porte. 
Nhumbiuva. Arvore semelhante a upuiva do Amazonas. Ha 
grande,e pequena. A madeira se presta para vigamentos 
ordinarios e dormentes para estradas de ferro. 
Nhundiaquara. Rio que desagua na bahia de Paranaguá. E' 
— navegavel por canoas até a cidade de Morretes e foi nave- 
cado pelos vapores da Companhia Progressista até o porto 
de Barreiros, que permittia vapores de 2 metros de calado. 
Nogueira (Juglano ou Aleurites Baucurensis, Comm., fam. 
das Euphorbiaceas). Não existe em quantidade apreciavel 
esta arvore que entretanto se acclimata bem no planalto 
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000... 


curitybano, principalmente em São José dos Pinhaes. 

A noz é purgativa e as folhas tem propriedades medicinaes, 
sendo empregadas, em infusão, como ips e reso- 
lutivas. 

Nossa Senhora do Bom Successo. Antiga freguezia aban- 
donada depois que a igreja de São Luiz de Guaratuba foi. 
elevada a freguezia. Fica entre o rio Sahy e a bahia de 
Guaratuba. india 
Diz a tradição que o povoado do Bom Successo foi con- 
decorado com o titulo de parochia em 1670, cahindo em 
ruinas e abandono depois da fundação da villa de Guara- 
tuba. Sendo assim, teria sido a terceira freguezia creada 
pelos portuguezes em territorio paranaense: Paranaguá em 
1640 ou 1646; Curityba (Arraial Grande e Villa Velha) em 
1654 e Bom Successo de Guaratuba em 1670. | 

Nossa Senhora dos Prazeres. Antiga aldeia na margem 
esquerda do rio Paraná, setenta legoas abaixo das Sete 
Quedas e perto do rio das Bogas. Foi destruida pelos 
hespanhoes em 1777. Produzia excellente algodão, muito 
milho e feijão. 

Nossa Senhora dos Prazeres de Iguatemy. Povoação 
fundada em 1768 pelo governador de S. Paulo D. Luiz 
Antonio Botelho de Souza Mourão, morgado de Matheus, 
que a fortificou. Mas o seu successor Martim Lopes Lobo 
deixou-a em abandono, sendo a fortaleza gta Daio pelos 
hespanhoes em 1777. 

Nova Halia. Colonia importante, fundada a 2 de Abril de 1877 
comprehendendo 12 nucleos, divididos em 610 lotes colo- 
niaes. Tinha séde na cidade de Morretes, que era o centro 
de administração do 1.º e 2.0 districto colonial. Possue 
terrenos uberrissimos onde os colonos plantam com van- 
tagem a canna de açucar, o café, milho, feijão e fumo, 
que principalmente no Rio Sagrado, attento o resultado das 
primeiras provas, parecia aconselhar a sua preferencia a 
qualquer outro genero de cultura. 

Possue um edifício de boas proporções, que servia de 
hospital, um barracão na séde, que já se acha arruinado e 
uma balsa de passagem no rio Nhundiaquara. 

A sua população composta de 543 familias era de 2.296 
almas. 
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Calcula-se em 512:545$857 o despendido pelo Governo 
Imperial com a fundação desta colonia, que dispõe de 
| excellentes estradas de rodagem. 
Novo Tyrol. Colonia fundada em Setembro de 1878 e eman- 
" cipada em 12 de Fevereiro do anno seguinte. Fica a 26 
kilometros de S. José dos Pinhaes e comprehende 154 
lotes com 306 colonos italianos e tyrolezes. E' a mais 
meridional do segundo districto colonial da Provincia (Mor- 
retes, Porto de Cima, S. José dos Pinhaes) e distingue-se 
pela frescura e amenidade do clima. 


(O) 


Obras Publicas Militares. Repatição dependente do Minis- 
terio dos Negocios da Guerra do Imperio, que funcciona 
na rua de Matto Grosso (Commendador Araujo). 

Ocre. Terra ou argilla cuja coloração amarella é devida a pre- 
sença do oxido de ferro. E' muito abundante no littoral 
e no municipio da Lapa. Tem muita applicação industrial, ser- 
vindo para o fabrico de tintas em pó, lapis, papeis pintados, etc. 
Existe em Antonina o ocre vermelho de excellente qua- 
lidade e bem assim nos demais municipios da marinha. 

Octavio. Colonia situada em Ponta Grossa. Compõe-se de 

' 17 nucleos, dos quaes damos notícias parcíiaes detalhadas. 

Olandy. O mesmo que guanandi. 

Oleo. Vide páo de oleo. 

Oleo de copahyba. Extrahe-se por meio de incisão da arvore 
copahyfera. E” fixo, de cor branca amarelada, transparente, 
de um cheiro forte e sabor acre. Tem emprego nas artes 
e na medicina onde são muito conhecidos os seus effeitos. 
Este producto natural é extrahido em regular quantidade 
nos municipios de Votuverava e Açunguy. 

E' uma essencia hydro-carbonica. 

Oleo Pardo (Mirocarpus fostigiatus, Fr. All. familia das legu- 
minosas). Arvore de regular vulto. Madeira empregada na 
marcenaria. 

Ha tambem o oleo vermelho (miro carpus e ythroxilum) 
que tem o mesmo emprego. 

Onandy. O mesmo que guanandy. 
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Onix. Encontra-se na Provincia, principalmente nos campos 
de Palmas. ada 

Orelha de Anta. Arvore commum nas mattas do planalto, 
de pouca utilidade na marcenaria. As folhas têm seme- 
lhança com as de herva-matte e constituem um dos vícios an- 
tigamente empregados para defraudação da herva matte pura 

Orelha de Gato (Hypericum connatum, Linn., familia das hy- 
pericacias). Este sub-arbusto habita nos terrenos pantano- 
sos do planalto. 

A planta é adstringente; a sua infusão é util em gargarejos, 
nas afiecções da garganta e na angina. 

Orelha de Onça (Cissampelos bracteata, Saint Hil., fam. das 
Menispermacea?) A raiz desta planta é medicinal, empregada 
como emmanagogo. | 

Origone. Talhadas ou tiras de pecego secco ao sól, com as 
quaes se preparam doces e outros alimentos. 

Orleans. Colonia fundada em 1875 a pequena distancia da 
Estrada de Matto Grosso, a 10 kilometros da Capital, E 
habitada por 275 immigrantes polacos, suissos, inglezes e 
italianos que occupam os 65 lotes em que se acha dividida. 
E' regada pelos rios Paçauna e Cachoeira que podem fornecer 
força hydraulica para servir de motores a diversas machinas, 
Possue uma elegante capella e custou 9:000$000. 

Ouro. Encontra-se nas visinhanças da Serra do Mar, tanto no 
littoral, como no planalto. [Hoje a mineração deste metal 
ião occupa a attenção do povo (20 e 25). 

Ostreiras. Diz Frei Gaspar de Madre Deus em suas Memorias 
para a Histoira da Capitania de São Vicente, pag. 12: 
Indios particulares em todo o tempo e povos inteiros em 
certos mezes vinham mariscar na costa; escolhiam entre os 
mangaes algum lugar enxuto, aonde se arranchavam e dahi 
sahiam como enxames, de abelhas a extrahir do lodo os ces- 
taceos maritimos. E” indizivel a immensidade que colhiam 
de ostras, berbigões, amejoas, sururús de varias castas e 
outros mariscos; mas a pesca principal era de ostras e 
berbigões, ou porque gostassem mais delles, ou porque os 
encontrassem em maior copia e colhessem com facilidade. 
De tudo isto havia e ainda hoje ha muita abundancia nos 
mangaes da Capitania de S. Paulo. Com os taes mariscos se 
sustentavam, emquanto durava a pescaria o ;resto seccavam 
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e assim beneficiado, conduziam pará suas: aldeias, : onde 
lhes servia de alimento por algum tempo. As conchas 


“, Jançavam' à túma parte do lugar, onde estavam congregados, 


“ercom ellas formavam imontões tão grandes,. que Ee 
outeiros, a quem agora os vê soterrados. 

“ Daqui nasceu, escreveram alguns autores, que é a a 
materia, de quecse faz a cal em varias partes da America. 
Enganaram-se: mas: com . desculpa, porque a terra conduzida 
pelas aguas e ventos para: cima daquelles: montões, formou 
sobre elles crustas tão. grossas, que n'algumas partes: che- 


- sgavam-a ter.capacidade para sustentarem como- sustentam, 


arvores bastantemente altas, que sobre ellas nasceram e se 


= cconservam sempre viçosas: Tanto é-a antiguidade destas 


ostreiras (assim sé chamam na Capitania de: São -Paulo) 
que a humidadé pelo. decurso dos teimpos veiu a dissolver 


““as conchas de algumas dellas, reduzindo-as. à uma massa 


branca, a qual petrificando-se pouco a pouco com o calor, 


“formou pedras tão solidas, que é necessario quebral-as com 


marrões ou alavancas, antes de os conduzirem para os 


“forhos, onde: se; resolvem: em .cal, Destas conchas,” que 


comeram os indios, se tem feito toda a «cal dos edificios 
desta Capitania, desde o tempo da findação até agora e 


“arde se acabarão as: ostreiras de Santos: e São: Vicente, 


' Conceição, Iguape, Cananéa, etc. etc. 
Na maior parte dellas ainda se conservam inteiras as con- 


="mo chase n'algumas acham-se machados (os dos indios eram 


=: «de seixo: muito rijo), pedaços de panellas quebradas e ossos 


de .defuntos; pois: que se:algum indio morria no tempo da 


“pescaria, servia de cemiterio a ostreira; na qual depositavam 


o cadaver e depois o cobriam com conchas;”; « cus 


Oxido: de ferro. Em Buteatuba, districto da Capital. existe 


este mireral; comquanto tenha apparecido:. em pequena 
escala. Encontra-se com ce nas sangas dos campos 
“de dino É 29 


4 


Paca (Coelogenis paca). Marnmifero da ordem: dos roedorês, 


“=. 


4 


considerado: o segundo em tamanho, E” muito abundante 
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em nossas mattas. E' caça muito apreciada, mas muito 
arisca. 

Pacotuba. Districto policial do municipio da Capital (hoje de 
Tamandaré); povoação importante a 2 legoas de Curityba. 

Pacu. Peixe da familia dos characideos, sub-familia dos myle- 
nios, parecidos com as piranhas. E' muito saboroso excepto 
no tempo das laranjas azedas, que abundam nas margens 
do Ivahy, Paranapanema e Tibagy e que comem muito, 
ficando com o sabor dellas. 

Pacu. Nome de uma ilha do rio Fiada ee 

Pacu. Corredeira do rio Paranapanema, onde se depara a ilha 
do mesmo nome. 

Paequerê. Campos descobertos a pouco nesta Provincia, nas 
adjacenceas com Santa Catharina (2). 

Paequerês. Em 1858, um bando de bugres denominados 
paequerês, no lugar denominado Herval, distante 3 legoas 
da Colonia Thereza sacrificaram uma familia composta de 
2 homens, 1 mulher e 1 creança que tinha ido ao matto 
colher herva-matte. 

Paina (Flor de Capim). Empluma de cor nat Ha grande | 
abundancia nas mattas de Castro. | 

Painço (Setaria italica ou panicum italicum, fam. das graminea- 
ceas). Este milho miudo produz bem na Provincia, entre- 
tanto, como as outras variedades são mais productivas, 
rara é a sua cultura. 

Paineira. Arvore que vegeta bem no littoral e nas zonas | 
quentes da Provincia. Produz uma capsula que contem 
uma especie de lã que serve para acolchoamentos. 

À casca da paineira miuda produz uma fibra que se Ki 
para a industria de aniagem. 

Paiol. Edificio rustico ou compartimento onde se armazena O 
milho e outros productos da lavoura em casca. 

Paiol de Polvora (Curityba). No dia 5 de Janeiro de 1874 
foi esse edifício entregue ao Governo. Acha-se situado 
nas contra vertentes do rio Ivo, no valle do ribeirão de 
Agua Verde, a 2 kilometros de distancia da cidade. 

O edifício em sua projecção horisontal é um circulo de 12 
metros de diametro, sobre o qual se ergue um tambor de 
um metro de espessura e 4 de altura, servindo de pé di- 
reito a uma abobada em forma de zimborio. A area interior 
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consiste em um circulo de 78,5 metros quadrados de su- 
perficie. O pavimento compõe-se de uma só lage arteficial 
formada de concreto (beton) de cimento. A cima da cor- 
nija, levanta-se uma attica, disposta em ameias, que encobre 
a cupula e imprime a todo o edificio o aspecto de um 
reducto. Da entrada ao estabelecimento uma larga porta 
em arco guarnecida de almofadas de cimento, fingindo 
cantaria. A luz penetra por quatro oculos dispostos ortho- 
gonalmente. 

Despendeu-se nessa obra 11:7668665. 

Pala. Especie de poncho. 

Palanque. Mourão de dois metros fincado ao meio do curral, 
ao qual se prende o potro ou cavallo bravo para arreal-o, 

Palha de Centeio. Esta palha, preparada para forragem e 
misturada com milho é o alimento mais usado nesta Pro- 
víncia para o sustento dos animaes de estrebaria e dos 
que fazem viagem puchando carros ou carroças. 

Palmas. Treis ilhotas deste nome defronte da bahia de Para- 
naguá, assim chamadas pelas palmeiras de que se acham 
vestidas, as quaes se avistam de muito longe. 

Palmas. Sob a invocação do Senhor Bom Jesus de Palmas 
foi erecta esta freguezia pela Lei de 28 de Fevereiro de 
1855. E' central, situada nos campos de Palmas. Dista 
32 legoas de Guarapuava e 82 da Capital. 

Diz o Conselheiro Zacarias em seu primeiro relatorio que em 
Palmas eram os cadaveres enterrados no campo. 

Palmas do Sul. Districto policial da comarca de Guarapuava 
(Clevelandia, actual). | 

Palmeira  (Freguezia). Extrahimos de um documento do 
Conselheiro Zacarias a seguinte noticia: 

“No principio do seculo p. p. Antonio Luis Tigre fez doação 
a N.'S. do Carmo de meia legoa de terras e edificou uma 
capella, a que deu o nome de Tamanduá; com o andar dos 
tempos foi ella tomando incremento até que chegou ao 
maior gráo do seu explendor; e por alvará de 20 de Março 
de 1813 foi desmembrada de Curityba e elevada a freguezia 
collada. (Começou depois a declinar quando o vigario della 
Antonio Duarte dos Passos, sempre em luta com o prior 
ou guardião do Carmo, se resolveo a estabelecer a igreja 
em outro lugar e obteve de Manoel José de Araujo a doação 
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do terreno em que está hoje assentada a matriz da' Palmeira.” 
“Accrescenta no seu relatorio: que a situação da freguezia é 
tal, que comprehendida “entre dois riachos, com600 braças 
de diametro, pouco: mais ou-..menos, cercada por todos 
os lados com portões e propriedades particulares, não offe- 


“rece servidão alguma publica, falta-lhe rocio e não tem os 


habitantes onde tirarem lenha; nem campo onde pastem os 
animaes (1, 13, 43)” | 

(A noticia colhida pelo eanselheiro PRCIGEN Heveisita! usei 
cação. Vide Dicc. Hist. Geog: do Paraná, verbete Antonio 
Luis Tigre, Tamanduá, Palmeiraetc.).” 


Palmito (Oreodoxea sangona, Will, . familia das. asafrtheihadd 


Esta palmeira é muito numerosa nas' 'mattas da Marinha. 
Chama-se palmito a substancia contida no gommo terminal 


- das palmeiras; o tem cm consumo como ' excellente 


Pao 
Pao 
Pao 


alimento. 

de Alho aca tapia, id Papai; de EA tama- 
nho. » A madeira tem cheiro activo semelhante . ao do alho, 
ou Pau de: Arco. O mesmo que Ipê. | 

de Bugre (Cascaria silvestris). Esta arvore cresce na 


“zona de'Serra Acima: Parece ser de grande duração e de 


Pao 


Pao 


Pao 


superior qualidade. Não se desenvolve muito. 
Cera. Arvore de grandes dimensões, que vegeta nas maitas 
do interior..' Madeira rija, elastica, muito procurada para 


“obras que demandam solidez e grande E E! pet 


gada. tambem na marcenaria. | | 
Cutia.. Arvore que abunda na estrada dê Matto Grosso. 
Madeira rija e de fino tecido. Presta-se muito para cavilhas 
e cabos de instrumentos agrarios e-obras-de torno. 
de ferro (Caesalpina ferrea, Mart. familia das leguminosas). 


“À madeira é applicada em vigas, esteios, etc. 


Pao 


Pao 
Pao 


Oleo ou Pau de oleo. Habita, em geral, esta arvore em 
todas as zonas quentes da Provincia, onde chegam adquirir 
notaveis proporções. Madeira formada por um tecido com- 
pacto e muito empregada nas construcções civis, navaes e 
obras de marcenaria. 'Delle se extrahe o oleo de copahiba 
(vide Oleo). E” considerado indice de terreno fecundo. 
do Padre. Fornece madeira resistente. A 

da Rainha (Centrolobium paraense), A madeira é tida 
como boa para construcção. Produz boa tinta. 1 
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Pao Raposa. Arvore de pequenas dimensões; a sua ' madeirá 
z é empregada em obras do: interior dos-edificios. 
Pao confie Cresce nos morros e planícies: humidas do litto- 
“Structura semelhante a da colo que lhe dá o nome. 
et para: caibros. | 
Pao Sangue (vide Sangue de pau). » 

Pao de $. João. A madeira deste arbusto dia excellente 
:- tinta amarella, principalmente a raiz que imita o-ouro. 
Papa-formiga. Passaro da familia dos formicarídeos, que 
vivem nas arvores das florestas da Próvincia. São pouco 
destros pata voar, correndo ligeiramente aos saltos pelo 
solo e; apenas voando para pousarem 'em algum. ramo 
pouco elevado. Tem o gorgeio tão forte que se ouve a 
grande: distancia, parecendo inacreditavel que o canto parte 

de um corpo tão pequeno. E” muito bravio. 
ndgaio (psittacus). Aves trepadoras, da qual existem em 
nossas mattas diversas: especies. Têm memoria, tino, as- 
tucia e reilexão; parece terem consciencia de sua indivi- 
dualidade. São orgulhosos, valentes e affectuosos. Apren- 
dem, se o ensinam, a imitar a voz humana, no que exce- 
--. | dem a todos os outros animaes. Emigram no inverno. 
“PS ie (Myrcia pubescens, fam. das myrtaceas). São 
conhecidas duas variedades chamadas grande e preta. Cresce 
na marinha nos logares planos de beira-mar. As grandes 
“São arvores regulares e a sua madeira é empregada em 
vigas nas construcções ordinarias. 
O fructo é adsttingente. 
DA amil: O mesmo que irara. aiss 
Papaotisca.! Passarôó buliçoso que até mesmo estando pou- 
- sado agita: constantemente as azas ou a cauda. Só se con- 
serva tranquillo e silencioso durante o mau tempo, limi- 
tando-se, então, a voar, quando impellidos pela fome, de 
ramo em ramo, em caça aos insectos. 
O seu canto é muito agradavel. 
Papagaios Novos. Nucleo da colonia Sinimbú, situado a 17 
“- — Kilometros da Palmeira. Permaneceram ahi alguns colonos. 
Os seus terrenos são ferteis. 
Papoula. Planta da familia das papaveraceas, que se cultiva 
nos jardins do planalto, produzindo bem. 
"As petalas são empregadas em infusão, como peitoraes, 
emoliente e levemente narcotico. 
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Paraná (Rio). E' este rio o principal da Provincia; medido 
desde a sua nascente na Serra de Mantiqueira em Minas 
Geraes até a sua foz no Oceano Atlantico, com o nome 
de Rio da Prata é um dos mais extensos do mundo, talvez 
mesmo o segundo nessa categoria. E' maior que o Volga, . 
o mais importante da Europa e maior que qualquer rio da . 
America do Norte, sem exceptuar o. Mississipi e o -São 
Lourenço. Na America do Sul só lhe supera o Amazonas, 
que é o maior rio do: mundo, superior a todos os rios da 
Europa e da Ásia. 

Todos os catidaes que correm nos planaltos didê Estas 
são tributarios directos ou indirectos do Paraná, com excep- 
ção dos rios Açunguy e &. João. 
Pode-se dizer que o rio Paraná dá á Provincia - soe littoral 
ao Occidente tão accessivel a navegação a vapor, como o 
littoral do Oriente, banhado pelo Oceano. 
Ph rio Paraná divide-se naturalmente nas seguintes secções: 
a Desde a sua nascente na Serra de Mantiqueira (ou no 
dia de Goyaz) até receber o rio Paranahyba, onde perde 
o nome de Rio Grande — 1138 kilometros. 
2.2 Desde a foz do Paranahyba até a coniluencia do Igua- 
temy — 555 kilometros. É 
3.2 Da foz do Iguatemy até a do Iguassú — 178 kilometros. 
42 Da foz do Iguassú até Candelaria 186 Kilômetros: 
5a Desde Candelaria até Tranqueira de Loreto — 156 kilo- 
metros. ; 
6.2 De Tranqueira de Loreto até Treis Boctas onilá e 
o rio Paraguay — 222 kilometros. | 

- Ta Desde Treis Boccas até Buenos Aires — 1466 «Rilometro 
821 De Buenos Aires até a Ponta de Maldonado, onde 
recebe o nome de Rio da Prata — 389 kilometros. 
Extensão do rio Paraná — 4.300 Kkilometros. 
O snr. Martin é outros elevam essa extensão a 4.600 kilo- 
metros; porem os dados que reproduzimos são mais recen- 
tes, datando de. 1871, tendo sido feito desde as barras do 
Iguassú até a do Parasita pelo capitão de- fragata Cunha 
Couto. | 
No seu curso apresenta EE magestoso rio, muitos gs neo 
rapidez e cachoeiras notaveis, como a pda a ca- 
taracta do Guayra ou Sete Quedas. SESSÃO PS 
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As enchentes deste rio são occasionadas pelas copiosas 
chuvas de verão em suas cabeceiras, das quaes partecipam 
seus principaes affluentes. As maiores enchentes tem logar 
nos mezes de Janeiro, Fevereiro e Março e as vazantes em 
Agosto, Setembro e Outubro, Nos outros mezes tem lugar 
pequenas enchentes, chamadas repentes: a de Junho é 
“quasi certa. A maior diferença do nível do rio é de 8 
metros. 
Desde a sua foz ou desde o estuario do Prata até a con- 
fluencia do rio Paraguay ou melhor até o lItapiru, o rio 
Paraná é navegavel por navios de alto-bordo. Do Itapiru 
até o Salto das Sete Quedas podem navegar vapores de 
2 a 3 metros de calado. 

Paraná. E' uma das vinte provincias de que se compõe o 
Imperio do Brasil. | 
O seu territorio pertenceu a antiga Capitania de Santo 
Amaro. Sua creação data de 29 de Agosto de 1853 (Lei 
n.º 707), dia em que foi promulgada a lei que a desligava 
da Provincia de S. Paulo, da qual fazia parte. Sua installa- 
ção, que teve lugar no dia 19 de Dezembro de 1829, foi 
confiada ao Conselheiro Zacarias de Goes e Vasconcellos. 
Tem por limites ao Nordeste e Norte — S, Paulo; a Leste 
o Oceano Atlantico; a Sueste — Santa Catharina; ao Sul 
— Rio Grande do Sul; a Sudoeste a Republica Argentina; 
a Oeste Matto Crosso e Paraguay. 
Tem de dimensão 120 legoas na sua maior extensão sobre 
83 de largura; sua superficie é calculada em 8.200 legoas 
quadradas. | 7 
Em 1862, a população da Provincia era computada em 
88.489 habitantes, sendo homens 43.980, mulheres 44 500; 
livres 78.127, escravos 10.362. Em 1873 elevava-se a 126.722 
e em 1887 a 190.000 almas. 

“Situada entre 230 e 260º de latitude meridional e 5º a 110 
de longitude occidental do meridiano do Rio de Janeiro, 
offerece o seu vasto territorio duas zonas distinctas e pre- 
vilegiadas; a temperada, que abrange toda a superficie dos 
4 grandes plauteux de Curityba, Campos Geraes, Guara- 
puava e Palmas, e a quente que, a Leste comprehende os 
municipios do Littoral e a Oeste os sertões que se exten- 
dem nas bacias dos rios Paraná e o curso baixo dos seus 
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“grandes affluentes Paranapanema, Ivahy, Piquiry, Iguassú 


e sub-affluente Tibagy.' Estas felizes disposições ' tornam 
o territorio da Provincia apto para todo o genero de cul- 
tura; e assim é que. pode produzir simultaneamente o café, 
a canna de assucar, o algodão, a mandioca; varias especies 
de' legumirosas e todos os generos de cultura inter-tropical 


“nas zonas que formam os extremos “occidentaes e orientaes; 


e o trigo, a cevada, o centeio, a aveia, a videira, a “batata 
é outros productos peculiares aos climas da:Europa Central 
e Septentrional, nos vastos campos do interior, cujos tabo- 


“-Jeiros têm por talude no primeiro plano, a. Serrado Mar 


“(Cordilheira do Cubatão); no: segundo, a Serrinha “e no 


terceiro a Serra das Furnas ao Norte'e a da'Esperaniça ao 


“Sul, seguindo-se a aresta hydrographica do-lvahy-e Tibagy 


por um lado, a do Ivahy e Piquiry: por outro «e-a do 
Piquiry e Iguassú e finalmente 'a do lIguassú e Uruguay. 
Nos treis' planaltos percorre-se campos extensissimos pro- 


- prios para a criação do gado -vaccum; cavallar e lanígero, 


de que tiram grandes resultados não poucos. estancieiros, 


-ahi estabelecidos; e no descambar: para o rio Paraná encon- 
tra-se- solo ferocissimo. a ostentar 'as galas de “umavege- 


-- tação esplendida: e: idea em: sua | rude :e mean 


Cmagestade.. miruc — aios E “OuiimisÃ on | 
“Tem o Pataná duas bairas ariiatiaios a lá Rê grade e 


a de Guaratuba, cabendo áqrella a primasia por-ser'a en- 


“trada de uma magnifica bahia, que offerece seguro” abrigo 


“pela serenidade das aguas apenas agitadas quando sopram 


ventos do quadrante S. E. e S. O. Esta barra faculta livre 


"navegação à embarcações, calando 5 metros, -e- os bancos 


de areia ao: longo 'da costa: de Nº a sS:: formam | náquella 


“direcção -até.a barra: falsa «de Superaguy; tm: canal. návega- 


vel muito frequentado pelos--vapores da linha-intermediaria. 
Formam a entrada. da mesma .barra a parte. .occidental da 
Ilha do Mel ou morro, das. Conchas, . onde, a 60. metros 
atima do. nivel do mar se eleva um pharol e “as ilhas das 
Palmas, que demoram a nóroéste daquella em distancia de 
uma milha. Os principaes tios “que despejam suas “aguas 
na'bahia de Paranaguá são o Nhundiaquara,' “Guaraguassú, 


- Serra Negra, Guarakessaba, Tagassaba, Faisquêira, “Sagrado, 
“Haquy, Borrachudo, Varadoúro, Cnonotira dep 
:Cacatu e Itiberê.o o o - | Ii T 
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À bahia de Paranaguá forma as enseadas de - Antonina, 
Larangeiras, Pinheiros, Benito, Guarapirocaba, etc. e dispõe 
dos portos de Paranaguá, Antonina e Guarakessaba. 

A segunda barra é a de Guaratuba, accessivel com auxilio 
de habeis praticos a navios que demandam 4 metros. De- 
saguam na pequena bahia os rios S. João, Cubatão e outros. 
O territorio desta Provincia foi elevado a comarca pela 
carta regia de 17 de Junho de 1723. 

Ecclesiasticamente faz parte da diocese de São Paulo e 
judiciariamente pertence ao districto da Relação de S. Paulo. 
E' administrada por um presidente, nomeado pelo governo 
imperial e tem uma assembléa legislativa com vinte depu- 
tados. 

Elege um senador vitalicio e dois deputados a Camara Geral. 


População em 1873 


Homens Mulheres Somma 
Livres | 59,304 — 56.828 — 116.132 
Escravos Es sH0GO O! = 5054  — 10.560 
Totaes 64.810  — 61882  — 126.692 


A população estrangeira da Provincia em 1873 era de 2.839 
habitantes. Hoje essa população é muito maior, não só 
pela introducção de immigrantes vindos directamente da 
Europa e da Argelia, como tambem pelo estabelecimento 
de colonos vindos expontaneamente das províncias limi- 
trophes. 
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Localidades 


Quadro das posições geographicas das principaes locali- 


dades do Paraná, organisado pelo Dr. F. Monteiro Tourinho. 


Longitude 
occid.s do 
R. Janeiro 


Fontes e 
autoridades 


| Latitudes 
austraes 


Pharol das Conchas | 250, 195; dado rbli Mouchez 


Cidade de Paranaguá | 250, 31” | 59, 20" | " 

Villade Guarakessaba | 25º, 20" | 59, 10" 1. Ê 

Cidade de Antonina | 25º, 26" | 509,33 3 

Guaratuba. 250; 02 odor DAuid O Roussin 

Morretes 250, 29" | 50, 40 Ded. de uma planta 
Curityba 200: 29 «1 DO O. Keller 

S. José dos Pinhaes | 250,37 | 69, 6 Ded. de uma planta 
Campo Largo. 250, 26 | 60, 24º | Com. Est dee 
São Luiz “ BTDBomaSD RL SB do - 

Palmeira 200, 25º | Ola, É 

Ponta Grossa 250 o ad E 

Castro paes 240, 47 | 60, 54 j 
Assunguy etiisão, 46-| GopUEIE Fé 
Votuverava .. pb 25º, |) 00nikvia a 

Lapa | 250, 45 | 60, 30º E 

Rio: Negro. “IL? cs |p200,0)P d: 69-30) Eduardo de Moraes 
Guarapuava 1 250, 15':|-80, 28º | “A. Rebouças : 

Foz do Iguassú. -250,-35" | 80, 10 |.Barão dé Maracajá. 


Paranaense: Nome de uma sociedade loterica, installada na 
“Capital, à 6 de Setembro de 1878. dntaiao io 
Paranaguá (Capitania de Parnaguá). Diz Frei Gaspar em suas 


Memorias para a Historia da Capitania de São Vicente a 
pag. 185 “que a villa de N. S. do Rosario de Paranaguá 
começou a povoar-se por moradores de São João de Ca- 
nanéa, que se foram estabelecer no continente de Paranaguá.” 
Que a Capitania chamada de N. S. da Conceição de Itanhaen 
e a de Santo Amaro dividem-se por uma das 3 barras da 
vila de N. S. do Rosario de Paranaguá; e conforme a opi- 
nião commum dos modernos, toda a villa ou a maior parte 
della, fica no principio das 40 legoas da Capitania de Santo 
Amaro; isto porem, não obstante Diogo Vaz Escobar, 
capitão-mór da Capitania de Itanhaen, aos 16 de Dezembro 
de 1653 tomou posse da villa de N. S. do Rosario que, 
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- pouco antes havia fundado Gabriel de Lara, tomou, digo 
posse em nome de Dom Diogo de Faro e Souza, herdeiro 
de Martim Affonso, a qual posse lhe deram pacificamente 
os camaristas deste anno. Ao depois, no de 1656 intentou 
o Marquez de Cascaes repellir ao Conde da Ilha do Prin- | 
cipe Luis Carneiro, que então era donatario de Itanhaen 
e para conseguir o seu projecto, separou o termo da Villa 
de N. S. do Rosario de Paranaguá, criando de novo outra 
Capitania, diversa das duas de Santo Amaro e São Vicente, 

“com o appellido de Paranaguá, da qual fez capitão seo 
Loco-tenente e Ouvidor ao fundador Gabriel de Lara “que 
era o principal e mais poderoso da terra” (10 e 49). 

Paranaguá (Bahia). Bahia, a cuja margem está assentada a 
cidade do mesmo nome. E” de figura irregular e podera 
ter 4 legoas de cumprimento sobre 3 de largura, não con- 
tando com recantos e enseadas. E” semeada de ilhas, sendo 
principaes: a do Mel, com os ilhotes das Palmas na entrada; 
a das Cobras, com o Lazareto; e mais para dentro, a 
Cotinga com o telegrapho de signaes, etc. 

Paranapanema. Segundo o engenheiro Frederico Hegreville 
tem este rio, desde a barra do Tibagy até a aldeia do 
Paranapanema uma extensão de 50.271 braças e dahi até 
a foz 89.224 braças, prefazendo o total de 139.495 braças 
deste trecho paranaense do rio. Nesse trecho encontram- 
se 12 ilhas principaes, que são as da barra do Tibagy, 
Capivara, Anhumas, Pacú, Grande de S. Ignacio, Bonita, 
Pirapó, Serro do Diabo, Antas, Corvo, Urubú e Tigre e 
treis corredeiras — Capivara, Laranjeiras e Serro do Diabo. 
Pela margem direita recebe o rio 13 affluentes e pela 
esquerda 14, todos de largura superior a uma braça. A 
sua profundidade media, nessa secção, é de 9 palmos. 

O Paranapanema é affluente do Paraná; nasce nas serras 
visinhas a villa de Itanhaen, em São Paulo e tem um curso 
de 150 legoas. 

A parte do rio que serve de limite ás provincias do Paraná 
e São Paulo fica comprehendida entre a barra do rio Ita- 
raré e a sua foz no rio Paraná. 

Paranapanema (Aldeamento). Vide S. Ignacio do Parana- 


panema, 
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Paratudo (Cassia rugosa). Este arbusto da familia das legu- 
minosas é empregado no interior, como bom antidoto con- 
tra o veneno ophidico (mordidura de cobras) e muitas 
outras molestias. 

E' tambem assim chamada a herva de lagarto e outras 
essencias florestaes. 

Paraty ou Parati. Peixe semelhante, mas mais esguio que 
a tainha. Em certa epocha frequenta a bahia de Paranaguá, 
sendo considerado boa pesca. 

Pari. E' assim chamada uma das corredeiras do rio Tibagy. 

Pardal. F' grande a multidão deste passaro da familia dos 

fringillideos que existe em toda a Provincia. Muito se tem 
escripto sobre este conirostro, uns em defeza, outros o ac- 
cusando como prejudicial a lavoura. 
Frederico o Grande mandou, por um decreto, conceder o 
premio de 100 réis por cabeça de pardal que fosse apre- 
sentada e isto concorreu para que muitas pessoas se de- 
dicassem a caça desse passaro, trazendo ao estado, no 
fim de alguns annos, o dispendio de dezenas de contos. 
Não se fez esperar as consequencias de tão inconveniente 
medida: as arvores fructiferas, que se diziam pilhadas pelos 
pardaes, foram invadidas pelas lagartas, que lhes destruiam 
folhas e fructos. O rei teve de emendar o erro. 

Pribaoba. Malvaíisco. Esta planta arbustiva é indicada contra 
as molestias do figado, utero, opilação, etc. 

A raiz é emolliente e diuretica. Tem as mesmas proprie- 
dades que a althéa. 

Passaros. Nome de uma das ilhas do rio Tibagy. 

Passa-sete. Rio que banha o município de Morretes e é atra- 
pela estrada do Rio Sagrado. 

Passeio Publico. Foi fundado em Fevereiro de 1886 pelo Pre- 
sidente Visconde de Taunay, sendo director do estabele- 
cimento o Commendador Francisco Fasce Fontana, indus- 
trial (ilexfactor), proprietario das Imperiaes Fabricas de 
Herva Matte Fontana. 

Passoca. Especie de comida feita de carne, que depois de 
assada, é pisada de mistura com farinha de mandioca ou 
de milho, em pilões manuaes. Este alimento é muito usado 
em farneis de viagem. : 

Passo dos Barbosas. Povoação sobre o rio Itararé. Ha ahi 
um dos registros fiscaes da Provincia. 
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Passo Ruim. Nesta localidade, sita na Estrada da Matta a sete 
legoas do Rio Negro, Francisco Carvalho, Benedicto José 
Fernandes, José Mariano dos Santos, João Manoel Ribeiro 
e os menores João e Generoso, estando de pouso com a 
tropa, em que conduziam alguns generos para o Lageadi- 
nho, Provincia de Santa Catharina, foram assaltados e 
trucidados pelos botocudos, indios selvagens. 

O subdelegado que foi ao local fazer o corpo de delicto 
e tomar as convenientes providencias, communicou ao 
Chefe de Polícia, que encontrou os cadaveres em adiantado 
estado de putrefacção, completamente nús, excepto o de 
um dos menores. Tinham sobre si 13 cacetes de 4 quinas 
e 7 palmos de comprimento, que haviam servido para es- 
magar as cabeças dos infelizes tropeiros. Os indícios en- 
contrados attestavam ser grande o numero dos aggressores. 
Estes, derramando e espalhando pelo solo, os generos, 
carregaram os saccos, fazendas, todo o metal que encon- 
traram e as esteiras de pery, das cangalhas. 

Um desses cacetes figura no Museu Paranaense e outro 
foi enviado para o Museu Nacional. 

Pato. Ha diversas especies destas aves palmipedes, da familia 
lamillirostros (anas). 

Os patos selvagens (anas cristata) vivem em bandos nos 
banhados ou lagoas, a beira das correntes de agua. São 
ariscos. 

Pavão. Esta ave gallinacea produz bem em alguns pontos da 
Provincia. Na marinha e nas zonas quentes vivem em 
boas condições. 

Peças (Ilha das). Dá-se este nome ao terreno baixo que jaz 
á entrada da bahia de Paranaguá, o qual da banda do 
norte é separado do continente por um canal de pouco 
fundo que se extende desde o mar atéa bahia dos Pinheiros, 
na distancia de 2 legoas; ao poente pela sobredita bahia; 
ao sul pelo canal norte da bahia de Paranaguá e ao nas- 
cente entesta com o Oceano Atlantico. 

Pedra de amolar. Encontra-se de excellente qualidade na 
fazenda denominada Amola Flexas, no municipio do Rio 
Negro, na Tranqueira, municipio de Tamandaré, de onde 
foi enviado uma amostra para a Exposição de 1875; no 
município de Antonina, etc. 
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Pecegueiro (Persica vulgaris). Produz tanto no littoral, como 
principalmente no planalto. Ha diversas variedades. Alem 
do fructo que é muito estimado, as folhas têm propriedades 
anti-hemorrhagicas e adstringentes. Applicam sobre os cortes 
ou feridas sangrentas, com bom efeito. 

Pecegueiro Bravo. Arvore commum que se encontra nas 
mattas planaltinas. A madeira é empregada em construcções 
Civis. 

Pedra-hlume. Sulfato duplo de aluminio e patassio. Na co- 
marca de Ponta Grossa existe uma grande jazida, da qual 
os moradores extrahem as pedras para curtir couro. Ha 
grande abundancia no monte dos Borges, no Tibagy. 

Pedrinha. Nome de uma das corredeiras do rio Ivahy. 

Pedro (Dom). Colonia fundada em 1876, com 24 lotes, no 
vale do rio Paça-una. Foram seus povoadores colonos 
polacos, suissos e italianos. 

Os terrenos são ferteis. Limita-se com a colonia Orleans. 
Pedrosa. Rio que banha a Colonia Militar do Chopim. 
Peixe. Rio que desagua no rio Tibagy. 

Peixe espada (Trichiurus lepturus). Este peixe da familia dos 
trichiurideos abunda nos mares da Provincia. 

Peilego. Pelle de carneiro com lã que substitue o coxonilho, 
pondo-se sobre o arreio a maneira de xairel. 

Peninsula. A principal peninsula da Provincia é a de Superaguy, 
formada pela bahia de Paranaguá e o Oceano Atlantico. 
Fica no município de Guarakessaba. 

Perdiz. A ave (Rhinchotus ruferens) da familia dos tinamideos, 
vulgarmente conhecida por perdiz, vive nos campos dos 
planaltos. E” a melhor caça e principalmente servida como 
diz o adagio: 

À perdiz se come 

Com a mão no nariz; 

Do peixe, a pescada 

Da carne, a perdiz. 

Não ha carne perdida 

Senão lebre assada 

E perdiz cosida 

Perdiz é perdida 

Se quente não é comida. 
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Pepery-Guassú. Este rio nasce ao sul do rio Iguassú, corre 
rumo sul e vae debitar as suas aguas no rio Uruguay. 
Serve de limite entre o Brasil e a Argentina. 

Pepery-Mirim. Affluente do rio Pepery-Guassú. 

Pepino (Cucumis sativum). Produz bem na Provincia, prin- 
cipalmente nos lugares humidos. E” muito apreciado como 
salada. 

A polpa do pepino é empregada topicamente sobre a cabeça, 
etc. e como cataplasma contra as escaldaduras superficiaes. 
Prepara-se com ella um cosmetico para amaciar a pelle, 
com a seguinte forma: Essencia de pepino 5 gram., Ba- 
nha de benjoim 30 gram., Esparmacete 10 gram. Derrete-se 
a banha e o esparmacete; deixa-se arrefecer e depois bate-se 
a massa num almofariz, ajuntando-se, pouco a potico, a es- 
sencia do pepino. 

Emprega-se, applicando-se na pelle antes de deitar-se. 

Pereira. Colonia fundada pela empresa Pereira Alves, Ben- 
dasseski & C., em terrenos ferteis, á margem do Rio Branco, 
no municipio de Paranaguá. Tem uma area de cerca de 8 
milhões de braças quadradas. 

O governo imperial concedeu a esta empresa mais 18 ki- 
lometros quadrados de terras devolutas para colonisar. 

Peri (vide Piri). 

Pequeri (vide Piquiry). 

Periquito. Ave da familia dos conurideos, que habita as nossas 
mattas. Ha diversas especies. E” domesticavel, 

Peroba (Aspidoperma peroba). Cresce esta arvore nas regiões 

quentes da Provincia, no littoral, no Açunguy, nos valles 

inferiores dos grandes affluentes do rio Paraná. Alguns 
exemplares attingem a 30 metros de altura e 1,20 de dia- 
metro. Ha diversas variedades: a peroba amarella que 
nasce nas varzeas ou baixadas; a peroba rosa ou sobro, 
planta tonica que produz um alcaloide, com os mesmos 
effeitos do quinino. A madeira é empregada na marcenaria, 

carpintaria, construcção naval, dormentes e vagons; tem o 

tecido muito fino e de delicado colorido. No are na agua 

é de extrema duração; o mesmo, porem, não acontece sendo 

em terra. O peso especifico é de 0,995 e a resistencia ao 

esmagamento de 735 kilog.s por centimetro quadrado. 

Ha umia variedade denominada Guatambú, originaria do 

litoral. 
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A madeira é muito rija e elastica e a casca contem tannino. 
O cosimento da casca é indicado contra dores do peito. 

Peroba. Nucleo da colonia do Açunguy. 

Perú. Esta ave da familia das gallinaceas prolifera na Provincia 
e existe até em estado selvagem. 

Pescada. Este peixe da ordem dos teleosteos, é abundante na 
bahia de Paranaguá. 

Pescadinha. Peixe que em certa epoca do anno abunda na 
bahia de Paranaguá. 

Petiço. Cavallo de pernas curtas. 

Petinga. Rio que banha o municipio de Morretes. 

Petrificações. No Museu existem diversos exemplares de ma- 

deira petrificada, procedentes de Guarapuava. Encontra-se 
tambem madeiras petrificadas em S. Matheus, no leito de 
um rio, acreditando alguns moradores que a madeira que 
se conservar sob as aguas do rio facilmente, em certo 
lapso de tempo, mais ou menos longo, soffre a transfor- 
mação que constitue o phenomeno da petrificação. 
No Tibagy ha um conjuncto de palmeiras petrificadas, que 
segundo informava o saudoso Coronel Telemaco Borba, 
parecia terem sido postas em uma antiga estrada, como é 
de uso nos lugares alagadiços ou pantanosos. 

Pharol. O pharol da barra de Paranaguá, construido no morro 
das Conchas, na Ilha do Mél, Lat. 250, 32' e 38” Long, O, 
5o, 10, e 30” começou a funccionar no dia 25 de Março de 
1872. Dioptrico de 3.2 classe; de luz fixa, alcance de 37 
kilometros e 100 metros. 

Pharolete. O da Fortaleza da Barra começou a funccionar no 
dia 1.º de Agosto de 1875 com feliz resultado. Acha-se 
situado a 25º, 30'e55” Lat. Sul, 5º, 6,e 0” Long. O. do me- 
ridiano do Rio de Janeiro. 

Piá. E' o nome dado aos domestinhos ou creados de menor 
edade, entre 10 a 18 annos. 

Picada. Caminho estreito aberto na matta virgem, quasi sempre 
em linha recta para exploração e estudos de estradas ou 
fixação de marcos divisorios. 

Picão (Bidens Pilosa, familia das compostas). Esta planta 
herbacea, tambem chamada guambú, é empregada como 
desobstruente nas molestias do figado e baço. O succo, 
na dose de 30 a 60 grammas, applica-se contra a icterícia. 
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As folhas, contusas ou em cosimento, empregam-se, com 
vantagem, na cura de ulceras antigas. Contem um principio 
acre, e é considerado anti-scorbutica. 

O picão da praia (acanthopermum) é indicado como especi- 
fico contra a erysipela. 

Pica-pau (Compephilus robustus, ordem dos trepadores). Vi- 

vem estas aves em pequenas familias, no matto; e no in- 
verno se approximam dos povoados. A maior parte do 
tempo passam trepados ás arvores, subindo e descendo os 
seus ramos, ao longo dos troncos, em caça aos insectos que 
se acham occultos entre os musgos. 
Com o seu forte bico, levantam a casca das arvores, buscan- 
do os insectos e vermes, occultos em pao podre. As espe- 
cies mais frequentes na Provincia, são o Picumnus Fem- 
mincki e o chrysoptelus Nattereri. 

Pilar. Denominação antiga de Antonina — Pilar da Graciosa, 
tambem outrora chamada Capella. 

Pilarzinho. Colonia estabelecida em terrenos da municipalidade, 
no rocio da Capital, com pequeno auxilio do governo impe- 
rial. Tem uma escola promiscua, mantida pela Provincia, e 
uma capella. Apezar de muito laboriosos, os colonos en- 
contram difficuldades em alargar as suas lavouras, em virtu- 
de da insufficiencia das areas dos lotes. Estes porem, estão 
todos povoados e cobertos de plantação. 

Piléca. Bebedeira, ebriez (Brasileirismo). Andar na piléca, ou 
montar na piléca, são expressões que significam estar ebrio. 

Pimenta. Planta da família das solenaceas e das piperaceas, 
que produz bem na Provincia. Ha varias especies: a pimen- 
ta malagueta, cumaré, de cheiro, etc. 

Pimenta. Planta arborea, da familia das therebentaceas, seme- 
lhante a aroeira. Presta-se para arborisação urbana. 

Pimentão (Capsicum cordiforme). Planta da familia das solo- 
naceas, que é cultivada no Paraná, sendo muito apreciada 
na arte culinaria. 

Pindauba, Pindauva ou Pindayva. Arvore que habita as 
mattas do littoral e do norte da Provincia. Existem amarel- 
las e pretas; crescem em terrenos humidos. A madeira é 
resistente, principalmente a preta que se assemelha ao ebano. 

Pingo. Cavallo bom de pello avermelhado. 

Pinha. O mesmo que ata. 
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Pinha. Assim se chama o fructo do pinheiro (araucaria para- 
naensis). É um estrobilo, de forma ovoide com escamas 
imbricadas, espinhosas, muito unidas, que abrigam as se- 
mentes (pinhões). Colhe-se o pinhão, annualmente em grande 
abundancia, nas vastas mattas de pinheiros (pinhaes ou 
pinheiraes), consome-se como alimentação, cosido ou assado. 
Extrahe-se da semente, um polvilho de princípio nutrictivo 
que produz excellente farinha. Em alguns logares do centro, 
torram-se as amendoas e depois de reduzidas a pó, pre- 
param como se fosse café para tomar com leite, sendo uma 
saborosa e muito nutrictiva bebida. 

Em uma notícia scientifica do Snr. Julio Platzmann, natu- 
ralista, inserta na Gazeta Illustrada de Leipzig, de 1865, á 
pag. 220, diz-se que o pinhão é mais saboroso que a cas- 
tanha do castanheiro vulgar da Europa. 

Emprega-se como meio de conservação, de um anno para 
outro, por os pinhões de molho em agua corrente e en- 
xugal-os ao sol. Os fructos assim conservados, chamam- 
se — pinhões do lago — e são estes os que se vendem 
no Rio de Janeiro. 

Come-se assados ou cosidos e servem, emquanto não 
estão bem maduros, para fritadas de ovos, carne e horta- 
liças. 

Pinhão. Districto policial da comarca de Guarapuava. 

Pinhão de Purga. Fructo do pinheiro de purga (jatropha 
curcus, fam. das Euphorbiacias), arbusto que se encontra em 
toda a Provincia, cheio de um succo visçoso, que é muito 
usado pelo povo para curar cortaduras, cujos labios liga. 
O fructo, emprega-se como purgativo drastico, nas hydro- 
píisias e contra as bobas. Dá-se ordinariamente 2 a 4 
amendoas assadas. 

Pinheirinho. Arvore de altura media, sendo a madeira seme- 
lhante a do pinho europeo. Habita a margem dos capões 
ou das estradas e apresenta um aspecto ornamental, A ma- 
deira é empregada modernamente para assento de cadeiras, 
pegadores deroupas, etc. Comquanto o tronco seja de pe- 
quenas dimensões, presta-se aser desdobrado em tiras, que 
offerecem a precisa resistencia. 

Pinheiro ou Pinho (Araucaria brasiliensis). Esta arvore de 
grandes dimensões, cresce expontaneamente em toda a zo- 
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na planaltina da Provincia, e vive tanto nos campos, onde 
se ostenta nos capões ou pequenos e graciosos bosques, 
destacados na immensa extensão campestre; ou ainda for- 
mando pinheiraes abundantissimos, onde nenhuma outra 
arvore cresce; ou tambem formando parte das bastas flo- 
restas dessas regiões. A altura do pinheiro paranaense toca 
as vezes a 33 metrose o seu diametro attinge, não raras vezes, 
a 8 palmos ou 1m.76. Parece ser mais rico de resina do 
que as diversas especies de Pinus e abietes da Europa. 

À marcenaria emprega este pinho com excellentes resulta- 
dos quanto a elegancia da cor, que se destaca perfeita- 
mente sob as camadas do verniz branco, mostrando já 
umas veias roseas ou roxas do amago ou cerne, já um 
chamalotado de bello effeito. 

As materias resinosas que constituem, por assim dizer, O 
sangue desses gigantes é, porventura, da mesma natureza 
que as resinas do pinho europeo. O alcatrão, o breu, o 
pixe, o pez de Borgonha e todos os mais productos chi- 
micos que se extrahem destas materias compensariam lar- 
gamente os capitaes que se empregassem na exploração de 
tão magnifica madeira. 

As construcções civis acham um poderoso elemento de 
perfeição, no prolongamento recto destes troncos admira- 
veis, e a população aborigene, tira um alimento certo e 
nutriente dos seus fructos que são devidamente apreciados 
pela civilisada. E ainda esta obtem vantagens variadas de 
quasi toda a arvore. As cinzas, são estimadas como apro- 
priadissimas ao fabrico do sabão; a cortiça verde, para abri- 
go dos rigores do inverno, nos fogões, e os nós que 
sahem do entroncamento dos ramos, como aquella revesti- 
dura do tronco produz excellente carvão. (Durante a Con- 
flagração Europea 1914-1918 os nós de pinho tiveram 
grande emprego, como succedaneo da hulha, na navegação 
maritima e nos transportes ferroviarios. — Modernamente 
se faz com o nó de pinho, lindissimos abat-jours e outros 
artefactos artísticos de grande sahida.) 

O nó de pinho, é muito procurado como combustível, sen- 
do equiparado ao carvão mineral, pela duração da combu- 
rencia; e reputa-se mesmo superiores ao mais afamado 
carvão de pedra, os nós verdes, ou perfeitamente seccos. 


pm 
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As obras de torno, que se fazem com os nós, reunem a 
utilidade á belleza da cor avermelhada, translucida, se- 
melhante a do Gonçalo Alves e a da coronilla. 

As arvores, annualmente fructificam com tal abundancia, que 
os estabelecimentos agricolas teem nos pinhões um grande 
soccorro para a alimentação e ceva dos porcos. 

Extrahe-se da amendoa (pinhão) grande quantidade de 
amido ou polvilho, visto ser elletodo composto desse 
principio nutrictivo, não contendo senão diminuta parte de 
agua e nenhuma lignea. 

A quantidade de pinheiros é tal na Provincia, que daria pa- 
ra farto abastecimento do mundo inteiro, apezar da conti- 
nua devastação que se faz, inconscientemente da arvore 
que, segundo Mr. Saint Hilaire, é o mais precioso destas 
regiões. | 

Curityba, deve o seu nome a abundancia do pinheiro, visto 
significar, na lingua geral indigena — muito pinhão — sendo 
composto dos vocabulos cury-pinhão, tuba ou tuva-muito. 


Pinheiros. Braço estreito e comprido da bahia de Paranaguá, 

qualificado por muitos de bahia dos Pinheiros. Extende-se 
esse braço parallelamente com o mar e a pequena distan- 
cia delle, do sul para o Norte, na distancia de quatro 
legoas, no decurso das quaes, podem os navios de peque- 
no calado, navegar a vela. Sua extremidade septentrional 
não tem sahida, mas a meridional tem duas, a maior com- 
munica com a bahia de Paranaguá, e a menor, semelhante 
a um canal, continua até o Oceano, acompanhando uma 
ilha raza e arenosa, que contribue, juntamente com a ilha 
do Mél, que lhe fica ao sul, para formar a barra de Para- 
naguá. (Vide Peças.) 


Pintasilgo. Passaro canirostro (nemosia guirá), da familia das 
tanagrides, que visita o nosso planalto em grandes bandos, 
em certa epocha do anno. Cantam maviosamente; é facil 
de domesticar-se, aprende a abrir a caixinha que contem o 
alimento, a tirar agua em um pequeno balde, a fingir-se de 
morto, etc. Presta-se ao cruzamento com o canario europeu. 


Pinto (Rio do). Rio que nasce na Serra da Prata, e desagua á 
margem direita do rio Nhundiaquara, em Morretes. É atra- 
vessado pela estrada do Anhaia, e na sua confluencia foi 
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fundado o nucleu Rio do Pinto, da ex-colonia Nova Italia. 

Piquira. Cavallo de raça anan, pequena. 

Piquiry. Affluente do rio Paraná, tambem graphado antiga- 

mente Pikiri. Sabe-se que em suas margens foi fundada a 
cidade de Guayra. 
De todos os rios da Provincia, é este o unico que não foi 
estudado por engenheiros, em todo o seu curso: apenas 
durante a exploração do baixo Ivahy, o engenheiro Anto- 
nio Rebouças percorreu alguns kilometros, do curso infe- 
rior do rio, e de alguns dos seus confluentes. Consta de 
antigos roteiros, que este rio tem secções naturalmente na- 
vegaveis. O que torna mais notavel este caudal, é a cir- 
cumstancia de confluir no Paraná, defronte á barra de Igua- 
temy, e perto de 25 kilometros do famoso salto de Guayra. 
Nessa zona, provavelmente, será fundada a cidade que ha 
de representar para essa cataracta, o mesmo papel que, pa- 
ra o Niagara, a pictoresca cidade Niagara-falis. Quando 
estiver construido o projectado caminho de ferro para o 
Paraguay, será o vale do Piquiry percorrido pelos touristas 
que irão admirar a luxuriante vegetação e as maravilhas do 
magestoso Niagara da America do Sul. Orio afflue no Pa- 
raná e nasce nos campos de Guarapuava, correndo para o 
poente por grande espaço, no qual é navegavel. As suas 
margens são pantanosas e sujeitas ao empaludismo, nos 
mezes do verão, sobretudo de Janeiro a Março, circums- 
tancias estas que concorrem para o lento povoamento da 
sua bacia. 

Piracanjuva (Pira - peixe; can - cabeça; juba - amarella). Peixe 
da familia dos characideos, genero brigon, abundante no 
rio Paraná e seus grandes alfluentes. É saboroso. 

Pirahy (Rio do Peixe). Villa do Senhor Menino Deus da co- 
marca de Castro. 

Pirajú (Pira - peixe, juba - amarello). Nome indigena, synonymo 
de dourado. (Vide Dourado.) 

Pirapirapuan. Monte alto que se avista de longe, aurifero, 
onde nasce o rio Jaguaricatú. (O nome do monte é Itapi- 
rapuan (pedra redonda vermelha) sendo pirapirapuan uma 
das suas corruptélas. O morro tambem era conhecido pelo 
nome de Chapeo, naturalmente por ter alguma semelhan- 
ça com essa peça da indumentaria.) 
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Pirapó. Este rio é um dos tributarios do Paranapanema, pela 
margem direita, desembocando dez legoas acima da 
confluencia com o rio Paraná. 

Na sua fóz existiu, durante a dominação hespanhola, a re- 
ducção de N. S. de Loreto. 

Pirapó. Nome de uma das principaes ilhas do rio Paranapa- 
nema. 

Pitanga. Fructo da pitangueira, arvore da familia das myrtaceas 
e arbusto da mesma familia. Ha na Provincia diversas va- - 
riedades: a pitangueira dos campos e a pitangueira da 
matta, etc. 

Pitanguy. Antiga denominação de Ponta Grossa. A freguezia 
foi creada sob a invocação de Sant'Anna. 

Pinto. Affluente do rio Nhundiaquara. 

Piuva. Arvore que habita a marinha e se presta a obras de 
construcção civil, de torno e poleame., 

Em S. Paulo é assim chamado o ipê. 

Planchear. Brasileirismo que significa - cahir o cavallo de la- 
do com o cavalleiro. 

Plantas Medicinaes. São innumeraveis as especies que a flo- 
ra paranaense proporciona: o agrião, o estramonio, a bar- 
dana, o alfazema, a arruda, herva de Santa Maria, Espinheira 
Santa, herva tostão, herva cidreira, espelina, trapoeravo, 
absinthium, fumaria, artimisia, borragem, camomilla, lagrima 
de Nossa Senhora, herva moura, herva picão, herva de S. . 
João, orelha de gato, figueira do inferno, curraleira, paripa- 
roba, mamoneira, mamoeira, barba de velho, verbasco, 
tayuyá, angelonia, baunilha, anileira, malva silvestre, cipó 
mil homens, ipecacuanha, alcaçus, sassafrás, abutua, gencia- 
na, guaco, carqueja, douradinha, cicuta, cipó chumbo, aba- 

* Cateiro, coerana, pipi, poejo, cipó cruz, espinha de carneiro, 
pacová, flor de babado, quina, etc. etc. | 

Poaia Branca ou do Campo (Borresia poaya). Esta planta 
é empregada como vomitiva, purgativa e depurativa. É usa- 
da nos casos de menstruação difficil, nas dysenterias e nas 
affecções pulmonares. É muito abundante nos Campos Ge- 
raes, onde tem muito uso. 

Poejo. Planta commum na Provincia, onde se encontra em 
abundancia nos lugares humidos do planalto curitybano. 
Tem cheiro aromatico, sabor calefaciente, camphoraceo.- jé 
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empregado como emmenagogo em forma de chá. Pertence 
a familia das Labiadas (mentha palegium ou cunila spicata 
Benth.) 

Béchica, peitoral e sudorifica. Viceja na zona de S. Paulo 
ao Rio Grande do Sul. 

Pomba. Ha diversas especies domesticadas que vivem bem 
nos planaltos e se reproduzem com abundancia. 

Os pombaes de Curityba são numerosos. 

Ponche ou Poncho. Brasileirismo regional. (1) Especie de capa 
de panno de lã, de forma mais ou menos quadrada com 
uma abertura no meio, por onde se enfia a cabeça, ha- 
vendo uma gola que reveste o pescoço, a qual não existe 
nos palas, 

Pontaço. Brasileirismo regional. Golpe dado com a ponta de 
qualquer arma e da qual resulta apenas contusão. 

Ponta Grossa. Uma das cidades do interior da Provincia. 
Edificada sobre uma eminencia, dá lugar a ser vista de 
muito longe, dominando vastos horizontes. Parte da cidade 
está situada sobre uma jazida de schisto betuminoso. Dista 
22 legoas da Capital. Teve o nome de Pitanguy. 

Ponta Grossa. Especie de cabo dentro da bahia de Parana- 
guá, a pequena distancia da cidade de Antonina. 

É um morro. 

Ponta Grossa. Ilha na bahia de Paranaguá. 

Ponte de Caiacanga. Ponte sobre o rio Iguassú, construida 
sobre o salto de Caiacanga. Tem nove pilares de cantaria. 
De encontro do pilar central, construido sobre uma rocha 
de grés, quebram-se as aguas do rio Iguassú, que se 
despenha em um salto de cerca de 10 metros de altura. A 
ponte é elegante e solida, e tem 68 metros de extensão. 

Porongo (Lagenaria vulgaris Serr., familia das Cucurbitaceas). 
Pequena planta de cujo fructo fazem cuias para matte e 
outros vasos de uso domestico. À polpa é maturativa e 
emolliente e as sementes fornecem uma bebida util contra 
as nephrites. 

Pororoca (Myroine Marginata Hk. e Arn. ou Rapanea umbel- 
lata Mez), da familia das Myrsinaceas, do genero de clausia, 


(1) Termo castelhano. Capa ou manto caracteristico do gaúcho, nas suas 
jornadas a cavallo; muito usado no sul do Brasil. 


Francisco Negrão. 
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tambem chamada capororoca. A madeira é empregada em | 
construcções civis: vigas, esteios, caibros e obras internas. 
Peso especifico de 0,829 a 1,009; resistencia ao esmagamen- 
to 760 kilog. por centm. quadrado. A casca é empregada 
nos cortumes. As folhas, lançadas ao fogo, estalam como 
bichas da China. O seu habitat se extende de S. Paulo ao 
Rio Grande do Sul. 


Porto (Nossa Senhora do). Colonia fundada a 3 kilometros 
de Morretes, e dividida em 66 lotes de 9 hectares cada um. 


Porto de Cima. A freguezia foi creada sob a invocação de 
São Sebastião, pela lei de 7 de Abril de 1855. Villa central, 
assentada a margem direita do rio Nhundiaquara. Dista 
uma legoa da cidade de Morretes e 11 da Capital. Tem 
uma estação da Estrada de Ferro do Paraná, na serra do mar. 

Pofreiro. Campo ou logar cercado com pasto e aguada, onde 
se guardam os animaes (gado). 


Prata. Se bem que tenha o nome de Serra da Prata, a que 
corre ao sul da bahia de Paranaguá, ainda não está bem 
averiguado se existe ou não este precioso metal: o que é 
porem, certo é que ha muito forte porção nos minerios de 
chumbo ali encontrados com abundancia, como se verifica 
das amostras existentes no Museu Paranaense. Ha tambem 
vestígios de prata em outros pontos da Provincia: no Ti- 
bagy, Ivahy, etc. É 

Predios Nacionaes da Marinha. Existem na cidade de Pa- 
ranaguá tres predios pertencentes ao Ministerio da Marinha: 

- um em que se acha aquartelada a companhia de aprendizes 
marinheiros; outro occupado pelo commandante da Com- 
panhia, para sua residencia e outro que serve de séde a 
Capitania dos Portos. Ha tambem um telheiro bem construido 
que serve para deposito dos escaleres da escola dos apren- 
dizes marinheiros. 

Presidente Faria. Este nucleo, que foi inaugurado no dia 27 
de Agosto de 1887, acha-se situado a 20 kilometros da 
Capital, no logar denominado Canguery, em optimos terre- 
nos de lavoura. A colonia é banhada pelos seguintes 
ribeirões: Canguery ou rio dos Ossos que lhe serve em 
parte de divisa. Este e o Caguaigueira que o atravessa do 
Oeste a Este, recebendo muitos corregos que irrigam a to- 
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dos os lotes. Abrange a area de 4.934.330 m. q. e acha-se 
dividido em 50 lotes ruraes com a area de 96.460 m. q, 
tendo custado 12 reis a braça quadrada do terreno. 


Principe (Lapa). Foi elevada a villa e installada com a denomi- 
nação de Villa Nova do Principe, a 6 de Janeiro de 1806, 
pelo ouvidor e corregedor geral da comarca de Paranaguá 
Antonio Carvalho Fontes Henrique Pereira. Desencaminhou- 
se o livro onde se achava registrada a portaria do governa- 
dor de S. Paulo, que a mandou erigir em villa. 


Protectora dos Operarios. Sociedade fundada nesta Capital, 


Progressista (Companhia). Empresa destinada a fazer a nave- 
gação entre os portos de Paranaguá, Barreiros, Antonina, 
Guarakessaba e Guaratuba, que mantinha em trafego o va- 
por de rodas Marumby. Começou a funccionar a 1.º de Ja- 
neiro de 1864 (9). 

Putinga. Rio affluente do rio Iguassú, 

Putinga. Nome de uma das serras da Provincia. 

Putirun ou Putirom, ou Puxirun ou Puxirom. (1) O mesmo 
que muxirão. Dá-se este nome a reunião das pessoas con- 
vidadas para o trabalho da derrubada ou factura de uma roça, 
para uma pescaria, etc. Durante o serviço, é de estilo, distri- 
buir aos convivas, muita aguardente. Em geral termina a 
festança em brigas, e não é raro, darem-se casos de morte, 
já pelo ferro homicida, já pela queda de alguma arvore ou 
tronco, que o offendido em consequencia do estado de 
embriaguez, em que se achava, não soubera evitar. 


(o) 


Quadra. Medida de comprimento que corresponde a 132 metros, 
empregada nas corridas de cavallos, que se medem por 
quadras. 

Quaraeta. Esta arvore de dimensões regulares é pouco usada. 

Quaramirim. Arvore que se depara nas mattas da marinha. Tem 
applicação nas construcções civis. 

Quarizos. Ha de diversas cores e qualidades, com grande abun- 


(1) Pichurum (Brasileirismo do Sul) por corruptella chamado — pichirão. 
Francisco Negrão. 
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dancia nos campos de Guarapuava, Palmas, Tibagy, Arraial 
Queimado, Jatahy, Açunguy, Paranaguá, etc. 

Quartel de Cavallaria. Vasto.e elegante edifício, mandado 
construir na Capital pelo governo geral, e inaugurado a 21 
de Fevereiro de 1886, sendo occupado pelo 2.º corpo de 
Cavallaria do Exercito Nacional. (1) 

Quassia (Strychnos maeroacanthos Prog., familia das Loganiaceas). 
Arvore que habita as florestas planaltinas da Provincia. 
A madeira se presta para obras de torno e tem proprieda- 
des medicinaes, como tonico energico. A raiz é estomachi- 
ca; a casca, páo e folhas são empregadas contra varias mo- 
lestias. 

Quati. Nome vulgar de uma especie de mamiferos carnicuros, 
do genero nasua, da fauna paranaense, 

Querencia. Paragem onde o animal assiste ou foi creado e lhe 
toma affeição, buscando-a quando solto. 

Quibebe. Especie de iguaria feita de abobora, | 

Quina. Arvore de pequenas dimensões que habita as mattas de | 
serra-acima. A madeira é empregada em usos domesticos; 


a casca em medicina é muito empregada como febrifuga e 
tonica. 


Quina do Campo (Strychnos pseudo quina St. Hil., familia 
das Loganiaceas). A casca é febrifuga, indicada tambem nas 
molestias do figado e do baço, sendo considerado um dos 
mais preciosos remedios da Provincia como tonico e febri- 
fugo. 

Quiréra. Nome que dão a parte mais grosseira de qualquer 
substancia pulverisada, que não passa pelas malhas da pe- 
neira. 

Quiteria (Santa). Nucleo da colonia Sinimbú, que segundo in- 
formações, é um dos melhores localisados, visto como pos- 
sue alguma matta, e é soffrivelmente fertil. Quando occor- 
reu o exodo dos colonos russos, das 33 famílias com 125 
pessoas que ahi se estabeleceram, sómente poucas perma- 
neceram no nucleo. Os colonos se dedicam a industria de 
transporte, possuindo carroças e animaes de tracção para 
esse serviço de sua preferencia. 


(1) Hoje é occupado pelo 9.º Regimento de Artilharia Montada. 
Francisco Negrão. 
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Quiteria (Santa). Districto policial, creado por acto de 21 de 
Julho de 1886, nos suburbios da Capital, abrangendo os 
campos de Santa Quiteria, Agua Verde e Portão. 


Rabano (Raphanus, familia das cruciferas). Planta horticola que 
produz bem na Provincia, tanto na marinha como no pla- 
nalto. 

Rabanete (Raphanus sativus rotunda). Planta da familia das 
cruciferas, cultivada nas hortas da Provincia, onde produz 
muito bem. 

Raia. Peixes da ordem dos selaceos, familia dos ragideos. Nos 
mares da Provincia ha differentes especies. Os ovos mere- 
cem especial menção, pela sua conformação: são quadran- 
gulares, achatados, terminando nos angulos por apendices 
em forma de cordão, de casca grossa. 

Raposa. Uma das corredeiras do trecho navegavel do rio Para- 
napanema. 

Raposa. Mammifero, da familia dos canideos, semelhante ao 
guaraxaim, mas um pouco menor. Vive nos campos da 
Provincia. O mesmo que sarué. 

Rasa Grande, Ilha da bahia de Paranaguá, que tem duas legoas 
de comprimento. 

Rebencaço ou Rebencada. Brasileirismo de origem castelha- 
na. Golpe dado com o rebenque. 

Rebenque. Pequeno chicote usado pelos cavalleiros para casti- 
gar o animal. Brasileirismo de origem castelhana. 

Receita e Despeza. Do recente relatorio do presidente Faria 
Sobrinho extrahimos o seguinte trecho: Continua o dese- 
quilibrio do orçamento a preoccupar a administração, pre- 
judicando a Provincia em suas justas aspirações. O desfa- 
vor porem, de nossas finanças não decorre, felizmente, do 
exgottamento das potencias productivas. Esta situação, 
embora melindrosa, não é tão afflictiva como a muitos po- 
dera afigurar-se. Isto verifica-se pelo que passo a expor. 
Consta do balanço definitivo de 1885, que a receita arreca- 
dada foi de 1.206:792$558 e a despeza de 1.138:972$501, 
dando um saldo de 67:8208057. 
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Recreativa Familiar. Sociedade fundada em 1878, em Curityba, 
que se destinava a proporcionar ás familias associadas, 
uma partida dansante por mez, realisada em casas dos 
socios. 


Recreio Literario. Sociedade fundada em Curityba, que se desti- 
nava nos termos do art. 1.º dos seus estatutos a: 
Contribuir para o desenvolvimento intellectual dos seus 
membros, proporcionando-lhes um entretimento util e agra- 
davel, por meio de estudo de bons livros; Promover discus- 
sões de theses scientificas e literarias; Formar uma bibliothe- 
ca de obras nacionaes e estrangeiras, para cujo fim, a Di- 
rectoria irá promovendo a acquisição das de reconhecida 
utilidade, havendo para esse fim, os fundos necessarios; 
Instituir, quando as circumstancias da sociedade permitti- 
rem, cursos de rhetorica, historia, geographia, philosophia 
e outros conhecimentos uteis. | 
Esta sociedade organisou uma bibliotheca, que dispunha de | 
851 volumes, sendo de 


Obras diversas 485 volumes 
Relatorios e folhetos 235 > 
Annaes do Senado 1861 a 1873 55 > 


Annaes do Parlamento 2 da Assemblea Constituinte 86 >» 

Redomão. Cavallo novo, que já foi montado algumas vezes, 
pelo domador. Brasileirismo de origem castelhana. 

Regimento de Artilharia a cavallo. O terceiro regimento 
da guarnição da Capital, aquartela-se em um edifício proprio 
no Largo da Misericordia, que foi construido para servir 
de Deposito de Artigos Bellicos, sendo augmentado e 
adaptado para servir de quartel. 


Repontar. Brasileirismo. Enxotar os animaes para um lado. 
Reserva. Rio affluente do Iguassú, em Guarapuava. 


Resina. Extrahe-se na Provincia, do pinheiro (araucaria para- 
naensis), da almécega (scica species), do Jabotá (hymenoea 
mirabilis) etc. A do pinheiro, é empregada como peito- 
ral, em varias preparações pharmaceuticas. 

Restinga. Matta mais ou menos estreita que orla um rio, que 
banha a região dos campos. Tambem denominam assim, 
qualquer matta estreita e comprida que separa duas pasta- 
gens. 


Diccionario Historico e Geographico do Paraná 171 


Reviére. Colonia situada a margem da estrada de Matto Grosso, 
a 16 kilometros da Capital. Conta 97 lotes occupados por 
391 colonos polacos, prussianos, silesianos e galicianos, 
inglezes e francezes. É prospero o seu estado, e os terre- 
nos são vantajosamente cultivados. 

Ribeirão. Rio que atravessa a colonia Alexandra, em Paranaguá. 

Ribeirão Bonito. Nucleo da colonia do Açunguy. 

Ribeirão dos Porcos. Importante nucleo da colonia do 
Açunguy, habitada por suíssos e francezes. 


Rio das Canoas. Pequeno rio que separa esta Provincia da de 
S. Catharina. Havia um registro para cobrar os impostos 
dos animaes, que passavam para as Provincias do norte. 

Rio Claro. Tributario do Iguassú. Existe ahi um passador. 

Rio Goyo-en. — Uruguay. Existiu ahi um passador, mantido 
pela Provincia. 

Rio Iguassú. Fra tambem conhecido pelos nomes de rio do 
Registo e Rio Grande de Curityba. 

Rio Ivahy. Foi denominado rio Dom Luiz, em honra de D. 
Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão, morgado de Ma- 
theus, então governador e capitão general de S. Paulo. Nas 
margens do Ivahy foi fundada a Villa Rica do Espirito Santo, 
pelos hespanhoes, povoação que foi destruida pelos ban- 
deirantes paulistas, ao mando de Francisco Pedroso Xavier. É 
affluente da margem esquerda do Paraná e até hoje con- 
serva o nome primitivo de Ivahy, que tinha no tempo 
dos jesuitas. 


Rio Negro. Nasce na vertente occidental da Serra do Cubatão, 
e corre na Provincia em direcção L.O., e se vae lançar á 
margem esquerda do Rio Iguassú. 


Rio Negro. A freguezia sob a invocação do Senhor Bom Jesus 
da Columna, foi erecta por provisão do Bispo de São Paulo 
Dom Manoel Joaquim Gonçalves de Andrade, datado de 22 
de Julho de 1828, a requerimento do então sargento-mór 
João da Silva Machado (Barão de Antonina), tendo a deno- 
minação de Capella da Matta, do Caminho do Sul. Foi ele- 
vada á freguezia pela lei de São Paulo, de 28 de Fevereiro 
de 1838. É uma villa central, cortada pelo rio do mesmo 
nome. Dista 8 legoas da Lapa, e 19 da Capital. 

Rio das Pedras. Bairro populoso do municipio de Paranaguá. 
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Rio Sagrado. Nucleo da colonia Nova Italia, situada a 11 ki- 


lometros de Morretes, no prolongamento da estrada que 
atravessa o nucleo Rio do Pinto. É o que maior desenvol- 
vimento promettia, por dispor de extensissima zona de ter- 
ras devolutas. Possue 50 lotes, occupados por 46 familias, 
compostas de 180 pessoas. As terras são fertilissimas, e 
principalmente apropriadas para a cultura do fumo, do 
café, da canna de assucar e das fructas tropicaes. 


Rio do Pinto. Nucleo da ex-colonia Nova Italia, situado a mar- 


gem direita do rio Nhundiaquara na sua confluencia com 
o do Pinto e a 3857 metros de distancia de Morretes. 
Comprehende uma superficie de 8.638.975,92 metros quadra- 
dos, dividido em 57 lotes, sendo o nucleo mais florescen- 
te da colonia. Os habitantes são morigerados e dedicados 
ao trabalho. A população composta de 59 familias, entreas . 
quaes se incluem 14 brasileiras, é de 242 almas. Foi eman- 
cipado a 16 de Janeiro de 1879, tendo custado ao governo 
89:880$220. Foram ahi localisadas 46 familias italianas. 


Rio Santo Antonio. Nasce perto da nascente do rio Pepiri e 


vae juntar-se com o rio Iguassú, vinte legoas abaixo da 
cachoeira do Funil. É navegavel por pequenas embarca- 
ções pelo espaço de 10 legoas. Serve de limite da Pro- 
vincia, com a Republica Argentina. 


Rio Verde. Nucleo da Colonia Octavio, malfadado desde o ini- 


Rita 


Rita 


cio. Mesmo pouco depois de fundado, era desolador o seu 
aspecto. Não se encontrava plantação alguma, parecendo, 
por isso, que os seus habitantes viviam em completa ocio- 
sidade. Dez familias russas foram ahi localisadas, havendo 
16 casas, que mais algum tempo depois da fundação, se 
achavam em pessimo estado. 

(Santa). Nucleo da colonia Octavio. Em 1879, era E 
por 143 pessoas, que constituiam 13 familias. Contava um 
crescido numero de criação, e tinha plantado milho, feijão, 
e batatas. Das 28 casas que foram construidas neste, alem 
de uma que era regular, e que já existia antes, apenas 13 
se achavam occupadas. 


(Santa). Nucleo fundado em 1886, na ex-colonia Alexandra. 


Robalo. Peixe da familia dos centropomideos, sub-ordem dos 


ocanthopteros, familia dos percidios, muito frequente na 
bahia de Paranaguá. Desova em Maio e Junho, e os ovos 
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muito numerosos, são de um amarello desvanecido. Os 
gregos e romanos tinham em grande estima este peixe. 

Rocha. Composta, contendo quartzo, feldspatho, mica, galena e 
pyrite (destacadamente), existe com abundancia no Munici- 
pio do Açunguy (Cerro Azul), no leito do rio Ribeira. 

Rocio de Curityba. Constitue um soberbo nucleo colonial, 
nascido espontaneamente, como espontaneos são os colo- 
nos que o constituem. (1) Floresce a passos de gigante, em- 
bora lute com a estreiteza dos terrenos que a Camara conce- 
de por aforamento. A causa essencial desse explendido re- 
sultado, consiste seguramente na proximidade em que está 
o colono, de um grande centro populoso, e na facilidade 
das relações entre productores e consumidores. Povoado 
geralmente por allemães, ostenta nas suas hortas cuidado- 
samente cultivadas e em suas ondulantes searas, toda a 
belleza da apurada cultura europea; e abastece de cereaes, 
legumes e outros productos proprios de paizes frios, a avul- 
tada população desta activa e florescente cidade. 

"Rodeio. Lugar no campo, onde se faz reunir o gado em dia 
determinado. 

Rola. Ave da familia das colombineas que preferem as mattas 
nas visinhanças dos campos amainhados. De manhã e a 
tarde vão a busca de agua limpa e para isto “andam, as ve- 
zes, longos percursos. 


Romeira. Pequena arvore da familia das myrtaceas, cultivada 
em alguns pontos da Provincia. As sementes das fructas 


são acidas e a decoção das flores é adstringente; porem, 


Ed 


em medicina a parte mais util é a casca da raiz. 


Rouxinol. Este passaro dentirostro que se alimenta de vermes 
de todas as especies, formigas, lagartos etc., tem o canto 
o mais suave possível. Extasia-nos a variedade, O vigor, O 
cheio do gorgeio de tão pequenina ave, custando-se a 
comprehender como daquella garganta saiam notas tão claras 
e brilhantes. É tambem conhecido por pega xexeo e soldado. 


(1) O que se denomina propriamente — Rocio de Curityba — constitue 
uma pequena área. Durante a sabia administração do Dr. Adolpho 
Lamenha Lins, foram fundados nos suburbios de Curityba, 14 nucleos 
coloniaes, com colonos italianos, polonezes, gallicianos, allemães e 
outros. Esses nucleos prosperaram desde logo, e alguns delles cons- 
tituem villas progressistas. 

: Francisco Negrão. 
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Sabão Mineral. Terra saponacea. Na colonia do Açunguy, existe 
com abundancia; alguns colonos empregavam este mineral, 
na lavagem de roupa, e em todos os mais misteres, como 
succedaneo do sabão. Os indigenas servem-se delle, para 
tirar o mão cheiro do corpo. 

Sabiá. Passaro da familia dos turdideos, notavel pelo seu canto. 
Ha varias especies na Provincia. 

Sabugueiro (Sambucus Australis, Cham. e Schl.). Arvore da fa- 
milia das caprifoliaceas. É de pequena dimensão, e cultiva- 
da na Provincia. As flores são muito usadas na medicina 
caseira; como sudoriferas, excitantes, diaphoreticas e anti- 
rheumaticas. Os fructos são peitoraes e as folhas matura- 
tivas, são purgativas, drasticas, emeticas, emmenagogas e 
insectifugas, uteis nas hydropesias. 

Sacco do Tambarutaca. Povoação no municipio de Parana- 
guá, na costeira da enseada do mesmo nome. 


Sagrado. Este rio lança-se no rio dos Barreiros, que é a conti- 
nuação do rio Nhundiaquara. E estreito e fundo. Pertence 
a bacia de Paranaguá. É 


Saguaragi. Arvore commum na Provincia e tem diversas appli- 


£ 


cações. E tambem conhecida por Sobragi. 


Saguassoaia. Esta planta, associada a herva de bicho, em cosi- 
mento, é remedio muito usado nos defluxos cerebraes, e 
peitoraes. A sua acção é diaphoretica e emoliente. Usa-se . 
tambem o succo, na dose de uma chicara por dia, de uma 
só vez, nas inflammações do figado; mas esta ultima appli-. 
cação não está bem verificada. 


Sahy ou Sahy-Guassú. Rio que serve de divisa com a Pro- 
víncia de Santa Catharina, cujo nome é derivado de um 
passaro, mais estimado pela belleza de sua plumagem do 
que pelo canto. Corre este rio do Occidente para o Orien- . 
te; e antes de desaguar no mar, se reparte em dois braços 
desiguaes, o mais inferior se lança ao Oceano a duas le- 
goas mais ou: menos ao norte de S. Francisco, com o no- 
me de Sahy-Mirim e o corpo do rio a 5 legoas da barra 
de Babitonga e ao sul da embocadura de Guaratuba. 


Sahy. É um lindo passarinho, da familia dos correbideos, de cor 
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azul claro, cocuruto verde-azul brilhante, o anterior do dor- 
So, as azas e a cauda negro-carvão. Não é canoro; limita-se 
a um fraco chilrar. 

Sal Gemma. O sal commum fossilisado, chloreto de sodio, 
abunda nas margens do Ivahy. A exploração dessas ricas 
jazidas, e a refinação do sal, constituirão uma excellente 
industria, logo que começar a navegação do Ivahy e dos 
demais affluentes do rio Paraná, ou outros processos de 
transporte rapido e economico. O sal é um dos generos 
de mais largo consumo nas regiões pastoris; é facil de 
comprehender que elementos de riqueza, não irão fornecer 
as jazidas do Ivahy, quando fôr possivel abastecer os mer- 
cados das Provincias de S. Paulo, Matto Grosso e Goyaz. 

Salitre. Este azotato de potassio, tão util para o desenvolvimen- 
to agricola, como adubo do solo; existe no Paraná, haven- 
do uma importante mina no municipio de Jaguariahyba, na 
zona da cordilheira do Paranapiacaba (Serra do Canastrão). 
Segundo informes que tenho, a mina fica em um grande 
morro. : 

Alem do emprego industrial para fabricação de explosivos, 
é utilissimo como adubo, e serve para a fabricação do aci- 
do azotico. 

Salsa Hortense ou vulgar (Petroselinum sativum, familia das 
umbelliferas.) É cultivada nas hortas devido ao seu empre- 
go culinario. Importa muito conhecer os caracteres botani- 
cos desta planta, visto poder ser facilmente confundida com 
a cicuta, que é mui venenosa. A salsa tem as folhas de 
cor verde amarellada, que esfregadas entre os dedos, exha- 
lam um cheiro aromatico e agradavel; a cicuta tem as fo- 
lhas verde-escuras, que sendo esfregadas entre os dedos 
exhalam um cheiro desagradavel. 

- Salto Grande do Iguassú ou de Santa Maria. Cerca de 3 
legoas acima da confluencia do Iguassú, fica este salto de 
mais de cem braças de largura e 170 pés de altura, insu- 
peravel obstaculo á navegação que o autor da «Historia 
Argentina» chama «a mais maravilhosa obra da natureza», 
pela furia e velocidade com que cahe todo o curso das 
aguas, precipitando-se em uma penha como caixa guarne- 
cida de duras rochas, em que todo o rio, tendo no alto 
do salto mais de 2 legoas de largura, se estreita a tiro de 
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fléxa e dahi se reparte em onze canaes, de sorte que não 
ha olhos, nem cabeças humanas que o possam contemplar 
sem experimentar vertigem e perder a vista. Ouve-se o ru- 
mor a 8 legoas de distancia, vendo-se o vapor, que se le- 
vanta, de mais de 6, como uma nuvem branquissima. 

Salubridade. É proverbial que o clima desta Provincia, é um 
dos mais saudaveis que se pode encontrar, não só no Bra- 
sil, como em qualquer outro paiz. É intuitivo que, o clima frio 
e secco como os dos planaltos de Curityba, dos Campos 
Geraes e de Guarapuava, é o mais adequado para dar ao 
corpo humano o maximo vigor e a mais activa energia. 
Os numerosos colonos allemães, polonezes, italianos, suis- 
sos, francezes, inglezes, russos etc. já estabelecidos nos 
planaltos, são testemunhas da bondade do clima. Em con- 
firmação citarei os engenheiros Kellers (pae e filho), que 
atravessaram a Provincia em tres direcções, seguindo os 
cursos dos rios, os quaes são quasi sempre infestados por 
febres; o engenheiro Antonio Rebouças, com uma expedi- 
ção numerosa, atravessou os sertões de Palmeira a Guara- 
puava e de Guarapuava ao baixo Ivahy, sem soffrer uma 
só enfermidade entre o seu pessoal. À expedição do ca- 
minho de ferro de Curityba a Miranda, bem que muito 
numerosa, não foi menos feliz. 

São factos que demonstram que a Provincia goza de um 
clima privilegiado, que pode ser considerado um dos me- 
lhores do mundo. 

Salva. Esta herva aromatica, dá-se bem nas regiões planaltinas 
da Provincia, sendo cultivada nos jardins. A salva fulgens, 
pertencente a familia das compostas, é excitante, tonica e 
diaphoretica, administrada para debilidade do estomago, 
fastio, bronchite, etc. Externamente em gargarejos, é un 
cada nas aphtas e esquinencias. 

Salvinha do Campo. É applicada em banhos, contra o rheuma- 
tismo e passa tambem por emmenagogo. 

Samambaia (Lycopodium cernuum L., fam. das Lycopodeaceas). 
Os sporos servem nas pharmacias para envolver as pilulas 
e serviam, outrora, para fazer os relampagos artifíciaes nos 
theatros. É planta depuradora da athmosphera, e constitue 
uma curiosidade, por pertencer a uma éra geologica, ante- 
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rior a actual. À raiz é mucilaginosa e sudorifera, emprega- 
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da como anti-rheumatica e peitoral. É tambem conhecida 
por feto ou féto macho. 

Samambainha (Davilla martii Eichl., familia das dilleniaceas). 
Casca adstringente, fornecendo materia tinctural preta. Di- 
zem ser um veneno energico que mata quasi instantanea- 
mente os animaes. 

Sambaquy. Depositos antigos de cascas de ostras e outras con- 
chas, formando alguns montes, nos quaes se encontram 
esqueletos humanos e instrumentos de pedras. São resul- 
tantes de accumulações feitas pelos primitivos habitantes 
do paiz. 

Sanga. Escavação funda, produzida no terreno pelas chuvas ou 
pelas correntes de agua subterranea, que depois de terem 
minado a terra, fazem deslizar ou escarrondar. 

Sangue de Drago ou de Pão Dragoeiro. Planta da qual se 
extrahe a resina chamada sangue de páo, que existe em to- 
da a Provincia nos mattos. É applicada com proveito, nas 
feridas e ulceras fungosas, atonicas, phagedenicas e syphi- 
líticas. 

Sant'Anna (Freguezia). (Vide Ponta Grossa). 

Santo Antonio. Rio que nasce perto da nascente do Pipiry e 
vae juntar-se ao Iguassú, vinte legoas abaixo do salto do 
Funil, e é navegavel por canoas, obra de dez legoas, entre 
a sua confluencia e uma cachoeira intransponível. Serve de 
limite da Provincia com a Republica Argentina, 

Santo Antonio da Lapa (Vide Villa do Principe). 

São Bento. Colonia mandada demarcar pela presidencia da Pro- 
vincia e depois apossada, manu militari, pelo governo de 
Santa Catharina. 

São João Baptista de Campina Grande. Freguezia creada 
pela Lei de 18 de Abril de 1873. 


São João da Graciosa. Povoação do municipio de Porto de 
Cima, a margem da Estrada da Graciosa. Dahi parte o ra- 
mal da mesma estrada para Porto de Cima e Morretes. Foi 
grande centro industrial e commercial, a sua decadencia, da- 
ta da abertura do trafego da Estrada de Ferro Paranaguá 
a Curityba em 1884. 

São João do Triumpho. Freguezia dia pela Lei de 16 de 
Março de 1871. Fazia parte do collegio eleitoral da Lapa, 
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São José dos Pinhaes. Villa a uma legoa ao sueste da Capi- 

tal. Sua egreja parochial, cujo orago é o santo do seu no- 
me, está assentada numa eminencia de onde se avista a 
Capital e vastos campos. 
(Nota. Este Indice menciona geralmente os nomes dos san- 
tos pela letra inicial, sem o prenome são ou santo: por 
exemplo Santa Rita — figura na letra Rno local correspon-. 
dente a palavra Rita.) 

Sapé do campo (Anatherum bicome, fam. das gramineas). 

Esta planta é medicinal, applicavel como diuretico e emo- 
liente e nas molestias dos orgãos urinarios, principalmente, 
Das raizes, que são longas, servem-se como ligaduras para 
applicar aos membros, dos que são recentemente mordidos 
de cobra, afim de que o veneno não seja transmittido ou 
absorvido por outros orgãos da victima. 

Sapitanduva. Rio que banha o nucleo Sesmaria, em Morretes e 
desagua no Nhundiaquara. Serve de divisa com Antonina. 

Sapoti ou Sapote (Achras sapota, Linn., fam. das Sapotaceas). 
Produz bem na marinha. A casca é adstringente e febrifu- 
ga. As sementes são diureticas e aperitivas; e na dose de . 
duas oitavas, trituradas com assucar e agua, formam uma 
emulsão, aconselhada nas colicas nephriticas e nas areias. 

Sapupema. Arvore commum, cuja madeira se presta a diversas 
applicações. 

Saquarema. Povoação no municipio de Paranaguá. 

Saracura. Nome commum de uma ave, do genero gallinuta, 
tambem conhecida por jacanã. 

Saraquã. Especie de cavadeira de páu, usada no encestamento 
da herva matte, depois de preparada no carijo. 

Sardinha. Peixe da ordem dos teleosteos, que em certa epocha 
do anno, visita a bahia de Paranaguá, em consideravel quan- 
tidade. 7 

Sassafraz (Ocotea cymbarum, fam. das Laureaceas). O sassafraz 
de serra-abaixo, differe no aspecto e no aroma ao de serra- 
acima, sendo o deste mais activo. Ha duas variedades — 
preto e amarello — abundantes nas mattas dos planaltos. 
As arvores são altas e frondosas: a madeira é empregada 
em construcções como esteios, vigamentos, portas, prestan- 
do-se para obras de torneiro e de marcenaria. 
Em medicina, é applicada como tonico e carminativo, sendo 
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igualmente um sudorifico activo, nas affecções rheumaticas, 
anti-syphiliticas e gotosas. 

Schaeffer. Prospero nucleo da colonia Açunguy, (Cerro Azul) 
povoado por allemães. Talvez o nome recorde o colonista 
allemão Jorge Antonio de Schaffer, que foi o primeiro intro- 
ductor dos colonos allemães no Brasil. 

Schisto argiloso. Ha uma abundante jazida na Tranqueira (Ta- 
mandaré), perto da Capital. 

Schisto betuminoso. Ha grandes minas á margem do rio Iguas- 
sú, no lugar denominado Grande Volta — Portão, no mu- 
nicipio do Rio Negro, em Ponta Grossa, sobre a qual gran- 
de parte da cidade está edificada. (Hoje, mais conhecida a 
geologia paranaense, se sabe da abundancia de schistos be- 
tuminosos, argilosos, etc. em varios pontos do Estado, S. 
Matheus, Iraty, Fernandes Pinheiro, Thomazina, etc. etc.) 

Secretaria da Assembléa Provincial. Funcciona no proprio 
provincial da Assembléa Legislativa. 

Secretaria do Assistente. Foi creada por Dec. de 17 de Maio 
de 1857, tendo um inferior encarregado da escripturação e 
foi extincta por Dec. de 27 de Outubro de 1860. 

Secretaria do Governo. Quando se installou a Provincia, a 
Secretaria do governo tinha o seguinte pessoal: 1 official 
maior, com ordenado annual de 8008; 2 officiaes, com 6508 
cada um; 2 amanuenses, a 5504 cada um; 1 porteiro, a 4508; 
1 continuo, que servia de correio, a 4004 por anno. Dizia 
o Conselheiro Zacarias que conciliou perfeitamente as ne- 
cessidades do serviço com a economia. 

Secretaria da Instrucção. Foi creada pela Lei de 2 de Março 
de 1857. 

Secretaria Militar da Presidencia. Funcciona esta repartição 
no proprio palacio do governo. 

Secretaria do Palacio. Foi creada por Dec. de 21 de Feve- 
reiro de 1857, e funcciona em edifício particular. O seu re- 
gulamento, data de 26 de Fevereiro de 1858. 

Sem-fim. É assim chamada uma extensa corredeira do rio Tibagy. 


Senne do Campo (Cassia cathartica, fam. das leguminosas). 
Este pequeno arbusto, tem acção purgativa segura. Nunca 
deve ser fervido em agua, para não alterar os seus princi- 
pios purgativos. Infunde-se 4 gram. da senne, em 125 de 
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agua fervendo, coa-se e prepara-se com este liquido uma 
chicara de café, ao qual se junta leite e assucar. 

Senhor Menino Deus. Freguezia. Vide Pirahy. 

Serêlépe. O mesmo que caxinguelê. 

Sericultura. A criação do bicho de seda, ainda não está bem 
desenvolvida. Apezar da amoreira crescer perfeitamente em 
quasi todos os municípios da Provincia, que possuem cli- 
mas verdadeiramente semelhantes ao da Italia, muito favo- 
raveis a sericultura, ainda não attingiu ella, o grão de pro- 
gresso, que se devia esperar. Alem do bicho de seda cria- 
do na Europa, existem outros nativos, pertencentes ao ge- 
nero sativinia os quaes tambem fornecem seda de grande 
valor industrial, todos perfeitamente acclimados na Provin- 
cia. | | 

Serne. É um dos affluentes do rio Tibagy. 

Serne. Nome da corredeira dorio Tibagy, na confluencia do rio 
Serne. 

Serra dos Agudos. Fica no norte da Provincia. 

Serra de Apucarana. Fica no municipio do Tibagy, sendo 
considerado um prolongamento da Serra da Ribeira. 

Serra do Caiuvá. Vide Serra da Prata. 

Serra dos Capados ou Serrinha. É a mesma Serra do 
Mar, caminhando para o Oeste. 

Serra do Cubatão. Denominação de um trecho da Serra do ' 
Mar, a S. E. da Provincia. 

Serra do Diabo. Junto a esta Serra, nas proximidades do rio 
Paranapanema, habita o cacique Cuyabá, da tribu dos caiguás, 
tendo debaixo de suas ordens, parte dessa nação indigena, 
tambem chamada cayuás, a cujos olhos se acha revestido 
não só da dignidade de cacique ou chefe, como da de 
propheta ou santo (pagé). Devido a polygamia em que vi- 
vem, não são esses indios admittidos no aldeiamento visi- 
nho do Paranapanema. 

Serra do Diabo (Ilha da). Nome de uma das ilhas do rio Pa- 
ranapanema. 

Serra dos Dourados. Esta serra lança alguns espigões que 
atravessam o rio Paraná, e penetram na Provincia. 

Serra da Esperança. Occupa a parte S.O. da Provincia, sendo 
a mais alta de todas (36). 
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Serra do Espigão. Constitue limite desta, com a Provincia de 
Santa Catharina. 


Serra das Furnas. Situada ao N. da Provincia. 


Serra da Graciosa. Nome dado ao trecho da Serra do Mar, 
atravessado pela estrada de rodagem da Graciosa. 


Serra do lHupava. É a Serra do Mar, assim chamada, na gar- 
ganta escolhida para a passagem do caminho de ferro, de 
Paranaguá á Capital. 

Serra do Mar. A partir do Oceano Atlantico, a uma distancia 
de 20 a 50 kilometros da costa, encontra-se esta grande 
serra, que forma, por assim dizer, a muralha que suporta o 
grande planalto interior, pelo lado do oriente. Esta serra to- 
ma diversos nomes, conforme as localidades: Taquary, Ser- 
ra Negra, S. Maria, Orgãos, Prata, Mae Catira, Cannavieiras, 
Cubatão, Arraial, Itupava, Graciosa, Farinha Secca, Cadeado, 
S. João, etc., etc. 

Serra do Maracajú. Serra da Provincia de Matto Grosso, que 
atravessa o rio Paraná e se prolonga pelo occidente da 
Provincia. 

Serra Negra. Povoação do segundo districto de Paranaguá 
(Guarakessaba). — Rio que desagua na bahia de Paranaguá; 
nasce na Serra do mesmo nome. É navegavel por peque- 
nos barcos. 

“Serra Negra. Pertence ao systema orographico da Cordilheira 
Maritima ou Serra do Mar, e fica ao N. de Paranaguá. 
Serra da Pitanga. Situa-se ao Nordeste de Guarapuava, entre 

os rios Ivahy e Piquiry., 

Serra da Prata ou Caiuvá. Ramificação da Serra do Mar, ao 
sul de Paranaguá. 

Serra da Ribeira. Fica ao N. da Serra da Esperança. 


Serra de São João. Denominação local do trecho da Serra do 
Mar, entre o Marumby e o rio S. João, que a separa da 
Serra do Cadeado. 

Serrarias. São numerosos os estabelecimentos industriaes da 
Provincia, que se utilisam do pinho paranaense, como ma- 
teria prima. 

A serraria mais importante é a de S. Sebastião, a 2 kilo- 
metros da estação de Piraquara, de propriedade de Ilde- 
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fonso P, Correia & Cia., movida a vapor. Alem desta, existem 


mais: 7 
A de Luiz Neurauter movida a vapor, 
“a de Emilio Voss » > » 


a do Dr. F. de Camargo Pinto » AOS 

a do Dr. Jorge Desmarais (Empresa Pinhal Paraná) a vapor, 

a do Dr. À. F. de Paula e Silva e outros, S. Paulo de Ara- 
catuba, a vapor, 

a de Gonçalves & Cunha, no Canguery, a vapor, 

a de Albino Schimmelpfeng, movida a força hydraulica 


a de Guilherme Weigert, » » » 
as 2 de Wolf & Filhos » > a 
a de Antonio Enes Bandeira, motor hydraulico 

» » Jacob Hey » » 

» » Francisco Busato > > 

» » João Sperandio » » 

>» >» Roberto Lenchanos » » 

» >» Manoel Theodoro Machado » » 

» » Tissot — Piraquara > » 

» » Zacarias Alves Cordeiro » » 

» >» Pinot & Tissot > > 

» >» Gonçalves & Cunha » > 


as 2 de IldefonsoP.Correia&C., em S. José dos Pinhaes,a vapor 
a de Domingos A. da Cunha, em Campo Largo, nua 
RD José Olintho Mendes de Sá > » 
Outras serrarias na Lapa, em Ponta Grossa e Guarapuava 
produzem para o consumo local. 


Serras. Completando as notícias que demos das serras da Pro- 
víncia, damos mais os seguintes dados: 
A serra do Mar, parallela a costa, se eleva na media | a 950 
metros acima do nível do mar, tendo como ponto eulmi- 
nante o Marumby, a 1814 metros de altitude. 
A Serrinha ou Serra dos Capados, que separa o Alea 
de Curityba, do planalto dos Campos Geraes, se eleva a 
1220 metros de altitude. 2 
A serra das Furnas, segundo informações, é mais elevada 
que a Serrinha e a Serra da Esperança é ainda superior as 
precedentes. EE 


Serrinha. Serra dos Capados ou de Paranapiacaba, ramificação 
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da Serra do Mar que separa o planalto de Curityba, do dos 
Campos Geraes. 

Sesmaria. Nucleo da colonia Nova Italia, fundado a margem do 
rio Nhundiaquara, em frente da cidade de Morretes, duran- 
te a fecunda administração do Dr. Adolpho Lamenha Lins. 
Esse nucleo se extende até o municipio de Antonina e do 
Porto de Cima, onde se liga ao nucleo Marques. 

É a maior das secções da colonia Nova Italia. Acha-se 
dividido em 113 lotes, occupados por igual numero de fa- 
miílias, compostas de 620 pessoas. 

Alem de machinas e apparelhos para o fabrico de farinha 
de mandioca, possue o proprietario do lote n. 57, tambem 
um engenho para a moagem de canna de assucar. 

As despezas da sua fundação montaram a 230:3908338. 
Foi emancipado a 20 de Agosto de 1879. 

O nome do nucleo provem de ter sido o terreno em que 
se acha, uma das antigas sesmarias do municipio. 

Sete Ilhas. É assim conhecida uma das corredeiras do rio Tibagy. 

Sete Sangrias. Esta cuphea ingrata da familia das salicarias, é 
empregada em cozimento, contra as febres intermitentes, 
Ha um outro arbusto da familia das styracineas (symplo- 
cos plalyphyla), cuja casca amarga, adstringente e mucila- 
ginosa é empregada em cozimento, com o mesmo effeito. 

Sete Quedas. É o maior dos saltos dorio Paraná. Vide Cata- 
racta do Guayra. 

Silicato de Cal. Na Exposição de 1872, figurou uma amostra, 
extrahida pelo engenheiro Dr. Charreo, do leito da estrada 
de rodagem do Açunguy. 

Silex (reniform). Encontra-se em varios pontos da Provincia: em 
Guarapuava, no Tibagy, na Serra da Bocaina, etc. Os indi- 
genas se utilizavam dessa pedra, de grande resistencia, para 
o fabrico de pontas das suas lanças e frechas. 

Simão-dorme. Arvore de pequenas dimensões. Madeira de te- 
cido fino, de bella cor, empregada em pequenas obras de 
marcenaria. 

Simbiuva. Arvore que habita as mattas da marinha, de regulares 
dimensões; é empregada em vigamentos. | 

Sinimbú. Colonia fundada no municipio da Palmeira, Foi eman- 

- cipadaa 2 de Abril de 1878, com 597 habitantes. Importaram 
os terrenos dos seus diversos lotes em 391:725$993. 
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Povoada pelos russos, esta colonia muito soffreu com o 
levante dos russos, que deprecaram os nucleos, antes de 
abandonal-os. | 
Tinha os seguintes nucleos: Pugas, Quero-Quero, Lago, 
S. Quiteria, Papagaios Novos, etc. 

Sinuelo. Animaes mansos que se juntam ao gado bravio, para 
o conservar arrebanhado e servir-lhe de guia. 

Sitio Grande e Cary. Nucleo da colonia Nova Italia, situado 
a margem direita do rio Nhundiaquara, a sete kilometros 
da cidade e dividido em 56 lotes, occupados por outras. 
tantas familias, que se compõem de 248 almas, inclusive 5 
familias brasileiras, que anteriormente ahi residiam e foram 
mantidas. É atravessado pelo ramal da estrada da Graciosa, 
que lhe proporciona facil communicação com Morretes e 
Porto de Cima. Possue alem disso, 9220 metros de estradas. 
O engenho central do Commendador Antonio Ricardo 
dos Santos, era situado nesse nucleo, povoado por italianos. 
Foi emancipado em 6 de Fevereiro de 1879. sa 
As despezas coma sua fundação montaram em 92:046$037. 

Soberbo. Um dos tributarios dorio Ivahy. 

Socavão. Localidade do municipio de Castro, elevada a districto 
policial, por acto da Presidencia da Provincia, de 2 de Ou- 
tubro de 1886. | 
O nome, prova da existencia de uma grande socava, do - 
tempo da mineiração de ouro. 

Socó. Nome dado da ardea brasiliensis, do genero de garça, mas 
de cor escura. É encontrada em varios pontos da Provincia. 

Soita Cavallo. Corrupção de Açoita cavallo (Luhea divaricata, 
família das tiliaceas). Arvore de grandes dimensões, que ha- 
bita o interior da Provincia. Empregada na construcção de 
lombilhos ou sellas para cavallos, por causa do seu dimi- 
nuto peso, no fabrico de cangas, tamancos, coronhas, etc. 
O seu peso específico é de 0,530 a 0,552. Das vergonteas, 
fazem-se chicotes e vassouras. À casca contem muito tan- 
nino, dá liber, para papel, serve para cortume e produz 
uma tintura propria para tingir algodão. 

É adstringente, empregada nas hemorrhagias, em banhos, 
injecções e clysteres contra a dysenteria. 

Sorgo (Sorgus, familia das grammineas). É conhecido c como milho 
da Italia. Presta-se para forragem e produz bem no planalto. 


Sm 
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Stalagmite e Stalagtite. As importantes grutas de Itaperussú, 
Ribeirão da Onça, da Piedade e Bacaitava, são dotadas de 
lindissimas e bizarras stalagtites e stalagmites, que lhes 
emprestam um aspecto deslumbrante e curioso. 

Stigma de Tucum. Esta fibra de forte consistencia, é applica- 
da em varios tecidos, e na fabricação de cordas. As redes 
e linhas de pescar, são feitas com esta fibra, e resistem 
muito a acção da agua salgada. Da palha de tucum, fabri- 
cam chapeus, esteiras e outros artefactos. As classes pobres 
servem das palmas para cobrir as suas casas. É abundante 
esta palmeira no districto de serra-abaixo. 

Suçuaya. Vide Herva Collegio. Folhas sudoriferas e casca febri- 
fuga. 

Sulfureto de Chumbo. Existe este mineral no rio Ribeira, no 
trecho que banha a colonia do Açunguy. É negro e inso- 
luvel nos acidos, e soluvel no sulfredato de ammonia. 

Sulfureto de Ferro. Encontra-se esse minerio na Palmeira, 
Guarapuava, Serrinha, Campo Magro, nas margens do 
Iguassú, perto da Lapa, etc. 

Sumaré (Catesetum atratum, familia das orchidaceas). Viceja na 
marinha e nas zonas quentes da Provincia. Dá um liquido 
viscoso, gomma-gelatinoso, empregado pelos sapateiros co- 
mo verniz; e que fornece uma colla que utilisam para collar 
as cordas das violas e guitarras. Goza de propriedades 
adhesivas. O cosimento é considerado medicamento peitoral. 

Superaguy (Colonia). Foi esta colonia fundada em 1852, por um 
suisso (Ch. Perret-Gentil, ma peninsula de Superaguy, em 
terras de Guarakessaba, a margem de uma das innumeras 
enseadas da vasta bahia de Paranaguá. Em seu começo, era 
pequeno o numero de colonos, sendo a maior parte suis- 
sos. Cultivavam café, canna, arroz, mandioca, milho, feijão, 
fumo, e legumes, hoje, em grande desenvolvimento, a vinha, 
A sua floresta é riquissima; encontram-se nella, preciosas 
especies de madeira de construcção naval civil, sendo facil 
e economico o transporte para Paranaguá, ou para bordo 
dos navios que tenham de conduzir madeiras, para o Rio da 
Prata. É abundante de pescas e de ostras. Local excellente 
para estabelecer viveiros de ostras, para exportação para O 

| Rio da Prata, onde são vendidas por preços compensadores. 

Sussuarana. Onça gorda. 
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Sussurana. Arvore de altura mediana, que se encontra: em algu- 
mas mattas da Provincia. 


| 


Tabaco do Diabo ou Tabaco do Judeu. Este cogumello 
é notavel por não ter apparentemente, como os outros, a 
parte vegetativa ou nujulis; tem somentea parte reproducti- 
va ou perídeo. Desta parte sae um pó subtilissimo de cor 
parda que se emprega, entre o vulgo, como poderoso he- 
'“mostatico, nas hemorrhagias traumaticas. 

Tabajo. Este rio fica a leste da Serra dos Dourados, e é tri- 
butario da margem meridional do Paranapanema, ia 

Tabatinga. Argila branca e de cores variadas. Encontra-se em 
S. João da Graciosa, municipio de Porto de Cima. 

Tabucuba. Arvore das mattas do littoral: ha duas variedades — 
a pequena e a grande. A madeira desta ultima, serve para 
vigamentos. 

Tagassaba. Este rio é um dos que desaguam na bahia de Pa- 
ranaguá. Tem profundeza para a navegação de pequenas 
embarcações. 

Taguá. Argila cor de rosa, muito abundante no na da 
Capital, é empregada na pintura. 

Tainha. Nome vulgar, de differentes especies de peixes do ge- 
nero mugil, ordem dos telosteos. É muito abundante na 
bahia de Paranaguá, em certa estação do anno. Os pescado- 
res distinguem 2 qualidades: a de olhos pardos, e a de 
olhos amarellos, sendo esta a mais apreciada, como soberba. 
iguaria. 

Tajujá ou Tayuyá. Planta trepadeira, da familia das Cicirblade 
(Trianosperma ficifolia). A raiz é um energico purgativo, 
drastica, enretica, anti-syphilitica e anti-hydropica, muito 
reputada e de largo emprego como depurativo. É empre- . 
gada na hydropesia, suspensão da menstruação, morphea, 
etc. As folhas contusas em cataplasmo, applicam com pro- 
veito na cura das ulceras. : 

O tajujá da prainha é vomitivo e provoca a embriaguez. 

Tajubá ou tatájubá, tatagiba ou taguariba ou tagiauva. Arvore 
commum. A madeira recommenda-se pela sua bella cor e 
finura da fibra. Empregada em construcção geral e marce- 
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naria. À arvore é geralmente baixa e tortuosa; serve princi- 
palmente para peças de engenho. O seu nome scientifico é 
droussonetia tinctoria, da familia das urticarias. 

Tamanduá. Este quadrupede da ordem dos desdentados, gene- 
ro myrmecopha é abundante na fauna paranaense. Existe 
o tamanduá-bandeira, o tamanduá-mirim. Alimentam-se de 
formigas. 

Tamanduá. Povoação nos Campos Geraes, que serviu de séde 
a freguezia de N.S. da Conceição da Palmeira. 

Tamarú. Especie de crustaceo estomapodo, tambem conhecido 
por lagostim, que habita na bahia de Paranaguá, nas costei- 
ras arenosas. É abundante no Sacco de Tamarutaca. É um 
bello marisco. 


Tambataruga. Cresce esta arvore nas mattas da marinha, onde 
se desenvolve regularmente. E madeira solida. 


Tanchagem. Esta planta da familia das plantagineas (plantago) 
acclimatou-se na Provincia, habitando os lugares humidos, 
Emprega-se externamente em cosimento, para lavagem de 
ulceras da garganta, da lingua etc. Prepara-se tiâmbem uma 
agua distillada dessa planta, que seapplica em collyrios nas 
molestias dos olhos. 

Ha diversas variedades. 


Tangará. Passaro da família dos dentirostros, tambem chama- 

| dos lindos, nome que lhe vai bem, pelo brilho e belleza 
das cores da plumagem. É pequeno, canoro-granivoro e 
insectivo. Vive nas arvores. 


Tapéra. Estabelecimento rural, completamente abandonado e em 
ruinas. Povoação em decadencia. (Este brasileirismo provem 
da lingua geral, e compõe-se de taba — aldeia, uera — que 
existiu.) 

Tapioca. Fecula alimentícia, que se extrahe da raiz da mandio- 
ca. É obtida quando o polvilho ainda está humido, fazendo- 
o passar por peneiras grossas e seccando depois a fogo 
brando. Prepara-se com elle, mingáos muito apreciados e 
alimentícios, pudins, bolos, etc. A palavra é tupi. 

Taquara (Chusqua gaudichaudii, Kunth, fam. das graminaceas). 
Nasce nas mattas planaltinas, no mesmo habitat da herva 
matte. É com este vegetal, que na Provincia fabricam-se os 
cestos em que acondicionam a herva matte para conduzi- 
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rem aos engenhos. A taquara é tambem utilisada para o 
feitio de gaiolas, etc. 

Taquarrabu. Rio atiluente dorio S. João, no município de Gua- 
ratuba. | 

Taquaral. Nucleo particular, fundado em 1379, por immigran- 
tes que expontaneamente vieram para o municipio da Ca- 
pital, no lugar denominado Taquaral. Dedicados a agricul- 
tura e outras industrias, apresentam os seus habitantes um 
desenvolvimento espantoso. 

Taquary. Nucleo da colonia Octavio. Em 1870,0 estado desse 

nucleo era prospero e animador, em consequencia da sua 
cultura e da aptidão do terreno para a agricultura. Os co- 
lonos mostravam-se satisfeitos. 
De todos os nucleos da mal succedida colonia Octavio, 
era este um dos poucos aproveitaveis. Situado nas proxi- 
midades de Ponta Grossa, dispondo de mattas e bom campo 
para criação, reune este nucleo os elementos precisos para 
prosperar. Foram construidas 33 casas regularmente alinha- 
das e todas se achavam occupadas. 

Taroman (Cytharexilon Cinereum, Lin.). Arvore muito abundan- 
te na Provincia. Cresce até 15 metros, com 0,60 de dia- | 
metro. É uma das mais afamadas madeiras, pela sua longa 

- duração, quando enterrada ou debaixo de agua. Presta-se 
para a tornearia e modelagem, no que é muito apreciada. 
Pertence a familia das verbenaceas. As cascas e folhas são 
empregadas em banho, contra o rheumatismo. É tambem 
chamado tarumá e taruman. 

Tartaruga. Este cheloneo, apparece em certas epocas em ban- 
dos, mais ou menos numerosos, na bahia de Paranaguá. De 
todos os reptis, são as tartarugas os mais uteisao homem: 
a carne é excellente alimento, sadio e nutritivo; os ovos 
são excellentes, e sua gordura substitue perfeitamente a 
manteiga e o azeite. As suas conchas, fornecem a materia 
prima para a fabricação de pentes, caixas, etc. 

Tateto. Vide caititú. º 

Tatú. Mammifero da ordem a desdentados, genero dasipus. 
Ha diversas especies na fauna paranaense: o tatú-canastra, 

"que é o maior de todos (cheloniscus gigas), attingindo a 
0,086 m. de comprimento; o tatu-etê (tatúá novemcinctas) 
com focinho pontudo, 4 dedos nas mãos e a couraça com - 
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7 a 9 cintas moveis; tatus de rabo molle (cabassous ini- 
cinctus) que é menor, e não é comestível; tatupeva (Dasy- 
fus sexcinctus) que tem os escudos da couraça guarnecidos 
de cerdas e a carne não presta; tatú bola ou tatú apar. O 
mais apreciado como caça, é o tatú-etê. 


Tavares Bastos. Nucleo da colonia Octavio, assim denomina- 
do, em honra do estadista brasileiro Dr. Cassiano Candido 
Tavares Bastos, ex-senador pelo Estado de Alagoas. Em 
1879, era animador o estado desse nucleo, que contava 150 
habitantes e fica perto da cidade de Ponta Grossa. 


Tayá ou Tayobá (Caladium esculentum, Linn., familia das 
araceas). Esta preciosa planta se utilisa por inteiro, desde 
as folhas até a raiz. As folhas, preparam-se como as do 
espinafre e produzem um alimento saboroso, nuctritivo e 
hygienico. Effectivamente, as analises do chíimico allemão 
Dr. Peckolt patentearam que o tayá, contem uma forte do- 
sagem de materias azotadas, eminentemente nuctritivas e 
mesmo algum iodo, hoje reputado um dos depurativos 
mais energicos. 

As raizes ou tuberas do tavobá, são excellentes alimentos 
succullentes e proprios para a engorda dos animaes do- 
mesticos. Dellas se extrahe, com a maior facilidade, excellente 
gomma ou amido. 

O tayá, dá perfeitamente nas terras pretas (humus) um pouco 
humidas; nas beiras dos filetes de agua, entre pedras, em 
terrenos que não podem ser utilisados por outras culturas. 

, Yayarana. Especie semelhante ao tayá, mas não comestível ; é 
venenosa. Cresce nos terrenos humidos, ricos de humus. 
As folhas são semelhantes as do tayá, porem muito maiores. 

Tayuyá (Vide Tajujá). 

Teixeira. Ilha da bahia de Paranaguá. 

Telegrapho Electrico. Inaugurou-se no dia 30 de Outubro 
de 1871 a estação de Curityba, e a linha telegraphica com- 
municando-a com á Capital do Imperio e outros pontos 
“do paiz. Esteve engarregedo da construcção da linha, o enge- 
nheiro James S. Gunnell. Ficou, desta forma, á Provincia liga- 
da á todo o mundo civilisado. 

Telegrapho de Signaes ou semaphorico. Funcciona no 
morro da ilha da Cutinga e no Valladares, de fronte a ci- 
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dade de Paranaguá. Serve para annunciar a entrada de na- 
vios na barra. 

Tempo Será. Folguedo de cas tambem conhecido por 
manja; as meninas correm cantando: 

Tempo será. 

Se me puder pegar. 

Tentos. Pequenas tiras de couro, presas a parte posterior de 
lombilha, ás quaes se atam os objectos que se deseja con- 
duzir a garupa. (Brasileirismo meridional.) 

Terneiro. Brasileirismo meridional, que designa a cria da vacca, 
até a idade de um anno; bezerro. É de origem castelhana. 

Terras Publicas (Repartição das). Por decreto de 21 de Outubro 
de 1854, foram nomeados: o Delegado do Director Geral 
das terras publicas, o official e o inspector geral das medi- 
ções; e pela portaria de 11 de Novembro, o amanuense. A 
repartição foi creada pelo Decr. de 23 de Setembro de 1854, 
e o Delegado tomou posse á 13 de Dezembro do mesmo 
anno. | 

Tesoura. Passaro da ordem dos tyrannideos, cujo corpo não 
excede de 0,712, dotado de uma cauda aforquilhada, muito 
comprida. É um pequeno passaro, util pela caça que dá 
aos insectos, com os quaes se alimenta. É ave de migra- 
ção. O nome, provem do habito de abrir e fechar as gran- 
des pennas da cauda, a maneira das laminas das tesouras. 
É tambem conhecido por tesoureiro. Era habito popular, 
quando a ave voa, indagar quantos navios tem no porto, 
tomando o numero de vezes que abre a cauda, como 
resposta. 

Theatino. Brasileirismo. Cousa que não tem dono, ou de que 
não se conhece o dono; diz-se geralmente dos cavallos. 
Cremos, que o nome se deriva da ordem religiosa dos 
theatinos, que adoptam o communismo, desconhecendo a 
propriedade. E 

Theatro. O prímeiro theatro que funccionou em Curityba, ca- 
pital da Provincia, foi inaugurado no dia 1.º de Janeiro de. 
1856. Representou-se então o drama historico del, A: 
Bourgain, intitulado Luiz de Camões. | | 

Theatro São Theodoro. Este theatro (Guayra) foi construido 
pela Sociedade Theatral — União Curitybana, da qual Tui 

- presidente. Esta sociedade resolveu em sessão de assemblea 
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geral, effectuada a 15 de Agosto de 1880, ceder á Provincia 
o edifício que estava construindo, sob a denominação de 
São Theodoro, em commemoração do fundador da cidade 
Theodoro ou Heleodoro Ebano. 

Thereza. Colonia fundada em 1847, pelo sabio medico belga 
Dr. Jean Maurice Faivre, nas margens do alto-lvahy, com 
o nome de Thereza, em homenagem á imperatriz There- 
za Christina, que a patrocinava. 
A colonia, em 1854, possuia 20 casas, contendo 90 morado- 
res, 2 moinhos, varios pilões, 1 machina para rapar mandio- 
ca, 1 forja bem montada, 1 alambique e 1 olaria. Avaliava- 
se a colheita daquelle anno, em 12 mil botelhas de aguar- 
dente e 50 arrobas de rapaduras. A canna, produz perfeita- 
mente e bem assim o trigo, o milho, o arroz, a mandioca, 
o feijão, a banana, o algodão. Prosperava a criação de suinos 
e de gado vaccum, equino e muar. 
Hoje, se acha emancipada, com o nome de Freguezia de 
Therezina, com capella, diversas escolas e mais de mil 
habitantes. 

Therezina. Freguezia sob ainvocação de Santa Thereza,.creada 
pela lei de 12 de Abril de 1871, com sede na colonia Thereza. 

Thesouraria da Fazenda. Repartição creada pelo Decreto de 
30 de Setembro de 1853. Funcciona.em predio particular. (1) 

Thesouro Provincial. Creado pela lei de 30 de Abril de 1856. 
Funcciona em um proprio provincial, construido em 1857, 
pela quantia de 36:085$271. O seu regulamento é de 9 de 
Maio de 1871. 
(O proprio provincial do Thesouro fica na rua da Assem- 
bléa, hoje Dr. Muricy, no local em que foi construido o 
Palacio das Collectorias Estadoaes.) | 

Thomaz Coelho. Colonia fundada em 1876, a 17 kilometros 
da Capital. Conta 270 lotes, povoados por 1215 colonos 
polacos, galicianos e prussianos. O estado deste nucleo é 
prospero e florescente, sendo os colonos laboriosos e mo- 
rigerados. 
A estrada geral da Lapa e Rio Negro atravessa á colonia, 
que é a maior da Provincia. 


(1) Desde 5 de Outubro de 1887, funcciona em edificio proprio, a Rua 
Barão do Serro Azul. : 
Francisco Negrão, 
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O nome da colonia é uma homenagem ao Conselheiro Tho-. 
maz Coelho, ex-ministro de Agricultura do Imperio. 


Thomaz de Papanduva (São). Este aldeamento foi creado em 

1876, nas proximidades da Estrada da Matta, no logar de- 
nominado Papanduva. O fim principal dessa creação, era 
attrahir e catechisar os indios botucudos, que habitam 
aquella zona e evitar as suas correrias sobre Guaratuba e 
algumas povoações da Provincia de Santa Catharina. 
Por acto da Presidencia da Província, de 29 de Março e 
para execução do Aviso do Ministerio de Agricultura, sob 
n.º 8 de 29 de Janeiro de 1876, foi baixado o regulamento 
deste aldeiamento. 


Thuá. Nome doultimo tributario do rio Ivahy. 


Tibagy (Rio). Nasce na Serrinha, e desenvolve o seu curso, com - 
um desenvolvimento de cerca de cem legoas, affluindo no 
rio Paranapanema. 

O trecho navegavel, a partir do Porto da Olaria, do aldeia- 
mento de São Pedro de Alcantara, até a sua barra, tem a 
extensão de 36.640 braças, das quaes 15.147 de baiíxios e 
corredeiras, e 21.493 com profundidade regular. Nessa secção 
fluvial, existem seis ilhas principaes, denominadas Tirafubá, 
Aboboras, Cágados, Congonhas, Araras e S. Xavier. Os 
seus principaes tributarios, são oito, 3 na margem direita — 
Jatahy, Jacutinga de Baixo e Congonhas, e cinco a margem 
esquerda — Jacutinga, Aboboras ou Mirim, Cágados, Serne 
e Biguá. Seu leito é semeado de 13 corredeiras e baixios 
“conhecidos pelos nomes de Tirafubá, Aboboras, Cágados, 
Serne, Tigre, Congonhas, Sete Ilhas, Biguá, Araras, 12 e 2a 
de S. Xavier, Jacú e Tres Barras. 

Estes dados são colhidos da planta E pelo En-. 
genheiro Frederico Hégréville. 

Tibagy. Villa central, edificada a margem direita do rio do mesmo 
nome. À freguezia sob a invocação de N. S. dos Remedios, 
foi creada pela Lei de S. Paulo, de 16 de Março de 1846. 
Dista de Castro 10 legoas e da Capital 40. 

Tibagy e D. Luiza. Nucleos da colonia Octavio, em Ponta Gros- 
sa. Em 1879, eram habitados por 13 familias de colonos, 
russos allemães, que eram morigerados e trabalhadores. 
Devido a serem melhores as terras do nucleo D. Luiza, 
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para ahi affluiram os colonos do nucleo Tibagy, occupando 
em commum, uma casa que ali existia. 

Tiberê (Vide Itiberê). 

Tietê. Genero de aves euphane, nocivas ás fructas. 

Tigre. É assim denominada, uma das principaes ilhas do trecho 
navegavel do rio Tibagy. 

Tigre. Nome de uma das principaes ilhas do rio Paranapanema, 

Tigre. Corredeira do rio Tibagy. 

Tigre. Nome vulgarmente dado a todas as especies de felinos, 
principalmente ao jaguar e a onça. 

Tiguéra. Roça de milho ou de outras plantações annuas, onde, 
depois de effectuada a colheita, se pôem os animaes para 
pastar. É um brasileirismo originado da lingua tupí ou 
abanhaem. 

Timbó. Affluente do rio Iguassú. 

Timbó (Serjania lethalis, St. Hil., familia das sapindaceas). O fructo 
e a casca são acres, narcoticos e venenosos. Os indígenas 
o empregavam para matar os peixes. Tiram arcos para as 
barricas, em que é acondicionada a herva matte e outros 
productos do Estado. 
Os arcos, são flexiveis e resistentes, tendo duração aprecia- 
vel e prestando-se a ser lavrados, dando as barricas melhor 
aspecto. É um cipó, que se encontra nas mattas do inte- 
rior, sendo empregado como narcotico acre e externamente 
como calmante, em cataplasma, misturado com farinha de 
linhaça. É venenoso; embriaga nos rios os peixes, mas não 
lhes communica o veneno que contem, permittindo que os 

indios os apanhem com a mão. 

Timbú. Pequeno rio que corta a Estrada da Graciosa, proximo 

a Quatro Barras, no municipio de Campina Grande. 

Timbu. O mesmo que saruê. 

Timbúiva ou Timbúuva. Arvore que habita as mattas da ma- 
rinha e do interior, nas zonas quentes da Provincia. Ha 2 
qualidades: uma pequena e outra grande. A madeira desta 
se presta para vigamentos. 

Tindiquéra. Hoje é chamada freguezia do Iguassú. (Araucaria, 
actual.) 

Tipifi. Brasileirismo. Especie de cesto de taquara, em forma 
cylindrica com bocca estreita, em que se colloca a mandio- 
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ca ralada para ser exprimida e compressada na prensa até 
ficar bem enxuta. Tambem se fabrica com folhas de palmas, 
sendo preciso, que quando feita com taquara, esta ainda 
esteja verde e, portanto, bem flexivel. 

Tira fubá. Nome de uma das principaes ilhas, do trecho nave- 
gavel do rio Tibagy. 

Tira fubá. Corredeira do rio Tibagy. 

Tirana. Bailado rustico, a que tambem chamam fandango. O 
nome é castelhano, significando canção cadenciosa, lenta e 
langorosa. Brasileirismo meridional, de origem castelhana. 

Titulares. São estes os titulares paranaenses: Viscondes de Gua- 
rapuava e do Nacar; Viscondessa do Tibagy, Barões de | 
Campos Geraes, de Tibagy, Guarauna, Monte Carmello e 
Serro Azul. 

Tocaio. Brasileirismo, Homonymo. O mesmo que xará. Pessoas 
que tem o mesmo nome. De origem castelhana toca 

Toldo. Aldea ou povoação de indigenas. 

Toral. Rio que atravessa a colonia Alexandra, no municipio 
de Paranaguá. (1) | 

Tranqueira. Antigo bairro de Conceição do Cereado, munici- | 
pio de Curityba. Foi elevado a villa sob o nome de Ta- - 
mandaré. 

Trapoeraba ou trapoeirava. (Tradescantia diuretica Mart, Ee 
milia das comelinaceas). Herva medicinal. O cosimento ses 
herva, é usado em clysteres e banhos contra as dores rheuma- 
ticas, prisão de ventre, retenção espamodica das urinas. 

“Usam da infusão, em dose de 15 gram. para 375 de agua 
em differentes affeições do peito. As folhas são emollientes, 
diureticas e anti-rheumaticas; uteis na cura da hydropisia 
e da angina. 

Traquejado. Brasileirismo. Pratico e apto em qualquer cousa. 

Travessão. Brasileirismo meridional. A parte mais larga do | 
cincho e que, quando se encilha o cavallo, fica sobre. o 
lombilho. | 

Trigo. Vide nota 1 À. 


(1) Torál é corruptella do nome de Bartholomeu de Thoráles, senhor de 
uma sesmaria, que ahi obteve por carta de data, passada a 20 de. 
Julho de 1648, por ser um dos primeiros moradores e descobridor de 
minas de ouro (ver Genealogia Paranaense, 4.º vol., pags. 220 e 308). 


Francisco Negrão. 
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Trincheira. Cerco formado de varões roliços, sem pregos, collo- 
cados sobre forquilhas ou esteios enramados. Brasileirismo. 
Trindade. Nucleo da colonia Octavio, aquem da freguezia de 
Conchas. É occupada por muito poucos colonos. Possue 
27 casas. Cultiva centeio, milho, feijão, linho. Os poucos 
colonos que tem, estão satisfeitos e são trabalhadores. 
Tronqueira. Brasileirismo. Nome dado aos esteios perfurados 
“das porteiras, em cujos buracos se introduzem os varões 
ou varas da mesma porteira. A palavra é derivada de tronco. 
Tropa. Especie de caravana, composta de bestas de carga, guiada 
por uma besta mansa que toma o nome de madrinha, ge- 
ralmente cavalgada por um menor. Fecham a caravana os 
tropeiros, que impedem que os animaes se desencaminhem. 
Tambem chamam tropa, a boiada conduzida para o córte. 
Tropeiro. Negociante, cuja industria consiste na compra e venda 
de animaes. Tambem são assim chamados os conductores 
de tropas. 
Trovoadas. No planalto de Curityba, começam na ultima lua 
de Outubro, e duram, com intervallos, até Março e até a 
“entrada do inverno. 


“Tucano. Esta ave trepadora (ramphastos), familia dos ramphasti- 
deos, vive em bandos nas nossas mattas. Tem o bico quasi 
do tamanho do corpo. Dormem com a cabeça em baixo 
das azas. 


Tucum (Astracarium vulgaris). Esta palmeira, commum na Pro- 
vincia, tem folhas que fornecem boas fibras quando ma- 
ceradas. 


Turvo. Nucleo da colonia Nova Italia, em Antonina, situado a 
margem esquerda do rio Cachoeira, é banhado pelo ribeirão 
do mesmo nome. Conta 27 lotes, dos quaes foram occu- 
pados 13, por igual numero de famílias, compostas de 43 
pessoas. Sua communicação com a cidade de Antonina, é 
feita em canoas, em 4 horas pelo rio Cachoeira e bahia de 
Antonina. Os colonos dedicam-se a cultura de milho, feijão 
e arroz, dispondo o nucleo de uma grande zona de terre- 
nos devolutos, que offerece grande espaço para a colonisação. 


Turvo. Rio affluente do Iguassú. 


Turvo. Nucleo da colonia Açunguy, no vale do rio do mesmo 
"* nome, tributario da margem direita do rio Ribeira, 
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Tuyuyú. Corredeira do rio Paranapanema, junto ailha do mesmo 
nome. 

Tuyuyá. Ilha do rio Paranapanema, no trecho navegavel. 

Tuyuyú. Ave da família dos cóconiideos, de bico grosso na 
base, cumprido e recurvado. À cabeça é desprovida de 
pennas. À cor é branca e tem azas e cauda pretas. 

Typographia. A primeira que veiu estabelecer-se na Provincia, | 
foi a do typographo Candido Martins Lopes, do Rio de 
Janeiro, onde se publicava o Dezenove de Dezembro, orgam 
official que começou a circular a 1.º de Abril de 1854, 


Libá, Salto do rio Ivahy. | 

Libá (Canna brava, fam. das Amomeas). Esta planta herbacea, 
nasce ás margens dos rios do littoral. Apresentam paniculas 
de flores proprias para ornamentação. 

Fazem da fibra, cestos, balaios; e da caule, caudas de fogue- | 
tes, servindo tambem para a fabricacão de gaiolas. Presta-se 
a fabricação de colmo para papel. 

Libaia. Arvore indigena, do littoral, da familia das myrtaceas. Tem 
regulares dimensões, e a sua madeira, é de bella cor, tecino 
fino serve para obras de marcenaria. Produz um fructo ama- 
rello, de pellicula fina e lustrosa, dentro da qual ha uma 
polpa aguosa, macia, acri doce e no centro um caroço acha- 
tado e arredondado. 

As fructas são vendidas aos passageiros na estação de 
Morretes. 


Limbauba ou Imbauba (Crecopia peltata, fam. das urticeas). | | 


Arvore commum das mattas das serras do littoral. O tronco 
é recto, apresentando signaes de nós, oco, dividido interior- 
mente em varios compartimentos. Esgalha na extremidade 
superior, assemelhando-se ao mamoeiro. 

Os gommos ou grelos, contusos, são applicados nas feri- 
das, cortaduras e golpes. A decocção é usada como peito- 
ral. O succo, misturado em partes iguaes com leite de vacca 
é empregado nas leucorrheas e gonorrheas; a massa interior 
do tronco é proveitosa na cura de ulceras e cancros. 


Limbetuva ou Imbetuva. Affluente do rio Tibagy (vide Imbetuva). 
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Limbú. Arvore do genero Pircunia, chamada tambem Maria 
Molle, 

Linha de boi (Bauhinia rufa, Steud., fam. das Leguminosas). É 
adstringente e dissolvente urico. Habita as provincias de 
Minas, S. Paulo e Paraná. (Conhecido pelo nome de pata 
de vaca.) 

Linha de gato (Acacia paniculata Willd., fam. das Leguminosas). 
As folhas são anti-rheumaticas, com acção sobre as nevral- 
gias rheumaticas. Os espinhos são parecidos com unhas 
de gato. 

Urtiga (Urtica urens, fam. das urticarias). É diuretica, anti-gono- 
coccica e urticante, util na cura das paralysias. 

Lirtiga Vermelha (Urera armigera, fam. das urticaceas). Empre- 
ga-se a sua raiz e as folhas, com bom resultado, nas mo- 
lestias de pelle, e contra syphilis, em cosimento. É pode- 
roso diuretico em infusão, tomado as chicaras. Produz 
fibras textis sedosas e resistentes; os indios della se utili- 
sam para a fabricação de cordas, tecidos, redes, etc. 


Lirtigão (Urera subpeltata, fam. das urticaceas). Existe na Pro- 
vincia; a casca é indicada nas affecções pulmonares. Excel- 
lente material para o fabrico de papel e serve de forragem 


para o gado cavallar. 


LUrubú (Catharista atratus, fam. dos cathartideos). Este abutre, 
geralmente conhecido por corvo, é muito util como saneador, 
por alimentar-se de carniça. Vive em bandos em toda a 
Provincia. 


Lirubú. Nome de uma das principaes ilhas do trecho navegavel 
do rio Paranapanema. 


Urubú Punga. É um dos mais notaveis saltos do rio Paraná. 


Urubú-Rei (Gypagus papa, fam. dos cathartideos). É uma ave 
que se distingue do condor, pelo collar que lhe rodeia 
completamente o pescoço. É mais robusto que o urubú 
commum, e é conhecido pelo nome de corvo branco. Não 
vive em bandos. Conta-se, e eu fui testemunha, de um 
bando de urubús, chamados corvos, que a volta de um 
animal morto disputava os pedaços, que arrancavam da car- 
niça; ao ver approximar-se o corvo-rei, retira-se o bando 
de corvos, a distancia de alguns passos; e aguardam, cheios 
de cubiça, que o seu tyrano se haja saciado, e se retire, 
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Findo que seja a refeição do urubú-rei, precipitam-se os 
corvos sobre o resto e cada um disputa a maior e melhor 
porção. | 

O corvo branco, faz o ninho nas montanhas mais elevadas, 
como tive occasião de observar, na minha ascenção ao 
monte de Jaguarapira, em frente ao Cadeado, de onde 
extrahiu-se os ovos, que se acham expostos no Museu, 
que são como os de perua, pouco maiores e mais escu- 
ros. Na Provincia do Rio Grande do Sul, as camaras prohi- 
bem com multas e prisão, a caça desses abutres, que exer- 
cem a polícia sanitaria dos campos, e limpam as ruas e 
quintaes de todos os detrictos alimentares. | 


Lirucurana. Esta arvore da familia das Euphorbiaceas, é de 
grandes dimensões e encontra-se nas mattas da marinha. 


A madeira é muito rija, mas, somente si se conserva abri- 
gada das intemperies. 


Uruguay. É um dos mais importantes rios desta Provincia, 
| affluente do rio Paraná. Nasce na Serra do Mar, ao Norte . 
da Provincia do Rio Grande do Sul, e tem duzentas legoas 
de curso. | | 


Lrutu. Cobras venenosissimas da familia dos viperideos (Lache- 
sis neuwiedi e alternata). É de cor branco-pardo com 4 
manchas em trapesio ou em forma de ferradura, sobre os 
flancos. 


Livá (Vide ubá). 

Livaia (Vide ubaia). 

Livarana. Arvore usada para esteio de cercas, por brotar facil- 
mente. Dos brotos se extrahe um excellente palmito co- 
mestivel. Foram estas arvores empregadas na primeira de- 
marcação do Rocio de Curityba. 


Livaranas. Nucleo da colonia Octavio. Já em 1879, era desani- 
mador o estado desse nucleo, que contava com 15 familias, 
com 53 pessoas. Possuiam 24 cabeças de gado vaccum e 
2 cavallos. Foram construidas 50 casas coloniaes; destas 
2 foram devoradas pelo fogo em consequencia de queimas 
do campo, e 6 se achavam bem estragadas. Os colonos não 
moravam em nenhuma dessas casas, preferindo as antigas 
moradas, de sorte que quasi todas estão destruídas. O nucleo 
não apresenta indício algum de melhoramento, apezar de 
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ficar muito proximo de Ponta Grossa; era nulla a sua lavoura. 
(O terreno de Uvaranas, schistoso, é de facto improprio 
para a lavoura economica; entretanto o distincto allemão 
Oscar von Meien, fundador do Instituto Agronomico do 
Estado, fundou ahi, no alto de uma cochilha, um modelar 
estabelecimento, creando um bosque artificial, demonstrando 
assim que não ha terreno mau para a agricultura scienti- 
fica, que corrige com os adubos, a pobreza do solo.) 

Livatinga. São conhecidas duas especies desta arvore, a peque- 
na e a grande. Esta ultima, é de dimensões regulares; boa 
madeira e produz boa tinta vermelha. 


Y 


Vaccina. Pelo artigo 8.º do Regulamento de3 de Agosto de 1838, 
eram os juizes de paz de cada districto, obrigados a de- 
signar o numero de pessoas do seu districto, que não esta- 
vam immunisadas pela vaccina; a concorrer para a vaccina 
um cada domingo, fazendo notificar os não vaccinados a 
comparecerem ao local da vaccinação. 


Varadouro. Este rio, é navegavel até o ponto de passagem 
das canoas, onde actualmente se abre um canal, que deve 
ligar esta Provincia, com a de S. Paulo, pela bahia de Tre- 
pandé. Lança-se na bahia dos Pinheiros e vae desaguar no 

o Oceano, pelo rio Bertioga. 

Varetinha. Nome vulgar de uma arvore de pequenas dimen- 
sões, que é usada como cerca. 

Varge ou Vargem. Nasce este rio, na Serra do Cubatão; 
corre para o poente pelos campos; atravessa a estrada da 
Matta, que vae para Porto Alegre e engrossa o rio Iguassú, 
em que entra pela margem esquerda, 5 legoas depois da 
confluencia do Rio Negro. 

Varzea. Rio affluente do Rio Negro. 


- Vassoura Branca. Arvore de pequenas dimensões, de pouca 
utilidade. Serve para cerca e para lenha, produzindo boa 
potassa. | 

Vassourinha do Campo. Esta planta é encontrada nos Cam- 
pos Geraes, sendo empregada em infusão, para dores do 


200 | Indice Paranaense 


Ld 


estomago e como diuretica. Em banhos, é usada contra . 
o rheumatismo. | 

Vassourinha de cobra. Encontra-se nos campos dos planaltos. 
Passa por precioso medicamento, contra as mordiduras de 
cobra, na dose de uma colher do summo, de meia em 
meia hora. Ha quem affirme, não ser preciso para o com- 
pleto restabelecimento do individuo picado por esse ani- 
mal, tomar mais de 2 ou 3 colheradas. Applicam topica- 
mente as folhas contusas ou o succo sobre a picada recente. 

Veados. Ha na Provincia varias especies. O veado bororo, 
pequeno, vermelho, muito timido; o veado campeiro ; 
veado galheiro, que é o maior de todos, etc. E" uma das 
melhores caças, e a sua caçada constitue um dos mais 
interessantes exercicios venatorios. | 

Veados. Logarejo a margem da estrada, entre esta Capital e o 
Arraial Queimado. | 

Velame (Macrosiphonia velame, fam. das apocynaceas). E” con- 
siderado excellente depurativo. 

Velame do Campo (Croton campestris, fam. das euphorbia- 
ceas). A tintura da raiz, é empregada contra a syphilis, espe- 
cialmente nos rheumatismos articulares chronicos, na dose 
de 2 oitavas, duas vezes por dia, em uma chicara d'agua 
morna com assucar. Colhe-se no municipio de Castro. 
É considerado o melhor depurativo, muito efficaz contra 
bobas, molestias cutaneas, ulceras venereas, do utero, etc. (23). 

Venancio (São). Colonia fundada em 1872, a 12 kilometros da 
Capital, dividida em 31 lotes com 160 habitantes. E” ligada 
á Estrada da Graciosa, por uma estrada de rodagem, e é. 
dotada de escola promiscua. | 

Ventos. Na bahia de Paranaguá, como em toda a costa do sul, 
reinam no verão, isto é, de Outubro a Março, os ventos 
N. E. e E. N. E. e no inverno, de Junho a Setembro predo- 
minam o S.E, Sul e S. O. Graças a configuração da bahia 
de Paranaguá, possue ella varios portos perfeitamente abri- 
gados, onde os navios podem ancorar com a maior segu-. 
rança. 

Veri. Era o cacique da tribu indigena que habita os campos 
de Palmas. No tempo, em que se fez a distribuição dos 
campos de Palmas, viviam algumas tribus que dominavam 
todo o territorio; e entre ellas a que tinha á sua testa 
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o pai-bang Veri. Este selvagem, reconhecendo a conve- 
niencia de viver em paz com os invasores daquella região, 
fez suas propostas de paz, que foram acceitas; e abando- 
“nando, desde logo, seus escondedouros, transferiu seu alo- 
jamento para junto da nascente povoação de Palmas. Em 
compensação da protecção que lhe prometteram, protestou 
elle defender seus novos alliados, de qualquer aggressão 
das tribus dessidentes. Não tardou muito que se lhe offe- 
recesse occasião de dar uma prova estrondosa da sua 
lealdade. Com effeito, Vaitom, pai-bang de uma dessas 
tribus, não podendo conformar-se á nova ordem de cousas, 
meditou os planos de extermínio dos colonos civilisados; 
mas nada podendo emprehender sem interessar Veri no 
seu projecto de destruição, foi ter a Palmas, como intento 
de seduzil-o. Veri, porem, não só repelliu suas insinuações, 
como até lhe fez sentir a obrigação que havia contrahido, 
de fazer valer pelas armas seus protestos de adhesão aos 
fangs (christãos). Sem manifestar seu resentimento, retirou- 
se Vaitom, parecendo aos habitantes de Palmas, que sua 
excursão tinha sido apenas um acto de cortezia, para com 
esses de sua raça, que ali estacionavam. 
Dias depois dessa entrevista, ouviu-se a noite, grande ala- 
rido no arranchamento de Veri. Era Vaitom, que o atacava 
de improviso, com intento de o matar e aos seus, para 
dar seguro golpe aos christãos. Nessa interpresa morreram 
alguns dos selvagens alliados, e entre elles, o celebre 
Mathias; mas a victoria decidiu-se por Veri. Este chefe, 
conhecedor de todos os accidentes topographicos de Pal- 
mas, apertou o inimigo sobre o itaimbé junto a povoa- 
ção, onde muito se despenharam. Os que, por outras 
direcções escaparam, nunca mais intentaram hostilidade algu- 
ma. Não só nessa occasião, como em outras sempre Veri 
tinha dado provas eloquentes de sua lealdade. A este sel- 
vagem se deve a segurança que gozavam os povoadores 
de Palmas; e, isto é reconhecido pela unanimidade dos 
seus habitantes. 

Vermelho. Nome de um dos rios que desaguam no Parana- 
panema. 

Via Fluvial. O rio Tibagy, que se lança no Paranapanema, 
assim como este, no Paraná, offerece com o Ivinheima e 
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Brilhante do Matto Grosso, uma via fluvial, que, a partir do 
porto de Jatahy, nesta Provincia, vae ter ao interior daquella. 
O cuvabano Antonio Monteiro de Mendonça, veiu em 1855, 
de sua provincia a esta, por essa via de communicação. 
Depois da installação da Provincia, uma força do exercito, 
levando como medico o Dr. Muricy, utilisou-se dessa mesma 
via. 


Victoria. Cachoeira do rio Iguassú. Hoje nas suas proximida- | 


des, existea povoação de União da Victoria, muito povoada. 
Victorino Condá. É tido como capitão. É o pai-bang de um 


bando de indios mansos, que habitam o Xapecó. Prestam | 


serviços nas estradas por salarios, quando convidados; e, 
fora disto, consta que se entregam a ociosidade. 

Villa do Principe. Villa central, atravessada pela Estrada da 
Matta, que vae para S. Catharina e Porto Alegre. Anterior- 
mente era S. Antonio da Lapa e foi elevada a freguezia 
com a denominação de S. Antonio do Registo. Teve o 
predicamento de municipio em 1806, por provisão do go- 
vernador de S. Paulo, Antonio José de França e Horta 
com a denominação de Villa Nova do Principe. Hoje se 

chama Lapa. 

Vinte e Sete de Dezembro. Titulo de uma Loja Maçonica 
que existiu na Capital e bem assim o de um Sub;. Cap.. 
que funccionava no mesmo templo. | 


Vinha. As uvas da America do Norte, especialmente as transplan- 


tadas da California, acclimam-se perfeitamente na Provincia, 
e dão em grande abundancia. Já se fabrica algum vinho 
para o consumo local. 


Visita Imperial. Causou grande regosijo, a noticia de que suas 
Magestades Imperiaes, tinham accedido ao convite, de vir pre- 
sidir o acto do início da construcção da Estrada de Ferro 
do Paraná, visitando a Provincia De facto, no dia 18 de 
Maio de 1880, chegavam ao porto de Paranaguá S.S. M.M. 
1.I., sendo recebidas com o maior jubilo em todas as loca- 
lidades percorridas, que mereceram a honra de participar 


de tão honrosa visita. S.S. M. M.I.I. tomaram a iniciativa da | 


fundação de casas escolares na Capital e outras localidades, 
concorrendo com os primeiros donativos, para este fim, 
dando a conhecer, mais uma vez, O interesse e a solicitu- 


es 
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de, que, ao Monarcha do Brasil, inspira a grande causa da 
instrucção popular. 
Do dia 18 de Maio a 5 de Junho, percorreram os Impe- 
riaes visitantes quasi toda a Provincia. Assim no littoral, 
Paranaguá, Antonina, Morretes e Porto de Cima, e no inte- 
rior, Curityba, Ponta Grossa, Castro, Lapa, Palmeira e Campo 
Largo tiveram a subida honra de hospedal-os. 
No dia 5 de Junho, depois de lançar a pedra inaugural da 
Estrada de Ferro em Paranaguá, embarcaram S.S. M.M. Il, 
recebendo até a ultima hora, as mais altas demonstrações 
de respeito e regosijo da população da marinha, com a qual 
se achavam identificados os sentimentos de toda a Provincia, 
agradecida pela honrosissima visita. 
No dia 7 de Junho, chegaram S.S. M.M. LI. a côrte, com 
feliz viagem. | 
Voltuverava. Sob a invocação de N. S. do Amparo, foi creada 
pela Lei de 7 de Abril de 1855, esta freguezia. A sua séde, 
foi transferida para a margem do rio Açunguy, pela lei de 
23 de Maio de 1861, em terrenos doados por Domingos 
Costa, sendo de novo mudada para o antigo local, pela lei 
de 16 de Março de 1871. Villa central, dista sete legoas da 
Capital. (É hoje o municipio de Rio Branco, cuja séde é 
actualmente o antigo povoado da Rocinha, estação terminal 
da E. de Ferro do Norte do Paraná, que visa attingir o 
Cerro Azul e fazer juncção com a E. de F. do Juquiá. 


Ww 


Wirmond. Colonia fundada no municipio da Lapa, com 26 fa- 
milias, que a abandonaram. 


K 


Xapecó. Este rio, que tem approximadamente 40 braças de 
largura, corre sobre lages e tem uma infinidade de ilheos 
coroados de arbustos. A sua profundidade, varia muito de 
um ponto para outro; e cumpre conhecer todas as parti- 
cularidades do vau, para que não se arrisque o viajante a 
cahir nos poços, que se formam de um a outro lado. A 
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correnteza é muito forte, causada não só pela inclinação 
do leito do rio, muito sensivel, como pela cachoeira que 
demora poucas braças abaixo do passo. A passagem deste 
rio, não admittindo canoas em muitos pontos, nem siquer 
sendo fluctuavel em toda a sua largura, só pode ser effectua- 
da a pé ou a cavallo, 

Xará. Tratamento familiar, de que usam entre si, as pessoas que 
tem o mesmo nome de baptismo. Distingue-se de tocaio 
ou tucaio, porque este vocabulo é usado por terceiras pes- 
soas. Eu chamo-me Agostinho, emprego a palavra Xará para 
dirigir-me a outra pessoa do mesmo nome; mas quando . 
me refiro a dois individuos homonymos, digo que são 
tocaios. 

Xavier (São). É o nome de uma das seis principaes ilhas que 


tem o trecho navegavel do rio Tibagy. O nome relembra - 


a antiga reducção jesuitica da provincia de Guayra, funda- 
da pelos hespanhoes. 7 

Xavier (São). São assim conhecidas, duas corredeiras do rio Tiba- 
gy, no trecho navegavel, contiguas a ilha do mesmo nome . 
a jusante e a montante. Ê 

Xavantes ou Chavantes. Denominação de uma horda polo 
gena, que percorria os sertões da Provincia. 

Xérga. Brasileirismo. Tecido de lã, que se põe em baixo da 
carona ou albardadura das bestas. dio qi 

Ximbauva ou Ximbuva. Especie de acacia da familia das 
leguminosas. 

Ximarrão. Matte sem assucar, tomado em cuia, com a bom- . 
bilha. 

Xirimbabo ou Xerimbabo — Brasileirismo. Qualquer animal. 
domestico: minha criação. O mesmo que mumbavo. 

Xororó. Nome indigena do rio Cavernoso, tributario do. 
Iguassú. 

Xuchú. Planta trepadeira, da familia das cucurbitaceas (Cucumis 
flexuosa), muito cultivada nas hortas. Produz bem na Pro- | 
víncia. O fructo de forma quasi conica, é um legume muno 
apreciado na culinaria nacional. 


Y 


Yatay. O mesmo que Jatahy. 
Yapó. Vide lapó, 
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Zacarias (Colonia). Fundada em 1878, no municipio de S. José 
“* dos Pinhaes, foram localisados nos seus 26 lotes, 132 colo- 
nos polacos-prussianos e italianos. Cultivam centeio, milho 

e feijão. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos. Conselheiro. Foi o pri- 
meiro presidente da Provincia, que lhe deve assignalados 
serviços. 

Zulmira (Nucleo da colonia Nova Italia). Fundado a 3 kilo- 

“metros de S. João da Graciosa, contem 13 lotes, dos quaes 
7 foram occupados por 37 colonos. Fica no lugar denomi- 
nado Morro do Bicho. Dispõe ainda esse nucleo, de terre- 
nos comprados pelo Estado a Benigno A. Pinheiro Lima, 
por onde se pode extender, tornando-se consideravel. 
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NOTAS « 


Infelizmente, foram extraviadas as notas de n.º 1 a 15 (parte), 
de maneira que, lamentavelmente a obra sahe truncada, neste 
ponto.. 

NOTA 1 A (de pagina 194). 

O trigo produz excellentemente nos planaltos do Paraná, Cam- 
pos Geraes e Guarapuava. Nas differentes exposições, sempre 
têm figurado as diversas qualidades de trigo, cultivadas na Pro- 
vincia, não obstante estar abandonada esta cultura, desde muitos 
annos, pois dos archivos, consta que em Paranaguá já se carre- 
gou muitas embarcações, com carregamento especial de semen- 
tes de trigo. Hoje se vae reanimando esta lavoura, devido a So- 
ciedade Paranaense de Acclimação, que todos os annos distri- 
bue sementes de trigo, aos colonos para a plantação. 

(O Archivo da Camara Municipal de Curityba, prova que as pri- 
meiras sementes de trigo plantadas no Rio Grande do Sul, 
foram remettidas de Curityba. — «Boletim do Archivo Munici- 
pal de Curityba.») 

NOTA 15 (de pagina 91). Alem dos armamentos e cons- 
trucções bellicas, que existem na Fortaleza da Barra, ha os se- 
guintes edifícios: a casa de residencia do commandante, com 
11 palmos de fundo, e 19 de frente; o seu quartel, que fica 
encostado a muralha e por baixo do terrapleno, com 49 palmos 
de frente e 23 de fundo, com 2 portas e uma janella; a capella 
de N.S. dos Prazeres, cuja frente é de 22 palmos e o fundo 
de 32; e, finalmente, o paíol de polvora. 

NOTA 16. Antes da retirada de 20 familias capitaneadas por 
um famoso salteador de nome Graff, continha esta colonia 26 
familias, 64 pessoas catholicas, 111 vaccas, 1 boi, 20 cavallos 
e 2 carros. (Pagina 24.) 

NOTA 17. Foi primitivamente uma aldea de indios, da tribu 
Guarapuaba, chamada Yapó ou Hiapó. Um decreto de 7 de De- 
zembro de 1830, autorisou o governo a despender 100% para 
estabelecer um genero de commercio, que convidasse os indios 
a civilisarem-se, sem se empregar meio algum de rigor, e outro 


(1) Estas notas, são de autoria do Dr. Ermelino Agostinho de Leão; 
como elle, tambem lastimamos o desapparecimento de suas notas elu- 
cidativas, de n.º 4 a 14 e parte da 15.2, 

Francisco Negrão. . 
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Decreto de 13 de Dezembro do anno seguinte, ordenou a funda- 
ção de uma escola de primeiras letras, para meninos. O districto 
é bastante extenso, composto de terras sans, sadio e com bons 
pastos onde se criam milhares de animaes. (Pagina 57.) 

NOTA 18. Quando ôó Marquez de Cascaes, herdeiro de Pero 
Lopes desalojou do governo da terra o Conde da Ilha do Prin- 
cipe, herdeiro da Condessa de Vimieiro, foi fundada a Capitania 
de Paranaguá. 

NOTA 19. Hoje é a cidade de Santos, villa que por influ- 
encia de Braz Cubas, seu fundador, muito prosperou. A elle se 
deve a introducção do monjolo, sem duvida trazido da Asia; e 
ainda hoje conhecido na China e na Ilha Formosa, com o nome 
de chui-toi, que equivale a pilão de agua. Apezar de ser um 
tanto primitiva, esta machina hydraulica prestou e ainda está 
prestando bons serviços, nesta Provincia e em muitas do Brasil. 
Foi, portanto, a Capitania de S. Vicente a primeira que apresen- 
tou um monjolo, armado por Braz Cubas. (Pagina 134.) 

NOTA 20. O fallecido Coronel Manoel Ignacio, expoz em 
1866, grande quantidade extrahida do Tibagy. No Museu vê-se. 
amostras procedentes dos municipios de .S. José dos Pinhaes, 
no lugar Ambrosios, de Campo Largo e de Votuverava. (Pagina 142.) 

NOTA 21. O ipê, abunda em todas as regiões da Provincia, 
onde ha mattas, e habita de preferencia as montanhas. É de gran- 
des dimensões e a sua madeira, a mais empregada em qualquer 
construcção, por suas boas qualidades e abundancia. (Pagina 108.) 

NOTA 22. O pó da raiz da abutua, humidicido em vinagre, 
é indicado contra impigens; e, em banhos, nos casos de orchite 
e ulceras syphiliticas. (Pagina 16). 

NOTA 23. O velame do matto, conhecido por braço de 
Preguiça, é usado em infusão de 4 grammas por 250 de agua, nas 
obstrucções do figado; e é igualmente indicado como anti-syphi- 
liítico e anti-rheumatico. 

NOTA 24. A espelina, empregada como drastica a raiz, na 
dose de 1 gr. por 500 de agua, tomando-se as chicaras; e como 
emeto cathartico na dose de 2 grs. Aconselhado pelo Dr. Faivre 
contra a epilepsia. Esta planta é conhecida em Cuyabá por purga 
de carijó. (Pagina 80.) 

NOTA 25. Tem-se encontrado ouro em muitos pontos da 
Provincia e a antiga Capitania de Paranaguá, foi celebre Feia 
exportação de ouro. 
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NOTA 26. As minas de cobre da Provincia, acham-se nos 
vales do Piquiry, Ivahy e Paranapanema. O exame das ruinas 
das cidades fundadas pelos hespanhoes, e das reducções jesuiti- 
cas nessas regiões, demonstram que esses incansaveis e ousados 
“exploradores, utilisavam-se desse metal nas suas industrias. 

NOTA 27. A baunilha é tambem encontrada em grande 
quantidade nas mattas dos valles inferiores, dos grandes affluen- 
tes do rio Paraná. 

NOTA 28. Com taes cintos (curú), apertam bastante o ventre, 
de sorte que forma-se como uma ruga na parte superior, a qual 
desce sobre o mesmo cinto, tanto mais quanto mais idosa é a 
mulher, e servem-se delles como de tenazes, para a prisão da 
teia. As pontas dos fios do cordame, ficam do lado de fora de 
quem trabalha; e por vezes me pareceu, que tudo se embara- 
fustava de modo a não se poder mais desenredar; mas tive 
occasião de observar o engano, desfazendo-se a malha com uma 
presteza espantosa, pois passando aquelles dedos, aliás delica- 
dos, por entre o maralho do teçume, a correrem como pente por 
uma cabelleira, tudo ficou em ordem. (Pagina 73.) 

NOTA 29. O linho acclimata-se bem na Provincia, mas não 
é cultivado, limitando-se o seu plantio por um ou outro curioso, 
mais com o fim de colher as sementes como medicamento. Asse- 
veram alguns allemães, estabelecidos no Rio Negro, ser o pro- 
ducto maior do que o obtido na Europa, em razão não só do 
viço que a planta adquire, alongando, por consequencia, as 
fibras, como da quantidade maior de sementes. 

A cultura do linho foi ensaiada no sítio dos Pinheiros, em 
Antonina, em principios do seculo passado, com resultado sa- 
tisfactorio. (Pagina 121.) 

NOTA 30. A Provincia é rica de jazidas de argilas, proprias 
para productos da arte ceremica, desde o kaolin até o bar;o de 
telha. São afamadas as argilas das planícies do littoral, visinhas 
de Antonina, com a qual fabricam panellas e outros artefactos 
de uso domestico; e em Serra-acima, as da margem do Iguassú, 
na freguezia desse nome (Araucaria) a 4 legoas da Capital. Nos 
arredores da Capital, fabricam-se excellentes tijollos e telhas 
goivas e chatas, vasos para flores, etc. (Presentemente, a fabrica- 
ção de louça é uma das prosperas industrias paranaenses, que 
muito deve aos esforços do saudoso paranaense Coronel Zaca- 
rias de Paula Xavier.) (Pagina 32.) 
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NOTA 31. Communica-se para o littoral, por uma estrada 
de ferro que partindo de Paranaguá, tem o desenvolvimento de 
111 kilometros. Tem uma boa estrada de rodagem, denominada 
da Graciosa com 81 kilometros de extensão a partir do porto 
de Antonina. Para o interior, communica-se pela excellente estra- 
da de rodagem, denominada de Matto Grosso. A edificação de 
predios urbanos, augmenta progressivamente, ao passo que era 
lamentavel o estado das ruas sem calçamento, cheias de boccas 
de lobo, onde os vehículos atolavam, formando poças de agua 
lodosa e putrefacta, sendo tambem muito defeituosos os passeios 
marginaes das casas, tortos e accidentados (1886). Notava-se a . 
falta de gosto e uniformidade nas construcções, pois a Camara 
Municipal não fazia executar os seus padrões; e, portanto, cada 
um construia como bem entendia. Hoje, a situação é outra: Cu- 
rityba é uma bella cidade. Tem varios edifícios dignos de attenção. | 
como sejam: o Hospital de Caridade, Theatro S. Theodoro, Mu- 
seu, Quartel de Cavallaria, Casas Escolares, Deposito de Mate- 
riaes Bellicos, Paço da Assembléa Provincial, Thesouro, Instituto | 
Paranaense a Cathedral em construcção, situada em uma das 
faces da Praça D. Pedro II, cuja architectura é do estylo gothi- 
co-romano, plano ou projecto do architecto Dr. Luigi Pucci. Tem 
as seguintes dimensões: cumprimento m. 51,60, largura 22,20, - 
altura 21,80. À altura das torres, acima das soleiras das portas . 
é de m. 39,75, ao centro das espheras m, 41,10 e as pontas 
dos para-raios m. 44,60. Concluido o templo, será o mais nota- | 
vel edifício de Curityba. (Esta nota deve datar de 1885 ou 1886, 
antes da nomeação do autor, para desembargador da Relação da 
Bahia; e exprime, com fidelidade, o que era a nossa Capital . 
naquella epocha.) (Pagina 73.) 

NOTA 32. Tem as seguintes estações: Curityba, Pinhaes, 
Piraquara, Porto de Cima, Morretes, Alexandra, Porto D. Pedro 
IH e Paranaguá. (Hoje as estações são as seguintes: Curityba, 
Pinhaes, Piraquara, Roça Nova, Banhado, Ipiranga, Marumby, 
Engenheiro Lange, Porto de Cima, Morretes, Alexandra, D. Pedro. 
Il e Paranaguá. De Morretes, parte o ramal para Antonina, com. 
o desenvolvimento de 16 kilometros, na linha tronco. Nos pro-. 
longamentos para o interior são numerosas as estações e Roi 
tos de paradas.) (Pagina 81.) | 

NOTA 33. A directoria da Instrucção Publica tunéticua em. 
um edifício proprio, a rua do Aquidaban, onde tambem funccio-. 
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nam o Instituto Paranaense e a Escola Normal. (Hoje funcciona 
ahi um jardim da infancia.) 

NOTA 34. Existe um engenho central de arroz, em Anto- 
nina, movido a vapor do Com.dor João Manoel Ribeiro Vianna 
e está em projecto um outro engenho central de assucar, no valle 
do rio Cachoeira, em Antonina, de Fanor Cumplido. (Pagina 79.) 

NOTA 35. Em 1886 existiam na Provincia os seguintes 
engenhos, movidos a vapor: 1 do Comm.dor Francisco F. Fonta- 
na, 1 do Commendador Antonio Alves de Araujo, 1 do Visconde 
de Nacar & Filhos, 1 de José Antonio Nobrega & França, 1 de 
Guilherme Xavier de Miranda, 1 de Antonio Rodrigues da Costa 
e 2 de Ildefonso P. Correia & Cia; a motor hydraulico, 1 de 
Francisco F. Fontana, 1 de Joaquim José Belarmino Bittencourt, 
1 de Joaquim Vintura Almeida Torres, que fora antes do Capitão 
“João de Souza Dias Negrão, fallecido em 1866, 1 de Mathias 
Taborda Ribas, 2 de Imenes & Piá, 1 de Nicolau Pinto Rebello, 
1 de Bernardo Ribeiro Vianna. No Timbú, 1 do Dr. Francisco 
de Almeida Torres. Em Piraquara, 1 de Gomes dos Santos e A. 
Rangel, a vapor. No Bariguy, 1 do Commendador Antonio Ri- 
cardo dos Santos, 1 dos herdeiros de Vicente Ferreira da Luz, 
hydraulicos. Em Timbutuva, 1 do C.dl Mariano de Almeida Torres, 
1 de João de Almeida Torres, hydraulicos. Em Campo Largo, 1 
da Viuva Macedo, 1 de Agostinho Ribeiro de Macedo, 1 de João 
Ribeiro de Macedo, 1 de Francisco Pinto de Azevedo Portugal, 
1 de Jaymes Pinto de A. Portugal, 1 de Visconde de Nacar & 
Filhos, 1 de Jose de Almeida Torres, 1 de Domingos A. da 
Cunha, 1 de Francisco Custodio Natel, 1 de Daniel Oliveira 
Portella, 1 de Antonio Carlos Kiister. Na Lapa, 1 de Loyola & 
Rebello. Na Palmeira, 1 de João de Araujo França, 1 de Joaquim 
Alves & Ribas. Em Ponta Grossa, 1 de José Joaquim Pereira 
Branco. Em Guarapuava, 1 dos herdeiros do Generoso de B. 
Coimbra. Em S. João da Graciosa, 1 de Antonio Polydoro, 1 de 
Cap. João de Souza Dias Negrão J.or. Em Porto de Cima, 1 de 
José Ribeiro de Macedo, 1 de Manoel Salustiano Gonçalves 
Marques, 1 da Viuva Loyola, 1 de Francisco José Pereira da 
Silva. Em Morretes, 1 de Joaquim José Alves. Em S. João da 
“Graciosa, Porto de Cima, Morretes, Antonina e Anhaia existiam 
uns 15 engenhos, de Cypriano José da Costa, Vicente Ferreira 
de Loyola, José Pinto Rebello, José Antonio dos Santos, Guilher- 
me Xavier de Miranda, Major Ricardo Negrão, Capitão Manoel 
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Cordeiro Gomes, Cap. Rufino Gonçalves Cordeiro, Com.dor 
Antonio Ricardo dos Santos, Com.dor José Ribeiro de Macedo, 
C.l José Antonio de Loyola etc. etc. (Pagina 79.) 

NOTA 36. É nesta serra que se faz o divortium aquarum 
do Iguassú ao Sul e do Ivahy ao Norte. (Pagina 180.) 

NOTA 37. Comprehende as bahias de Larangeiras, dos 
Pinheiros, de Antonina e outras menores como a do Benito, a 
de Guarapirocaba e a do Corisco. Tem 7 legoas de cumprimento 


(L.O.) e mais de 3 de largura. A de Guaratuba com uma barra 


estreita não tem mais de 10 palmos de profundidade. (Pagina 39.) 
NOTA 38. Segunda observação de Arara, este rio tem um 
volume de agua igual a de dois dos maiores rios da Europa . 
reunidos, apresentando elle na largura total do salto S. Maria 656 2 
toezas sobre 171 pés de Paris em sua altura vertical. (Pagina 106.) 
NOTA 39. Curityba está assentada sobre-a chapada da Cordi- 
lheira do Cubatão ou do Mar, a 950 metros de altitude. Dista 13 le- | 
goas do porto de Antonina e 18 do de Paranaguá. É cidade central. | 
NOTA 40. Paranaguá, cidade maritima fundada em 1640 por 
Leodoro Ebano. Está erecta na fóz do rio Itiberê e fica a margem | 
meridional da Bahia do mesmo nome. É cidade importante pelos 
bons edifícios que possue e pela Alfandega. (Paginas 28 e 153.) 
(Respeitamos a versão paterna, que lhe basiava em in- 
formações colhidas em velhos chronistas. Paranaguá foi fun- 
dada por Gabriel de Lara). | | 

NOTA 42. Guaratuba, villa maritima assentada a margem 
meridional da bahia do mesmo nome. Dista 2 legoas do Oceano, 
12 de Paranaguá e 30 da Capital. (Pagina 100.) 

NOTA 43. Palmeira, villa central, situada nos Campos Ge- 
raes a 898 m. de altitude. Dista 9 legoas da Lapa e 14 da Capital. 

NOTA 44. Para promover o povoamento e civilisar os. 
indios que vagavam por aquella região, foi creada por lei de 10 
de Março de 1836, uma colonia militar. (Pagina 51.) 

NOTA 45. Ao sul, se acha a entrada chamada Ibupetuba, 
que não admitte navegação; do norte, a bocca central da bahia 
de 500 braças de largura, por onde entram os navios que não 
demandam mais de 20 pés de calado. Tem 3 legoas de compri- 
mento e 1 de largura. (Pagina 106.) 

NOTA 46. Fica a margem do rio. Nhundiaquara, que se: 


lança na bahia de Paranaguá. Nos primitivos tempos, havia um 


registro, onde se cobravam os direitos de entrada em beneficio 


Diccionario Historico e Geographico do Paraná 213 


da Thesouraria de S. Paulo, sobretudo quanto sahia de S.Catha- 
rina. Com o augmento da população, a Assemblea Provincial 
de S.Paulo, a 1 de Março de 1841, conferiu-lhe o titulo de villa, 
desannexando da de Antonina. 

NOTA 47. Á entrada da bahia de Paranaguá, distante 2 
legoas, estendendo-se desde o mar até a bahia dos Pinheiros. 
(Pagina 106.) 

NOTA 48. Ribeiro que desagua na bahia de Paranaguá. em 
sua margem septentrional. 


NOTAS AVULSAS 


COMMENDADOR NORBERTO MENDES CORDEIRO. 
Nasceu na villa da Palmeira (Campos Geraes) em 1825; foram 
seus progenitores Lucas Cordeiro e D. Mathilde Mendes Cor- 
deiro, fazendeiros em Guarapuava, a quem fora concedida a sesma- 
ria de campos, denominada Cantagallo. 

Em 187.., Norberto emprehendeu uma viagem através do 
sertão do Piquiry, entrando pelos campos da Laranjeira, ao grande 
salto do Guáyrá, organisando uma expedição de 14 pessoas, 
desejosas de descobrirem o Campo Mourão, do qual tinham 
noticias, dadas por antigos sertanejos, que pelos mesmos campos 
haviam passado, alguns annos antes. Á turma, assim composta, 
que conduzia viveres e um certo numero de bois, para sua sub- 
sistencia naquelles ermos, aggregaram-se muitos indios Camés, 
um interprete do aldeamento das Marrecas, de nome Felizardo e 
alguns vaqueanos, descendo dos campos da Laranjeira para o 
valle do Piquiry, abaixo da confluencia do rio Cantú, ou Cantu- 
by. Alcançando as primeiras toldas das hordas, que vivem nas mar- 
gens daquelle rio, foram bem recebidos e escoltados de toldo a 
toldo, sob a protecção do então cacique geral, Luiz Jongjó, que 
lhes prestou todo o auxilio ao seu alcance. Mais abaixo tendo 
construido canoas, desceram os exploradores por agua, sendo- 
lhes facil encontrar alimentos por causa da grande abundancia 
de peixes, mel silvestre e fructas. Chegados ao Paraná — a con- 
fluencia do Piquiry e enfrente a ponta da Ilha Grande, sendo 
ahi, onde na margem direita se encontra o Iguatemy, desceram 
até o salto grande, costeando o barranco por temerem a cor- 
renteza observada no meio do grande rio, ao visitarem a Ilha 
Grande e puderam chegar com as canoas ate a proximidade do 


- 
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Salto. Ahi, permaneceram alguns dias, admirando aquella mara- 


vilha da America Meridional, voltando, porem, sem ter de novo 
tentado transpor as aguas do Paraná para reconhecer a margem 
direita, por parecer-lhes arriscada a passagem, logo acima do Salto. 

A volta fez-se sem accidentes, a não ser a morte do inter- 
prete, que cahíu de uma alta guabirobeira, em que subirá para 
colher as fructas. Um cacique, cujo toldo era situado abaixo do 
ultimo salto do Piquiry, e que se offerecerá para acompanhar a 
expedição, morreu mordido por uma cobra. 

Pena é que, esses intrepidos exploradores nada deixaia 
escripto, e creio mesmo que, ninguem dentre elles, tomou notas 
da viagem e das impressões que lhes produziram as bellezas 
naturaes daquella riquissima zona, as discripções verbaes que 
diversos desses sertanejos me fizeram, do salto e dos grandes 


rios por elles navegados, não destoam das que foram transmitti- 


das por Nestor Borba e outros viajantes. 
(Esta informação foi prestada ao meu Pae e consta do 
proprio original, cuja autoria desconhecemos). 


E 
* * 


Diz frei Gaspar de Madre Deus, em Memorias para a historia 


da Capitania de S. Vicente, a pag. 185, que a villa de N.-S. do 
Rosario de Paranaguá começou a povoar-se por moradores da 
villa de São João de Cananéa, que se foram estabelecer no conti- 
nente de Paranaguá. Que a Capitania chamada de Nossa Senhora 
da Conceição de Itanhaen e a de Santo Amaro, dividem-se" por 
uma das treis barras da Villa de Nossa Senhora do Rosario de 
Paranaguá; e conforme opinião dos modernos, toda a villa ou 
parte della, ficava no principio das quarenta legoas da Capitania 
de Santo Amaro; isto porem, não obstante Diogo Vaz Escobar, 
capitão mór da Capitania de Itanhaen, aos 16 de Dezembro de 
1653, tomou posse da villa de N.S. do Rosario, que pouco antes 


f 


“havia fundado Gabriel de Lara, em nome de Dom Diogo de. 


Faro e Souza, herdeiro de Martim Affonso, a qual posse lhe 
deram pacificamente, os camaristas desse anno. 


* 
* x ; 
O Vigario João Gonçalves Lima, natural de Curityba, fez 


parte do Governo Provisorio de S. Paulo organisado a 9 de 
dg io de 1823. 
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IMBETUVA. Rio affluente da m. esquerda do rio Tibagy. 


* 
x + 


O rio Ivahy, em cujas margens foi fundado pelos hespanhoes 
Vila Rica do Espirito Santo, foi chamado Dom Luiz, em honra 
ao governador e capitão-general de S. Paulo, D. Luiz Antonio 
de Souza Botelho Mourão, morgado de Matheus, mas o nome 
official não pegou, pois o rio até hoje, conserva o nome primi- 
“tivo de Ivahy. 

Entretanto, os campos do Mourão, ainda hoje perpetuam o 
nome do notavel governador da Capitania de S. Paulo. 


a 

O rio Iguassú era conhecido pelos nomes de Rio Grande 

de Curityba, Rio de Curityba e Rio do Registo. 
*% 

O Tenente Coronel Affonso Botelho de São Payo e Souza, 
“commandante das expedições ao sertão do Tibagy (Iguassú, 
Ivahy etc.) chegou aos (Campos de Guarapuava, com as suas 
forças, sendo ali celebrada a 12 missa a 8 de Dezembro de 1771, 
“dia de N. S. da Conceição, padroeira do solar do mesmo com- 
mandante, em Portugal, pelo Padre Misionario Frei Ignacio Mar- 
tins, capellão da expedição. 


* 


Antonio da Silveira Peixoto, alferes dos auxiliares da Villa 
de Paranaguá (que cahiu prisioneiro dos hespanhões, soffrendo 
longo captiveiro em Buenos Ayres) foi o commandante da 52 
Expedição aos sertões do Tibagy, que partiu a 16 de Outubro 
de 1769, pelo rio do Registo (Iguassú) e foi quem deu o nome 
de porto de N. S. da Victoria, logo após denominado Porto 
União da Victoria, ao que fica abaixo da barra do Rio Negro, 
cerca de 20 legoas do salto de Caia-canga. 


FINIS 


6 TES 


NOTA EXPLICATIVA. 


Por mórte do illustre historiador patrício, Snr. Dr. Ermelino 
Agostinho. de Leão, auctor do precioso —Diccionario Historico e 
Geographico do Paraná—, meu dilecto amigo, ficou a meu cargo, 
por delegação expressa sua, a continuação da impressão deste 
«Indice Paranaense», de- seu benemerito pai O Deer 
Agostinho Ermelino de Leão. 

Já tinha elle então, impresso, 158 paginas, quando recebi tão 
triste legado—: o de substituil-o na continuação da publicação, que 
ora faço, de pagina 159 em diante. | 

—  Mantive integralmente, a literal redacção do original, apenas 
accrescendo algumas notas elucidativas, ás quaes appuz minha . 
assignatura. 


FRANCISCO NEGRÃO. 


Curityba, 24 de Fevereiro de 1934. 


PPPPPPAPPPRS 


OBRAS 
do Dezembargador 
Dr. Agostinho Ermelino de Leão: 


- Julia de Fenestranges — Drama — Recife 1861. 
“Isabel, a orphã paranaense — Drama. 


Indice Alphabeto das Leis, Actos e Regulamentos da Provincia 
do Paraná — Rio de Janeiro 1875. 


Cathalogo do Museu Paranaense á Exposição Anthropologica 
Brasileira. 


Guia do Museu Paranaense. 
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